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«EL DIOS QUE DA 
ALEGRIA A Mi

JUVENTUD»

Hoy, en España, es e| Día del Seminario, para recordar a todos 
los católicos la obligación qve tienen de ayudar, material y mo­
ralmente, a la formación de los ministros del Señor, que serán 
hombres entre los hombres, sabios en ciencias divinas, ejemplos 
de santidad. Nada de esto se encuentra en oposición a una sana 
alegría. El cristianismo es una religión de amor y paa, y por 
eso, de alegría. Esta imagen ni es nueva ni se le puede eneasi. 
llar en lo que comienza a constituir un tópico: lo conciliar. Da­
vid bailaba ante el Arca de la Santa Alianza, y Santa Teresa, con
una pandereta, invitaba a sus monjas a*manifestar su alegría 
ante el Niño Jesús, kos seminaristas de Matirid lo saben. (Cifra.)
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La primera Parroquia edificada en l\/loratalaz es también la primera en Madrid riguro­
samente atenida a las normas conciliares. Constituye un Complejo compuesto de 
Templo con capacidad para 700 personas, Escuelas, Centro Asistencia!, Despacho 
parroquial. Librería, Bar, Claustros exteriores e interiores, Salón de Actos, Viviendas 
para Sacerdotes y para la comunidad de Religiosas. A este Complejo seguirá muy pró­
ximamente la Consagración del de Ntra. Sra. de Moratalaz. Ambas Parroquias, con 
categoría Arciprestal, son las dos primeras que cuentan con edificios definitivos, de las 
9 en que se divide eclesiásticamente Moratalaz. En Moratalaz Vd. encontrará todos los 
servicios nectarios para solucionar los problemas de la vida cotidiana flqleslas Es­
cuelas, Cine, Comercios de todas clases...) • Este álbum (cuyas hojas aparecen dece-

 ̂ Madrid) intenta ofrecer una visión aproximada de lo que 
constituye esta, ciudad completa creada, dentro de Madrid.

V e a  l a  e x p o s i c i ó n  d e  v i v i e n d a s  e n  e l  p r o p i o  M o r a t a l a z . . .

DECLARADA EMPRESA EJEMPLAR EL 18 DE JULIO 1961

OFICINAS: Menéndez Pelayo, 71 - MADRID 
Horario: De 9 a 1,30 y de 4 a 6,30
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EN EL A Y U N T A M IE N T O O B S E Q U IO  PARA EL JEFE DEL ES T A D O
Ü1 gorila blanco del Zoo de Barcelona, «Copito 
de Nieve», fenómeno extraordinario de la fauna, 
fue llevado al Ayuntamiento. El Alcalde de la 
Ciudad Condal aparece dándole la bienvenida

El Ministro de Información y Turismo recibió al presidente de Public Relations International Inc., de 
Ttilsa, en Oklahoma, USA, quien entr^ó al Ministro una carta del jefe principal de la  tribu india 
Creek y una pipa de la paz para el Caudillo, como reconocimiento a su labor de paz en España
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NUBES C O L O R  N A R A N JA C O N C U R S O  DE PINTURA RAPIDA
Aviles se encuentra desde hace días cOn, ima nube de color naranj^ El engen 
de la misma está en el óxido de hierro de los hornos de acería de *t.nsi* 
«lesa. Sp estudia la colocación de filtros especiales para suprimir la nuhe

fliitre las Iradicioncs anuales de Cataluña, las Fiestas del Mercat del Rain, 
en Vich. Todos los años se celebra el concurso de «Pintura Rápida», al que 
acuden niiniCTOsos pintores españoles y de diversas nacionalidades. (C ifrafax.)

PARADOR 
EN ORENSE

|Pró\imamente será inaugurado el 
Parador Nacional de Turismo 

Ide Monterrey, en Verín, Orense, en- 
I clavado en un magnifico paraje que 

'■alie de Verín. Consta de 
1-3 nabitaciooes dobles, comedor, ga- 

piscina y otros servicios. Su 
leosto ha sido de 23 millones de pe­
lletas. Una vista del mismo. (F ie l.)
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i  I D A  Y  V U E L T A
iS3

”!!! / k á ^  v e n id o  J e sú s  d e  P erceva l d e  s u s  tie rra s  a lm erie tise s . 
;:s;: L v  T ra e  u n  a ire  d e  p r o fe s o r  a p r o x im a d a m e n te  d e sp is ta d o , 
iÍÍ5| f  ^  de  v io lin is ta  d e  c a fe tín  p o r tu a r io , d e  e sp e c ta d o r  de  
jjiij c o n c ie r to . H a  v e n id o  a  d e ja r s e  fe s te ja r  p o r g u e  ha ce  ahora  
IfR! v e in te  a ñ o s  q u e  é l y  lo s  s u y o s  a p a re c ie ro n  p o r  M a d r id  con  

su s  cu a d ro s  y  s u s  creencia s. V ie n e  c o n  p o c o  p e lo  e n  la  ca­
tan b e za  y  b a s ta n te  en  la  n u ca , c o n  u n  so n o to n e  en  e l o íd o  dere- 
k;H cho  — e s e l o tr o  e l q u e  u til iza  pa ra  e sc u c h a r  la s  c o n fid e n c ia s  
mi; d e  M ig u e l A ngel— y  u n  *indalo» en  la so lapa . H a  v e n id o  y  
5íí; vuelve .
••n: H a  v e n id o  J e sú s  de  P erceva l c o n  s u  m ís t ic a  ib e ra  in ta c ta

’ íflil y  su s  lie n zo s  v ivo s . C u a n d o  h a b la  lo  ha ce  d ib u ja n d o , apoyan- 
jmi á o se  e n  p a p e le s  y  « flo m a s te r» , p in ta n d o  lo  q u e  v a  d ic ie n d o . 
lilil F otógra fo , m o d e la d o r , a rq u eó lo g o , a lfa rero , a r q u ite c to , pica- 

p e d re ro , p in to r  y  P erceva l. A ca so  n o  p o r  ese  o rd e n , p e ro  lo d o  
«ja eso  y  a lg u n a s  cosas m á s  e s tá  s ie n d o  e s te  h o m b r e  q u e  v ive  
ini; e n  s u  A lm e r ía  y  e n  s u  teoría :
«r;j — E sp a ñ a  n o  e s  tr is te . N o  s e  la  p u e d e  r e p re se n ta r  d e  u n

_ _  _ _ _ _ _ _  M —  — m o d o  tr is te . E sp a ñ a  e s  la a legría  d e l  m u n d o .. .
v I i U D y  R l l x x f l  l l l i n i A  d  T D I D I l i l A I  ^  S a lta n  e n  s u  c o n v e rsa c ió n  p a isa je s  y  p e rso n a s , a n écd o ta s

H U w W W f n f l w l H  t iB  I H I D U I l n L  :nH y  ca tegoría s , ¿ o s  ce lta s , e l a lgor, la  c u ltu r a  d e l b ro n ce , la
^  E sp a ñ a  rad ia l d e  F e lip e  I I ,  ¡os á ra b e s  y  lo s  g riegos, lo s  s ie te  

Une de los testigos del fiscal Jim Garrison en el asunto Kennedy se enea- -HH v a ro n e s  a p o stó lico s , In d ív il , o tr a  v e z  lo s  ib e ro s  q u e  c re ía n
miná, protei,:do, hacia el Tribunal de Nueva Orleáns. Perry liusso, muy bien escol- -SH: e n  u n  D io s ú n ico  y  a lg u n a  q u e  o tra  a firm a c ió n  ta ja n te :
tadi>. parece ser que' iba ya hipnotizado cuando entraba en la Corte de Justicia SH <^Toda n u e s tr a  c u ltu ra  e s  p e r ifé r ica » , «la N a tu ra le za  es

s~í u n  d icc ionario» , “to d a  la  p in tu r a  es m en ta l» , « si n o  s e  tie n e  
mii ángel n o  h a y  n a d a  q u e  hacer: la  técn ica  s e  a p re n d e  y  e l án- 
mil gel e s  g ra tu ito» .

||II|Y'| M  jijU H a  v e n id o  P erceva l. T ie n e  algo d e  p r o fe s o r  d e  F ísica  qu e
l l A I  I I  T  p a sa d o  a lg ú n  t ie m p o  fu e ra , d e  e x  p ú g il  c o n  m u c h o s  corn­

a l  b a te s  e n  e l cu erp o . D e p r o n to  p in ta  u n a  c irc u n fe re n c ia  en  el 
■ " A n i l l í l l  ^  y  ^  c irc u n fe re n c ia  u n a  lin e a  ver tic a l. E s o  leESPAÑA ^  sirve p a ra  h a b la r  d e  R u b é n s  y  lo s  n a ra n jo s , d e  E l G reco  y

n iirr*  ggj c ip re se s , d e  D on  Q u ijo te  y  d e  S a n c h o . «U n re s id u o  de l
. . .  , ^  e s p ír i tu  g ó tico , e so  e s  D on  Q u ijo te .»

El rresi dente de ^  ^  c o m p a ra r  tú  c o n  el C id  o  c o n  e l  G ra n  C ap itán?
Haití, doctor Duva- gs L e  d ig o  q u e  n o , q u e  y o  n o  lo  v o y  a  co m p a ra r . E n to n c e s
lier, impuso ai em- ^  m e  e x p lic a  q u e  e l g ó tic o  b a ja  y  llega h a s ta  L e ó n , p o r  u n  lado .
bajador de España ^  ,v h a s ta  M ilán , p o r  o tro . T a l te s is  ex ig e  ta m b ié n  e l au x ilio  d e
en Santo Domingo, jm: s u  m a n o  d ere c h a  q u e  d ib u ja  c o n s ta n te m e n te .
den Ricardo Gime. ym — p ro b le m a  esp a ñ o l e s  la  lu z . H a s ta  la  m ís t ic a  espa-
nez Arnáu, la Gran ^  in sp ira c ió n  lu m in o sa .
Cruz de la Orcien s»Í n in g u n a  «posse»  e n  J e s ú s  d e  P erceva l. L s  u n

„ k|: h o m b r e  l ib r e  q u e  v iv e  s u  v id a  sa b ie n d o  q u e  s u  v id a  es su
A  t a L  p in tu r a  y  s u  p a r tic u la r  m e ta fís ic a  e n  to rn o  a  ella. T a m p o c o

por la defenM̂  de ^  a d v ie r te  e n  é l la  tr e m e b u n d a  v a n id a d  q u e  s e  a p rec ia  en
los intereses haitia* j«j; ta n to s  o tro s  co legas su y o s . A ca so  p o rq u e  h a  le íd o  en  se r io
nos en la Repúbli. gd y  tie n e  u n a  idea  a rm ó n ic a  d e l a r te  u n iv e rsa l. M e d ice  q ue
ca Dominicana Sjfc. u n  lie n zo  b la n c o  le  d a  m u c h o  m ie d o , q u e  se  en c ie rra  pa ra

SUi tra b a ja r  y  q u e  n o  e s tá  sa tis fe c h o  d e  na d a . H a b la  c o n  re sp e to  
^  d e  o tro s  m n to re s , c o n  ta n to  re sp e to  q u e  n o  p a re c e  d e l gre- 
•Hn m ió . M e d ic e  q u e  P ica sso  e s  u n  p o r te n to s o  crea d o r, p e ro  q ue  
tjw acaso  s u  p e c a d o  se a  d e  sacrileg io . L e  p re g u n to  q u e  p o r  qué, 

y  m e  lo  aclara. A l m e n o s  é sa  es s u  in te n c ió n :  
mil — H a  a b ie r to  la s  p u e r ta s  d e l te m p lo  a  la  ch u sm a .
p| J e s ú s  d e  P erceva l h a  v u e l to  a  M a d r id  y  se  v a  m a ñana .

rii Oni f l l l l  ^  T o m a  c a fé  y  so n r íe , h a b la  y  d ib u ja , e sc u c h a  y  n o  o y e  apenas.
iñi NIIMlll lii sHH H a b la  c o n  g r a t i tu d  d e  d o n  E u g e n io  d ’O rs (a  n a d ie  a la b ó  d o n
tu uuiTiiiLtii giH E u g e n io , e n tr e  lo s  c o n te m p o rá n e o s , ta n to  c o m o  a  P erceval

.. . sH y a Z a b a le ta )  y  c o n tra p o n e  s u  A lm e r ía  c o n  «la A nda luc ía
Pacifica estami» de ^  /dcii d e l G u ada lqu iv ir» . A fir m a  q u e  lo s  h o m b r e s  t ie n e n  rela­
una plaza en ei dis- ~~ c ió n  c o n  lo s  á rb o le s , q u e  s u  tie rra  « n o  e s tá  c a n ta d a  n i  en
trito de los nativos ^  lite ra tu ra »  y  q u e  « E sp a ñ a  s o n  lo s  p r im e r o s  E s ta d o s  u n id o s
dé- Djibouti, capital ^  q u e  se  fo r m a n  e n  e l  m u n d o » . M e  d ic e  q u e  e l a r te  m u s u lm á n
de la Somalia fran- ^  a b s tra c to  ^ r q i i e  M a h o m a  p ro h ib ió  lo  f ig u r a tiv o  p a ra  evi- 
cesa, donde hoy sus M  la r  la ido la tr ía .
88000 habi tan-  . ~~Los b e a to s  a b s tra c to s , e n  n o m b r e  d e  la  lib e r ta d , p ro h i-
tes irán a las urnas ^  ^9- y  p u e d e  s e r  l ib re  p ro h ib ie n d o .

^  P ir ito r  to ta l, a rq u e ó lo g o  m o n ta ra z , ib e ro  esen c ia l.' Perce- 
- L  ^  p ro v in c ia l h a  e s ta d o  u n o s  d ía s  en  la  C o rte  y  se  vu e lve

ferendum su inde. gg a l a  H u e r ta  d e  ¡a C ám ara , p a sa d a  la P u e r ta  d e  P u rch en a , p o r
pendencia o su per- la  ca lle  d e  la  N o r ia , d o n d e  d ic e n  q u e  h izo  u n  m ila g ro  la Vrr-
maneneia en el se. «g  g e n  d e l M ar. N e c e s ita  A lm ería .
no de Francia. Hjj:

«a ........................ ................— Manuel  ALCANTARAAyuntamiento de Madrid
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EL IH SO LU B LE CONELICTO 
A R G E L I N O -

C u ch ich eo s . H a ssá n  i l  y  
J o h n so n , B e n  B e lla  v Bu- 
m ed ia n . A l fo n d o , e i  p ro ­
b le m a  d e l N o r te  d e  A fr ica ...........

r V  ■

t s difícil arreglar un problema sí una de las 
dos partes interesadas no quiere; pero 
cuando son ambas las que no desean llegar 

a un acuerdo, entonces resulta de todo punto 
imposible su solUción. Y  esto es lo que sucede 
con los dos países norteafricanos que están más 
empeñados en una carrera de armamentos, siem­
pre de fatales consecuencias, que en buscar un 
camino viable para acabar con esta incompren­
sible situación. Ya hubo combates armados en 
1963, con su patural balance de muertos y he­
ridos, cuando las tropas marroquíes cruzaron la 
frontera, reivindicando la región argelina de 
Tinduf, rica en materia! de hierro.

Al principio fueron los países africanos ios 
que hicieron la pr-mera llamada de atención 
para que se pusiera fin a los conflictos armados 
y se iniciaran negociaciones. Parece que las dos 
partes_ accedieron a ello y en el seno de la Orga­
nización para la Unidad Africana se nombró un 
Comité que trataría de busca'r la solución, po­
niendo de acuerdo a Marruecos y Argelia. Tuvie­
ron lugar una serie de reuniones, pero no fue 
posible obtener ningún resultado práctico. Los 
criterios de Rabat y Argel eran diametralmente 
opuestos y ninguno de los dos estaba dispuesto 
g  cambiar su punto de vista, que parecían apo­
yados en la más absoluta legalidad. Ante este 
fracaso, las Naciones Unidas utilizaron su in- 
fluencia, aunque con el mismo resultado nega­
tivo. A lo más que se pudo llegar fue a una sus­
pensión de los combates, cuando Hassán I I  y 
Ben Bella acordaron un «alto el fuego» en Ba­
mako, después de la mediación del Emperador 
etíope y el Presidente de Malí.
- Pero ha continuado la intransigente actitud 

de Marruecos y Argelia, que es un pésimo ejem­
plo para los restantes países africanos, un des­
crédito para la ONU y una abierta escisión den­
tro del mundo árabe, donde tanto se ha hablado 
de unión y  hermandad, aunque la verdad es que 
cada día las diferencias son más profundas. Por

si no fuera bastante la actual y  explosiva situa­
ción ha venido a agravarla más la decidida in­
clinación de la RAU a favor de Argelia, hasta el 
punto de haber, prometido a este país «e l apoyo 
de todas las fuerzas progresistas árabes».

Recordemos, y  sólo como simple detalle, que 
Ben Bella, el anterior dirigente argelino, parece 
que había aprobado un compromiso con "Moha- 
med V  para dar cumplimiento a esta «deuda de 
guerra», como se le denominó entonces. Pero 
nadie ha vuelto a hablar de esto, porque ninguno 
de los dos países intenta buscar soluciones sino 
m ^tener criterios cerrados. Por otra parte, 
mientras Argelia parece haberse inclinado baria 
el bloque del Este, Marruecos se ha colocado al 
lado Occidental. La URSS ha volcado su ayuda 
técnica y  económica sobre Argelia. Se presentó 
un plan para la explotación del petróleo y  gas 
argelinos y el establecimiento de una industria 

habiéndose comprometido, la 
¿nn'nA Soviética a adquirir durante este año 
6Ü0.000 toneladas de mineral de hierro. También 
concedió a Argelia un crédito de 115 millones oe 
rublos, destinados a la construcción de una cen- 
t r^  siderúrgica en Anaba y ofreció 200.000 tone­
ladas de trigo a raíz del llamamiento que Arge­
lia hizo al mundo, ante el tremendo déficit de 
cereales que padece el país, calculado en cerca 
de un millón de toneladas. También ha facilita- 
uo n\odemo armamento, aviones y proyectiles 
cohete, que han convertido a Argelia en la se­
gunda potencia militar de Africa, inmediatamem 
te detrás de Egipto.

Marruecos ha recibido ayuda técnica econó­
mica y militar, principalmente de Estados Uni­
dos, aunque no en tan ingente cantidad como su 
vecino. La reciente visita del Rey marroquí a 
Norteamérica en busca de armamento y crédi­
tos no dio el resultado apetecido, ya que Esta­
dos Unidos trata de evitar un conflicto armado 
en el Norte d? Africa, que no le beneficiaría 
nada, sobre todo ahora que casi ha perdido sus

bases militares en Europa debido a la actitud 
de Francia y  que podrían ser trasladadas a esta 
zona, posiblemente Túnez, Marruecos o Libia, 
donde al evacuar sus bases los ingleses, en este 
ultimo país, quedarían bajo el control de E.sta- 
dos Unidos, formando así una base logística de 
gran magnitud, la cual encerraría una constante 
amenaza para Argelia.

Pero hay todavía otro importante punto de 
fricción entre Rabaf-y Argel. Se ha dicho, y la 
mayoría de los países africanos están de acuei'- 
do, que Argelia no toleraría nunca la anexión del 
Sahara español por parte de Marruecos. Tam­
poco hasta ahora Norteamérica ha parecido es­
tar dispuesta a respaldar las reivindicacionc.s 
territoriales de Rabat, aunque desea contribuir 
a la estabilidad política de Hassán II. Es decii', 
que para Marruecos sería muy peligroso iniciar 
una aventura militar, con el fin de obtener pur 
la fuerza todos esos territorios sobre los que 
cree tener derechos. Y  los propios observadores 
norteamericanos, especializados en asuntos afri­
canos, no han ocultado su preocupación por esta 
carrera de armamentos en esa zona del mundo, 
habiéndose afirmado en el «Herald Tribune», de 
Nueva York, que «no había evidencia real de que 
Argelia alimente ambiciones territoriales, mien­
tras Marruecos ha expuesto reivindicaciones 
contra Argelia,^Mauritania y  el Sahara espanoh.

Así las cosas, en cualquier momento y  por l3 
causa más baladí, pueden surgir nuevos conflic­
tos armados entre Marruecos y  Argelia, que no 
benefíciarían a ninguno de los dos contendien­
tes. Todo, porque tanto Rabat como Argel, uo 
quieren hacer sus respectivas posiciones un 
poco más flejdbles y, si es preciso, ceder cada 
uno un poco en sus intransigentes puntos de 
vista para llegar a unas auténticas negociaciones 
y seguidamente a un acuerdo que destierre para 
siempre de sus fronteras el fantasma de la gue­
rra.

Ayuntamiento de Madrid



UNO ya sabía cómo era Luis Felipe Arela Sampériz
W  h fonografías y hasta, alguna'-vez, en
los estadios. Pero si no le hubiese conocido si no hu­

biera visto nunca a este atleta de nombre de principe 
ciiando entro en mi despacho, acudiendo a la cita que con- 
. mmos, habna pensado que el visitante llegaba desde más 
allá del canal de la Mancha, quién sabe si de un Oxford o 
lili Cambridge, de una Universidad danesa o de una Facul­
tad sueca. Alto, con la carne justa para que no se le tras 
parenten los huesos, rubio, de ojos muy c?aros y ligeramen- 
tw mongólicos, este doble recordman español —lonuitud 
y triple s a l t ^  tiene un tan marcado aire de «gentlernan» 

°  bombín, el paraguas y  la cartera en la
”  i r r u f  '"ü . llegar

* •  •
San Sebastián, donde 

hdcio el 28 de marzo de 1942. Luis Felipe Areta —«Pipe» 
para los íntimos y  hasta para la popularidad de los esta- 
d i o ^  ha vm d o  junto a la Concha, se ha mojado con el 
«sirimiri» donostiarra, ha estudiado en el Liceo Francés 
.asonense y  ha correteado el barrio viejo hasta los dieci­
seis anos.

—A los dieciséis me vine a Madrid, a la Residencia Mos- 
cardó. Un día llegó a mi casa una carta de esta Residencia 
.iiviíandome a venir. Se me había concedido una beca para 
contmu^ mis estudios aquí y  tratar, al tiempo, de pulir 
nu,s condiciones para el atletismo. En la carta se decía que 
la Residencia aseguraba la disciplina universitaria, y  mi fa­
milia no opuso el menor inconveniente. Así que lió los bár­
tulos y  me vine a Madrid.

Porque «P ipe» Areta era ya por entonces un jovencito 
espigado que, sin abandonar los libros —sobresalientes y 
iiiatnculas iban jalonando sus años de bachillerato—, se 

por el d e^ rte . Por los deportes, mejor dicho, 
«echo ya natación desde los once a los catorce años 

y había conseguido un cuarto puesto — 100 metros espal- 
r  ~  Campeonatos nacionales infantiles. Había par­
ticipado en los torneos playeros de la Concha como delan­
tero centro o interior del San Ignacio y  había sWo el má­
ximo realizador de la competición. Había jugado al balon­
cesto con el Cantábrico — lo que ahora es el Club Atlético 
de San Sebastián—  y  había sido seleccionado como ba- 
loncestista para ir a los Juegos de la FISEC...

.—Verá, Cuando terminé aquel torneo playero, en que 
lui el máximo realizador, me entró la ventolera del fútbol 
y  fiché por la Real Sociedad como juvenil. Pero no rae po­
nían en el equipo. Y  como no sé esperar, me fui al balon­
cesto. Hicimos ese equipo, el Cantábrico, y  me entregué a 
este juego con verdadera pasión. ¿Quiere saber una cosa? 
lúes, el baloncesto me entusiasmó de tal manera que no 
se cómo he podido terminar en el atletismo.
, Areta fuma tanto como yo, casi. Quizá es que esté ner­

vioso, pero enciende un «canario» poco menos que a con- 
linuación del otro. Parece como si los afilase con el pulgar 
y el indice antes de prenderles fuego. Lanza una bocanada 
de humo y continúa:

Bueno; en realidad, si sé por qué he llegado a ser 
pleta. Como le he dicho, jugaba al baloncesto. Tenia en- 
onces una ilusión: que me seleccionaran para ir a los 

■hiegos de la FISEC, en Lovaina. Y  me seleccionaron. Pero

L D I S  F E L I P F

A R E T A
Filósofo puro, recordman 
de longitud y triple 
y cantor moderno
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L l i l S  F E L I P E  A R E T A

n i
al mismo tiempo José Antonio Gasea, mi entre­
nador, me dijo que^debería hacer algo de atle­
tismo, que era conveniente para el baloncesto, y 
cumplí sus órdenes. Anduve un tiempo entre­
nándome y decidió presentarme a unas pruebas. 
Salté en triple trece metros cincuenta y  un cen­
tímetros. Y  como creyeron que era una buena 
marca, fui a Lovaina, per6 no como baloncestis- 
ta, sino como atleta. Allí gané la prueba, con 
trece metros veintiún centímetros, y...

—Le picó la mosca del record, ¿no?
— ¡Qué va! Yo seguía en mis trece con el ba­

loncesto. El atletismo lo tenía abandonado. Par­
ticipaba, sí; pero no me entrenaba. Fue enton­
ces cuando llegó la carta de la Residencia Mos- 
cardó. Iba a comenzar preuniversitario...

A Madrid vino con ilusión y con miedo. Bue­
no; si nO con miedo, con cierta preocupación. 
Los tres primeros meses estuvieron llenos de 
añoranzas donostiarras y  familiares. Se matricu­
ló en el colegio Ramízo de Maeztu, aprobó el 
curso, se entregó al atletismo y  olvidó el balon­
cesto, al menos en cuanto a su práctica en com­
petición. AI año siguiente, también en Madrid, 
comenzó la carrera de Ciencias Económicas.

— Pero aquello sólo duró un año. De pronto 
me di cuenta de que no era ése mi camino, de 
que no iba por ahí mi vocación, y di el viraje. 
Me pasé a Letras. Hasta entonces me habían gus­
tado las Matemáticas y por eso creí que en las 
Ciencias estaba mi sendero.

—Claro; sobreséilientes, matrículas...
Arela se ríe. Cuando Areta se ríe se le encogen 

los ojos. Sólo queda una rayita oblicua que Ies 
denuncie.

— ... ¡y un suspenso! — me interrumpe— . ¡lin 
suspenso en gimnasia! Me suspendieron en junio 
y  aprobé en septiembre. ¡Qué sé yo...! Yo había 
iiecho ya, naturalmente, gimnasia. Pero no sabia 
esa que ensenaban en el Instituto. Que si des­
pliegues, que si tal...

f :

Paradojas aparte, para virar en sus estudios, 
Areta se fue a Pamplona. A llí comenzó a estu­
diar Filosofía y_Letras. Pamplona le acercaba a 
su casa y  se pudo dar un hartazgo de San Se­
bastián otra vez. Era el curso 60-61. Areta tenía' 
dieciocho años y había pasado ya por e l emocio­
nante trance de competir en una Olimpíada: la 
de Roma.

— Estuve como deslumbrado entre todos aque­
llos ases. Sentía como vergüenza de verme entre 
ellos. Recuerdo que el centro de atracción de los 
fotógrafos y de los periodistas eran Boston y  Ro- 
bertson. Había tal enjambre de gente, qué me 
veía obligado a abrirme paso entre todos para 
los entrenamientos. Pero, a pesar de mi comple­
jo, me sentía feliz.

En Pamplona; un curso y  un inconveniente. 
La llniversidad no estaba reconocida y el curso 
no valió. Por otra parte, para hacer el ingreso 
oficial en la Facultad necesitaba examinarse de 
una asignatura, que era indispensable para cam­
biarse de Ciencias a Letras.

— Lo recordaré siempre, porque por culpa de 
aquel examen, que a mí tanto me interesaba, 
tuve que dejar de ir a lo í  Juegos Iberoamerica­
nos de Santiago de Chile. Estaba seleccionado 
y  me hacía una gran ilusión e l viaje. Pero ya 
había perdido un año en Pamplota y  no era cosa 
de perder otro. Así que me hice un nudo en el 
corazón y renuncié. Menos mal que no fue tiem-

to. A  Areta se le presentó la oportunidad de ir 
Italia a entrenarse, a conocer métodos distintos, 
a ver de cerca a otros grandes ases, y  durante 
dos cursos completos anduvo por las calles y 
los estadios de Roma, aprendiendo italiano y 
afinando su técnica. En ese plazo vino a exami­
narse a Madrid y  fue aprobando todas las asig­
naturas como alumno libre. Todas, menos el 
griego y  el latín, con lo  que terminó perdiendo, 
en aras de sus adelantos atléticos, un nuevo año.

— Es difícil compartir estudios y  atletismo, eso 
ya se sabe...— le digo.

— Verá usted, en mi caso no lo es tanto. No 
es igual ir  a una escuela especial que ir  a la 
Universidad o  a la Facultad. Hay menos rigor 
en el estudio. En filosofía no es absolutamente 
preciso ser un asiduo a clase. Uno estudia, lee, 
interpreta. En fín, no hay el rigor que en las 
otras escuelas, donde se pasa lista, donde a veces 
no convfene perder la explicación del cated.rá- 
tico. No me cuesta, pues, gran trabajo compar­
tir atletismo y  estudios.

el piano; 
muy nuil 
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po perdido. En septiembre aprobé la asignatu-j  j -  ■ra y  pude reanudar mis estudios de una mane­
ra normal. Recuerdo que durante todos los Jue­
gos estuve pendiente de ellos. Al final perdió 
España por un solo punto. Yo podría no haber 
vencido en mi prueba, pero sin duda habría 
puntuado. Conmigo nuestro equipo habría que­
dado campeón. jCalcule el disgusto que esto rae 
produjo!

En realidad eso de reanudar los estudios de 
una manera normal no fue más que un propósi-

— ¿Y la canción?
Otra vez se le esconden los claros ojos a Are­

ta. Otra vez las dos rayitas oblicuas. Otra vez el 
pitillo — ¿para pedirle consejo al humo?—  y  el 
afilar su punta, como si fuera un lápiz.

— Se puede decir que la filosofía es mi por- 
vemr: el atletismo, m i ilusión juvenil, y  la can­
ción, mi distracción. Hace mucho tiempo que 
c ^ to . M i hermana mayor quiso, cuando yo era 
niño, que estudian música. Ahora siento no ha­
berle hecho caso. Entonces, la aridez de la teo­
ría y  del solfeo se me hacían insoportables. Te- 
nía siete anos y  lo que verdaderamente me im­
portaba era correr, saltar, jugar. Ahora lo sien­
to. Porque siempre me ha gustado cantar. Ya en 
Pamplona, con cuatro- compañeros de curso, hi­
cimos un conjunto de música moderna y  actuá­
bamos en festivales universitarios, en la radio... 
Y o  cantaba, con otro compañero; uno tocaba
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H$íed en quinto de Filoso- 
,^^®^ilosofía pura. ¿Cuál 
P- ¿Es decir, qué va a iia- 

ejemplo, si aprueba el

purfe aspirar a cátedras, 
^gir una empresa o para 

públicas. Yo es- 
sé María Cagugal y, cuan­
d o  ingresar en el Insu­
la. También la Filosofía 
ne. Así lo creo y  por ello 
rera será sobre este tema, 
quiero seguir. Me gusta- 
‘“a ,de Munich. Creo que 
íremta años, el saltador 

que he decidido 
estudio—  está en su

donostiarra que 
se marcha silbando, 

para un nuevo disco?
c jqo ivos

M I N O R I A

R A D I C A L
e x p e r ie n c ia s  fin a n c ie ra s  s o n  m u y  lim ita d a s . S e  re- 

¡ ñ / í  d u c e n , n o r m a lm e n te , a  f i r m a r  la  n ó m in a  a  fin a le s  d e  
r  * m e s ;  a  f i r m a r  lo s  re c ib o s  d e  m is  c o la b o ra c io n es y m is  
p r e m io s , q u e  n o  s o n  p o c a ^  n i p o c o s  g ra c ia s a  m i  fa c ilid a d  
p a ra  H enar fo l io s  y  a  la  g e n e ro s id a d  d e  lo s  Ju ra d o s; a  la 
c o n fe c c ió n  d e  u n o s  p r e s u p u e s to s  a n te s  d e  ir  a l sa s tre  o  d e  
sa lir  d e  veraneo , y  a  o tra  se r ie  d e  o p e ra c io n e s  d e  e s te  tipo . 
P o r  e je m p lo , ja m á s  h e  a s is tid o  a  u n a  J u n ta  g e n era l d e  a cc io ­
n is ta s , p o r  la  se n c illa  ra zó n  d e  q u e  ja m á s  h e  p o s e íd o  accio­
nes. N o  p o se o  o tra  re n ta  d e  a c c io n e s  q u e  la q u e  m e  p r o d u z ­
ca n , e n  m ise r ic o rd ia  d iv in a , m is  b u e n a s  a cc iones, q u e  so n  
m e n o s  d e  ta s  q u e  y o  q u is ie ra  h a b e r  c o m e tid o  e n  m i  ykda.

P o r  eso , p a ra  h a b la r  d e  la  J u n ta  g e n era l e x tra o rd in a r ia  
q u e  c e le b ró  d ía s  p a sa d o s  H id r o  N itr o  E sp a ñ o la , S . A ., tengo  
q u e  h a cer lo  d e  o íd a s  y  n o  p o r  exp e r ie n c ia  d ire c ta . P ero  m e ­
rece  la  p en a ; c re o  y o , c o n ta r , c o m o  m e  la  c o n ta ro n , la  p e q u e ­
ñ a  h is to r ia  d e  esa  re u n ió n . L a  s e s ió n  d u r ó  a lgo  m á s  d e  tre s  
horas. C o m e n zó  a  la s  d o c e  d e l d ía  y  a  la s  tr e s  y  c u a r to  fu e  
su sp e n d id a  p o r  in te rv e n c ió n  d e l  d e leg a d o  g u b e rn a tiv o , q u e  
n o  h a lló  o tr a  m a n e ra  d e  e v ita r  la  m a rim o ren a .

E n  la  p re s id e n c ia  d e b ía  h a b e r  to m a d o  a s ie n to  d o n  Ig n a ­
c io  V illa longa , h o m b r e  im p o r ta n te  d e  n u e s tr a s  f in a n za s  y  
águ ila  ca u d a l d e  a lto  v u e lo  y  p e n e tr a n te  m ira d a  e n tr e  to d a s  
la s  águ ila s q u e  v u e la n  p o r  la  re g ió n  vo lcá n ica , p e lig ro sa  e 
in m ise r ic o rd e  d e l d in e ro . L a  m e s a  p re s id e n c ia l ;Msít/tcd la  
a u sen c ia  d e -d o n  Ig n a c io  V illa lo n g a  c o n  u n  p r e te x to  so c o rr i­
do: fiDon Ig n a c io  n o  p u e d e  v e n ir  p o r q u e  s e  h a lla  in d isp u e s ­
to.» * Y o  acabo  d e  v e r le  e n  s u  d e sp a c h o  d e l  B a n c o 'C e n tr a h .  
g r itó  u n  a cc io n is ta , y  d e sd e  e s te  m o m e n to  y a  c o m p re n d ie ro n  
to d o s  q u e  la  se s ió n  ^e  p r e se n ta b a  borrascosa .

E n  la  J u n ta  se  tra ta b a  d e  to m a r  e l  a c u e rd o  d e  v e n d e r  
p a r te  d e l  a c tiv o  d e  la  S o c ie d a d  ( la  m e jo r  p a r te  d e l  a c tiv o  y  
la  m á s  sa n e a d a ) a  tr e s  p o s to re s , d e  lo s  cu a le s  d o s  d e  e llo s  
s o n  so c ie d a d e s  d e l  g ru p o  q u e  d o m in a  e l B a n c o  C en tra l- In -  
d ^ t r i a s  Q u ím ic a s  C anarias y  C a rb u ro s  M etá lico s . S e  e x p u ­
s ie ro n  la s  c u e n ta s  a  la  c o n s id e ra c ió n  d e  lo s  a cc io n is ta s , k l  
a c tiv o  a sc e n d ía  a  «Y»; e l p a s iv o  a «K». L a  d ife re n c ia  d a b a  el 
v a lo r  n e to , q u e  e s «Z ». E l  v a lo r  n e to  d iv id id o  e n tr e  la s  n o v e ­
c ie n ta s  m i l  a c c io n es  d e  la  S o c ie d a d  a rro ja b a  ■ u n  va lo r  p o r  
a cc ió n  m u y  p r ó x im o  a  la s  300 p e se ta s . L o s  g a s to s  d e  la s  op e­
ra c io n e s  p ro p u e s ta s  se  ca lcu la b a n  en  50 p e s e ta s  p o r  acc ión .

occiontsías p e rc ib ir ía n  p o r  cada  a cc ió n  d e  
500 p e s e ta s  n o m in a le s  só lo  la  m ita d . Y  lo s  a c c io n is ta s  se  p u ­
s ie ro n  a  rug ir . A lg u n a s  d a m a s  a c c io n is ta s  a b a n d o n a n  su s  
a s ie n to s  y  s e  d ir ig e n  a m e n a za d o ra m e n te  hacia  la  p res id en c ia . 
L a  o p o s ic ió n  s e  p r o d u c e  a  p u r o  g rito . L o s  a c c io n is ta s  su e len  
s e r  m a s  e x a lta d o s  q u e  lo s  d ip u ta d o s , y  lo s  d e b a te s  d e  la s  J u n ­
ta s  g en e ra le s  e n tra n  e n  e l  g u ir ig a y  c o n  m á s  fa c ilid a d  q u e  lo s  
d e b a te s  p a r la m e n ta r io s . H a y  q u ie n  s e  a fe rra  a l d in e ro  con  
m a s  fu e r z a  q u e  a  lo s  p ro g ra m a s  p o lítico s .

P ara  c o m p r e n d e r  la s  ra zo n es  d e  lo s  a c c io n is ta s  h a b rá  a u e  
Ws/ona. H id r o  N itr o  E sp a ñ o la , S . A ., nace  

«  -̂ 5̂9 p e r te n e c e  a l B a n c o  R u-  
ral. k n  1959- p a sa  a  la  zo n a  d e  in flu e n c ia  d e l  B a n c o  C en tra l 
m e d ia n te  u n a  a m p l í a n  d e  c a p ita l d e l o rd e n , s e g ú n  creo , d e  

m illo n e s  d e  p e se ta s , s u fic ie n te s  p a ra  e l c o n ­
tr o l  c ó m o d o  d e  la  S o c ie d a d . C u a n d o  lo s  v a lo re s  d e  H id ro
B o lsa  d e  d o n  Ig n a c io  V illa longa , la
B o lsa  re c ib e  c o n  c ie r ta  s im p a tía  la s  a c c io n e s  y  la  m a rch a

5í^edad s e  e n d ereza . L o s  b e n e fic io s , q ue  
^,^^<:^den a  29 m illo n e s  e n  e l 63. A r o  

61 ^  fP t^rece e l  s ig n o  m e n o s  e n  lo s  ba lances. E n  el
t l p l k ^ o ^ I n m  c o n d ic io n e s  q u e  h e

A  o ^ s l A f í n  ^  B a n c o  q u e  la s  posee?
n .u  a p o s ic ió n  d e  la  m in o r ía  e s  u n a  o p o s ic ió n  in ú t i l  A l 
g m e n  p id e  q u e  se  lea  u n  in fo r m e  d e l  s e ñ o r  G a rr ieu es  so b re

B a Y n a y o r ia  m a n d a , y  ^ m a ­
y o r ía  e s  d o m in io  d e  u n  B a n c o . L o s  a c c io n is ta s  m in o r ita r io s  
e n  vender a l m i s m o  B a n c o  q u e  d e c id e  la  ven ta . F ue
e n  a q u e l m o m e n to  c u a n d o  la  m in o r ía  se 
m in o r ía  n ^ c a l .  In te r v in o  e l  S u S  g u b e r I Z S o  Y  é o Z  
? o c 7 Á f h £ '  e n te n d id o  q u e  e f  p r ó x im o  d ía  31 7l cuen-

Jaime CAMPMANY
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En  el Teatro Nacional de (támara y Ensayo, 
audazmente pilotado esta temporada por Víc^ 
tor Auz, anota un nuevo éxito. El «Diario de 

un loco», adaptación teatral de Bohr sobre una de 
IflS «Novedas Breves peterburguesas». de Nicolás 
Gógol, ha tenido una íormidable aceptación por 
fl público de Madrid, y  el equipo que la lia pueir- 
to en marclia, el propio Bohr, como director, v 
Carlos P e r^ a . como actor, ba recibido el doble 
premio de interpretación y dirección del noveno 
ciclo de Teatro Latino de Barcelona.

El trabajo de Pereira y Bohr en «Diario de un 
loco», por lo  que escapa de lo cotidiano, merece 
reseñarse. Un año entero trabajó el dúo sobre la 
obra y cuatro meses más la ensayaron gesto por 
gesto y detalle por detalle. Pereira Babia conmigo, 
y periódicamente, sin perder el hilo de la char- 
ia. automáticamente, hace adquirir a su rostro los 
inoreíbles visajes de la «»quizo(renia para Lavan- 
deira, que trabaja. Y  cada movimiento de manos, 
cada mueca, responde, además, a uns observación 
directa del «aso de locura que relata Gógol. Pe- 
reirá y Bohr, preparando la obra en Barcelona, 
hicieron las maletas y, previo permiso de la Di­
rección de un centro psiquiátrico, se internaron 
en él como enfermos durante cuarenta y ocho ho­
ras. Codo a codo con los interinados, charlaron 
con ellos, sufrieron con ellos y, sobre todo, los 
observaron.

—Eran esquiaofrénicos — asegura Pereira— ,

Lo nada había en ellos que los delatara. Charla- 
1 como tú y yo abora; se pregtmtaban por las 
sesiones de psicodrauna... Eran conscientes de su 

eníeinuedad y no toleraban el menor eufemis­
mo hacia su situación. N i siquiera transigían con 
la expircsión «enfermo mental»; deseaban ser lla­
mados locos. Todos deseaban, buscaban la cura- 
fflón. Convivir con ellos fue una experiencia in­
olvidable.

Ferrara me habla de los psicodramas que mon­
tan ios psiquiatras barceloneses en la Facuiltad de 
Medicina. Se trata de «viajar» bacía el subcons­
ciente del enfermo utilizando sucesivas represen­

taciones improvisadas, que revelen datos que al 
propio ^ e rm o  no le  dicen nada, pero que para 
el Psiqwatta son la clave de la curacio^n y del 

Me relata Pereira el caso de un esquizo- 
toenico a cuya curación asistió junto con Bohr. 
Los médicos habían Uegado a la conclusión de que 
la entermedad. tema su origen en un choque psi- 
eo ogico recibido siendo muy niño a través, o por 
medio, de k  madre. «Busque — le dijeron—  en­
tre estas señoritas, enfermeras, internadas, etcéte­
ra—  alguna parerada a su madre.» EH enfermo lo 
hizo v comenzaron las sesiones de psicodrama. 
Ante los psiquiatras empezó la represraitacion: 
«¿Donde ve a su madre?» «Pues... en la cocina.» 
La figurante finge trajinar en una cocina mien­
tras las reacciones dd raifermo son observadas. 
Poco a ^ e o ,  a fuerza de una desesperante pacien­
cia, se llega a la conclusión de que hay «a lgo» en 
el «uarto de baño. Más tarde se completa la es­
cena siempre siguiendo las indicaciones que el 
enfermo proporciona consciente o inconsciente­
mente—-: en el cuarto de baño la madre se afei­
ta las piernas con una cuchilla. De repente «e haca 
la luz en la cabeza del psiquiatra; hace eutre- 
tener al enfermo y, tomando un frasquito de mer- 
cromina, que, como se sabe, tiene el color de la 
^ngre, lo vierte sobre la pierna de la figurante. 
Tira de im brazo del enfermo,- que se encontra­
ba de espitldas, y le hace -ver la pierna, aparen­
temente ensangrentada.

— Fue horrible — prosigue Pereira— . A llí había 
cinco o seis hombres y eran incapaces de suje­
tarlo. Se de^acía en lágrimas y en gritos. El psi­
quiatra estaba satisfecho. «Dentro de cinco días 
—nos decía—  este hombre está rayado.» Ya sa­
bemos qué tiene. Siendo muy pequeño entró en 
el cuarto de baño, dcoide su madre se afeitaba las 
piernas, en el momento que se cortaba. El no 
lo recuerda, pero el ohoque emocional defl' niño 
fue tan fuerte que prO'Voeó su esquizofrenia de 
adulto. Ya sólo falta hacerle ver por qué sufre.»

Pues bien, la experiencia de actor y director 
entre los esquizofrénicos y sus psicodramas

— análoga a la relatada por el cine en una reciente 
cinta, «Corredor sin retomo», redi-mente llevada a 
cabo por un periodista americano—  resultó doble­
mente instructiva por nuanto la novelita de Gógol 
es también un psicodrama. Quizá el propio p-i- 
codrama del alma atormentada de Gógol. Tam­
bién él fue un pequeño funcionario ahogado por 
la mediocridad, el tedio y el polvillo de los archi­
vos y las horas vacías oficiales. También el pasó 
tardes enteras afilando las plumas de ganso de la 
«Excriencia» superior e inaccesible. También en 
su misma muerte, atormentada por el cambio de 
religión, convulsa, al borde de la locura, si no en 
la locura misma, se' acerca el autor al personaje.

E l proceso gradual de locura que representa 
Pereira es sobrecogedor. Los días con dos funcio­
nes queda exhausto, agotado.

«... ¡No; ya no tengo fuerzas para aguantar 
más! jDios m ío!, ¿qué es lo que me estén ha­
ciendo? Me echan agua en la cabeza. No me hacen 
oaso, ni me miran, ni me escuchan. ; Qué les lie 
hecho yo. Señor?»

El equipo — repito «equipo» porque piensan 
seguir trabajando en dualidad—  Pereira - Bohr ha 
puesto en escena con toda desnudez y sobriedad 
el drama cotidiano, tan de aquí, tan de mí. tan 
de ti, tan de ahora mismo, de la soledad huma­
na, del amor marginedo, del palpito inútil dé 
cada corazón aislado por los demás corazones, del 
hombre acorralado por la indiferencia, que bus­
ca su origen para olvidar su fin.

«... ¡Madrecita. salva a tu pobre h ijo ! Vierte 
unas cuantas lagrimas sobre su cabeza dolorida! 
¡Mira cómo le martirizan! ¡Ampara en tu pecho 
a tu pobre huérfano! ¡Le persiguen! ¡Madre- 
cita, ten piedad de tu niño enfermo!...»

El público abandona el teatro Beatriz sobreco- 
ido y en silencio. Eil «Diario de un loco» es el 
iario de todos nosotros.

Martin PRIETO

Fotr«: L A V A N D E I R A
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F u e n te s  d o  la  p la z a  d e l  C a u d illo

V A L E N C I A .

M A Ñ A N A

H o y  confluyen en Valencia todas las rutas 
festivas al estallido de las tracas y los co­
hetes, el olor a pólvora y el perfume de la 

ya presentida primavera. Hoy es el día grande 
de Valencia, «iudad y  provincia, que junto a sus 
naranjas y productos hortícolas ha exportado al 
resto de España la afición fallera y el sonoro 
nombre de Pepe.

En este día 19, Valencia es otra cosa. Parece 
como si el afán festivo de todo el año, con sus 
válvulas de escape correspondientes, encontraran 
su máxima presión hasta desbordarse junto al 

^ d r e  Tuna, émulo del N ilo  en este presente de 
la huerta valenciana. Hoy Valencia está llena de 
monumentos de cartón, cera, madera y papel.

r -

Zm í
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D e ta lle  d e  la  p o r ta d a  d e l  p a la c io  d e  'Dos Anuas

de efímeras galas que arderán a las doce en pun­
to en una ofrenda no por repetida menos admi­
rable y original.

Este pequeño reportaje es, sin embargo, un 
anticipo de lo que será mañana la ciudad, lim­
pias sus calles de cenizas, desaparecido.; sus pa­
radores y sin guirnaldas en las fachadas. Aquí 
aparece la ciudad en su eterna primavera, con su 
aire festivo, la música de sus fuentes y  el fuego 
de su so!; con sus monumentos que desafían el ‘ 
paso de los siglos; con su carácter entre cam­
pesino, comercial y capitalino; con sus hombres 
siempre en el trabajo y  la ilusión puesta en las 
próximas fallas, én la cabalgata del "ninot*’ y en 
la ofrenda floral a la Virgen en su pta»n

Nada más lejos del oropel que estas imáge'’ *-’* 
de la ciudad del Turia, con sus palacios antiguos 
de nobles fachadas, sus torres del Miguelet^ >' 
Santa Catalina, las fuentes frente al Ayirntamíen- 
to, sus modernas edificaciones en-cualquier lado 
y sus palmeras que quieren fundir el verde de 
sus hoja-s con e l azul del cielo.

’No importa que mañana sea lunes de, Pascua 
y  la ciudad se vuelque en el campo con fas bol­
sas de la merienda— »las monas»— y  las 
sólo vivan en el recuerdo. Hoy, hace días, nació 
la primavera en Valencia, y  la ciudad, miren las 
fotografías, lo  sabe.

Juan BLANCO

(Fotos Pastor.)

i

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



Plagio a Páez
Ho y  no quiero escribir. 

Hay mucho sol fuera 
y  algún cansancio 

dentro. Vagan las hormigas, 
las ideas errabundas por los 
entresijos del entendimien­
to. Pensando tanto, no se 
sabe qué pensar. ¿Y usted? 
Pasado mañana empieza 
oficialmente la primavera.

Por añadidura, con per­
miso de ustedes, uno se pro­
puso dedicar los domingos 
al plagio. Lo inició el pasa­
do, con Julio E. ]Wiranda. 
Hoy quisiera segi.iirlo con 
Cristóbal Páez, natural y ve­
cino de aquí al lado, calle 
del Stop, pág. 3, ascensor 
desde el sótano al ático. An­
teayer viernes, Cristóbal 
Páez esci'ibía, a propósito 
de rumores:

"La tropa de pequeños 
zascandiles que. como en 
cualquier otro lugar del pla­
neta, juega a ponerse de 
parte del vencedor, cae so­
bre los rumores como los 
estorninos sobre los olivos. 
En Madrid, digo, cuando 
dos amigos o conocidos se 
encuentran, se preguntan 
j^rimero por la salud y, sin 
solución de continuidad, 
por la composición del pró­
ximo Gobierno... —A ver, 
¿qué nos dice el periodis­
ta?— . Le espetan a las pri­
meras de cambio. Usted no­
tará que al hacerle la pre­
gunta su interlocutor, le mi­
ra con ojos golosos igual 
que el glotón contempla un 
plato apetitoso...”

Este "Stop" es digno de 
Larra, de Mariano José. Pe­
ro no es cosa de plagiarlo 
hasta el inal. Certifico esa 
verdad de la impaciencia 
con que a los periodistas se 
nos pregunta .^ué va a pa­
sar o qué queremos que pa­
se. Y  para responder por 
mi cuenta, plagio al pueblo 
español:

— "Quiero pan, quiero tra­
bajo / comida y vivienda 
sana / y que se vaya al bada­
jo  / la Aviación republica­
na." Sólo que el pueblo, 
biencriado y  discreto co­
mo Sancho, por pura pru­
dencia dice "badajo" en vez 
de lo otro, y llama simbó­
licamente “ Aviación repu­
blicana" a todos esos que 
ustedes saben, que no todos 
son r^ublicanos, ni mucho 

menos, pero 
t o d o s  son 
aviadores de 
pacotilla a la 
busca de ate­
rrizaje.

L u i s  P O 'N C E  D E  L E O N

SIN PALABRAS

COPLAS

ü n i M i
DEL GATO

1

i '

i
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FUTBOL FEMENINO
(En el campo del Mos-jardó se ha ju­

gado el primer encuentro de fútbol en­
tre los equipos femeuinos Jiirisperitas 
• —2 goles—  y Atlético Tejero — 1 gol-—. 
Arbitró Puskas y empataron a guapas.)

L a s  zagueras más b o n ita s  
q u e  en  m i  o ída h e  v is to  y o  
fu e r o n  la s  J u r isp e r ita s  
— en d u lc e —  d e l ■ M o sca rd ó .

E q u ip o  fe n o m e n a l ,  '■
este  d e  J u r is p e r ic ia  
ya  es o rg u llo  n a c io n d !. '
S o r  g u a p a s  co n  avaric ia .

Y  en  e l  T e je r o  n o  se  k a n  i
d e sc u id a d o . D an  d e n te r a .. .
¡C ó m o  v ie n e n , c ó m o  v a n !  ;
¡C ó m o  e s tá n  d e  d e la n te ra !

P u s k a s . lle n o  d e  e m o c ió n , | '
n o  se  sa b e  s i  p i ta b a  i
p o r  la s  cosas d e l  b a ló n  , 
o s i, m á s  b ie n , su sp ira b a .

A  ésta  q u ie r o ,  a é s ta  n o  q u ie r o ;  ' 
yo, ewXrenador, f ic h a r ía  , 
a ¡as ' ’Ju ri.s”  y  a l  T e je ro .
¡ Q u é  m e n isc o s , m a d re  m ía !  ‘

MAESE PEREZ

5«

LOS P R llR O S  VERSOS OE VALLE-INCEi ¡
Con motivo del centenario de don Ramón dcl Valle-  ̂

Inclán, apenas ha quedado nada por escudriñar en su 
vida y en su obra. Cien eruditos y críticos de dos 
Continentes —y acaso he quedado corto en el cálcu­
lo— han dedicado su atención a ios aspectos más ig­
norados o mqnos estudiados de Valle-lnclán y su 
«Opera omnia», aportando un inestimable material 
para aquel que intente una bit^rafia ediaustlva del 
genial fablistán de las Españas; biografía que, basta 
ese momento, quizá resultase un poco prematura, por 
las zonas oscuras que todavía existían en el conoci­
miento de una vida y de una obra realizada —por 
cierto— tan a la luz pública.

Entre los que aportaron más novedades en la exé- 
gesis valleinclanesca destacan —como es natural y ló- 
gico— los paisanos de don Ramón. Muchos de esos 
trabajos fuerr^ publicados en diarios y en números 
especiales de revistas madrileñas, pero otros no tuvie­
ron tanta divulgación, por el hecho de ser inserta­
dos en publicaciones de la región. Por ejemplo, ios 
aparecidos en el fascículo dedicado a Valle-lnclán por 
los «Cuadernos de Estudios Gallegos», del Instituto 
Padre Sarmiento. Hay que pasar, por casualidad, en 
Madrid, por la calle de Medlnacell. ante la Libre-.ía 
Científica del Consejo Superior de Investigaciones y 
acordarse, al verla, de que allí necesariamente tiene 
que estar a la venta ese fascículo, para poder hacerse 
uno con tan ilustre folleto. Y consagrarse, acto segui­
do, a su lectura en el autobús, con riesgo de dejar 
atrás dos o tres paradas m ás que la debida, por ir 
embebido en la erudición en tomo al genio arosan.’.

Cabe hallar en ese fascículo 6S de los citados «Cua­
dernos» el primer escrito conocido de Valle-lnclán. Por 
ser todavía muy poco conocido, ló reproduciría ¡,-d 
parte:

«En Molinares es verdad notoria 
Que don Juan por Maruja estaba loco.
Pero al verse en Madrid, pensando un -poco, 
se olvidó de pensar en su memoria.

Que todo en este mundo causa hastío, 
más tarde o  más temprana,
V el amor de don Juan murió de frío 
im día caluroso de verano.

Pues pertenece al género anticuado 
querer eternamente.
V el "ser inconsecuente 
no ha sido ni será siempre pecado.»

En los más antiguos versos de Valle-lnclán — iiíc- 
rior a sus primeros escritos conocidos en prosa- - se 
advierte, dentro de su intención humorística, cierto ci­
nismo. o un leve satanismo, que con el tiempo habría 
de acentuar el autor. Pero el poema, en sus estrbfas si­
guientes, acaba en serio, como adviérte su descubridor, 
el cual señala: «Estamos lejos de las Influencias lite­
rarias francesas y más cerca de las' campoamotU’ias, 
con su ribete filosófico, pero siempre distante, del ge­
nio que había de lograr tan exquisitas calldadeí li­
terarias».

«CAFE CON GOTAS»
Estos versas iniciales de Valle-lnclán fueron descu­

biertos por Fermín Bouza-Brey en uno de los númems 
que posee del semanario composteiano «Café con go­
tas», aparecido en el otoño de 18S6 y redactado por e» 
tudlantes. Lo dirigió, en su primera época, Manuel Car- 
bailido y García, estudiante de Medicina, y que ya mé 
dico se estableció en Padrón, donde murió a avanzada 
edad. Siempre tuvo aficiones literarias que —igual que 
soUa ocurrb- a los que permanecían en los pueblos, sm 
mayor posibilidad de dar rienda suelta a su íntimo li­
rismo— no tuvo otra vía de escape que compwer las 

• letras para las comparsas de Carnaval. Carballido, el 
médico de Padrón, surtió durante medio siglo úe ve  ̂
sos a las mascaradas de la Tierra de leía. Este dato y 
es una aportación que bago ahora al erudito trabajo ¡J 
de Bouza-Brey. ,

El año 1888 «Café con gotas, tuvo un segad o  ^  
rector, Antonio Felipe Sueiro; de éste no sé itóda. 
ya en el otoño de ese año ocupa la dirección Moisés 
González Besada y Mein, hermano mayor de don Augu  ̂
to. el simpático pob’tlco conservador, ministro deja 
Corona tantas veces y presidente del Congreso de Uipu- 
tados, y que renunció a  ser jefe de! Gobierno. Sin ew  
bargo, lo hubiese sido si hubiera vivido unos años iw -  
Menos años vivió Moisés —murió a  los tremta y 
ocho—, ejerciendo su profesión de abogado en ron 
vedra, donde destani en el foro y en las tetra^

Moisés González Besada, estudiante de Derech^ aro 
ció a los hermanos Valle, condiscípulos suyos, para q «  
colaborasen en «Café con gotas». El primero en mdw 
lo fue Carlos Valle-lnclán. El segundo 1
- c o n  la transcrita p o esía - Ramón del Valle de w 
Peña, pues entonces firmaba así el Joven 
ludíante composteiano; su heiTOOTO, p r e o i^ r  
en lo Uterario —cosa que también se 
ocasión del centenario—, se le adelanto asimismo
uso del apellido Valle-lnclán. ■__ «demás,

Don Ramón publicó en «Café con gotas», a 
su primera prosa, Utulada .^ulle-
sido dada a conocer, por Simona Salllard, en ei 
tin Hispanique», hace doce años. Anxrio NOVO

í?*r
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LOS EMBALSES MADRILEÑOS 
AL TOPE DE SU CAPACIDAD

Los eji'balses inadriieños se encuentran al tope de su capacidad. E l de Lo- 
zoya. que puede recoger 123 millouea de metros cúbicos, tiene ahora 121. 
Y el de Manzanares, capaz para 46 millones, se ha llenado totalmente. En 
la foto, el de Puentes Viejas., el más grande de los tres del Lozoya (Contreras.)

«■-r.m .

t i '

ñ
Tf̂

m

Vim

íi«¿

I ?  :
'■

i ú .
ENLACE RODRIGUEZ ZABALA ■ SUAREl Y  SUAREZ

^  «ñoriía  R o sa  M a r i  S u á r e z  y  S u á r e z . q u e  h a  c o n tra íd o  m a t r in u m o  con  
««n José R a m ó n  R o d r ie u e z  Z a h a la  e n  la  ig le s ia  p a r ro q u ia l d e  lo s  S a gradosR o d r ig \

C o ra zo n es  (P a d re  D a m iá n )
(Foto Aumente.)

ENLACE CALVO FREIJOM IL-ALFONSIN  ALFONSO

IsabéL  A l fa n s in  A l fo n s o ,  q u e  h a  c o n tr a íd o  m a tr im o n io  c o n  d o n  M a n u e l  
C fflco  F r e i jo m i l  e n  M a d r id .  'La rtoeia lu c e  tra je  d e ' ” l h t p i ó n ’'  n a tu r a l bor­

dado e n  p e r la s  y  c r is ta l i
(Foto Amer Ventosa.)
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lislte ti... BARRIO .J P J I P I Ipropietario:JOSE BANUS

...y haltrí el nSB iesetát por los siguientes 
M O T IV O S :  ^

GRAN VARIEDAD DE PtSIOS en número de ñabitaciones.superfíciesydislrihución.TODOS LO S  P IS O S  SON  EXTER IO RES 

©  SOLIDA Y ESM ERAD A  CONSTRUCCION, a base de estructura de hormigón armado y materialeé de CALIDAD

SITUACION EXCELENTE.— El barrio de moderna construcción mejor situado de Madrid, próximo a la Plaza de Castilla, y
teniendo por fondo la S IERRA  de GUADARRAMA.

MAGNIFICA INVERSION, ai revalorizarse los pisos adquiridos en esta zona moderna y de continua expansión urbanística. 

EXENCION TOTAL DE DERECH O S R EA LES  en la escritura de compra y 90'! i. en las contribuciones.

©  COMUNICACIONES RAPIDAS Y CONTINUAS.-Autobús 42 (E.M.T.) desde la Glorieta de Cuatro. Caminos por Plaza de
Castilla y particulares al Metro de Valdeacederas, por Capitán Blanco Argibay.

©  ADMINISTRACION, por parte de la Empresa de los pisos vendidos realizando ia misma, gestiones con las Comunidades de
Propietarios.

©  ECONOMIA, además de G RANDES FAC IL IDADES DE PAGO, posibles solamente por ser la propia Empresa constructora, 
propietaria y vendedora.

Viviendas(U renU litintada -Grupo 1.° Eipadlente n.° MI 3.726/!3.- Promolor José Banés. S. t - Emplazaimenlo: Beirio del Pilar. Fecha calificacldn provisional IB de Noviembre de 1963.- Autorlzacldn para percibir caî idades a 
cuenla PC 36?/63 de fecha 13 de Marso de 1963. Estas viviendas se dedicarán a domicilio legal del titular. Terminación obra: 16 de Marzo de 1966 auTORiz&croN n.“ ii J

O T R O S  T I P O S  D E  P I S O S  D E  R E N T A  L I B R E :

Todos ios pisos son exteriores: DOS A SC EN SO R ES  DE SUBIDA Y BAJADA, AM PLIAS  TERRAZAS, CALEFACCION POR
CALOR NEGRO, COCINA DE GAS, M U EB LES  METALICOS. CALENTADOR ELECTRICO, 
PINTURA AL TEM PLE  PICADO, TERRAZO EN TODAS LA S  HABITACIONES, ALICATADO 
EN COCINA Y CUARTO, DE BAÑO HASTA EL  TECHO, ETC. ETC.

PRIMER DESEMBOLSO; 2 1 . 0 0 0  PTAS-- 
RESTO DEL PRECIO, CON G RAN DES FACILIDADES, HASTA 10  ANOS

_ _ _ _  _  _  DESDE 8 5 . 0 0 0  PIAS.- DE DESEMBOLSO
T I E N D A S E  dEL PRECIO. CON G RAN DES FAC ILIDADES, HASTA 10  ANOS

I N F O R M A C I O N  Y  C O R R E S P O N D E N C I A :  MONTE ESQUINZA, 4 > 2.° Izquierda. De 10 
mañana a 2 tarde y de 5 tarde a 9 noche, excepto sábados tarde. En el BARRIO  D EL  PILAR, fina! de la 
calle CAPITAN BLANCO ARGIBAY (entrada provisional frente al núm. 328 ,de la calle Bravo Murillo). 
SERVICIO PERMANENTE de 10 mañana a 8 tarde.

>..J)ADO P
llrector: /

10.706.'

.OS  ̂

RAM

I m is .  18.
las a los tur 
Ion motivo i 
Iré, segTÍn te 
usmo oCii:i3l 
I En el cursi 
lísUco soviet 
Illas a] min 
Rión de visad

I Las ínstala 
Joriélicas ha 
lltimos mese 
bemento, y 
]on una cap 
lersónas, se 
kente en Mr 
I los autorii 
llrecen, asín 
luevos atrae 
ilaoles, las 
bbios de Aka 
lisaiilesca ci 
|ica de Brati 

isla ahora i 
¡ajeros del 
lena de itine 
pitidos a lo 
Uos destaca 
íiji, en el

lllillilllilill

1 ALUMBRi 

lODUCiDO 

H  l a  s ie

Ayuntamiento de Madrid



A r r i b a
IrtlBADO POR JOaE ANTONIO PRIMO DE RI\ RA. --  ORGANO DE P. a  I .  X DE JbAS J. O. N. S.
Irector: MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa: PRENSA Y iI aDIO DEL MOVIMIENTÓ

T . V .  R A D I O  

O T A . D E  B IL B A O , 5  —  A V D A , J O S E  A N T O N IO , 6 

N A B V A E Z ,  8  —  S A G A S T A ,  1 1  

S A N  J U A N  D E  L A  C R U Z , 1

10.706.—n  EPOCA.—MADRID, DOMINGO 19 DE MARZO 1967— DEP. L.: M. 17-1958. — AV. DEL GENERALISIMO, 142. — MADRID (16). TEl^. 235 06 40 y 235 28 «Q.-4.00 PTAS.

U Á M :  « C O N F E R E N C I A  D E  L A  V I C T O R I A »
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¡USIA: FA C ILID A D IS  I  
A  LO S  T U R IS T A S  |

o s  VISADOS SERAN |  
RAMITADOS RAPIDAMENTE |

J FARIS, 18. (Efe.)—Una amplia serie de facilidades serán ofrecí- S  
las a los turistas que quieran visitar la Unión Soviética este año b  
Ion motivo del cincuenta aniversario de la revolución de octu- S  
Ire, según reveló a la Prensa, en París, el representante del orga- S  
lismo oficial soviético de turismo, intonrist, Serge Zapromietov. S  

. el curso de una conferencia dé Prensa, el representante tu- b  
co soviético puso de relieve que las formalidades serán ledu- S  

jilas a; mínimo, especialmente en lo que se refiere a la obten- B  
Í¡óD de visados. B

DE
LDEUR EL EUTUDO DEL SODESTE /\SI/\TiC0

EE. U U .  M U L T IP L IC A R A  L O S  E S F U E R Z O S  E N  A M B O S  

F R E N T E S :  E L  M I L I T A R  Y  E L  P O L I T I C O - S O C I A L

N U E V A  Y O R K , 18. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) — A la m ed ianoche  
— las cinco d e  la m adrugada , hora  d e  E sp a ñ a — to m a rá n  el P re s id e n te  Jo h n so n  y  su  sé­
qu ito , qu e  inc luye  a  lo s  m in is tro s  de la De fe nsa  y  de  A su n to s  E x te r io re s , M cN am ara  
y  R u sk , e l av ión  ru m b o  a  esa  isla  d e  G uam , en  s u  d ía  española , a  m á s  d e  12.000 k i­
ló m etro s d e  d is ta n c ia  d e  W úsh ing ton , en la q u e  en  lo s  p ró x im o s  d o s  d ía s  L y n d o n  Jo h n ­
son  con fia  en  p o d e r  m o ld ea r  e l d e s tin o  d e l su re s te  asiá tico . T a n  fu e r te s  so n  las bri­
sas de l o p tim ism o  q u e  p o r  lo  v is to  sop lan  ahora p o r  los largos p a s illo s  d e  la Casa 
Blanca, de l P en tágono  y  de l d e p a r ta m e n to  d e  E stado , qu e  ese  e n c u e n tro  q u e  ha  de  
reun ir en  el P acífico  a lo s  p ro ta g o n is ta s  p rin c ip a les  de l d ra m a  v ie tn a m ita , p a re c e  m e ­
recer el titu lo  d e  «C onferencia  de  la V ictoria» .

5K 5K PAG. 6

Las instaiaciones turísticas 
iviélicas han sufrido en los 
Itimos meses un notable in- 
eaento, y un nuevo hotel, 
m una capacidad de 6.000  
ñauas, se construye actual- 
lente en Moscú.
Los autoridades de Moscú 

¡ireceo, asimismo, entre los 
luevos atractivos para los vi­
tantes, las ciudades de los 
litios de Akadem-Coroilok, la 
¡sanlcsca central lúdroeléc- 

de Bratsk y Khabarovsk, 
la ahora inaccesibles a los 

ijeros del exterior. Una de­
de itinerarios serán per- 

pilidos a los turistas. Entre 
:os destaca el de ia isla de 

en el lago Ladoga.

liiiiiiiiiuiimmiiiiiimmmns
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I LEY MARCIAL EN E l DISTRITO DEL TIRET
I El alcalde de Caatóa y  el 
i  vicegoberaador de Kuantang, detenidos ¡
i  ll [JEREITO ROJO SE H^CE C^RCO DE PERIODICOS V IMBRICAS DI PIKIA |

^miiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

i ü t i i i i n s

TAIPEH, 18. (Efe-Upi.)—Un general antimaoísta ha impuesto en el distrito mili­
tar del Tibet la «ley marcial», según inlorma- la agencia central de noticias. —

El general Chang KSo-Hua ha ordenado esta medida para prevenir a los «guar- =  
dias rojos» que ataquen sus «organi2 aciones militai'es». b

Por otra parte la agencia central de noticias añade que el general Chang está en s  
«abierta oposicióni contra el partido del Presidente Mao Tse Tung. b

^iiHiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiifliiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiii|

i  NO HAY B lllE T E S  P A R A  SALIR |

B  AAAS VALE TARDE...

E L  F O R E I G N  
O F F I C E  S E  
D I S C U L P A

(
a l u m b r a m ie n t o  s e  h a

ODUCíDO EN UN PARAJE

 ̂ la s ie r r a  d e  BENIS

.. 18. (Pyresa.) — Un
¡da] de 700 litros de agua por 
™do se ha encontrado en un 

y reseco paraje de la sie- 
I oe Benis, en el término mu- 
'pal de Ciere. El hallazgo se 
djo en cuatro pozos que se 
an perforando por una Com-a esp^uja^^ ^
e trabajos. Al parecer, las 
s son de eveelente calidad. 

' ® el caso curioso de que 
• nares de agricultores de la 
, ?  han desplazado al 

perforaciones en au- 
s especialmente contrata- 

PPta tal fin. ,

HONG-KONG, 18. (Efe.Réu- 
ter.)—El periódico pro nacio­
nalista «New Life Evening 
Post», escribe hoy que las 
tropas leales a Mao Tse Tung 
hüi detenido ^  alcalde de 
Cantón y al vicegobernador 
de la provincia de Kuantung.

El periódico dice que el al­
calde Tseng Sheng y ri vice­
gobernador Chao Tze - Tang, 
junto con más de otros 20 
funcionarios, fueron acusados 
de seguir «la línea reacciona­
ria» del jefe de Propaganda 
de la caüna, Tao Chu, caído 
en desgracia, y que antenor- 
mente había sido jefe del 
partido comunista en Kuan- 
iung. . ..No l)a habido confirmación 
de esa noticia, que procede 
de recién Uegados a esta co- 
lonia brllánica desde Cantón.
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i  EL EXODO DE LOS MADRILEÑOS POR AIRE I

i  Y TIERRA SUPERA AL DE OTROS AÑOS |
~  MADRID, 18, (Cifra)—Es ta] el éxodo de los madrileños hacia b  
B  distintos puntos de España con motivo de la Semana Santa que b
—  Iberia, desde hace días, tiene agotados los billetes para todos los S
S  aviones de las líneas nacionales. Ayer por la mañana había en B
B  Iberia lista de espera de 49 pasajes para Barcelona con la espe- b
B  tanza de que algunos de los poseedores de asiento de vuelo lo s
B  amolara. B
S  Igual ocurre en los ferrocarriles, especialmente los de las lí- B
5S de Levante y el Sur, rastrándose estos días una xcepcional b
B  demanda de billetes. B
B  Los boletos de vuelta de Alicante, en todos los trenes, están B  
S  agotados ya hasta el día 31 de marzo. S
B  Por carretera ya se han producido numerosos tapones a la salí- b
—  da de Madrid, especialmente en las de Valencia y Andalucía y, b
S  sobre todo, hasta el nudo de Ocaña. Y aún se espera que mañana S
S  la afluencia del número de salida de vehículos por cartttwa sea g

superior. *

RECONOCE QUE 
"UN  AV ION "
BRITANICO VIOLO 
EL ESPACIO 
AEREO ESPAÑOL

L O N D R E S , 18. ( E fe . ) — Un  
p o rta vo z  de l F oreing  Off ice  
h a  m a n ife s ta d o  q u e  la E m ­
b a ja d a  b ritá n ica  en  M adrid  
hab ía  en treg a d o  u n a  n o ta  al 
M in is te r io  d e  A su n to s  E x te ­
rio res  e n  la  q ue  se  reconoce  
q u e  u n  a v ió n  m ilita r  b ritá ­
n ico  v io ló  el te rr ito r io  d e  so­
bera n ía  e spaño la  cuando  in­
te n ta b a  u tiliza r  e l aeródro­
m o  d e  G ibra ltar y  p id e  ex­
cusas p o r  e s te  hecho.

L a  n o ta  b ritá n ica  es una  
re sp u e s ta  a  las denuncias  
españo las p o r  las vio lacio­
n es  de  su  espacio  aéreo, he­
chas e l 26. de enero  y  el 20 
de  fe b re ro  ú ltim o .Ayuntamiento de Madrid
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Hunosa favorece A  contcaídid ^vencem os nosotros
E l  Eslado, al consliltilr la Empresa Nacional H u ­

nosa, realiza, sin duda, una operación en favor de 
la comunidad. Tres mil seiscientos millones de pe­
setas integran el capital inicial de Hulleras del N o r­
te, Que, como dice el decreto, •tended por objeto 
¡a explotación de minas de carbón, así como el des­
arrollo de cuantas actividades se relacionan con 
ella->.

Hunosa, mediante su configuración de Empresa 
Nacional, de Empresa impregnada de un profundo 
espíritu social, podrá acometer obras de incalcu­
lable valor para la humana criatura de los valles 
de Aller, Caudal o Langreo. Ahi está el ejemplo de 
Ensidesa, que no sólo se preocupa de producir mu 
llenes de toneladas de acero, sino de mejorar en 
todas los instantes las condiciones exislenciales de 
sus trabajadores. E l  carbón de Hunosa será muy 
imporiaiile, pero también lo será la vivienda del 
trabajador, ¡a escueta del niño, el centro de cultura, 
la biblioteca, el campo de deportes, la amable zona 
verde, ¡a traída de aguas, el camino que une. E n  
suma: que es trascendente que los hombres labo­
ren can la sonrisa en los labios, sabiendo que po­
seen jornales que respalden la dignidad.

(Iñigo, «Región», Oviedo.)

Cultura española en manos extrañas

El libro español exportado a Hispanoamérica ha 
de sufrir, y cada día esto es más patente, la compe­
tencia de libros producidos y editados en Estados 
Unidos, o Japón, o Rusia, por ejemplo, y que son 
vendidos en la América de lengua castellana a pre­
cios extraordinariamente bajos. Es decir, se está 
produciendo un verdadero «dumping» en el comer­
cio americano del libro español.

A nuestra manera de ver, este hecho plantea dos 
problemas muy importantes. Uno de ellos, de tipo 
económico; otro, de tipo político-cultural. Efectiva­
mente, esta situación plantea un problema económi­
co, porque no hay duda de que nuestras exporta­
ciones, en una partida tan importante como la de

¡ibros, han de reducirse considerablemente debido 
I !:• competencia de esos países citados más arriba, 
que éditan a unos precios por bajo de los costes y

Siue hacen imposible la competencia de las editoria- 
es españolas. Por otra parte, y aquí cabe hablar 
en sep, ■) político-cultural, es una pena que cues­

tiones tales como la Historia de España sean plan­
teadas en Hispanoamérica por estadounidenses, ni­
pos p japoneses. No queremos hacer ningún comen­
tario a este respecto, pero, sin duda, España deba 
hacer todo lo.posible por evitar un daño cierto 
j?aro sus intereses económicos y para su prestigio 
cultural e bistórico.

Oue nos estamos desembarazando del supuesto 
complejo de incapacidad científica que sufríamos 
los españoles, o al menos de la impotencia técnica 
para inventar y fabricar aparatos de utilidad prác­
tica. es cosa totalmente, probada. España acaba de 
conseguir cuatro medallas de oro en el XVI Salón 
Internacional de Inventores, de Bruselas. Hablamos 
presentado cuarenta y una patentes. Merecen citarse 
los nombres de estos españoles que han desmen­
tido una vez más esa imaginada incapacidad espa­
ñola: José Antonio García Martin (Salamanca), por 
BU sistema de losetas para recubrimiento de super­
ficie; José Rull-Juncosa, Reus (Barcelona), por su 
treno de disco prismático; Miguel Parra Dobao (re­
sidente en Francfort), por su careta automática de 
protección de soldadura eléctrica, y Agromán (Em­
presa constructora), por su perno de retención y 
cierre.

Por otra parte, no deberíamos sorprendemos de 
estos logros en el campo de la invención, pues es 
tradicional, por no decir típica, la singular imagina­
ción, intuición, rapidez de reflejos y dotes de impro­
visación de nuestros compatriotas. Pensamos, sin 
embargo, que estas virtudes propias merecen más 
atención de la que ahora se le dedica. Tenemos en 
la mente la cifra de 8.000 millones de pesetas que 
nos gastamos anualmente en «royalties». Tal '.vez 
fuere hacedero reducir esa cifra procediendo a una 
mayor promoción y aprovechamiento del ingenio 
de los españoles- Y aunque somos conscientes de 
que las motivaciones que movieron a Unamuno a 
pronunciar su famosa frase: «jQue inventen ellos!», 
nosotros, por razones de estricta economía, grita­
mos: «¡Inventemos nosotros!»

Madrid.)

«Cabos sueltos^
Pero en torno al proceso de Tshombe se ha dado 

un detalle verdaderamente increíble:
Antes de iniciar el juicio contra él—y ya podía 

preverse, perfectamente, con qué intenciones—, los 
actuales gobernantes congoleños le enviaron un 
atento avisa:

Si Tshombe accedía a trasladarse al Congo para 
ser juzgado, el Gobierno se mostraba dispuesto a 
abonarla el pasaje en avión.

Tshombe, como es lógico, rechazó la cortés invi­
tación.

N o  la hubiese aceptado, probablemente, en nin­
gún cítso. Pero muy bien pudo hacerle entrar en 
sospechas mayores el detalle significativo de que la 
promesa de gastos pagados aludia sólo al viaje 
de Ida.

Y  es que, en verdad, le tenían preparado un viaje 
sin retorno. '

I («Pueblo», Madrid.) (F. Pillado, «La Voz de Galicia», La Coruña.)

T

SIN PALABRAS

E u g e n i a  S E R R A N O

U N IV E R S ID A D , S IN  CLASES PASIVAS

El excelentísirao señor don Alfonso Balcelh rector 
de la Universidad de Salamanca, publica en el "A B C" 
un artículo —a mi juicio interesante—  sobre la plétora 
de universitarios que carecen de Universidades. Se sien­
te dubitativo respecto al "numerus clausus", o  cerra­
do, de alumnos. Uno de los caballos de batalla de las 
agonizantes pero aún briosas en su extinguir — ¡ qué bue­
nas pataletas clasistas Ies dan a ciertos catedráticos 
Escuelas Especiales, Escribo de este asunto con méritos 
propios. Hace un puñadito de años, en un vespertino 
una fue el primer periodista o el primer escritor de pe­
riódicos españoles que se lanzó contra el moro a la 
sazón vivo y en la actualidad ya sólo dando coletazos 
del "numerus ciausus" y  el clasismo de las Escuelas 
Especiales.

En Medicina hay plétora profesional, no sólo en Es­
paña, sino en otr>is países. El problema de las aulas, de 
su capacidad, de laboratorios y  quirófanos, en París, es 
angustioso. Lo mismo sucede en la Universidad de Ma­
drid en muchos aspectos del saber humano. En algunas 
disciplinas, como la de Leyes, hay plétora de estudian­
tes, pero no de graduados que ejerzan su profesión. En 
la generación de mis abuelos, de mis padres y la mía, 
los niños ricos estudiaban Leyes porque “ hay que estu­
diar algo para no parecer un bruto". Si alguno le daba 
por Filosofía y Letras, y encima tenía vocación de sol­
terón, sus coetáneos y paisanos, más o menos catetillos, 
pensaban de él cosas intranscribibles. No es este bárba 
ro sentir exclusivo de España. En las Universidades 
de habla británica, hoy, cuando un chico empieza a dar 
la lata con arte. letras y filosofía, sus amigos le miran 
con cierto recelo. El terreno de técnica y ciencia parece 
más viril. Y  ¿p ir  qué no,..?

Laboratorios y quirófanos siempre ha debido haber 
pocos. Una tuvo la suerte, después de los clásicos años 
mtantiles en un colegio de monjas, donde nos apren 
oíamos muchas cosas de memoria, por.no decir todas, 
sin ver ima flor, un bicho, un mineral, un alambique, un 
cuadro o siquiera un mapa, de pasar a un Inst’ tiilo se­
rio como el Instituto Cervantes, donde había rnicrosco- 
píos, portaobjetos y un laboratorio modernísimo. Lue­
go vino la Facultad de Filosofía y  Letras, que aunque 
el tomismo se empeñó, en los años cuarenta, en desha­
cerla, como tuvo y retuvo, guardó para sus malos tiem­
pos. Y  genio y figura hasta llevar a la sepultura, a núes 
tros enemigos. Lo veréis, colegado.

En una de las novelas autobiográñeas de don Pío Ba- 
roja se habla —con mucha menos precisión que en las 
de Somerset Maugham—  de los exámenes finales de un 
médico. Pío Bai'oja se examina, y en un trozo de anato­
mía humana que presentan a su bisturí señala, con mu­
chas dudas, una línea pálida: la femoral. Aprueba y, 
digo yo, sabia lo suficiente para'no dejar morir a Mano­
lete. Varios libros de don Pío están escritos pas a demos­
trar que en la Facultad de Medicina se estudiaba ima­
ginativamente, de memorleta.

El rector Balcells señala la plétora. Señala también la 
necesidad de nuevas Facultades. No creo que a nadie 
pueda molestar esto. "No sólo se estudia — dice muy 
bien Alcántara— para formar en clases pasivas, jubila­
ción del Estado, etcétera... También se estudia para sa­
ber cosas, para placer y formación particular."

Son necesarias muchas más Universidades, puesto qi*e 
hay muchos más aspirantes a universitarios. Pienso que 
da lo mismo que las Universidades sean particulares o 
no. Mientras no accedan a las cátedras del Estado. Mien­
tras no incrementen esta repulsiva tendencia de los ga­
napanes de la cultura, que sólo buscan Incrementar 
unas opíparas clases pasivas.
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M I I C I P A B
CONOIBRIR

,i,aver se conmemoró en 
de Arosa el XXXII 

rsarfo del discurso de Jo- 
,ionio, que fue el discurso 
icional de las lalanges Ga­

fada 17 de m ano, aqne- 
fecha es solemnizada, y 
año la voz que alU se ha 

ha sido la del Vice­
laño Generad del Movi- 
10, Va!cár«l, ,im nombre 
stírpe falangista,
Meesecretario General del 

ento es lo que hoy lia. 
loj un hombre dé «apertu- 
cim el pensamiento ednea- 
Q[ una tradición falangista, 
emocionad e ideológicamen- 
royeclado hacia ed futuro, 
discurso en Villagarcía de 

:a refleja esta vocación su- 
I caracterizackhi de la Fa- 

. 1967, encuadrándola en el 
ijio y plural marco d á  Me- 
iento, fue ésta: «La Falange, 
nunca ha querido ser parti- 
iü hncionar como grupo 

lúesiún, aceptó, primero, la 
icación en bien de España, 
ipulsú más tarde ri proceso 
desarrollo político. Ahora 

su misión en el seno del 
¡miento Nación^. Todo ello 
[ue tiene conciencia de que 
objetivo no es imperar so­
los demás, ni ostentar su- 

imacía, ni distingo de ningu- 
especie, sino realizarse en si 

los demás, dentro del Mo­
nto, en los niveles más 

iplios de integrarión,
.s evidente que Rodrigue^ de 
¡cárcel, ai expresarse así, se 
ifia no sol» a -qtdenes le 
chaban, s i n o  a quienes, 
habiendo entendido nunca 

ispírilu de la Falange, ni aho- 
ni en ri pasado, siendo tan 
lúcida como, es su doctrina 
1 condiicta, han atribuido a 
hombres propóritos de «nao- 
olio» y de «exclustvlsmo* 
tico, actitud sospechosa, du­
que procede de sectores que 
lito de la sociedad española 
pan efectivas posiciones de 
dlegio con evidente excdusl- 
'Oá. ^  Vicesecretario Gene- 
ha negado, una vez más, con 
ha, semejantes imputado- 
señalando; en otro párrafo 

su discurso, que no se puede 
'bar ca Esp»a «al monopo- 
nl a la excluri», ni a con- 
tlr io que es ,del pueblo en 
rimonlo para unos pocos». 
ii6 Valcárcri dos ocasiones 
iiúritas, una lejana ya y otra 
I reciente, en las que la Fa- 
:e nanea pensó en «imperar 

los demás»: Loa, la uniti- 
ióo; otra, ahora, el Movi- 
tnto tal y como fue definido 
la Ley Orgánica del Estado; 
’o B nueva para la Falange 
ptegraclón ni es nueva su 

vivencia, dentro de aquél, 
grupos de muy diversa pro- 

leticia ideológica. A lo que 
va la llama, ©I futuro na- 

del 14 de diciembre de 
es ni más ni menos que d  

tcJclo de esta original voca- 
>D wya, a su pasión por la 
iiaad de los hombres y de las 

de España.
B de treinta años han trans­
ido entre las voces de José 
“i® y de Valcárcel. Po- 
«r esa fecha del 17 de 

'vzo ocasión para la nostalgia 
'Mbtón para un balance de 
fictos a la nación. Pero tí 
«secretario General no Wzo 
una cosa ni la otra: Escrutó 

el futuro; habló pa- 
■*“  generación y para la que 
® y reclamó el puesto <jue, 
'ro del Movimiento Nacio- 
' stviopre hemos desempeña- 
W  orgullo; K  participar y 
“turar en ©1 afba de u¿ 
‘M que anunció como nue- 

“O supone trauma al- 
' es ®"‘®riores, sino

u'>n*-'fuidad del 
'«o evolutivo español».

M A R I A N A P I N E D I S M O
Por Jesús SUEVOS

H a c e  p o c o s  d ia s  q u e  se  ha  r e p iíc s to  en  
u n  te a tro  d e  M a d r id  la  o b r a  p r im e r iz a  de  
t e d e n c o  G a rc ía  L o r c a  « M a r ia m  P ineda»  
q u e  p a ra  lo s  e sp e c ta d o r e s  d e  19d7 r e su l’a 
b a s ta n te  p u e r i l  y  n o  p o c o  c u rs i. P e ro  nos  
p a r e c e  m u y  o p o r tu n a  s u  r e p o s ic ió n  p o r g u e  
coincide^ c o n  u n a  rá fa g a  d e 'p u e r i l id a d e s  y  
c u r s u e r ía s  q u e  n o  só lo  a zo ta  a  n u e s tr o  p a ís, 
s in o  a  la  to ta l id a d  d e l e m p in g o r d ta d o  « m u n ­
d o  lib re» . S u r g e n  p o r  to d a s  p a r te s , c o n  ca ­
n o s a  s in c ro n ía , u n a  s e r ie  d e  fe n ó m e n o s  so­
c ia le s  y  fjoíííícoy q u e  p o d r ía n  r e su m ir s e  con  
la  p a la b ra  « m a r ia p in e d ism o » . P o rq u e , c o m o  
e n  la  p ie z a  te a tra l d e  G a rc ía  L o rca , s e  d a  en  

' to d o s  e llo s  u n a  m e zc la  d e  a ñ o ra n za  y  se n s i­
b le r ía . D o s  m o v im ie n to s  d e l  á n im o  q u e , p o r  
m u c h a s  v u e lta s  q u e  s e  le s  d e n , n o  m ir a n  h a ­
c ia  a d e la n te , s in o  h a c ia  a trá s.

Y a  p a r e c e  s e g u ro  q u e  e s ta m o s  e n  e l u m ­
b r a l  d e  u n  n u e v o  r o m a n t ic is m o  q u e , c o m o  es  
ló g ic o , a d o p ta  m o d a le s , a c t i tu d e s  y  a tu e n d o s  
m u y  d i fe r e n te s  d e  lo s  q u e  a d o p tó  e l  d e l  s i ­
g lo  X I X ,  p e r o  q u e  a c tu a liza  s u s  m o t iv o s  y  
p r o p ó s i to s  fu n d a m e n ta le s .  N o  s o n  la s  m e le ­
n a s , la s  b a rb a s  o  e l  r e b u sc a d o  d e sa liñ o  lo  
q u e  r e a lm e n te  im p o r ta  e n  to d o  e s to  - r u n ­
g u e  e n  v e r d a d  se a n  m u y  r e ve la d o re s  los  
a d o r n o s  y  v e s t id u r a s  q u e  e n  cá á a  -ocasión  
e sc o g e  é l  s e r  'h iánU no—, s in o  m á s  b ie n  el 
• t e d iu m  v ita e » , la  a n g u s tia  v ita l, e l d e sp re c io  
p o r  to d o  lo  in s t i tu id o  y  c o tid ia n o , e l c u lto  a 
la  e x tra v a g a n c ia , e l tr e m e n d is m o  c o m o  fó r ­
m u la  y  la  d e s e s p e r a c ió n  c o m o  s u p r e m a  p o s ­
t u r a  a n te  la  v id a . L ó s  tu p é s  y  las b a rb a s  d e  
la  <iTive g a u ch e* ' d e  P a r ís  n o  su rg ie ro n  p o r  
c a su a lid a d , s in o  p o r q u e  e l e x is te n c ia lism o  e s  ’ 
u m  id eo lo g ía  d£: ca r iz  ro m á n tic o  y  la s  m is ­
m a s  c a u sa s  p r o d u c e n  lo s  m is m o s  e fec tó s-  
q u ié n  p u e d e  e x tra ñ a r , p o r  ta n to , q u e  p o r  to ­
d a s  p a r te s  a p a re zc a n  e sb o zo s  d e  le v itin e s , 
p a n ta lo n e s  c e ñ id o s , a m p u lo sa s  c o rb a ta s , ca­
m is a s  d e  e n c a je  y  d e m á s  p r e n d a s  del. guar- 

,'darropa . ro m á n tic o ?  ¿ N o  -es b a s ta n te  reve la ­
d o r  q u e  lo s  jó v e n e s  in g le se s , p o r ,.e je m p lo ,  
a d o p te n  la s  m o d a s  e d u a rd in a s  e, in c lu so , lo s  
v is to s o s  u n i fo r m e s  d e  la  época?  C ada d ía  so n  
m á s  lo s  rosfros ju v e n i le s  q u e  e v o c a n  io s  d e  
s u s  ta ta r a b u e lo s  d e l  R o m a n tic is m o , y  n o  só lo  
p o r  la  a b u n d a n c ia  p ilo sa , s in o  p o r  ía  m e la n ­
c o lía  o  la  ta c i tu r n id a d  d e  la  e x p re s ió n . E , in ­
c lu s o , la s  c o s a s  s e  r o m a n tiz a n :  c o m o  los  
m u e b le s  q u e  p r e s u m e n  d e  u t i l i ta r io s  y  q u e  
c o m ie n z a n  a  a la b ea r  lo s  severos p e r fi le s  q u e

h e re d a ro n  d e l  c u b is m o . P o r g u e  e l  h o m b r e  
n o  p u e d e  m a n e ja r  im p u n e m e n te  ¡as id ea s . N i  
d is fr a z a r s e  s in  q u e , m á s  ta r d e  o  m á s  te m ­
p ra n o , c o n c lu y a  p o r  p a r e c e r s e  a  s u  d is fra z .

N o  d e b e  s o r p r e n d e r n o s , p o r  ta n to , q u e  lo s  
q u e  s e  p e in a n  y  v is te n  c o n  v o c a c ió n  re iro s-  
p e c tiv a  p ie n s e n , a s im is m o , r e tr o s p e c t iv a m e n ­
te :  q u e  lo s  q u e  s e  c o lo c a n  c h a q u e ta s  a lev ita -  
d a s  y  c h a le c o s  r a m e a d o s  s ie n ta n  la  te n ta c ió n  
d e l p e n s a m ie n to  l ib e r a l e , in c lu so , l ib e r ta r io  
q u e  c o in c id ió  e n  la  H is to r ia  c o n  ta le s  a tu e n ­
dos. L o s  a le v in e s  d e  E s p r o n c e d a s  y  L a rras  
q u e  v e m o s  p o r  la s  ca lle s , ¿ c ó m o  n o  va n  a 
s e n tir s e  e m p u ja d o s  h a c ia  e l e s t i lo  d e  v id a  d e  
q u ie n e s  le s  s ir v e n  d e  m o d e lo ?  P e ro  e l neo -  
l ib e ra lism o  y  e l  n e o a n a r q u is m o  q u e  f lo re c e n  
en  la s  m á s  e x tr a v a g a n te s  ju v e n tu d e s  d e l 
« m u n d o  lib re»  n o  so n , s i  b ie n  se  m ira , fe n ó ­
m e n o s  « n a tu ra le s» , d e  p r o fu n d a s  ra íce s  en  
el m o m e n to  h is tó r ic o , q u e  r e s p o n d a n  a  u n a  
n e c e s id a d  im p u e s ta  p o r  u n a s  c ir c u n s ta n c ia s ,  
s in o , s e n c i l la m e n te , u n a  m o d a . E s  d e c ir , a lgo  
a r ti f ic io s o  q u e  e s tá  e n  la  s u p e r f ic ie  d e  los  
a c o n te c im ie n to s  y  n o  e n  la  m é d u la  d e  los  
m is m o s . E s a  e s  la  m á x im a  tra g e d ia  d e  la s  
é p o c a s  r o m á n tic a s :  q u e  s u  a p a r e n te  v ig o r , s u  
r e v e r b e r a n te  r e b e ld ía , s o n  p u r a m e n te  r e tó r i­
c a s  y  a p e n a s  d is im u la n  u n a  s u b y a c e n te  d e b i ­
lid a d . É l  r o m a n t ic is m o  d e c im o n ó n ic o  s u fg 'ó  
c u a n d o  ya, se  a p a g a b a n  tas lu m in a r ia s  d e  la 
R e v o lu c ió n  fr a n c e s a  y  la s  a v e n tu r a s  n a p o leó ­
n ica s , y  f u e  e l s u c e d á n e o  « lite ra tu r iza n te »  d e  
la  a p a s io n a d a  v id a  d e  la  e ta p a  a n te r io r . A h o ­
ra  s u c e d e  a lgo  p o r  e l e s ti lo :  tra s  lo s  d e sa fo ­
r a d o s  s u e ñ o s  y  la s  d e s m e s u r a s  d e l p e r io d o  d e  
e n tr e g u e r ra s , la s  j u v e n tu d e s .s e  v e n  fo rza d a s  
a  r o m a n tiz a r s e . E s  d e c ir , a  b u s c a r  en  lo  li­
te r a r io  Iq  q u e  n o  le s  d a  la  v id a :  e l jú b i lo  d e  la 
c rea c ió n , e l c o n s id e r a r se  u n  e le m e n to  a c tivo , 
y  n o  p a s iv o , d e  la  H is to r ia . S e r ia , s in  d u d a ,  
g ro te sc o , p e r o  n o  a b s u r d o , q u e  lo s  jó v e n e s  
d e  h o y  s e  v is t ie s e n  «a ¡o coSTnonauta» y  se  
p r e o c u p a s e n  y a  d e  la s  o rg a n iza c io n e s  so c ia ­
le s  y  p o l í t ic a s  c o m p a t ib le s  c o n  la  co lo n iza ­
c ió n  d e  M a r te  o  d e  la  L u n a . P e ro  v e s t i r s e  y  
p e n s a r  c o m o  lo s  h o m b r e s  d e l  s ig lo  X I X  n o  
só lo  e s  u n  d is la te ,  s in o  u n a  in u ti l id a d . E l  
« m a r ia n a p in e d is m o »  e s  p u r a  n o s ta lg ia , p u r a  
r e tó r ic a  y ,  e n  d e fin i t iv a , im p o te n c ia . G a n a s  
d e  r e fu g ia r s e  e n  lo s  e s p e jo s  d e l  p a s a d o  p a ra  
n o  t e n e r  q u e  m ir a r  c a ra  a  c a ra  a  la  v id a . U n  
p e q u e ñ o  c a rn a v a l m ie n tr a s  e l  m u n d o  n o  es­
ta lle  d e  n u e v o .

ir !

— •Un momento, un momento! Creo que ha habido una equivosaeión. He dicho que 
el que' no esté de acuerdo conmigo que leva nte el dedo; repito, be dicho...

UNIVERS ID AD
El rector magnifico de la 

Universidad de Barcelona, 
profesor García Valdecasas, 
asegura públicamente q u e  
nueMra Enseñanza Superior 
no adolece del pecado de cla­
sismo que se le imputa, pues 
"muchos hijos de empicados, 
de maestros, sobre lodo", 
han pasado y pasan por la 
Universidad.

No quisiera calificar pre­
cipitadamente la aseveración 
del señor rector, por lo cual 
me limitará, estupefacto, a 
preguntar por los hijos de 
los obreros y los campesinos, 
cuya presencia manco:nunada 
y solidaria en las filas uni­
versitarias asume algo menos 
del dos por ciento del total, 
según revelan las estadísticas 
que suelen manejarse y que, 
al no ser destnentídas ofi­
cialmente, permanecen incó­
lumes.

Ha destacado, asimismo, el 
profesor Garc.a Va'decasus la 
baratura de nubstra enseñan­
za universitaria, asoquióie “ a 
las familias más humildes"

No creo que el tema pue­
da tenerse en pie. La baratu­
ra, en este caso, es detesta­
ble. A  los pudientes, porque 
podrían pagarse una docen­
cia más cara sin quebranto 
de sus haciendas; a los eco­
nómicamente débiles, porque 
de todos modos no se benefi­
cian de este supuesto privile­
gio, y a todos, en gener¡.l, 
porque tanto los estudiantes 
de las ciases alta y media 
<98 por 100 de la p«bi?rión 
esco.ar), cuanto ios que cons. 
tituyen la simbólica muestra 
del obre--ismo {escasamente 
el 2 por ICO], se ven obli­
gados a soportar la enseñan­
za impartida por unos cate­
dráticos medianamente retri­
buidos, un profesorado ad­
junto nominalmerte "pobre 
de solemnídar*", y que mane­
jan la dotación ¡nslrumental 
más barata y  quizá por ello 
más insuficiente y deteriora­
da de Europa.

Asi, pues, el argumente de 
la baratura me produce el 
natural sonrojo que ha de 
asaltar a quienes económica­
mente se dan cuanta de que 
la Universidad espeñola es el 
"farolillo ro jo " de todos los 
'Campus" europeos, y  a 
quienes socialmente advier­
ten cómo ninguna teoría de 
paños calientes basta a refu­
tar el tópico — sang.-ante, por 

^ cierto—  de que en los ciaos- 
S tros universitarios florece, in- 
/ marchitable, la flor del ela-
V sismo,

Una vie,a legenda españo- 
>' la asegura que nuestras mu- 
^ jares son las más bellas, 

nuestros toreros los más va 
liantes y nuestros ingar..e.oe 
los más listos. No me siento 
con fuerzas para instar a que

V con tan impresionante decía- 
/  ración hagamos un auto da 
r. fe. jPero que también nues­

tra Universidad sea "la más"
*' barata del mumto!...

< Cristóbal PAEZAyuntamiento de Madrid
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N U EVA  D ELH I: Ism ae l Herráiz

« S .  0 .  B . » :  ¡ S A L V E M O S  N U E S T R O S  B A N C O S !
NUEVA DELHI. (Del enviado especia;

(le ARRIBA y Pyrcsa.)—Echo un vistazo a 
los periódicos de la mañana y pronto pier­
do la cuenta de las batallas campales, he­
ridos y candidatos salvados «in extremiS' 
por la intervención de la Policía. Del ba­
rullo se desprende que, frente a la placi­
dez política de la capital, la contienda de 
mncrática apasiona en los Estados y terri­
torios autónomos, es decir, allí en donde 
los problemas directos de la India —tan 
desconcertantes para un occidental— están 
en carne viva y erizados con toda suerte 
de contrastes, matices, excepciones y has­
ta excepciones de las excepciones, SI se 
llene en cuenta que estas elecciones gene­
rales no corresponden sólo al Parlamento 
Central («Lok Sabah»), sino también a las 
asambleas legislativas regionales, se enten 
íleró la cuantía de intereses públicos y pri 
vados que entran en juego. La pugna poli 
licoadmluislraliva entre Nueva Delhi ,y 
los Uoblenios de los Estados se resuelve 
mucha.s t'eccs de modo dudoso para la 
dignidad del poder cenlral, y bien lo ha 
conocido en los últimos meses la señora 
Gandhi en la cuestión de los excedenter 
alimenticios que las provincias afortuna­
das se negaron a repartir con las más 
hambrientas e infelices. O cuando quiso 
poner paz —«paz a lo Nehru»— en la polé 
mica cnire el Gobierno y los gobernadores 
de Calcuta, y se encontró con un aviso 
del «Chiet Minister» de Bengala occidental 
que era una prohibición redonda y tcrml 
ríante a lnmiscuir.se en el asunto.

No se crea que los candidatos guberna­
mentales del partido del Congreso han 
sido los únicos en atraer el rayo de las 
multitudes enfurecidas. Si hubiera sido 
así, la derrota del «Congress» estaría ga­
rantizada por la amistad y la alianza de 
todos los contrincantes, pero, como se 
verá, si estos contrincantes odian a al 
guien con más ahinco que a su enemigo 
político natural es a sus propios correli- 
gionárioB disidentes. Y ocurre que los so­
cialistas del «Praja» se pondrán de acuer­
do con sus adversarios del Congreso an­
tes de aceptar la más leve alianza con 
sus camaradas del ccSamyukta», y otro tan­
to puede decirse de los comunistas «chi­
nos* [rente a los pro-soviéticos. El «Con- 
gress», por lo mismo, saldrá vigorosamen­
te trasquilado, según los síntomas que 
perciben los bnccs de la política! pero to­
davía cominuará siendo —y con mucho— 
la minoría más fuerte del Parlamento.

No es extraño que en un guirigay tan 
promediado todos los grupos y grupitos, 
candidatos y contradictores, reciban pro 
porcionalmente el cupo de pedradas alma­
cenado por todos contra todos. Y asi, 
cuando en Patiala —pongo por ejemplo—, 
descalabraduras, palos y mala vida entran 
en el haber de los «chinos», en Sonepat, 
los vapuleados serán los del «Congr«ssu, 
y si los candidatos del partido del Pueblo 
(«Jana Sangh») han cruzado tifones gra 
vísimos en Patna, los socialistas hubieron' 
de acudir a la fuga en orden disperso 
para escapar con vida de Hcllore,

Y aliora, una aclaración; el editorial del 
«Times o£ ludia» asegura que existe un 
evidente propósito de presentar el «match» 
electoral como una lucha a vida o muer­
te; pero que el pueblo hindú, tolerante 
por hábito, revela, como siempre, una in 
diferencia pavorosa en materia política. 
Sólo de este modo, ahora scgiin Melle, 
puede explicarse la constancia «con la cual 
la India ha sido gobernada siempre por 
c.ctranjcros o, mejor dicho, por sistemas 
extranjeros». Esta afirmación del insigne 
orientalista va acompañada de una compa­
ración de la escasez de las fuerzas inva- 
soras del Continente, irrisorias ante el 
enorme cuerpo humano dcl pueblo hindú. 
Su explicación, tal vez discutible, ofrece 
para mí un gran interés: «Solamente lo 
exiguo del elemento dirigente por encima 
de una masa vuelta hacia otros fines fa­
cilitó los cambios de poder y la domina­
ción extranjera. Este problema, en cierto 
modo, ha vuelto a surgir después de la 
independencia y «continúa después de 
ella». La política hindú de los últimos

años estuvo siempre dominada por lo ca- 
rismátíco. Gandhi, y luego Nehru, hicie­
ron cristalizar sobre sus personalidades 
de grandes rectores políticos la tenden­
cia de toda sociedad jerarquizada a poner­
se bajo el mando de una autoridad supe­
rior investida de un poder casi religioso». 
Si los sistemas políticos en la India no se 
construyen dentro, sino que vienen de fue­
ra, y lo carlsmátlco se acoge fácilmente 
por el lilndú, vale la pena de tener tam­
bién en cuenta que la India, según creo, 
limita al norte con Mao Tsé Tung...

SOBERANIA EFIMERA

Y volviendo a la lucha electoral de aho­
ra mismo, se asegura que su po.sible o si­
mulado endurecimiento obedece a que la 
democracia hindú y la constitución de la 
República hacen de los puestos represen­
tativos posiciones aproximadamente glo­
riosas. A cada uno de los 521 diputados 
de- la «I.ok Sabah» le corresponde velar 
por los intereses de casi un millón de ha­
bitantes, y de 120,000, a cada uno de los

una sola empresa financiera apétala, 
paga los gastos y maneja disciplinadamen­
te en el Parlamento a un centenar de 
diputados, y puede afirmarse que la in­
fluencia de tal monstruo económico-políti­
co alcanza, con varia intensidad, a 7M re­
presentantes de las dos Cámaras (iS^ta  
Libertad!, cantan en «La Calesera»). El se­
ñor Krishna Menon no se para en barras, 
y ha reprochado también al Gobierno que 
preside la hija de quien fue su encarni­
zado amigo la ocultación o el disimulo ue 
trapisondas administrativas y de cohechos 
de altísima tensión, pero no contra r a ­
cionarlos más o menos Importantes, smo 
contra los «Chior Minister» (jefe de Go­
bierno, sencillamente) del Punjab, Orisa, 
Cachemira, Rajasthan, Bihar y Misore, y 
contra el ex ministro de Hacienda del Go­
bierno central, Krishanamachari.

Es posible que las denuncias tremendas 
de Krishna Menon tengan sólidos datos 
sobre los que apoyarse: pero no parece 
probable que los electores de Bombay exi- 
man al ex ministro de toda responsabili- 
dad en el «chan-chan» del zoco. De todas

IO D O S  C O N T R A  'T O D O S .— M U L TITU D ES EN FU ­
R E C ID A S.— LA  P O L IT IC A  D E  L O  C Á RISM A TIC O . 
LA  IN D IA  L IM IT A  AL N O R T E  C O N  M A O  TSE 
t u n g .— K R IS H N A  M E N O N  O  LA  D ESFA C H A TEZ. 

LA  C O N S P IR A C IO N  D E  LO S M AHAllATAES

5.563 diputados de las asambleas regiona­
les. La democracia hindú funda, por tanto, 
unos nuevos «maharajaes», y, lo que es 
más ciirloso^si hemos de creer a Indira 
Gandhi—, son los herederos de los anti­
guos príncipes, sidtanes y rajaes quienes 
se baten con toda clase de medios por 
obtener un escaño parlamentario. La com­
plicada doctrina británica de la «Para- 
mounley», de un refinamiento jurídico em­
palagosa, y con la que estuvieron metidos 
en cintura durante el dominio inglés los 
562 maharajaes, príncipes y demás, es sus- 

. lituida ahora por una soberanía más efí­
mera y expuesta a muchos cantazos, pero 
bastante suculenta, til decir de nuestro 
viejo conocido de las agencias internacio­
nales, Krishna Menon.

La historia de Krishna Menon es desde 
luego, un modelo perfecto de la 'cha- 
tez política. Esté señor, por qu' ' Pan- 
dit Nehru comprometió en 1962 s jropia 
dignidad de jete del Gobierno, pretende 
ahora desgajar el ala izquierda dcl «Con- 
gress» y reducir el viejo partido de la 
independencia a sus puros huesos reaccio­
narios y capitalistas. Sus posibilidades en 
la circunscripción norte de Bombay, fren­
te ai candidato gubernamental, son muy 
escasas, porque desconoce los idiomas de) 
sur y porque, como antiguo ministro de 
Defensa, se le considera responsable di­
recto de la catástrofe militar del Tibet, 
hace cuatro años. En 1962 Nehru lo de­
fendió con una obstinación fanática fren-' 
te al prestigioso Acharya Krlpalani, hasta 
el punto de amenazar con la dimisión si 
Menon era rechazado por el cuerpo elec­
toral. Los católicos recuerdan con amar­
gura ios ataques de Nehru a la Iglesia de 
Roma por considerarla, gratuitamente, 
cómplice en la campaña contra Krishna 
Menon. (En la mitología hindú, Krishna 
es la semblanza terrena dcl dios Visnú, y 
en uno de los más hermosos «puranas» se 
refiere que Yasoda, madre de Krishna, vio 
en su hijo contenido todo el universo. Al­
go asi, por lo que parece, le sucedió al 
Pandit con este Krishna de menor cuan­
tía.)

Pues bien, ahora Krishna Menon se ha 
lanzado, en im verdadero ataque epilépti­
co, a la difamación metódica de su anti­
guo partido, y la naturaleza de sus acusa­
ciones va dejando en cueros vivos a la de­
mocracia de la India y a sus hombres de 
gobierno. Según el furioso ex ministro,

formas, se percibe que el partido de la 
independencia, que fue, con la «trlmurti» 
—Gandhi, Sardaf Patel y Nehru-^, un mo­
vimiento aparentemente socializante, está 
penetrar -■ - -> velas desplegadas en la gran 
conspira ’- ‘-->-ática de los «mahara­
jaes» que —•.•ira Jandhi denuncia; pero 
que, curiosamente, no parece extraña a 
sus círculos más afines.

—El socialismo de Nehru —me dice el 
antiguo periodista D. P.— era tan sincero 
como su comunismo o su tradicionalismo. 
Dejó frases acuñadas para todos los capri­
chos políticos, y ño hay biógrafo capaz de 
encontrar para él la justa definición. Era 
fundamentalmente honrado, pero ligero 
en sus juicios y temperamental. En su au­
tobiografía dice; «Cada día me inclino más 
y más hacia una filosofía comunista»; pero 
aquí sí que habla para «epater le bour- 
geois». En sus viajes a Norteamérica, su 
única preocupación, en cambio, era sen­
tarse a la mesa de los banqueros.

—Bueno, ¿a qué van si no los políti­
cos a Norteamérica? No querría usted que 
hubiese asistido a las CEichupinadas de! 
Ku-K!ux-Klan. A mí, si usted me tolera 
la sinceridad, me parece que el problema 
de la India no es cuestión de definiciones, 
sino una angustiosa cuestión de hecho que 
deja sin habla, literalmente, al visitante 
de buena fe que llega a esta tierra. Tal 
vez el fondo estricto de ios problemas se 
da en muchos países, entre ellos el mío; 
pero aquí son gigantescos en cuanto a su 
dimensión y se consienten —¿cómo me 
atrevería a explicarlo?— con una especie 
de indiferencia cínica-. Será acaso el há­
bito de creer que los «intocables» —los 
«harijan» o los hijos de Dios, que decía 
Mahatma— están más cerca de! «ñarman» 
que el maharajá de Jaipur, pero, ¿qué quie­
re usted? Sólo pensar que pasado mañana 
he de estar en Calcuta, a cuyo lado di­
cen que Nueva Delhi es Estocolnio, me 
quita el sueño. No lo tome usted como crí­
tica profesional o como una especie de 
llantina por el confort.,, Le aseguro que 
ya nunca dejaré de pensar con amor y 
preocupación en el pueblo de la India.

—Gracias. El Pandit Nehru no quiso ha­
cer con el partido del Congreso lo único 
que cabía hacer si no se le suprimía: con­
vertirlo en un movimiento revoluciona­
rio de clase media. El Pandit era un brah 
man, y aunque inlelectualmente luchaba 
contra el concepto —y la Consütución es

prueba de ello—, veía las soluciones po­
líticas con la mirada restrictiva dcl br^. 
man. Bajo su gobierno, como bajo el de 
su hija, el viejo armatoste de las castas 
plutocráticas se ha incrementado hasta la 
desesperación. El 75 por 100 del capital 
invertido en los últimos veinte años está 
concentrado en las manos de tres castas; 
los parsis, los marwari y los jait, Si us­
ted conociera un poco, nada más que un 
poco, el paisaje industrial, vería que lo 
que por ahí se llama «el socialismo de 
Nehru» no ha sido más que el banquete 
de las grandes familias brahmánicas. Los 
birlas, que están detrás del reaccionario 
«Hindú Sabha», son dueños y señores en 
la fabricación de maquinaria textil, en la 
industria del yute, en la de bicicletas y 
en infinidad de industrias de bienes de 
consumo; los tatas, que financian el par­
tido Independiente («Swatantra»), y, en 
parte, ei del Pueblo («lana Sangh»), tie­
nen casi el monopolio de la industria eléc- 
trica, de la textil y de la industria pesada 
de acero y locomotoras... Y los dalmas, 
los goenkas y los jalans... ¡Ese es el so­
cialismo de Nehru!

—Pero la tendencia a la concenttadóo 
no es mal asunto si la intención revo­
lucionaria de los socialistas de verdad es­
tá despierta y a la que salte.

—¡Pero si los socialistas de aquí tieuen 
como bandería la «libre empresa»!

—¿También aquí? Allí los llamados es­
tonces socialistas de banca y bolsa.

—Los Bancos disponen de nóminas es­
peciales para profesores, poetas y agita­
dores socialistas, pero buenos chicas.

—¿Y se cree usted que allí viven del 
jornal de los sábados? Estamos, amigo, 
ante la IV Internacional, con sede mun­
dial en Wall Street; pero, al menos, uste­
des tienen la esperanza de ese nacionalis- 
mo democrático del «Jana Sangh»,

Nos acercamos a la Secretana del Jana 
Sangh. BI barullo electoral en los locales 
del partido del Pueblo me recuerda los 
tiempos del partido, también Popular, del 
señor Gil Robles, de tan grata memoria. 
Nos recibe el señor Madhok, que es el 
numen político del movimiento, y que na­
ció en Cachemira y se educó en Labore. 
Bebemos a la salud -de todos los deraó 
cratas habidos y por haber, y luego, sin 
perder el tiempo, el señor Madhok pro­
clama su amor incandescente a la Banca, 

los Bancos ' 'os banqueros. Son la
esperanza de la i..... la. «En la India —nos
dice textualmente— hay todavía muchísi­
mo campo para la expansión bancaría, y 
el «Jana Sangh» se opondrá decididamen­
te a cualquier intento de nacionalizar el 
crédito y la Banca privada». Viene a de 
cir, sobre poco más o menos, que en este 
punto está de acuerdo con los «mahara­
jaes» y con quien sea, a condición tan 
sólo de <íue esté sólidamente acampado 
en las finanzas.

Llegamos andando y sin cruzar palabra 
hasta el Connaught Circus, y anclamos en 
un restaurante chino. Pienso que un »a 
de éstos no tendré más remedio que es­
cribir sobre los chinos, sobre el coin̂  
nlsmo, Mao Tsé Tung y todo eso, y el 
malhumor me sube como la espuma. Balo 
ios soportales, al pie de las joyerías y 
de las tiendas de arte, los demócratas 
sin domicilio fijo van cayendo en pwed 
sobre el santo suelo. Uno, arropado en 
los agujeros enormes de algo que la® 
manta, aprovecha la luz que derrama la 
sucursal cerrada del Banco de la india 
para leer un Ubrejo. (Como hará, a if
misma hora, cualquier-consejero de adni- 
nislración.) ¿Y si los Bapcos.que.pr*”  
señor Madhok, del partido dcl Puebier 
pensaran un poco en estos electores a h 
intemperie y abrieran en las 
chadas nichos para que la gente pudiera 
dormir y acomodarse como en el cam^ 
santo? Aunque cobraran dos o tres lupia» 
por noche. Unir —«made in USA»— In ^
ridad y el negocio. «¿No le parece.
pregunto a mi ex col^a; pero el homb ' 
que va hecho un tigre, se limita a m 
cnllar alguna ferocidad en gujeraii, Q 
es su idioma materno.
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P A R I S :  M a n u e l  d e  A g u s t í n

87.000 IMATIVOS DETERMIINIARAM POR REFERENDUM 
EL FUTURO DEL TERRITORIO

PO LIN ESIA  E L IG IR A , T A M B IE N  H O Y , A  SU R E PR E SE N T A N T E  E N  E L  P A L A IS  B O U R B O N

PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)~Este domin­
go votan dos territorios de ultramar de la República Francesa. En 
U Polinesia, con ocho días de retraso, como es de tradición, deben 
elegir un diputado más para la Asamblea Legislativa de la metró­
poli, y en Somalia, donde sus 87,000 habitantes expresarán por un 
sí o un no su deseo a «continuar figurando en el seno de la 
República Francesa, con un Estatuto de Gobierno y un sistema 
administrativo renovados, o si prefieren la independencia».

Los treinta y nueve mil electores tendrán que determinar el 
futuro de aquellos tenritorios, llevando a cabo, con el sistema 
democrático, una de las más importantes decisiones cívicas. En 
principio, los 3.000 residentes de origen metropolitano establecidos 
en aquellos parajes no deben influenciar las opiniones de los 
nativos.

Las autoridades 'francesas, aunque hayan negado la entrada a 
un observador de la ONU, hacen cuanto resulta posible porque 
el voto sea libre, legal y  sincero, dentro de lo que cabe en orden 
de absurdos que rodean las circunstancias.
• Primeramente la condición étnica de los súbditos que los divi­
de en tribus importantes, pero tan diferentes como hostiles entre 
sí. Los «affars» son 22,000; los' «somalis», 15-000, y los árabes, IJOO. 
Suponiendo que'pueda creerse en la existencia de una religión, 
diremos que son musulmanes, y en cuanto a la primacía de dere­
chos sobre determinadas zonas conviene aclarar que siendo todas 
nómadas por necesidades de supervivencia, ninguno de ellos ale­
garía con justicia predominancias de origen.

Después está la orografía. Ese pedazo de tierra linda con el

mar Rojo, carece de agua potable, posee un ferrocarril que enlaza 
Djibuti con Addis Abeba y está contornado de un aro fronterizo 
que lo encerca por las tres cuartas partes de su circunscripcitto, 
lo que permite, en ausencia de una separación natural, que los* 
etíopes la reivindiquen como territorio abisinio y los somaiis 
digan que es un pedazo de tierra suya.

En cuanto a los autóctonos, ¿saben algo? Para que distingan 
las papeletas, diferenciando su contenido, recurrieron a los colo­
res. El azul independencia, blanco Francia, grafismo que permite 
opinar a los analfabetos, poco accesibles a las argumentaciones 
literarias. Pero ignoran lo que realmente está en juego, puesto que 
su mayor problema continúa siendo la supervivencia, alimentar el 
escaso ganado y descubrir un abrigo contra las ventiscas que azo­
tan un desierto rocoso, fuera de lo cual nada existe en su uni­
verso. No obstante, las intrigas de influencia y las ambiciones de 
poder han entrado en juego.

Entre los indígenas, que disponen de pocos hospitales, de pocas 
escuelas y de ningún asilo, abundan ya los partidos políticos (cua­
tro importantes y cinco pequeños); menudean las emisoras de radio 
que, desde los países limítrofes, hablan de democracia, derechos y 
reivindicaciones, sin olvidar un equipo de agitadores, más o menos 
bien adiestrados que prometen libertad y el bienestar si votan...

Para que la elección ofrezca las garantías necesarias, las autori­
dades francesas aumentaron sensiblemente las fuerzas de Policía 
y guarnición. Por cada siete indígenas figura un hombre armado 
que llegó de Francia para hacer respetar la libertad, amenazada 
por propios y ajenos.

B O N N :  A l b e r t o  C r e s p o

KIESINGER. INVITADO A VISITAR WASHINGTON
B O N N . (Del corresponsal de 

arriba y Pyresa.)— Gobier­
no rojinegro comenzó tratando 
ie mejorar sus relaciones con 
París. iVo obstante, no pudo evi­
tar, sin embargo, con motivo del 
discutido acuerdo de no pralije. 
ración de armas nucleares, un 
Tesjriado en sus relaciones con 
Washington. L a  situación, con 
declaraciones de unos y . oíros, 
¡legó a un extremo que pudo ser 
calificado incluso de tirante. Se 
habló de la necesidad de un en. 
cuentro entre el Presidente John­
son y el canciller Kiesinger. Se 
pusieron en marcha toda clase 
de rumores. Oficialmente nada 
había siSo confirmado hasta este 
fin de semana.

Bn Bonn se acaba de recibir 
una carta del Presidente norte­
americano. E n  unas declarado- 

o Radio Bramen, daba cuen­
to el jefe del Gobierno alemán 
de esta carta: «El Presidente 
roAnson me ha invitado a ir  a 
Wáshington: pero no se ha fija­
do fodatóa fecha.»

A! parecer, al politico germano 
'e queda !a libertad de fijar el 
inomento del encuentro, si bien, 
w dice, WáshiTigton tiene inte- 

en que éste no sea demorado 
tdrgo tiempo.

Ba carta de Johnson no tiene, 
por otra parte, la misión exclu- 

de invitar n Kiesinger. E n  
medios informados se asegura

que con ella se pretende abrir 
una correspondencia r e g u l a r .  
¿Para qué un intercambio episto­
lar entre ' Bonn y Wáshington? 
Quien haya seguido las vitimas 
s e m a n a s  la política germano- 
americana, sabe que toda una se­
rie de malentendidos han ensom­
brecido el hasta ahora claro cie­
lo de las relaciones entre ambos 
países. América na parece tener 
el menor interés en «estar a ma­
las» c o n  los gobernantes del 
Bhin. N o  quiere, al parecer, que 
su campaña por una coexistencia 
con Moscú deje entender a la Re­
pública Federal que se lleva a 
cosía de ios intereses germanos. 
De esto es de lo que no están 
del todo convencidos los alema­
nes. E l  trcOado de m o prolife- 
ractón» levantó t a l e s  criticas, 
que a Wáshington no le ha que­
dado más remedio que exleriori- 
8or de algún modo su deseo de 
tener con Bonn la fiesta en paz. 
De ahí el expreso mierés de 
iohnson de «mantener estrechos 
contactos» con Kiesinger.

EL TRATADO NUCLEAR

Puesto que el Presidente ame­
ricano ha renunciado a su pió- 
neada gira por Europa, es de su­
poner que a finales de verano se 
traslade el canciller a la capital 
norteamericana.

«Para una visita de este géne­

ro, que no es de mera cortesía 
—ha declarado el canciller—, hay 
que detenerse antes a conside­
rar qué sujetos serán discutidos. 
E n  Za cuestión nuclear estamos 
todavía en pleTtas negociaciones. 
Hemos tratado, sin embargo, de 
ganar tiempo para estudiar ios 
complicados aspectos del pro. 
yecto y reflexionar sobre los pun­
tos de vital interés para nos­
otros. Sobre estos puntos hemos 
de exigir la consideración de las 
otras partes si se quiere que fir­
memos el ocuerdo.»

E l  canciller se desplazará a 
Wáshington; pero, como se dedu­
ce de lo expuesto, no irá vencir 
do; esto es, dispuesto a hacer to­
da clase de concesiones. Si se 
ajusta fielmente o las declaracio­
nes hechas, va a «negociar» para 
que nadie sálga perdiendo. E s  
demasiado p r o n t o  para hacer 
conjeturas sobre los resultados 
de ese lejano viaje. Medían to- 
david varios meses, y  en estos 
meses, acontecimientos imprevis­
tos ahora pueden venir a mejo­
rar o empeorar el clima del pro­
yectado encuentro.

LAS F U E R Z A S  USA EN 
ALEMANIA

E n  un punto bastante espino­
so parece que ya no habrá m o -. 
tino de roces: el de la compen­
sación de diuisas por el Ejérci­
to amerieano estacionado en te­

rritorio federal. Haber llegado a 
un acuerdo en este difícil pro­
blema se le antoja al canciller 
como uno de las mayores éxitos 
que ha tenido hasta ahora su po­
lítica exterior. E n  efecto, pare­
ce que Bonn seguía con bastan­
te preocupación sus negociacio­
nes con Londres especialmente. 
De no haberse puesto de acuer­
do con los ingleses, era de pre­
ver que al comenzar éstos a re­
tirar tropas, América no hubiera 
podido resistir a la presión exte­
rior. A l menos, ésta es, poco más 
O menos, la opinión expresada 
por el canciller Kiesinger,

N o  cabe duda que a quien Tríe­
nos gracia habrá hecho este im­
previsto intercambio e p i s t o l a r  
Bonn-Wásltíngton —especialmerv- 
te por haber sida iniciado por 
JohnsoTÍ— es a Moscú. L a  recien­
te tirantez germano - americana 
h a b í a  despertado quizá en el 
Kremlin la esperanza de un des­
arrollo de sentimientos antiame­
ricanos en la República Federal, 
ío que ayudaría, indudablemente, 
a una dislocación de la Alianza 
Atlántica, desencadenada ya por 
la salida de Francia. E n  medios 
poiííícos se cree que la preocu­
pación por mantener él orden en 
las filas de la O T A N  ha impuí 
sado a Wáshington a mostrar 
comprensión a las exigencias de 
Bonn. Puede que haya sido asi' 
un calculado gesto de América 
frente o la Alemania occidental.

Por J. L. GOMEZ TELLO
FRANCIA SE 
JUEGA YIBUTl

En vísperas del referéndum 
que hoy debe celebrarse en Yl- 
buti se han multiplicado las 
declaraciones amenazadoras y 
los augurios siniestros. «La in» 
dependa es la guerra», dijo Aii 
Aref, ex vicepresidente del Con­
sejo de Gobierno. «El fin de la 
presencia francesa significa la 
invasión etiope», declaró Moha- 
med Di, secretario general de 
la Unión Democrática «Atar». Y 
el emperador Halle Selassie no 
hace mucho tiempo afirmaba: 
«Si Somalia intenta anexionarse 
Ylbutl, las tropas etiopes ex­
pulsarán a los invasores en po­
cas horas», mientras desde Mo- 
dagadiscio la radio somalt mul­
tiplica los llamamientos a la 
rebelión en nombre de un Co­
mité de liberación.

Todo comenzó en agosto pa­
sado, cuando el Presidente De 
Gaulle pasó por el pequeño en­
clave africano camino de Asia. 
Las manifestaciones sangrientas 
que se produjeron, la crisis 
provocada en el Consejo de Go­
bierno y ios primeros chispazos 
de guerra civil entre las dos 
etnias, «Afar» y «somalí», pro­
vocaron una reacción caracte­
rística en De Gaulie: si quie­
ren la independencia, se la da­
ría, Pero si optan por ella, 
Francia no les prestará la me­
nor ayuda, Y de esa fiase de­
pende que mañana deje de flo­
tar o no la bandera francesa 
en ei último resto del Imperio 
y que estalle una guerra civil 
africana, con el suplemento de 
un choque armado entre las 
tropas etíopes y somalíes que 
ya están preparadas en la fron­
tera.

¿Por qué esta disputa por un 
pequeño territorio de 23.0f)0 ki­
lómetros cuadrados, cuyos cien­
to veinticinco mil habitantes, 
pastores, portuarios, pequeños 
comerciantes, carecen de recur­
sos en el país más desértico 
de Africa? En primer lugar, 
por su posición estratégica, a 
la puerta del mar Rojo. En se­
gundo lugar, por e] puerto de 
Yibutl. Para Etiopia, cuyos 
puertos propios de Massaouah, 
Zeiba y Asab son rudimenta­
rios, Yibutl constituye, al ñnal 
del ferrocarril que trepa por 
las mesetas, su principal sali­
da. Invoca argumentos étnicos 
e históricos para reivindicar ^  
territorio, y lo cierto es que loá 
«Afar» ya se merodeaban por 
estas arenas antes de que co­
menzaran las emigraciones s>  
malíes.

Sobre el papel, la etnla 
«Afar», partidaria del «si» a lá 
unión con Frantda o a una auto- 
uomia cooperadora, debe ganar 
las elecciones. Son los más 
numerosos. Pero los somalíes 
del Partido del Movimiento Pa­
pular, dirigidos por M ous» 
Idriss y por Hassan Goulea, 
aunque sean inferiores en ntf- 
mero, están más entrenados po­
líticamente y son más violentos. 
Detrás de los primeros hay 
30.000 soldados etíopes. Detrás 
de los segundos, 10.000 soldados 
somalíes, equipados en gran 
parte por la Unión Soviética, 
que vería con satisfacción la 
ocupación de 'Vlh’iti por las 
tropas de Mogadiscio.

I ^
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N U E V A  Y O R K :  G u y  B u e n o

G A R R I S O N  S E  A .  U N T A  S U  P R I M E R A  V I C T O R I A
C lA Y  S H A W  S E R A  P R O C E S A D O  P O R  
COM PLICIDAD E N  I I  ASESINATO  D E  KENNEDY
Cada día pierde más consistencia la versión 

oficial de que Oswaid actuó solo
N h E V A  Y O R K . (D e l c o r re sp o n sa l d e  

A R R IB A  y  P y re sa .)— J im  G a rr iso n  h a  ga n a ­
d o  e l p r im e r  m a U o . H a d a  la s  c u a tr o  d e  la 
la rd e  d e  a y e r  ( la  u n a  d e  la  m a d r u g a d a  d e  
K iy ,  h o ra  e sp a ñ o la ) , lo s  tr e s  ju e c e s  que , 
d e s d e  h a ce  c u a tr o  d ía s, p r e s id ie r o n  e l j u i ­
c io  p r e lim in a r  .so lic ita d o  p o r  e l  j is c a l  de  
.V ueva  O r lc á n s  p a ra  q u e  d e te r m in e n  s i  el 
J u im b re  d e  n e g o c io s  C lay  S lia w  d e b e  s e r  so- 
m e c id o  o n o  a  p r o c e s o  p o r  h a b e r  rc o m p lo -  
lu d o  e l a s e s in a to  d e l  P r e s id e n te  K e n n e d y » ,  
d e c id ie r o n  q u e  e x is te n  s u f ic ie n te s  p ru e b a s  
p a ra  c e le b r a r  la  causa . E l  f is c a l G a rr iso n  
d e b e r á  p r e s e n ta r  a h o ra  lo  q u e  a q u í s e  lla m a  
u n  « a c ta  d e  in o fr m a c ió m  c o n tr a  S h a w , p r i ­
m e r  p a so  en  l i  s e n d a  q u e  ha  d e  c o n d u c ir  
a l h o m b r e  d e  n e g o c io s  q u e , se g ú n  d ec la ró  
el te s t ig o  P e r ry  R tts s , c o n c e r tó  e l m agnuti- 
■iio c o n  e'< p i lo to  F erry , L ee  O sw a id  «y  
o tro s» , a l b a n q u illo  d e  lo s  a cu sa d o s . T n da -  
wLc n o  .se sa b e  la fe c h a  en  q u e  e l ju ic io  d e ­
b e rá  co m e n za r .

n a  d e  t ie m p o » , d e c la ró  e l  j u e z  B a g e r t , y  el 
ju e z  B r a n i f í  a se g u ró  p o  r s u .p a r te  q u e  e l  in ­
fo r m e  W a rr e n  e s tá  « lle n o  d e  r u m o r e s  y  de  
c o n tra d ic c io n e s» . E l  ú n ic o  ju e z  q u e  d isc re ­
p ó  e n  c ie r ta  m e d id a  d e  ta n  g ra v e  o p in ió n  
f u e  O ’H a ra , q u ie n  a l  d e c la ra rse  d is p u e s to  
a a c e p ta r  d ic h o  in fo r m e  c o m o  «ev id en c ia » , 
a seg u ró , s in  e m b a rg o , q u e  « e llo  n o  q u ie re  
d e c ir  q u e  n o  p o d a m o s  lleg a r  a  u n a  c o n ­
c lu s ió n  d i fe r e n te » , d e  la  d e l  fa llo  d e  la  Co­
m is ió n  W a rre n .

E L  F IN A L

E L  IN F O R M E  W A R K bN  S E  TAM BALEA

E l fa llo  se  o b tu v o  h o ra s  d e s p u é s  d e  q u e  
t í  c a rd en a l R ic h a r d  C u sh in g , a r z o b is p o  d e  
B o s to n  y  a n t ig u o  a m ig o  d e  la  fa m il ia  K e n ­
n e d y . h u b ie r a  d e c la ra d o  q u e  ja m á s  c r e y ó  
en  la  v e r s ió n  o f ic ia l  o fr e c id a  a l m u n d o  p o r  
U¡ C o m is ió n  W a rr e n  d e  q u e  L e e  O sw a id  ha ­
b la  fomefído, solo y  s in  a y u d a , e l te r r ib le  
c r im e n . Id é n t ic a  o p in ió n  a b r ig a n , p o r  c ie r­
to , ta m b ié n  lo s  tr e s  ju e v e s  d e  N u e v a  Or- 
íeá n s , q u e  d e c id ie r o n  a c e p ta r  e l te s t im o n io  
d e  R iso  y  d e  B u n d y  (u n  jo v e n  q u e  in te r v in o  
a ú l t im a  h o r a  a se g u ra n d o  h a b e r  v is to  a 
íA íiw  y  a O sw a id  ju n to s  en  ju n io  o ju l io  de  
)^ '63 ), p e r m i t ie n d o  d e  ¡a s u e r te  q u e  G arri­
s o n  p u e d a  in c u lp a r  o f ic ia lm e n te  a  s u  so s­
p e c h o so  n ú m e r o  u n o . L o s  tr e s  ju e c e s  re­
c h a za ro n  e n  e fe c to  la  p e t ic ió n  a va n za d a  p o r  
lo s  a b o g a d o s  d e  S h a w , d e  q u e  e l  in fo r m e  
W a rre n  f ig u r a  en  la  a c ta s  d e l  T r ib u n a l. « S i  
h e m o s  d e  a c e p ta r  e l  in fo r m e  W a rr e n  c o m o  
u n  h e c h o , p e r d e r ía m o s  m á s  d e  u n a  sem a-

P o r  p r im e r a  v e z  d e s d e  q u e  J o h n  F . K e n ­
n e d y  c a y ó  b a jo  la s  b a la s  d e  s u  a se s in o  o  
a s e s in o s  e n  D a lla s, e s  d e c ir , p o r  p r im e r a  
v e z  d e s d e  h a c e  m á ó s  d e  tr e s  a ñ o s , la  m á ­
q u in a  ju á ic ia r ia  a m e r ic a n a  s e  h a  p u e s to  
a h o ra  e n  m o v im ie n to ,  a  f in  d e  a v e r ig u a r  la 
v e r d a d  y  d e te r m in a r  las c u lp a b ilid a d e s . P or  
p r im e r a  v e z  c o m p a r e c e r á  a n te  u n  tr ib u n a l  
u n  h o m b r e  a c u s a d o  d e  h a b e r  p a r tic ip a d o  en  
e se  c o m p lo t.  P o r  p r im e r a  v e z , u n  f is c a l  co n  
to d o s  s u s  in m e n s o s  r e c u r s o s  leg a le s  q u e  in ­
c lu y e n  e l d e r e c h o  d e  e x ig ir  la  c o m p a r e c e n ­
c ia  d e  te s t ig o s  y  la  e n tr e g a  d "  d o c u m e n to s  
o fic ia le s , e s tá  d is p u e s to  a  u 'r a r  la  te ­
n e b ro sa  s e n d a  h a s ta  s u  m is n u s im o  fin a l. 
L o s  d ia r io s  a m e r ic a n o s  ( in c lu id o  e l « N e w  
Y o r k  T im e .s» ), q u e  ta n to  s e  h a n  e s fo r za d o  
e n  d ía s  p a sa d o s  e n  e s c o n d e r  e l  r e la to  de  
N u e v a  O r le ú n s  e n  s u s  p á g in a s  in te r io r e s  y  
e n  áe---acrediCar a  G a rr iso n  b a jo  u n a  ava- 
¡anchi, d e  s a rc a sm o s  y  d e  iro n ía , p a re c e n  
h a b e r  c o m p r e n d id o  a h o ra  la  e x tra o rd in a r ia  
im p o r ta n c ia  d e  e s te  h e c h o . A  t í tu lo  d e  
e je m p lo  in d ic a ré  q u e  cu a n d o , h a c e  c in co  
d ia s , e m p e z ó  e l ju ic io  p r e l im in a r  e n  N u e v a  
O rleá n s, e l « N e w  Y o r k  T im e s»  p u b l ic ó  la  
n o tic ia  e n  la  p á g in a  43, h a c e  d o s  d ía s,' la 
in fo r m a c ió n  a p a rec ía  e n  la  p á g in a  22. A y e r  
ya  h a b ía  a v a n za d o  h a s ta  la  p á g in a  13. H o v ,  
p o r  f in ,  y  a u n  c u a n d o  en  p ie  d e  c o lu m n a , 
la s  n o tic ia s  d e  N u e v a  O rleú n s  se  h a n  co lo ­
ca d o  f in a lm e n te  en  p r im e r a  p lana .

N O T I C I A S  B R E V E S  D E  ^  J A S  P A R T E S
a L o s componentes de los 

cuerpos de baile italianos 
que participan en los espec- 
t:iculos de Televisión se han 
declarado en Ii u e 1 g a para 
protestar de q\iu ha;a sido 
contratado para la nueva se­
rie de transmisiones de «Es­
tudio 1», que comenzará el 
primero de abril, un cuerpo 
de baile extranjero, Los bai­
larines italianos han deser­
tado de los ensayos del es­
pectáculo el e variedades en 
programa p a r a la emisión 
de esta noche-

bandera de los Estados Uni­
dos y  después ponérsela co­
mo si ( u e T a un «poncho». 
Lincoln declaró ante las au­
toridades que no t u v o  in­
tención de menospreciar la 
bandera de su país, sino que 
pensó en hacer algo gracio­
so para h a c e r  leir a sus 
compañeros de Universidad.

a En julio próximo se inicia­
rá en Washington una cam­
paña de ayuda a los pobres, 
garantizando v i v i e n d a  de 
reota reducida y empleo a 
los necesitados. El Congre­
so estudia en la actualidad 
medidas encaminadas a lle­
var a cabo H programa.

a

3  Lincoln Ducome, de veinti­
cuatro años, ha sido conde­
nado al pago de una multa 
de 50 dólares y a cumplir 
treinta días de cárcel p o r  
haber cortado parte de una

La rolicía de Londres i n ­
tensifica hoy la búsqueda de 
una víbora de Gabon, alta­
mente peligrosa, y otras sie­
te víboras venenosas q u e  
se encontraban en el lote de 
veintiséis serpientes robadas 
ayer del Zoo londinense. El 
encargado dcl pabellón dijo 
a la Policía que solamente 
un experto pudo coger los 
reptiles sin peligro.

a Las relaciones e n t r e  los 
miembros de las familias 
que residen en Nueva York 
no parecen s e r  demasiado 
buenas, según se desprende 
del informe facilitado por 
la Policía, en - el que se se. 
ñaia que, en la mayor _• de 
1 o s a.sesinatos ocurridos el 
año último en Nueva York, 
las vícM'v^s y l o s  autores 
de l. -v tenían algún
grado do x—--utesco.

R O M A :  I s m a e l  M e d i n a

Y DIPUTADOS ñ [L
m m m  deí m u  de siciüy

N O  DETA D E  SE R  C U R IO S O  Q U E  LA 
PR E N S A  C O M U N IS T A  G U A R D E  UN 

D IS C R E T O  S IL E N C IO  SO B R E U N  
«A F F A IR E »  D E  V A R IO S  M ILLO N ES

EOMA, 18. tDel corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) —Cuando en 
el mundo capitalista de la Sociedad Anónima es posible tomar el 
cabo de un iülo en cualquier entidad bancaria y comenzar a tirar de 
61, es impredecible hasta dónde puede conducir y qué peces impre­
vistos puede sacer a la superficie. Esto es lo que ha sucedido ahora 
en Italia con el escándalo del Banco de Sicilia, cuyo ex presidente 
Cario Bazan ingresó en prisión dias atrás. La cosa comenzó con una 
investigación sobre el crédito concedido al ex diputado monárquica 
de Catania Francesco Beneventano de la Corte, que alguien consi­
deró fuera de la legalidad. Aquello sucedió por mayo del 65. El juez 
instructor debió tomárselo en serio y  al cabo de dos años de p» 
cientes investigaciones ha comenzado a poner a ia luz del día ios 
trapos sucios del Banco de Sicilia. En la Sicilia del gobierno regional, 
los escándalos son sonados y nada infrecuentes. Este dcl Banco, sin 
embargo, parece que desborda todas las previsiones, salta sobre el 
mar y se extiende por tuda Italia.

Hasta ahora son sesenta personas las llamadas a declarar en la 
Case instructoria del caso Bazan. Una lista extensa, en la que estallun 
apellidos y Sociedades de primera magnitud. Cario Bazan, al que el 
especial estatuto dcl Banco de Siciha otorgaba poderes excepciona­
les, debió manejar los dineros de la caja con una largueza y una ' 
generosidad escalofriantes. El comienzo se hablaba de SOO milloues. 
Ahora, cada nuevo paso del juez, a la sazón en Roma para pióse- 
guh sus indagaciones, añade los millones a  paletadas.

El escándalo del Banco de Sicilia, al menos en su fase instructo- 
ría, es de los que hacen época. Sin embargo, salvo algún periódico 
aislado, de esos que responde a una fuente de financiación indusiiial 
muy concreta y ajena al Banco de Sicilia, la Prensa de partido as 
ha mostrado sorprendentemente discreta en su información sobre 
los cuantiosos créditos otoñados con largueza y sin garantía por 
Cario Bazan. - -

Vamos a buscar la explicación en algunos nombres y ayunos ca­
sos. Entre los que habrían recibido dinero del Banco de Sicilia 
en concepto de retribución a consultas de «naturaleza no especifica­
da» se encuentra un diputado comunista, del que por ahora se sabe 
sólo que estuvo muy ligado a Silvio Milazzo. Y, asimismo, la esposa 
del diputado democristiauo Pennacohim, que ha recibido más de me­
dio millón de pesetas en concepto de haberes por unos servicios que 
no prestaba en el Banco.

La Fundación «Mormino», creada por el Banco para colaborar en 
las excavaciones arqueológicas de Sclinuntex y otros fines culturales, 
servia, al parecer, para actividades de muy otra naturaleza: pagar 
publicidad y acreditar estipendios a determinados periodistas por 
hipotéticas consultas de las.que no hay rastro. Aparte de eso, la 
Fundación sirvió para justificar algo más de nueve millones de pese­
tas en concepto de reembolso =nteresM por el retraso en pagar 
una colección de sellos a un c. • i  comerciante filatélico tic Tu- 
rin. GiuUo Bolaffi, también en la del juez. Entre los destinata­
rios de la generosidad «cultural» de la Fundación, algún periódico 
de los llamados independientes ha señalado la presencia de un cierto , 
sector de la Prensa comunista, súi qae nadie se baya dado por 
aludido.

Otro beneficiario de la generosidad dcl ex presidente del Banco 
de Sicilia parece ser en la instructoría dcl juez la Clínica MoscaÚ, 
de Roma, cu la que, por cierto, prestaba sus servicios como médico 
un hijo de Cario Bazan. La Sociedad a que pertenece la ch'niea 
tiene al frente al presidente del Banco del Sancto Spirito y una lista 
de accionistas muy singular.

En la lista de las sesenta personas objeto de la cúrio'-Sf-d Judicial, 
sólo conocida fragmentariamente, se dice que hay alguno- diputaooi 
y senadores, además del comunista al que ya aludí, cuya compat» 
cencía exigirá la obligada autorización parlamentaria. Circula, ni. 
obstante, el rumor de que el juez ha aplazado la citación de los dipu­
tados y senadores a fin de que «no se retrasen las indagacione* 
actualmente en curso», las cuales han necesitado también la deciar» 
ción de un alto funcionario dcl Banco de Roma'.

El caso Bazan apenas ha dado sus primeros pasos. Es lógico su­
poner que en las próximas semanas florezcan las sorpresas, como 
las azaleas de la plaza de España en primavera. Los primeros tiro­
nes del hilo han sido espectaculares y existe gran curiosidad por co­
nocer lo que guarda esto enrevesado ovillo bancario. Puede suceder- 
no obstante, que el escándalo del Banco de Sicilia se desinfle maU" 
sámente en una pura cuestión de procediiuiento. No sería 1» pn* 
mera vez.
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H S P A R A N  C O N T m I n A M U I T I T U D  P
p r e s e n c i a b a  u n  p r o g r a m a  d e  T V
jyEVE MUJERES, VARIOS NIÑOS Y UN POLICIA
iu r ie r o n  a  c a u s a  d e  l o s  d i s p a r o s

i| guerrilleros muertos en combate con los americanos
SAIGON, 18. (Efe-Upi.)—Un grupo de guerrilleros comunistas del Vietcong hizo 

fuego contra una multitud de personas de la población civil survietnámita que es­
taban viendo un programa de televisión, en el que se les advertía contra los actos 
de terrorismo de los elementos del Vietcong.

Nueve mujeres, varios niños y  un policía resultaron muertos por los dispai'os 
de las armas automáticas de los guerrilleros.

SAIGON, 18- (Efe-R4uter.)—Los 
Lidados norteamericanos han da­
llo muerte a 26 guerrilleros del 
tietcong al asaltar ima ZMia si­
llada a 380 kilómetros al norte 
L  Saigón, informa un portavoz 
pilitar estadounidense.

El citado portavoz ha declarado 
J|ue la compañía que tomó parte 
|n el ataque no sufrió bajas en la 

«ración. Un norteamericano re- 
liiltd herido.
I La acción se inició cuando los 
Juerrilleros abrieron fuego con ar- 
Jias automáticas y ametralladoras 
Icítra U compañía norteamerloa- 

. Los reactores norteamericanos 
[ombardearon y ametrallaron las 
«¡clones del enemigo. Poco des- 

la compañía tomó la posi-

iDestrucción de fa vegetación 
al sur de la zona 
desmilitarizada

[ daNANO (Vietnam dd  Sur), 18. 
iteJtéuter.)—Dos o tres veces al

Veintiséis guerrilleros muertos

día, o tan írecuentranente como lo 
permite el tiempo, tr«  bimotores 
despegan de la base aérea de Da 
Nang y se dirigen al Norte para 
realizar el vuelo más peligroso que 
se realiza en todas las Fuerzas Aé­
reas norteamerio^as.

Los aviones realizan misiones pa­
ra destruir la vegetación « i  la par­
te sur de la zona desmilitarizada, 
con objeto de impedir a los solda­
dos norvietnamitas se puedan infil­
trar y queden al descubierto sen­
deros de suministros y paso de 
tropas.

Los pilotos de los Estados Uni­
dos se han dedicado durante mu­
cho tiempo a realizar misiones de 
esta índole en Vietnam del Sur; 
sin «nbargo, sólo desde primeros 
del mes actual- la guarra químioa 
se ha extendido a la zona desmiTi- 
tarizada.

AI parecer, lanzan sus produc­
tos químicos, que matan toda ve­
getación desde ima altara aproxi­
mada de 70 mctrcs, quedando con­
denadas a la destrucción en cada

incursión aérea unos 180 kilóme­
tros cuadradas de selva.

Para extender los productos quí­
micos, qtie, según afirman Insis­
tentemente l o s  norteamericanos, 
no son nocivos para los seres hu- 
mmos, animales o el terreno, Im  
pilotos vuelan a unos 45 metros 
por encima de los árboles, a unos 
300 kilómetros por hora.

Los tres aviones de cada misión 
llevan un depósito de 4.500 litros 
de la combinación, similar a la que 
se emplea en los campos para ma­
tar las malas hierbas.

Según informes del comandante 
George M. Miller, «los árboles y la 
vegetación están totalmente muer­
tos de seis a ocho semanas des­
pués de arrojar la combinación 
química».

Los Estados Unidos han inverti­
do en estas operaci«ies de des. 
trucción de la vida vegetal una su­
ma equivalente a 3.000 millones de 
pesetas, que se espera duplicar pa­
ra mediados de 1968, según infor­
mes del departamento de Dtóeosa 
de los Estados Unidos.

V I E T N A M

LOS GOBERNADORES REPUBLICANOS 
SU APOYO A

SE G U N  U N  P E R IO D IC O  TAPONES. SE 
E S T A  PL A N E A N D O  LA  IN V A S IO N  D E  

V IE T N A M  D E L  N O R T E
WASHINGTON, 18. (Efe.)—Los gobernadores republieajos <Sel 

país han acordado, a pocas horas ya óe emprender vijjo el .  re­
sidente para Guam. rechazar cualquier petición de Johnson para 
que se apruebe totalmente su política con respect:, al Victiiam.

En sesión a puerta cerrada, a la que asistieroc 19 de los ?-5 
gobernadores republicanos, el grupo decidió presentar su propia 
resolución sobre el Vietnam si el Presidente opta p r soucL»av 
hoy una resolución de apoyo.

La resolución republicana, según fuentes autorizadas, seré aná­
loga a la ya aprobada en diciembre por el Comité coordinador 
republicano, la cual, aunque apoya «el objetivo de of acer resis­
tencia la agresión comunista en el Vietnam», no prevé, sin em­
bargo, ofrecer al Presidente «un chegpe en blanco» par.* que pue­
da decidir por su cuenta lo que considere oportuno sobre la gue­
rra en aquel país.

El Presidente ha couvocado boy a la Casa Blanca tanto a los 
gobernadores demócratas como republicanos al objeto de eva­
cuar consultas.

El gobernador de Colorado, Jobn-Love, portavoz dcl grupo, ha 
señalado que aunque prevén una maniobra por parte del Pre­
sidente en lo que a la reunión de Guam y Vietnam se ictiere, se 
ha acordado esperar para «llevar a cabo un voto de confianza» 
basta que el Presidente aclare cuáles son sus intenciones.

La invasión, "un paso lógico"

TOKIO, 18. (Efe-Upi.) — El 
«Japan Times» de hoy escribe 
que los Estados Unidos pudie­
ran estar planeando la inva­
sión de Vietnam del Norte.

Dice el periódico que tal ac­
ción militar «sería un paso ló­
gico», dado que está bien claro 
que el Gobierno de Hanoi pro­
porciona a los guerrilleros dcl 
Vietcong su principa) apoyo lo- 
gístico.

El periódico en lengua ingle-

i U A M :  C O N F E R E N C I A  D E  L A  V I C T O R I A
«  DE !.•

[E¡ optimismo se basa, al pare- 
ir, en ía creencia de que la moral 
|el Vietcong empieza a quebran­
te : que el castigo infligido a 

lanei parece inducir oboro o los 
peres norvietnamitas a aceptar 

fórmula que, a cambio del ce-
■ & los bombardeos, les induzca 

)J!or lo ayudo facilitada a
■ insurrección en el Sur. Y  tam- 
«n a lo que parecen ser serias 
[iáicacíones de que ni Rusia ni 
lim están dispuestas a aceptar 
[ riesgo de uno confrontación nu- 
[eor con ios Estados Unidos ai 

Itóriienir directamente en el cón- 
|icio uieínamíía en aros de einíar

óMtrucciún del Vietcong. Por 
L ¡s euforia que actualmente se 

Ifníc en los Estadas Unidos tam- 
^  esté basada en los desarrollos 
plíteos registrados en Saigón—el 
piscol Ky llevará a Guam el pro­
pio de Ley Fundamental que aca- 

M elaborar la Asamblea Cons- 
Jujícníe-, así como en la espe- 
1 ^  de que ¡as elecciones desti- 
K  í  Gobierno civil,

deberían celebrarse en el oto- 
próiimo, y aquellas otras lia- 

^  o formar un nuevo Parla- 
^  Proyectadas para el otoño 
•>««. deberían dar. por fin , ai 

I,-,. ‘̂ 1 Sur uno estructura
y administrativa lo sufi- 

F  mente estable como para ga. 
I P°rvenir de la nación.

resultasen
r Lj/ndon Johnson podría

presentarse en las propias eleccio­
nes presidenciales, que habrán de 
celebrarse, más o menos, en la 
misma época en los Estados Uni­
dos, no sólo como el hombre que, 
a pesar de inenfo y marea, logró 
contener al comunismo en Asia, si­
no también como el estadista que 
supo llevar la democracia y  la 
prosperidad a ese rincón del mun­
do, arrasado por un cuarto de si­
glo de guerra.

PARA GANAR HAY QUE 
ARRIESGAR

Para que eUo seo posible se mul­
tiplicarán ahora los esfuerzos en 
ambos frentes de guerra: el pura­
mente militar y el político-social, 
habiéndose llegado aquí a la con­
clusión de que no puede Haber 
«victoriaa en uno u otro, sino tan 
sólo en ambos a la vez. Al general 
Westmoreland se le darán los me­
dios bélicos necesarios para «apre­
tar los tomiUosB al Vietcong y 
a Hanoi (la palabra «escalada» se 
ha convertido ahora en anatema), 
mientras que al nuevo embajador 
estadounidense en Saigón, señar 
Bunker, el especialista de los com­
promisos políticos que logró des­
enmarañar la madeja del odio en 
la República Dominicana, le sera 
confiada la misión de recoriclltar 
y  armonizar los intereses en con­
flicto de las varias facciones po­
líticas, religiosas, sociales e inclu­
so étnicas enfrentadas en Vietnam 
del Sur. Se «escalará», pues, a la

vez el esfuerzo de guerra y de paz, 
confiándose, por lo visto, en obte­
ner que Hanoi se retire del con­
flicto y que el Vietcong deponga 
sus armas a cambio de la prome­
sa de una amnistía, que algún día 
debería permitirle que los guerri­
lleros se reincorporaran c o m o  
unos ciudadanos normales en la 
corriente política del país.

Cierto parece ser que las tres 
grandes potencias directamente in­
teresadas en el conflicto: los Es ­
tados Unidos, la Unión Soviética y 
China, desearían evitar una con-

Maiinovskj, gravemente 
enfermo

MOSCU, 18. (Efe-Béuter.) — El 
mariscal Rodien Malinovsky, mi­
nistro de Defensa de la URSS, 
que se encuentra gravemente en­
fermo, ha enviado un telegrama 
de saludo al Ejército de Mongo- 
lia, según informa hoy el perió­
dico soviético «Estrella Roja».

Los rumores de que Malinovs­
ky había fallecido tras larga en­
fermedad han sido desmentidos 
por funcionarios del Gobierno 
ruso. Malinovsky tiene sesenta y 
ocho años.

El motivó de su mensaje al 
Ejército mogol es la celebración 
del 46 aniversario de á i íúnda- 
ción.

frontación militar entre ellas por 
causa del Vietnam, y  que cada una 
maniobra actualmente en modo de 
obtener que las otras dos encami. 
nen sus pasos por veredas q u e  
eventxuilmente conduzcan a una 
colisión. Sin duda, ha contribuido 
este fenómeno a la actitud «pasi­
va» adoptada hasta la fecha por 
Pekín y Moscú ante el conflicto. 
Sin embargo, no por ello se deja 
de reconocer aquí que la jugada 
que el Presidente Johnson 
punto de hacer en el Sureste 
tico no está exenta de todo peli­
gro. De hecho, una «escalada» tal 
como, por ejemplo, la invasión del 
Vietnam del Norte, a incluso la 
más limitada de la zona desmili­
tarizada, podría producir tal vez 
esa ireíeruaneiÓTi de China o de 
Rusia, que América confia en evi­
tar. Pero el verdadero talón de 
Aquiles de la política americana 
parece estar constituido por el 
propio Vietcong. Los guerrilleros 
saben que Lyndon Johnson necesi­
ta alcanzar la «victoria» dentro de 
los próximos »eis u ocho meses, 
y, por ende, que si logran aguan­
tar esos meses más, pueden pro­
ducir una nueva coyuntura histó­
rica de incalculables consecuen­
cias. ¿Aguantarán Hanoi y  el Viet­
cong? Esta es la grave cuestión. 
Y  no deja de tener interés el he. 
cho de que un puñado de hom­
bres tiene actualmente en sus ma­
nos el destino de las tres grandes 
potencias nucleares dej planeta.

GUY BUENO

sa advierte, sin embargo, que 
la invasión del Norte podría ia- 
vitar a la intervención militar 
de otras naciones comunistas.

Dice el periódico que los Es­
tados Unidos, frustrados sus 
esfuerzos de llevar a los diri­
gentes de Hanoi a la mesa de 
la paz, «podrían sentirse obli­
gados a decidir una escalada 
definitiva de la guerra».

«La forma que podría esto to­
mar es sólo cuestión de conje­
turas, pero no sería sorpren­
dente que supusiera una inva­
sión por tierra del Norte.»

Reunión survietnamita 
prohibida en París

PARIS, 18. (Efe.)—Las auto­
ridades de Policía han prohibi­
do una reunión de residentes 
dcl Vietnam del Sur en Fran­
cia. proyectada para cl día 19 
de marzo en un hotel de París. 
El prefecto no ha dado expli­
cación al respecto, pero los or- . 
ganizadores han criticado la 
actitud de las autoridades, sub­
rayando que en estos últimos 
meses se han autorizado re­
uniones celebradas por residen­
tes nA-vietnamitas o por orga­
nizaciones paraccHnunístas.

Intentos fallidos para 
establecer contactos 

con Hanoi

BANGKOK, 18. (Efe-Réuf .-r.) 
El senador Edward Drooke-, de 
Massachusetts, ha fracasado en 
sus intentos de establecer con­
tacto con representantes _ del 
Vietnam del Norte en Cani- 
boya.

El senador mencionado, re­
publicano de color, manifestó 
anoche a los periodistas que 
por medio del Jefe dcl L-taáo 
de Camboya, princi;3e íloro- 
dom Sihanok, había sclictado 
en Pnom Penh parlamentar con 
representantes de Vietnam del 
Norte, pero que no hab.a red- 
bíqo ninguna respuesta a s-j 
petición.
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HISPANOAMERICA AL DIA

C íS T R IS I#  EN EL PdlS
E L  PR O B LEM A  SERA O B JE T O  D E  ESTU ­
D IO  P O R  LA  U N IO N  IN T E R P A R L A M E N ­
T A R IA  O U E SE R E U N IR A  E N  PA LM A  

D E  M A LLO RCA

R E F E R E N D U M

s o i i iA  F w s ü  c i m  m f b o i w
EL TRAFICO AEREO ESTARA IIS1TERRUÍV3PID0 

DORANTE CUARENTA Y OCHO HORAS
P\RIS 18 (Gfe )—Las fronteras dei territorio de la costa francesa de Somalia, con Etiopía i la 

Rcniii.Sca-de'somalia. han sido cerradas ayer por las autoridades francesas, hasta el próximo luues,
K/vn nAttriftc n Pang,

y la línea fétrcj

C/1R<4C/4S, 18. ( E f e . ) — L a  in te r v e n c ió n  d e  C u b a  e n  V e n e ­
zu e la  se rá  e s tu d ia d a  p a r  la  U n ió n  I n te r p a r la m e n ta r ia  M u n ­
d ia l q u e  se  re u n irá  e n  P a lm a  d e  M a llo rca  e l  lu n e s  27 d e  m a r­
zo , s e g ú n  d e n u n c ia  fo r m u la d a  p o r  la  r e p r e s e n ta c ió n  v e n e z o ­
la n a  a n te  e l C o n se jo , d ip u ta d o r  O rnar R u m b o s  y  R u b é n  Car- 
p ío  C astillo .

E n  d o c u m e n to  e n v ia d o  a la  U n ión  lo s  p a r la m e n ta r io s  ve­
n e zo la n o s  s e ñ a la n  q u e  a la  p a z  y  ¡a s e g u r id a d  r e g io n a le s  so n  
e se n c ia le s  p a ra  e l m a n te n im ie n to  d e  la  p a z  m u n d ia l ,  s u b ra ­
y a n d o  q u e  e l  r é g im e n  c u b a n o  h a  a d o p ta d o  « u n a  a c t i tu d  v io ­
le n ta  e n  las r e la c io n e s  c o n  s u s  v e c in o s^ .

L o s  d ip u ta d o s  v e n e z o la n o s  q u e  v ia ja n  e l p r ó x im o  d o m in ­
go  a E sp a ñ a  p r e c is a n  e n  s u  e s c r ito  q u e  «esa  c o n d u c ta  in le r -  
v e n c io n is la  d e l  e x tr e m is m o  c u b a n o  e s tü n u ló  la  s u b v e r s ió n  
en  p a ís e s  c o m o  e l  n u e s tr o  c o n  a y u d a  m a te r ia l  c o n c r e ta d a  en  
a r m a s , d in e r o  y  e n tr e n a m ie n to  m ilita r .

F in a lm e n te  la  D elegación  v e n e zo la n a  h a c e  u n  l la m a m ie n ­
to  p a r a  q u e  e l  C o n se jo  e je r za  s u  in flu e n c ia  a n te  lo s  p a ís e s  re ­
p r e s e n ta d o s  en  la  « tr ic o n tin e n ta l»  q u e  se a n  m ie m b r o s  d e  la 
V itió n  In te r p a r la m e n ta r ia , a  f in  d e  q u e  r e c o tis id e r e n  s u  p a r ­
t ic ip a c ió n  e n  ta l  o rg a n ism o , c u y o s  o b je t iv o s  p o n e n  e n  p e li­
g r o  ¡a se g u r id a d  reg io n a l y  la  p a z  m u n d ia l.

a eaasa del rrferéndtun, qae tendrá tagat hoy, Bídieaa notidas Regadas a 
Todo el tráfico fronterizo estará inteiTumpido durante cuarenta y ocho 

entre Addis Ahcha y  libatl dejó de funcionar en la medUnoche última. , _ _  .
El aeropuerto de Eihuü permanecerá asimismo cerrado y el avión de la Conqiania Nacional Etío. 

pe que une Addis Abeba con -i’ibuH, no pudo aterrizar ayer. , ,
El ambiente en Tibuti es de catana y ia rida se desarrdla normalmente. Los vehículos blimlado! 

V las fuerzas siguen montando guardia en los puntos estratégicos de la ciudad y, en especia!, en los

'^T'-dnfaTnuevé mil electores acudirán hoy a las urnas para decidir el futmo dei territorio de la 
costil francesa de Somalia. Dos posibilidades de elección; «sí» a la permanencia de la soberanía tnn. 
cesa, o «no», es decir, independencia total. _ ,  ,  . .

Cinco partidos existen en el territorio, antiítue en realidad son dos grandes agnipacioncí las que 
defienden, con ligeras diferencias de matices entre sus propios partidarios, el «si« o el «no».

Treinta y áete ten-orístas muertos en !a Guinea porti^esa

Detención de terroristas en Buenos Aires

BUENOS AIEES, 18 (Efe.) --  
La Pulida federal detuvo a t r e s  
personas y secuestró gran canti­
dad de elementos subversivos, en­
tre los que figuraban tres bombas 
de estruendo y octavillas de iiido. 
le fiKlremista, al efectuar un re­
gistro en el domicilio de uno de 
les autores del atentado terroris­
ta perpetrado anoche c o n 1 1  a el 
diario «La Prensa».

Los detenidos —Moisés Parjou- 
me, Jacobo Kautman y Carlos Te- 
rozjw— se hallaban cu el interior 
de la finca habitada poi Hugo Al­
fredo Sánchez, arresuido anoche 
poco después que v»,rios petardos 
estallaion frente a «La Prensa»

ticin durante la reciente Conferen­
cia de Buenos Aires, de la que re­
gresó hace dos semanas.

BISSAÜ, Guinea Portuguesa, 18 
(Ete),—En la semana dri 8 al 14 
del actual, las fuerzas portugue­
sas destruyeron un campamento 
de terroristas en la frontera nor­
te y llevaron a cabo algunas ac­
ciones conlra los guerrilleros en 
diversas zonas, cogiendo graiMlcs 
cantidades de material y  muni­
ciones. iníorma el mando de las 
fuOTzas portuguesas en u n  c o h h » 
nicado que transtnite la agdneia 
Ani. Las bajas de los tcrrori.stas 
tiicron J7. Los porlugae.scs tuvie­
ron un muerto -en combate.

Los gueri'iiieros hostiga on a 
distancia Binar y Madiaaboeb, 
averiaron urs avión portugiiós y

luacíu'on Songo, áenrio re.-haza- 
dos pOT la acción combinada del 
Ejércit.; y de la población civil 
uaiiva.

El Gobierno sudanés 
confirnia las sentencias 

contra cuatro conspiradores

JARTUM.'IB fEfe-Béuter). — E! 
Consejo Superior del Estado ha 
aprobado las sentencias iirormn- 
ciadas por un Tribunal militar 
contra cuatro hombres nensados 
de conspirar para dar un golpe 
militar él pasado tiño.

Un teniente del Ejército suda­
nés del que se dice era el jefe de

la conjura, ha sido condenado a 
diez años de prisión y expulsado 
del Ejército. Tres oficiales hao 
sido condenados a  tres años,

El supuesto complot fue descu­
bierto el 28 de diciembre. £n 
aquella ocasión fuCTon detenidos 
otros seis oficiales, pero más tai. 
de fueron puestos en liberiai 
XaEobién fueron detenidos varios 
paisanos, enii'e ellos varios con» 
nistas, aunque también fueroa 
más tarde liberados.

Tres mifiisiros derrotados 
en his elecciones de Sierra 

Leona

DECLARA EL R E Y  PAIS AL

ARABIA m  TIENE ANIBIOIONES 
SOBRE E L  Y EM EN

El Mercado Común Latino- 
umerleano se pondrá en 

marcha dentro de tres años

L A  P R O X IM A  S E M A N A  V IS IT A R A  A D E N  
U N A  M ISIO N  DE LA S N A CIO N ES U N ID A S

WAShlNGTON. 18 (Efe.)—«E3 
Meicado Común latinoamericano 
se pondrá en marctia en 1970 y se­
rá una conipleta realidad en 
1980», ha declarado el «nbajador 
de los Estados Unidos ante la Or­
ganización de Estados Americanos 
(OEA), en el curso do una recep­
ción ofrecida en su honor.

Preguntado sobre !■; que piensan 
los cubanos s^oildores de Castro 
sobre el propuesto Mercado Co­
mún, declaró; «Lo edian.»

Se I8 preguntó también sobre las 
evoituales relaciones políticas en­
tre los Estados Unidos y la Amé­
rica del Sur, a lo que respondió 
señalando que tratan ahora de es­
trechar las relaciones económicas, 
y que si consiguen el éxito econó­
mico, intentarán p o n e r s e  de 
acuerdo políticamente.

En el curso de la reunión, en la 
que se hallaban presentes también 
el decano del Cuei'po diplomático, 
Guilleuno Sevilla-Sacasa, embaja­
dor de Nicaragua, y el secretarlo 
general de la OEA, predijo que 
durante la próxima Conferencia 
«en la cumbre» de Punta del Este, 
los países reunidos no solicitarán 
de les Estados Unidos ayuda, co­
mo tan^oco fue suecitada la cues-

EL CAIRO, !8. (E fe-U pi.)— E n e l  d iscurso inaugural de una C onferencia islám ica: 
transm itido p or Radio la  Meca, e l R ey F aisai ha declarado que su  país n o  tien e am ­
b iciones sobre e l Y em en y  que “no desea que este problem a con tín iíe”.

“S olam enle deseam os una cosa: que nos retirem os n osotros y  n u estros herm a­
n os eg ip cios del Y em en y dejem os a lo s  yem eníes resolver su s  p rop ios asu ntos, sin  
n acstra  intervención  n i ía de los eg ip c io s .'

Sugirió que lo s  p aíses del Isiam  envíen  m ision es a  lo  largo de la s  fron teras de! 
Y em en para que inspeccionen e l terreno “y  se  pueda tener la  s^gu^idad de que cum ­
p lim os nuestro  comprraniso".

La situación actual debe concluir, por que las tropas egipcias deberían ser  utiH- 
zaüas para reforzar la nación árabe y  restaurar las zonas usurpadas a  nuestros  

países.

Una Misión de la ONU visitará Aden
LONDRES, 18. (Efe.)—El pninistro de Estado del 

Foreign Office, mister Thompson, se lia entrevis­
tado con el alto comisario británico en Aden, sir 
Richar-d TurnbuU, para discutir la grave crisis exis­
tente en la colonia.

Mister Thompson, que se trasladó secretamente a 
Aden la pasada noche, ha celebrado también conver­
saciones con ministros dcl Gobierno Federa! de 
Arabia del Sur que tiene su sede en Aden.

Según medios bien informados, mister Thompson 
lia sido encargado por el Gobierno británico de'pre­
parar la visita a Adea, la próxima semana, de una 
Misión de las Naciones Unidas.

La Misión, presidida por el delegado venezolano 
en la Organización Internacional, señor Manuel Pé­
rez Guerrero, realizará una encuesta sobre la posi- 
téJidad de cdebracién de Alecciones en la Federación 
de Arabia iM Sur antes de la indepoidencia.

El Foreign Office ha confirmado hoy que el Go­
bierno ingáés no ha cambiado sus proyectos resjiec- 
to a los planes para la independencia de Aden en 
1968 y la retirada de las tropas inglesas.

Acusaciones contra los soldados agipcies

ADEN, 18. (Efe-Réuter.)—Un investigador norte­
americano ha acusado en Aden a los soldados egip­
cios de saquear uno de los descubrimientos arqueo­
lógicos más antiguos de la península árabe, el 
antiguo templo de la Luna, construido hace 2.800 
anos.

El doctor Wendell Phillips ha manifestado que 
la RAU y el Presidente Nasser tienen la mayor parte 
de la responsabilidad de esth sistemática expolia­
ción de Jos tesoros del templo, que data desde la 
bíblica reina de Sheba y  que fue descubierto sola­
mente hace quince años.

FREETOWN, 18 (Efe-RéiiterJ.- 
E1 partido popular que din'l? el 
primer ministro de Sierra Lséna, 
Sir Albert Margal, ha perdído.Va- 
ríos puestos a favoi' de la opos- 
ciún, partido del Congreso de 1« 
Pueblos, según los primeros re 
suUados de las lecciones genera­
les dados a conocer en las prime­
ras horas de ayer.

Tres de Í6s)niúiist-rüs de SírAI- i 
hert han sido derrotados, j si) 
partido lia perdido siete escaños :| 
según los datos publicados de los*| 
23 disírito.s escrutados 
mpmento.

La oposición ha triunfado i. 
namente en seis circunscriilci» j| 
nes de ¡a capital, |
, líos ministros “defrotados ioi; j| 

Kandeh Biireh, de Transpones y 
Comunicaciones; John Nelsoî Wj 
Uiapis, de Información y Radio ] 
difusión, y Gideon Dictcson-1 
mas, de Vivienda y Plaiiifics4*''•'!

El partido del Congreso de l« 
Pueblos,. dirigido por Siaka S'o 
veas, ha obtenido 11 de los t*

- caños. ■ ■ ■ ' 1

V SESION ESPECIAL
DE LA ASAMBLEA 

DE LA ONU
NACIONES UNIDAS. (Efe.)- 

La quinta sesión -especial de^ 
Asamblea G e n e r a l l a s  Nacidne#  ̂
Unidas inaugurará sus reunió  ̂
el viernes 21 de sbri!, a 1*5 fw 
de la tarde, según anunció ói» 
pasados el secretario genera!^ 
la ONU, U Thant. Gomo reoor» , 
ba el propio U Thant, la A**? 
blea General eñ su 21 sesión 
naria decidió convccar esta 
extraordinaria a fin de qu*
estudiadas dos cuestiones, de
•da fácil solución: el Africa 
Suroeste y las operaciones P*”  
mantenimiento de la pas

ÍRRIBA.—
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1 A C ! 0 : n  . E X X t A i N I E R A :

R U S IA : S E  E S P E R A  U N  

V U ELO  E S P A C IA L  T R IP U L A D O
la  PREVISION SE BASA EN LAS ORBI­

TAS DE LOS ULTIMOS SATELITES 
ENVIADOS AL ESPACIO

PARIS, 18. (E fe .) — E l lanxa* 
miento del último satélite de la 
serie ,iCosmos» por Ies técnico.s 
espaciales rusos es considerada 
hoy en París, en medios bien 
informados, como.señal de un 
próximo vuelo de-una nave so­
viética con cosmonautas a
bordo.

En dichos medios se pone de 
relieve que las órbitas de los 
satélites «Cosmos-lAó» y «Cos- 
mos-lW», que fueron lanzados 
los días 10 y  13 de marzo últi­
mo, son las mismas que los 
técnicos soviéticos utilizan pa­
ra los vuelos humanos til mis­
mo tiempo que se subraya que 
la serie de lanzamientos «Cos­
mos» ha finalizado ya.

Por otra parte, el «Cos- 
mos-146». según señalan ciertas 
informaciones, es un vehículo 
espacia! de gran tamaño, por lo 
que no se descarta la posibili­
dad de que suceda a los «Vos-

tok» y  oVoskliod», uiUizndos 
hasta ahora para los vuelos 
tripulados.

Al mismo tiempo se hacen 
eco los Diedios científicos fran­
ceses de la puesta a punto de 

' nuevos cohetes de mayor po­
tencia que los anteriores en la 
Unión Soviética, según fue re­
velado por el cosmonauta ruso 
Guerinan T itov en un articulo 
publicado en enero pasado en 
la revista «Aviación y Astro­
náutica», en e¡ que precisaba 
que estos ingenios estaban des­
tinados a cons^u ir nuevas vic­
torias en la conquista del 
cosmos.

E l último vuelo espacial tri­
pulado soviético data del 18 y 
19 de marzo de 1965, en e! que 
Alexis Leonov y  Favel Beliaiev 
permanecieron dos días en ór­
bita a bordo de im «Vos- 
khod-II».

PE LIG R O SA  E X P LO SIO N  D E M O G R A FIC A

P R O Y E C T O S  D E L  G O B I E R N O  I N D I O  
P A R A  C O N T R O L A R  U  N A T A L I D A D

L A  O P O S I C I O N  H A  B O I C O T E A D O  E L  D I S C U R S O  
P R E S I D E N C I A L  E N  E L  N U E V O  P A R L A M E N T O

NUEVA DELHI, 18. (Ete-Upi.)—El nuevo Gobierno de Indira Gandhi ha 
anunciado sus proyectos de detener la explosión demográfica del país y poner fin 
a la dependencia del mismo de la ayuda extranjera en un plazo de diez años.

El Presidente SarvaplU Radhakrishaan descubrió el proyecto en su tradicio- 
aal “discurso del trono", expresión utilicada desde la época del dominio británi­
co, ante una sesión conjunta del Parlamento indio. '

El índice de natalidad en la  India lia 'sobrepasado la seña] de peligro. Cuen­
ta con 500 millones de habitantes, dijo Radhakrishann.

«E l Gobierno—dijo el Presiden­
te—ha decidido asumir las medí, 
das necesarias para sustentar un 
crecimiento económico adecuado 
con vistas a eliminar la necesidad

ORGANISMO PARA CONTROLAR 
LA P R O PA G A N D A  DE LA CIA

SERA PROPUESTO A LA CAMARA 
DE REPRESENTANTES

WASHINGTON, 18. (E fe.) — Un 
proyecto de ley que prevé la crea­
ción de un Instituto especial que 
se baga cai^o de las actividades 
de propaganda' de la  ^ en c ia  Cen­
tral de Iníorrhacidn (C IA ).a  esca­
la internacional va a ser propuesto 
el lunes próximo por siete miem- 

’ bros del Comité de Asuntos Exce- 
tiores de la Cámara 

Según se ha -'revelado' hoy, se 
pretende que e l Instituto en cues­
tión opwa «a  la vista del público»

y  se ocupe de todas las actividades 
que en el extranjero se conside- 

• ren de importancia bajo el punto 
de vista de la. política exterior do­
los Estados Unidos.

E l nuevo organismo,-qué recibi­
ría el nombre de «Instituto de Re­
laciones fntemacioiiaels», estaría- 
d ir^ d o  por una Junta de directo­
res, integrada en su mayoría por 
personas -ajenas al Gobierno, aun-- 
que se incluirían en la misma al- 

• guriosfuncionarios.

IOS nRO ITORIOS  
mim DEL C^RIRE

NACIONES UNIDAS, 18. (E fe.) 
A  propuesta del representante per­
manente del Uruguay en las Na­
ciones Unidas, embajador Pedro 
BeiTO, el Comité de Descoloniza­
ción ha aplazado hasta el martes 
21 la votación sobre él tema de 
los s ^  Territorios británicos del 
Caribe. Con este aplazamiento, se­
gún señaló el señor Berro, se tra­
ta de buscar una nueva fórmula 
intermedia « i t r e  las posiciones ex­
tremas manifestadas en t í  curso 
del delate que se ha venido des­
arrollando.

De estos territorios del Caribe, 
cinco de ellos se han convertido 
en Estados asociados de Gran Bre­
taña en las últimas semanas (.An- 
Ugua,-St. Kltts-Nevis-Angullla, Do­
minica, Grenadá y  St. Lucia) y el 
restante, St. Vicent, obtendrá- tí 
mismo «status» el dto primero de 
. junio. Sin embargo,-en t í  seno dtí 
Comité -ha habido duras criticas 
por la forma en que Gran Breta- 

■' ña lleva adtíante « t e  asunto.

EL O BISPO  M E JIC A N O  D ESA PA RECID O

CIHCO MIL PERSONAS TOMAN 
PARTE EN LA BUSQUIOA

Prevalece la opinión de que ha sido asesinad©
MAZATLAN (Sinaloa, Méjico), 18. (Por Jorge 

Robelo, de la agencia Efe.)-.—  E l misterio de la 
ilesaparicióa-del obispo .de -Ciudad Obregón (So­
nora), .monseñor José de la Soledad Pérez Casta­
ñeda, se ahonda por momentos.

Pese s  los esfuerzos y pesquisas de más de cin­
co mil personas que han tomado parte en la- bús­
queda, entre Policía, soldados, seminaristsw y 
particulares, todo en el caso de la desaparición 
no son más que conjeturas y  los investígadores 
se desorientan más a cada momento.

Después de grandes esfuerzos fue localizado el 
ciiofer del camión que vio al prelado cuando al­
morzaba en un rcstaiírantc y  hablando con otra 
persona. Ramón Gutiérrez MendívU, el conductor 
del camión, amplió sus declaraciones iniciales y 
*100 vio después al obispó, cuando en su auto 
se d ii- i^  hacia Sinaloa, pero que «era  seguido 
por tres individuos a bordo de un "Volkswagen’' 
de Bnodelo pasado y de color ro jo», y  qne poste­

riormente vio a los mismos individuos en la ciu­
dad de Durango, pero no vio al eclesiástico.

Los investigadores se preguntan, cómo un 
«Volkswagen» viejo puede pcrsegBíi- a .un potente 
«Ford Galaxie» y-máxime cuando monseñor Cas­
tañeda conducía siempre a grandes velocidades.

Aviones, helicópteros, autos radio-patruUa», al­
pinistas, todo ha sido utüizado en la búsqueda 
del eclesiástico en barrancos, arroyos, caminos, 
carreteras, cuevas, serranías, pueblos..., pero el 
obispo no aparece ni tampoco su automóvil; y 
entre los invesUgadores prevalece una opinión 

: el obispo fue asesinado y  su auto trans- 
u ocultado en algún- pueblo. Quizá el 

___ Torres Castañeda también esté secuestra­
do, o quizá también él, por su voluntad, a-bando- 
nó el país por la frontera y  se internó en los Es­
tados Unidos.

Investigadores y  opinión pública están desoneii- 
tados por lo que ya se da en llamar « t í  misterio 
del obispo desaparecido».

de la ayuda económica exterior 
para t í año 1916.»

Dijo asimismo que t í Gobierno 
h a b í a  decidido concluir con la 
«dependencia de la I n d i a  de la 
ayuda alimenticia extranjera para 
1971».

E l Presidente manifestó al Par­
lamento que el Gobierno estaba 
decidido a proseguir su proyecto 
de control de natalidad con obje­
to de que las cifras disminuyesen 
del 4 por 100 al 2,5 por 100 laii 
pronto como fuera posible.

«Nuestra población ha sobrepa­
sado la s e ñ a l  de los quinientos

millones de personas—dijo— . Esta 
es la señal de un peligro que no 
podemos ignorar.»

Radliakrisluian prometió al Go­
bierno que proseguiría su poliiica 
de no alineamiento y  coexistencia 
pacifica, y  dijo que la India es­
peraba continuar su empeño de 
buscar la paz de Vietnam.

La no alineación y  la coexisten­
cia pacifica «han soportado las 
pruebas», señaló Radhakrishnan.

«E l Gobierno hará todo io posL 
ble para proseguir la- aspectos 
positivos de esta política con vi­
gor y  determinación.»

Moción de censura contra el Gobierno
NUEVA DELHI. (Efe-Réuter.)—E l nuevo Parlamento indio-ha 

tenido un tormentoso comienzo, boicoteando los diputados de la 
oposición el discurso inaugural del Presidente, SaxvaplURadha- 
krishan y presentando una moción de censura al Gobierno del 
partido del Congreso, presidido por Indira Gandhl.

Unos pocos minutds solamente hablan transcurrido desde oue 
se iniciara la legislatura, cuando tí-partido derechista Jan Sangh, 
por medio de su dirigente, Atai Bihari Vajpayée, prerentaba una 
moción acusando que la decisión del Gobierno de imponer la go­
bernación directa por el Presidente indio del Estado de Raiastt i 
había dado muerte a la democracia en este país.

La gobernació.i directa por el Presidente Baitíiakrishnan se im­
puso el pasado lunes en aquel Estado al renunciar el partido del 
Congreso a formar Gobierno dadas las condiciones de orden allí.

Las elecciones dei pasado mes dejaron al partido del Congreso 
-sin la mayoría en si Estado, aunque sigue- siendo la minoría más 
numerosa.

E l gobernador íe i  Bajastan- encargó al partido del Congreso la 
formación de un nu»vo Gobierno, pero eso dio lugar Inmediata­
mente al brote de disturbios al aííHnar la oposición que tenían 
mayoría. Pbr lo menos nueve personas murieron en io s  desór­
denes.

Vajpayee ha pedido la anulación de la gobernación directa por 
ei Presidente y ha abogado porque se autorice a la oposición a 
que forme un-Gobierno sin el paitido del Cor^reso,

El maharajá Kam i Singh — diputado independiente—, que asegu­
raba antes ser nei.tral, ha dicho que la demoorael» ha sido ase­
sinada en aquel Estado al tratar er pí:rtido del Congreso de per­
manecer en el Poder. Pidió una investigación sobre supuesta co­
rrupción en la gobernación del Estado por el partido del Con- 
greso-

L03 diputados del-partido del Congreso,-en-defensa -de la go- 
' bernación directa d tí Presidente, •acusaron a la oposición de 're­
currir a los desórdenes en vez de esperar a que e l purtldo pusie­
ra su Gobierno a prutíia en-ia Asarñblea del Estado,

Anteriormente; lodos le ¡-grupos de Is. oposición -excepción 
■' hetíiff dei partido Swatantra, hablan boicoteado el dlscurso'inau. 

gural del Presidente en la sesión conjunta de ambas Cámaras del 
Parlamento.

Sukarno regresa a Yakarta como ciudadano particular

YAKABTA, 18. (Eíe-Upi.) —  El 
ex Presidente Sukarno ha regre­
sado a 'Yakarta  como ciudadano' 
particular, en forma tan inadverti-' 
da ,que el público de la capital 
indonesia no se dio cuenta de su 
regreso.

No se sabe con certeza si ha re-' 
gresado de su residencia de fin 
de semana en Bogor, pero los pe- 
riódicos de Yakarta han dado la 
noticia de su presencia en la ca­
pital.

S u k a r n o ;  declarado enfermo 
mental por varios psiquiatras in­
donesios, no cree todavía que ha 
sido desUtüido y piensa q u e  la 
mayoría le  apoya, según t í  diario 
católico «Eompás».

E l diario tcKamy», estudiantil, 
dice que Sukarno se quedó muy 
sorprendido al ver que en t í  pa-

- lacio presidencial no ondeaba su 
enseña, como de costumbre, cuan­
do regresaba a su residencia ofl-

E1 ex Presidente venía acompa­
ñado de cinco de sus hijos y  de 
su primera e s p o s a ,  Fatmawati, 
que vive en ■un edilicio situado 
enfrente del palacio.

Dirigente naga asesinado
IM PAHL (India), 18. (Efe-Iteu- 

ter.) —  E l dirigente de la secta 
Naga, M.' K . Shimraj, fue asesi­
nado a tiros por un grupo de des­
conocidos en la localidad de Ukb- 
rul, al nordeste de Impehl, el pe. 
sado jueves, según informes retí- 
btdos en' esta capital.

No se han facilitado más deta> 
lies.

Ayuntamiento de Madrid
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NO PARECE PROXIM A l A  SOLUCION 
DE IOS CONFUaOS SOCIALES

En algunas fábricas la huelga dura más de 20 días
PARIS (E fe ). — La tensión social en Francia, adormecida paixialinente por las elecciones 

legislativas, ha adquirido una especial importancia en la semana última, extendiéndose a diversos 
sectores industriales, como los metalúrgicos, los textiles y  las factorías aeronáuticas y  automo­
vilísticas, al mismo tiempo que a la agricultura.

Después de más de veinte días 
de conflicto en las fábricas Rho- 
diaceta, de fibras sintéticas, de Be- 
Sancon y Lyon que se ha exten­
dido a otras factorías del mismo 
grupo comercial, como una de ce- 
Zof¿i en Saint Maurice de Bey- 
nost, el punto álgido de la tenslto 
social se alcanzó el pasado jueves 
con las masivas manifestaciones de 
viticultores en Draguignan, Carca- 
sonne y  MontpelUer, con más de 
sesenta y cinco mil personas y  vio­
lentos Incidentes, en los que hubo 
sesenta heridos. El sector agiicola 
y, en especial el vitícola, reclama 
una reforma urgente de la políti­
ca gubernamental en cuanto a las 
Importaciones, pidiendo la suspen­
sión de las compras de vinos del 
norte de Africa y  las mezclas que 
se hacen con éstos v los caldos 
nacionales.

Doce mil obreros de las facto­
rías de camiones «Berliet», de Ve- 
nlssleux, se han visto, después de 
tr-js semanas de diversos inciden­
tes y  paros laborales. Inactivos an­
te la declaración del «lock-out» por 
parte de la dirección. Las posibi­
lidades de un arreglo no parecen 
próximas y, a pesar da que los di­
rigentes sindicales han oidmiado a 
los obreros que acudan el lunes a 
Ja factoría, la Empresa ha anun­
ciado que la reanudación del tra­
bajo no será posible basta la vuel­
ta a la nurmalldad laboral.

La reacción de los Sindicatos ha 
sido la organización, en estado 
avanzado, de una huelga interpro- 
fesional de veinticuatro horas, el 
21 de marzo próximo, en toda la 
zona de Lyon, prlnciprn foco de 
la actual tensión social en Francia.

El malestar se extiende también 
a otras industrias, como las meta­
lúrgicas de Saint Nazaire, con más 
de mil obreras eventuales ra huel­
ga. o  las fábricas de la Sud-Avia- 
üon. en Morignane <M a r s e U a), 
donde se han producido repetidos 
paros parciales, y se habla asi­
mismo de la  declaración del «lock out».

El conflicto social, que en geno 
ral afecta a  la  Industria francesa, 
Q£re<'s. eai menor escala, numero­

sos casos en otros sectores, des­
contentos con la política social del 
Gobierno.

Las perspectivas, por el momen­
to, no ofrecen la posibilidad de un 
aneglo, dada la amplitud de las 
reivindicaciones y  de sectores en 
conflicto para los dirigentes gu­
bernamentales franceses, que cuen­
tan con la oposición de las más 
importantes centrales sindl c a l e s  
francesas, como la CGT, comunis. 
ta, o la CFDT, centrista.

En Marsella, 250 estibadores dei 
puerto se encuentran desde esta 
mañana en paro forzoso al haber

Milán: Protesta de las mujeres dé una fábrica

Italia: Suspendido el paro de los trabajadores 
marítimos

Nueva York: Los maestros vuelven a dar clase

NUEVA YORK, 18. (E fe.)—Después de una reunión de más de tres 
horas en la Federación de Maestros, los profesores que se habían de­
clarado en huelga en la júnior Hlgh Schuol 98, del Bronx, decidieron 
volver a sus puestos.

Los huelguistas tuvieron que aceptar el ultimátum dado por el su­
perintendente general da Escuelas, Donovan, en el que se les conmina­
ba a reintegrarse en sus puestos con carácter inmediato, ya que en caso 
contrario serian dados de baja de las nóV ’nas del M ^isterio.

La huelga de maestros tuvo su origen en las condiciones de inseguri­
dad que rigen en las escuelas del Bronx, donde —según dicen— hay ex­
cesivo número de alumnos, quienes atacan frecuentemente a sus educa­
dores y profieren amenazas contra los mismos.

SEGUN UNO D E SUS ABOGADOS

OSWALD NO MURIO DEL TIRO DE RUBY
L A  C A U S A  F U E  U N A  E M B O L I A

liAS VEGAS (Nevada, Estados 
Tínidos), 19. (E fe .) — Una embolia 
de aire en el sistema circulatorio 
fue la causa que provocó la muer­
te de Lee Harvey Oswald, y  no el 
disparo efectuado por Jacfc Ruby, 
según ha puesto hoy de relieve Joe 
Torwhtlt, ono de los abogados del 
supuesto asesino del Presidenta 
Kennedy. Tonahill ha afirmado 
Que la embolia se desarrolló misn- 
fras Oswald recibía una transfu­
sión de jdasma en el hospital 
^ rk land , de DeDas, resultando 
eventualmente en un paro car­
diaco.

El abosado ha añadido que su 
teoría se encuentra respaldada 
por la  oputíóQ dal doctor üoward

Wilcox. del hospital Santa Isabel, 
de Beaumont. «E l doctor WIIcox 
hubiera declarado que Oswald 
murió de una embolia de aire y 
no a consecuencia de la herida 
de bala», ha aflimedo Tonahill en 
el curso de una conferencia de 
Prensa celebrada en un hospital 
perteneciente a la Asociación Ame­
rica; •  de Abogados, en Las Vegas 
(Nevada).

Asimismo, Tonahill ha añadido 
que en un principio se habla pen­
sado presentar tal testimonio en 
el juicio contra Ruby, pero debi­
do a una diferencia de opinión 
con el abogado defensor decidió 
no hacerlo.

TooahiU  h a b la  intentado entre­

vistarse con el encargado de ios 
«records» clínicos de Oswald en 
el hospital Parkland —a donde 
fue llevado poco después de que 
Jack Ruby le disparase a boca- 
jarro en la Comisaria central 
cuando ara trasladado a prisión, 
el domingo 24—, pero éste se ha­
llaba entonces fuera del Estado y 
las fichas se encontraban guarda­
das en caja fuerte.

Por otra parte, Tonalúll ha pues­
to de relieve su convicción de que 
Oswald nunca podría haber sido 
acusado en Tejas por el asesinato 
del Presidenta Kennedy, ya que la 
ley de este Estado prohíbe la uti­
lización del testimonio presentado 
por la esposa del acusado

LOiRES: COITiUA EL PEMTE DE
EOS ESTODliTES DE ECOiiW

CIEN PROPONEN SUSPENDERSE 
ELLOS MISMOS

declarado el «lock outii la empre­
sa de manutención que los emplea­
ba por unas diferencias sobre unas 
primas salariales.

E l puerto de Marsella estuvo pa­
ralizado cerca de un mes a causa 
del «lock out» de los centralistas 
de la manuteición ante las reivin­
dicaciones laborales de lee s ilb a ­
dores y trabajadores de los mue­
lles.

En esta ocasión parece ser que 
el conñlcto se encuentra localiza­
do solamente a una anpresa y  que 
DO se extenderá al resto de los 
trabajadores.

MILAN, 18. (E fe.)—Doscientas mujeres que trabajan en la hilandería 
y tejeduría nacional de la ciudad de Lodi, población cercana a Milán, 
han practicado un ayuno de doce horas en s ^ l  de protesta por el anim- 
ciado cierre del establecimiento.

Hace tres meses las autoridades sindicales informaron que la di­
rección de la fábrica había comunicado el cierre definitivo para el 1 de 
junio próximo. Tal noticia había sido desmentida por la dirección del 
establecimiento.

ROMA, 18. (E fe .)-F u e  suspendido el paro de los trabajadores marí­
timos de Italia, que desde prmeipios del pasado mes de febrero esta­
ban cumpliendo una sene de paros escalonados por tiempo indetermi­
nado. En las dos últimas semanas ¡os marítimos efectuaron huecas de 
tres dias, paralizando en diversos puertos de Italia y dei mundo a lo s , 
barcos de pasajeros y de carga Las negociaciones entre las Asociaciones 
patronales y los Sindicatos para la renovación del contrato de trabajo 
con aumentos de salarios y reformas en los Reglamentos de trabajo 
serán relniciadas el lunes próximo.

lADNDRES, 18. (E fe .) — Cerca de SfH) estudiantes de la Londoe 
School o f Economics pasaron la noche e l edificio de la Escuela 
continuando la protesta comenzada e l pasado lunes. '

Los estudiantes fueron a dormitar en v a r i »  partes del ediiicig 
después de discutir la confirmación por la Cámara de Gobemautes 
de la suspensión de David Adelstein y  Marshall Blo'om, dos diiiget- 
tes estudiantiles.

La reunión de los estudiantes, que duró tres horas, fue terminada 
a las 2A5 de la madrugada, con el acuerdo de descansar hasta la una 
de la tarde.

E l presidente. Alan Segal, d^o que los que lo desearan podían 
quedarse a dormir en el edificio.

Después de una reunión de ocho horas la Cámara de Gobernantea 
de la Escuela reafirmó la sentencia de la Junta disciplinaria, que 
condenaba a suspensión a Adelstein, veinte años, presidente de la 
Unión de Estudiantes, y  Bloom, veintidós años, presidente de la Aso­
ciación de Estudiantes Graduados, por desobedecer a sir Sydney (hi­
ñe, director de la Escuela, en un incidente ocurrido el 31 de «neto, 
cuando un portero del edificio murió a consecuencia de un ataque 
cardiaco.

E l lunes pasado fue conocida la resolución del Comité disciplina­
rio por la falta de desobediencia a las órdenes del d|rectur, pg 
prohibía el uso de un salón de actos paca la celebración de una 
Asamblea estudiantil promovida por los dos estudiantes suspendidos,

La suspensión durará hasta el final del presente trimestre y 
durante ella los estudiantes sólo tendrán acceso a la biblioteca do 
la Escuela y  a los despachos de sus respectivos tutores.

Cerca de m il estudiantes escucharon el anuncio del manteiiimíeuto 
de esta sanción ayer noche, en el salón de actos de la  Escuela. Gri­
tos de «¡Verqenzosot» c «¡Ind igno !» siguieron al anuncio.

Los estudiantes se reunieron a continuación para considerar b 
decisión de la Cámara de Gohernantes. E l doctor Orlando Patterson, 
profesor auxiliar, dijo: «E n  lo que m e concierne, Broom puede ssi» 
th- a cualquiera de mis clases.»

Los estudiantes, muchos de los cuales han dormido sólo doce ho­
ras durante los cinco días de protesta, se acunuearon a dormitar, 
después de la reunión, en los corredores, mientras el personal tle 
limpieza comenzaba su faena alrededor de ellos.

Trece estndiantes siguen su huelga de hambre, comenzada el miéo 
coles. Dos de ellos se encuentran bastante enfermos. Siu embarjo, 
se proponen continuar su huelga hasta la noche de hoy, aunque al­
guno de ellos deberá ser trasladado antes al hospital.

Durante la  reunión de esta tarde se leerá una moción en la pe 
cien estudiantes se proponen «suspenderse ellos mismos».

L E Y  M A R C I A L  E N  E L  

D I S T R I T O  D E L  T I B E T
DE 1."

TOKIO, 18. (Efe-Réuter.) —  E l 
Ejército popular se ha ido hacien­
do cargo, a partir de la captura, 
el I I  de febrero, de! Buró Munici­
pal de Seguridad de Pekín, de los 
periódicos, fábricas y  corporacio­
nes de la capital china, según se­
ñalan informaciones aparecidas en 
dos periódicos japoneses.

Los corresponsales en Pekín de 
los diarios «Shimbun» y  «Yom iuri 
Shimbun», de Tokio, declaran que, 
según las informaciones difundi­
das en la capital de la China co­
munista. el E jército controla di­
rectamente la tercera y quinta 
constructora de viviendas, la pri­
mera fábrica de máquina.? de he­
rramientas, la oficina del Metro, 
la administración de distribución 
de agua potable, la empresa de 
tranvías, la corporación de fabri­
cación de automóviles, el diario 
de Pekín y  de ios restaurantes de 
la capital.

La emisora de Pekín manifestó 
anoche que el partido comunista 
nhino había decidido utilizar el 
Ejército para increraentar la pro­
ducción en las minas y  en ¡as fá­
bricas.

Al difundir un llamamiento del 
Comité central del partido dirigi­
do a los dirigentes ejecutivos de 
tábiicas y  explotaciones mineras

para que se adhieran a la revoto : 
d ón  cultural, la emisora de fellii 
declara que el Comité había t ó  
dido que los ejecutivos deberían 
cooperar con los soldados. - 

La radio añade que el Coiiülí: 
central también había hecho la 
llamamiento a favor de unas »  
trechas relaciones laborales, Is 
aceptación de una jomada laboral 
de ocho horas y  aconsejando pro­
gramas de austeridad y de priS» 
ción a la propiedad nacional,,

El hijo del ministro del 
Exterior chino, condenado

a muerte
HON(3-KONG, 18, (Efe-Réutó-)' 

H  periódico en lengua ingle» 
«The Star» («L a  Estrella») a f i^  
hoy que Chen Hisao-Lu, guar® 
rojo e  h ijo del ministro de ^  
tos Exteriores chino, Chen Yl, ®  
bía sido sentenciado a 
ro  que se le  conmutó esta 
por la de cadena jisffpetua.

Moscú expulsa a dos 
diplomáticos chinos ■

MOSCU, 18, (E£e-Upi,)-La Üni® :
Soviética ha dispsissto que
piomáticos chino-comumstas sb 
donen Moscú inmediataments. 
contribuir a la organizaci“^
«activilades antisoviéticas» sn
ta capital.

f ! ; '  '
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LAS PALMAS

U««;iONWM.,Em(IAIICi
mas d e  900 FAMILIAS DETARAN LA 
CUEVA O LA CHOZA PARA HABITAR 

VIVIENDAS DECENTES
l'AS PALMAS D E GRAN CANARIA, (De nuestro corresponsal, 

^nacio Quintana Marrero.)—Las gentes de esta provincia consi- 
dtrmi y repiten cóm o cada día se construyen más casas y cada 
iis aiiineman las necesidades. Parece paradójico, pero hemos de 
teconocar que es dramáticamente cierto. Por tanto, el imperativo 
es construir viviendas en cantidad suficiente para que no haya 
um fainüia que carezca de hogar. E l problema, empero, está en 
el suelo. No se cuenta con solares a unos precios accesibles para 
que el piso resulte al alcance de la economía media. N o  está, pues, 
¡a solución en esos enormes edificios, en los que un piso, no 

- siempre preparado de acuerdo con la familia—en Canarias hay 
que ¡uiritr generalmente de cinco hijos—, cuesta, aunque sea a 
plazos, una suma de dinero que rebasa en mucho el presupuesto 
del que necesita una vivienda.

La carencia de suelo urbano en esta provincia, com o oportuna­
mente señaló el Gobernador Civil, es un problema que se encuen­
tra o¡ravado al máxima en la ca,pital donde las necesidades de 
viviendas, en relación con el resto de la provincia, es del 82 por 
¡00 ásl déficit total. Esta angustiosa situación afecta de modo 
profundo—añadió el señor Fernández Galar—al desarrollo normal 
de los programas de construcción de viviendas de protección ofi­
cié, en cuanto a la prom oción de entidades sin ánimo de lucro.

DESARROLLO DE LAS PALMAS

Es asombroso el incremento de la población. A l desarrollo 
propiamente vegetativo hemos de añadir el movimiento turístico, 
que ya es permanente, aunque tenga su principal pujanza en los 
meses de invierno. Supone, también, una gran subida en el índice 
demográfico de la capital—cuyo crecimiento es calificado de explo­
sivo—el' desplazamiento m igratorio de los campos a la ciudad, 
como centro de mayores facilidades para el trabajo, educación de 
tos hijos y la propia, legitima y honesta recreación.

Anta una explosión demográfica semejante, la carencia de vi­
viendas se agudiza. Nadie, en verdad, niega, n i puede negar, cuánto 
se ha hecho y se está haciendo. E l empeño es laudabilísimo, sobre 
todo si se piensa en ¡os esfuerzos económicos que supone y las 
dificultades que hay que vencer debido, sobre todo, a la falta de 
suüo.

El balance en la provincia, y particularmente en la capital, es 
francamente digno de aplauso. Surgen barriadas nueva^, grupos 
de viviendas, inmobiliarias que son verdaderos rascacielos... La 
gestión eficaz y ejemplar del Gobierno Civil está a la vista de 
lodos. Y  con út prim era autoridad civ il alentando, orientando y 
urgiendo, el Cabildo Insular de Gran Canaria y el Ayuntamiento 
de Las Palmas, con grupos importantes en servicia y otros ya 
en marcha. N o  puede preterirse, por sus significadas realizaciones 
en la provincia, a la Organización Sindical, la Caja Insular de 
Ahorros, Instituto Social de la Marina, Patronatos, Cooperativas, 
etc,... Sin embargo, aún padecemos la vergüenza del chabolismo. 
Vna población nada pequeña habita en cuevas y tugurios, casetas 
de madera y latas,, chozas y o íros  habitáculos improvisados por 
la necesidad y ¡a penuria.

LA- «OPERACION CHABOLAS.

El mapa del chabolismo en la capital es una lacra para una 
sociedad que se llama cristiana. Tenemos a nuestro alcance una 
relación de las chabolas que, com o un cinturón afrentoso, rodea 
a ¡a ciudad. Novecientas cuarenta y seis familias que viven en 
«n pequeño recinto inhóspito, insalubre e inmoral.

De aquí la necesidad de la que llamamos nOperación chabolas^. 
Que ya ha iniciado el Gobernador C ivil y que no conocerá tregua 
hasta Ifl erradicación completa del mal. N o  se trata de resolver 
é  caso de un chabolisía <do aquí y otro de allí, lo  que traería 
consigo la continuación del chabolismo, porque el hueco dejado 
por uno lo ocuparía otro, sino de atacarlo masivamente po r  -sec- 
lores. En cada oportunidad irían limpiándose las áreas «chaboli- 
Jadas», en ¡¡¡s gug vigilancia responsable impediría nuevas 
plantaciones de chamizos. Asi se va a practicar ahora con una 
parte de ¡a zona populosísima de ¡a Isleta, con las cuevas del 
Pravecho, qué están, com o un oprobio, en una de las entradas 

la población, y con las de Tamaraceite, en donde se está a 
Pmio de inaugurar ¡m  grupo de trescientas cuatro viviendas a 
oarjo d é  Patronato Benéfico de Construcción «Francisco Franco”. 
^  se continuará la «operación» po r el impulso decidido d é  Gober­
nador Civil, dispuesto a dar y ganar la batalla del chabolismo con 
°aos los medios a su alcance.

P a r a  e s t a  t a r e n  s e  c u e n t a ,  e n  p r i m e r a  f i l a ,  c o n  e l  c i t a d o  P a t r o ­

n a t o ,  c o n  e l  C a b . ’ u o  I n s u l a r  d e  G r a n  C a n a r i a  y  A y u n t a m i e n t o  d e  

P a l m a s  y  c o n  l a  O r g a n i z a c i ó n  S i n d i c a l ,  e n t i d a d e s  p r o m o t o r a s  

Q ñ  l a  v a n g u a r d i a  d e  ¡ a  « O p e r a c i ó n  c h a -

BARCELONA

COLABORACION DE LA  INDUSTRIA EN LA 
INVESTIG AC IO N CIENTÍFICA Y  TECNICA

Plan de la Cámara Oficial para promo verla y desarrollarla
BARCELONA. (Crónica de nuestro corresponsal, 

Fernando Vázquez-Prada.) — La Cámara Oficial de 
Comercio, Industria y  Navegación de Barcelona aca­
ba de aprobar un plan elaborado por su Comisión 
de Investigación y  Formación Técnica, encaminado 

• a promover ampliamente e intensificar donde ya 
ezista la colaboración de la industria en general en 
las tareas de la investigación científica y técnica 
que, sin duda alguna, interesan de un modo vital a la 
misma industria, como medio absolutamente indis­
pensable para procurar su propio desarrollo con 
la necesaria eficacia.

La Comisión de referencia entiende que las re­
laciones entre los centros docentes y  demás institu­
ciones de rango universitario y  superior y  la indus­
tria deben ser mayores y más estrechas, amplias y 
profundas, y qüe las empresas necesitan básicamen­
te una compenetración con dichos centros y  orga­
nismos, tanto en el terreno de ia formación profe­
sional de los futuros dirigentes empresariales como 
en el de la aplicación de la investigación científica 
a los problemas que plantean las nuevas técnica-s.

INVITACION A  TRESCIENTAS EMPRESAS 
METALURGICAS

Entendiendo, pues, que ha llegado el momento de 
que las empresas industriales tengan conocimiento 
de la preocupación que la Cámara siente por la si­
tuación de nuestra industria en orden a la investiga­
ción, la Comisión ha dirigido una carta - invitación 
a trescientas empresas metalúrgicas (sector elegido 
a titulo de ensayo), acompañada de publicaciones 
informativas referentes a lo que son y  cómo se for­
man y  funcionan las Asociaciones de investigación, 
facilitadas por el Patronato «Juan de la Cierva», del 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas, y

investigaciones Metaiúr»por el Centro Nacional de 
gicas.

Afirma la Comisión en dicha carta la iiicludibla 
necesidad de coordinar la investigación básica y  fb 
técnica, ambas de todo punto indispensables. La prb 
mera es esencialmente la que de.sarrollan las Uni­
versidades, Escuelas Superiores y otras Instituciin 
nes estatales y  privadas. Las empresas, a través do 
sus Asociaciones de investigación o en su ámbito prb 
vado, delien dedicar atención preferente a la investb 
gación técnica, que podrá estar expuesta a fracasos 
y decepciones cuando se emprende a pequeña escala 
y sin el debido apoyo de la- investigación básica; pero 
cuya ausencia es la muerte segura a plazo no muy 
largo.

PARA OBTENER PRODUCTOS 
COMPETITIVOS

«Sólo con la investigación técnica —continúa ex­
poniendo la Comisión— se conseguirá calidad en los 
productos, eeonomia en la fabrica-ción y, sobre todo, 
novedad en los modelos y  en los tipos que se eta- 
boren, Sólo si nuestra industria investiga serán en 
un futuro inmediato de utilidad y competitivos sus 
productos.»

Recuerda después la carta que, según rccientca 
manifestaciones dei Ministro de Educación y  Cien­
cia con motivo del I I  Pian de Desarrollo Económico 
y Social, serán considerablemente aumentadas las 
ayudas a la investigación, destinándose a tan im]ior- 
tante finalidad dotaciones notablemente mayores 
que hasta el presente. «Pero —agrega— ello no será 
suficiente si los industriales no cooperan y  no inves­
tigan también en cuestiones técnicas concretas o do 
aplicación,»

TOLEDO

DOS M i i m S  H T A D i K O S  F R IC O R IF IC O li 
S F F IC O N S IF IU ID O S  E l  FA P R O V I U

TOLEDO. (De nuestro corresponsa l,)-U n silo de importante capacidad se esta constru- 
vendo en la zona, ya casi totalmente urbanizada y  cubierta con toda clase de servicios, del poli- 
gono industria! de descongestión de Madrid en Toledo; y  un matadero industrial frigoriiico. 
anunció el Ministro de Agricultura, señor Díaz Ambtona, que se había aproba-do pata Toledo y 
cuya construcción se iniciará en breve, lambí én en la citada zona d d  polígono industrial.

En realidad el Ministro, en su 
visita a Toledo, anunció la cons­
trucción de dos grandes y capa­
citadas instalaciones dedicadas a 
la industria cárnica en todo su 
proceso, desde e l sacrificio de 
reses hasta la transformación y 
elaboración de los productos, 
preparación comercial y conser­
vación a base de modernos sis­
temas frigoríficos. Uno, el ya di­
cho de Toledo, y  otro, en Talave- 
l  a de la Reina.

La instalación industrial de To­
ledo está constituida por un Gru­
po Sindical Agropecuario.

La construcción y puesta en 
funcionamiento costará, s e g ú n  
proyecto, unos cincuenta millones 
de pesetas. También el de Tala- 
vera de la Reina se eleva a esta 
cantidad y lo constituye un Gru­
po acogido a un régimen de 
Cooperativa.

La red de mataderos frigorífi­
cos obedece a una amplia polí­
tica ministerial en pro de un 
desarrolla agropecuario, que en 
Toledo, señaló d  señor Díaz Am-

brona, está alcanzando un alto 
nivel. Por este tomento de la ri­
queza provincial, importante mi­
sión de las Diputaciones Provin­
ciales, felicitaba a la de Toledo, 
por la protección y cuidado que 
dedicaba a la ganadería, una de 
las más importantes fuentes de 
prosperidad de la provincia.

Se da la significativa particula­
ridad de que todos los sementa­
les, ganado selecto que cl Minis­
tro de Agricultura entregó para 
la mejora de la ganadería de Avi­
la, Ciudad Real, León, Madrid, 
Salamanca, Soria, Vailadolid, Za­
mora, al propio Patrimonio Na­
cional del Estado y  a los mismos 
ganaderos de la provincia toleda­
na, fue adquirido por la Direc­
ción General de Ganadería a 30 
ganaderos de la provincia de To­
ledo que poseen sus explotaciones 
en Lillo, Mascaréque, Ocana, Alo­
ra Ajofrín, Maqueda, Bargas, 
Mocejón, Orgaz, Manzaneque, Se- 
seña y  Gerindote. Fueron en to­
tal 242 ejemplares, por los que el 
Ministerio ha desembolsado más

de dos millones de pesetas. Esta 
eficaz labor de .selección y me­
jora emprendida años atrás én la 
provbicía conjuntamente por la 
Dirección General de Ganadería 
y la Diputación ha dado por re­
sultado la calidad alcanzada por 
la raza manchega, merino precoz, 
asi como los ejemplares de raza 
Landschaf.

La ganadería toledana, y  en su 
consecuencia desde su cría basta 
la producción de carne, es uno 
de los factores más importantes 
de la provincia a tener en cuen­
ta en los próximos proyectos de 
regadío como elemento de sólida 
base para que se lleven a efecto 
de una manera urgente, así como 
materia de defensa en cuanto se 
refiere a las aguas necesarias que 
requieran ios cultivos,

Los productos agropecu arios  
transformados, a pie de produc­
ción, son la solución,, por su fa­
ceta industrial, a m-Echas dificul­
tades que en cadena—o círculo 
vicioso— acosaron hasta ahora a 
la  vida provincial.

Francisco ZARCO

Ayuntamiento de Madrid



i '

’iJ

a  >.

:J 1̂.

' ‘ i

k

12 i M  ( ) i n i \ (  I O N  N \ í  i n N A i / - * ^ ' ^ - —

CARTA AL JEFE DEL ESTADO DEL JEFE 
PRINCIPAL DE LOS INDIOS CREEK

FUE ENTREGADA AL MINISTRO DE 
INFORMACION Y  TURISMO

VALENCIA: SE APÜÜEBA EE PDOVECEO
OE AIIPEIACIÜN DEE PÜEITO

SU PRESUPUESTO SUPERA LO INVERTIDO 
EN EL MISMO DURANTE TODO 

EL SIGLO XX
MADRID, 18 (C ifra).—E l Ministerio de Obras Publicas acaba
....... í-_ - _■ ______ _______Wi* 1«e»

El Ministro de Información y  Ta* 
rbmo, don Manuel Fraga liribai- 
ne, rctíbió ayer por la mañana en 
su despacho oficial al señor Dean 
Sinis, presidente de Fahlic Reía- 
tions International Inc., de Tulsa 
(Oklahoma, Estados Uiiídos), que 
era portador de una carta dirigida 
a S. E. el le fe  del Estado español 
por el señor Susten Nuegu Micco, 
je fe  principal de la Nación india 
Crcck.

En dicha carta, el jefe de la Na­
ción india Crcek saluda al Jefe del 
Estado español por las tres déca­
das de paz que ha sahido dar a 
su país y le otrece la auténtica 
pipa de la paz india, que le ad­
junta como regalo, «para que la 
fume libremente con sus hermanos 
en todos los paises del mundo»,

Mr. Dean Sims era portador 
también de otra carta dirigida a 
S. E . t í  Jefe del Estallo español 
por ol presidente de la Cámara de 
Comercio de Tulsa, señor N. G. 
Henthome, Jr,, en la que igual­
mente le saluda y  hace votos por 
la larga paz española.

En nombre de S. E. ei Jefe del 
Estado, el Ministro de Informa­
ción y  Turismo agradeció con sen­
tidas palabras el obsequio y  expre­
siones de afecto de la Nación in­
dia Creetc, que le fueron transmi­
tidos por su visitante.

Lo que boy se conoce como Na­
ción Creek fue en tiempos parte 
del Imperio español y  no hay cons­
tancia de que jamás hubiera exis­
tido conflicto entre España y  las 
tribus Creek.

Carta del jefe principal de la nación india Creek
La nación Creek de lerriio- 

r io  indio, Estados Unidos ds 
América, le saluda a usted y 
ol puebío españoi por las casi 
tres décadas de paz.

Vuestra nación también ama 
la paz.

Como je/e de la nación in­
dis Creek, es un deseo que mi 
pueblo y su pueblo dis/ruten 
de rehteiones honorables y pa­
cificas durante todo el tiempo 
fu turo  y que trabajemos jun­
tos para construir un mundo 
m ejor que disfrutan ios que 
nos siooR.

Si alguna vez puede usted 
visitarnos en el Estado de 
OklaJiama, deseamos dedicar 
un ceremonial indio en su /fc-

nor en nuestro Capitolio Na­
cional Creek en Okirmlgee, 
Oklahoma, e instaurarle como 
je fe  honorario de la nación in­
dia Cree*:.

La auténtica pipa de la paz 
India americana que acompa­
ña a esto carta y los certifica­
dos se presentan como simb> 
los de nuestro deseo de que la 
paz exista entre su pueblo y 
el nuestro. Deseamos que us­
ted !a fume libremente con 
sus ftermfl?K3s en todos ¡os 
pttfses dc¡ mundo.

de aprobar el proyecto técnico de ampliación y  mejoras de las 
obras de abrigo del puerto de Valencia, obras que —según 
manifestado fuentes competentes de dicho Departamento minis­
terial a un redactor de la agencia Cifra—■ consisten en un -dique 
de abrigo de escollera artificial de piedra y cemento que se 
desarrolla en sonda de 14 metros de profundidad y  sobre una 
longitud total del dique de 1.700 meüos.

Este proyecto, que marca el más importante jalón de. la his­
toria portuaria valenciana en el último siglo, incluye asimismo 
otro acceso al puerto, t í  cual exige la demolición de los 100 
metros últimos d tí dique sur y  un dragado de un volumen apro­
ximado de un m illón de metros cúbicos, puesto que faitan algu­
nos requisitos que cumplir.

E l presupuesto dentro del-capítulo de inversiones de la refe­
rida obra supondrá un desembolso de 881,5 millones de pesetas, 
cantidad que con mucho duplica a la inversión efectuada sobre 
este puerto en él siglo X X  y  que permitirá ampliar la super­
ficie abrigada del puerto de 65,6 hectáreas que actualmente 
tiene a 222.

E l puerto de Valentía, puerta principal de acceso al desarro­
llo industrial y  comercial de esa región, en su propia iim ítadón 
basa el que no pase de ser un punto marítimo zaguero a los 
de Gijón, Las Palmas. Bilbao, Barcelona y  La Coruña, tanto en 
el tráfico de pasajeros como en el de mercancías. N o  obstante, 
ha sido a impulsos de la programación general de puertos cuan­
do se ha iniciado la reordenación del de Valencia, que en estos 
momentos cristaliza con obras y  mejoras a todas luces trascen­
dentales para esta ciudad, nudo central de comunicaciones marí­
timas y  terrestres del Levante español.

Con t í propósito de subsanar los graves problemas actuales 
de ordenación portuaria impuestos por la falta de abrigo de que 
adolecen los muelles se han plasmado los proyectos de infraes­
tructura idóneos para aquella plaza mediterránea. Decir que el 
puerto de Valencia —afirman los eiqiei-tos—  será t í  puerto de 
«Madrid», desde el punto de vista económico, no supone formu­
lar un sueño. Antes bien; en razón de ser el principal puerto 
de Levante próximo a la capital de España.

Deseamos que su gran na 
ción prospere y que usted dis­
frute de la m ejor salud y ma­
yor felicidad.s

V I D A  S O C I A L
Efllace Rodríguez Zaklo-Suárez y  Suárez

A  las seis de la tarde del pesa­
do dia 17, festividad de Nuestra 
Señora de los Dolores, se ha cele-

Feria Técnica INTERNACIONAL 
de la Maquinaria Agrícola

1-9 de abril de 1967 - ZARAGOZA
FIM A /67 (E u  el recin to  de  la  F e ria  Oficial y  N acional de M aestras)

TRANSFORMACION DEL TERRENO: Máquinas para alumbramientos de aguas 
para despejo vegetal y para preparación de suelos. ®

LABOREO: M á ^ a s  para labranza, para  laboreo complementario y para lab o  
reo entre hrip^s, j

SIEMBRA Y PLANTACION: Sem bradoras y m áquinas para  plantación.

PROTECCION DE CULTIVOS: M áquinas para  abonado, para riego, para  lucha 
contra plagas y para defensa de cultivos.

recogida de forrajes, para  cosecha de semilla, 
para recogida de raíces, tubérculos, bulbos y  fibras, y para recogida de
otras cosechas.

TRACCION: Tractores oruga, tractores de ruedas, motocultores.

Máquinas p ara  traslado de productos, para recolección,t . ^  t'ivuuwtws, pciid recujeccion
estacionana, para  acondicionamiento y selección de cosechas, para estabula- 
a ó n  y  aparatos para  mediciones agrícolas.

INDT^TMAS AUXIUARES; Abonos, insecticidas, herbicidas, piensos ciwipues-

A U T E N T I C O  E S C A P A R A T E  D E  l A  M E C A N I Z A C I O N  A G R I C O L A
PARA INFORMES e INSCRIPCIONES:

OFICINAS de la FERIA. ■ Palacio ferial. ■ Gran Vía - ZARAGOZA

brado, en la iglesia pairoquiaj de 
los Sagrados Corazones (Padre Da­
mián), el matrimonio de la bella 
señOTita Rosa Mari Suárez y  Suá- 
rez coa don José Ramón Rodrí­
guez ¿abala.

La gentil desposada, que vestía 
su elegante figura con traje de 
seda salvaje natural, bordado a i  
cristal y  perlas, cem tocado origi­
nal siijet¿ido t í  velo de tul ilu- 
si&i, creación 'de Asunción Bas­
tida, entró en el templo, a los 
acordes de la «Marciia nupcial», 
dei brazo de su padre, padrino de 
boda, don Florentino Suárez Gar­
cía. Seguíales el novio, que daba 
el suyo a su madre y  madrina, do­
ña María del Milagro ZabaJo de 
Rodríguez, que lucía elegante «toi­
lette».

Ostentó la representación iudi- 
cáai, por delegación, el tío de la 
novia, don Francisco P . Jardón 
Santa lilaila, ante quien firmaron 
el acta matrimonial, c<Mno testaos 
de ella, sus t £ «  don José Ignacio 
Suárez to rc ía  y don José Gonzá­
lez Fernández, don Alberto P. Jar- 
ddn, don Emilio y  don raiíc Alfon­
so Gallego Radío, don Jesús Ro­
dríguez Navia, don Jesús Novea, 
don José Francisco Comago, don 
José Antonio Castaño y  e l doctor 
don Santiago Garrido.

Por &  t^tiflcaTon: su abiMlo 
don Hamán Rodríguez Esnarriza- 
ga; su padre, don José Félix Ro­
dríguez Lezcano; sus tíos don V i­
cente y don José Antonio !^ y a l y 
don Cándido Calvo, don Lorenzo 
Perales, don José María Ibarra, 
don Guillermo de la Rocha y  su 
hermano don Juan Antonio Rodrí­
guez ZabaJo.

Terminada la ceremonia religio­
sa, que revistió gran brillantez, los 
distinfuidos invitados se traslada­
ron a Jos salones del hotel Caste­
llana Hilton, donde Ies fue servido 
un exquitíto cócteMuntíi.

la, feliz pareja visitará, en largo 
viaje de bodas, distintas capitales 
españolas y  extranjeras.

PESETAS EN 
EL BANCO OE
LA PLATA ALMACENADA 
SUPERA LOS 4.400 MILLO­

NES DE PESETAS

MADRID, 18. (Cifra.)—Los bUie- 
tes en circulación, según la cuen. 
ta pasiva del balance de situaciéá 
del Banco de España, cerrado en 
31 de enero de 1S67. importan la 
cantidad de 174A44.335.89C pesetas. 

E l oro en caja, propiedad dei 
Banco, adquirido por materializa­
ción del importe amortizado de 
las deudas oepecial y  del Tesoro, 
en la misma fecha de 31 de eneroj 
suma un valor de 4.«29,933.279¿ 
pesetas, y  la plata recogida por 
cuenta de la Hsclenda, plata del 
Banco, moneda metálica de curso 
legal y  efectos, en cifra para su 
cobro, 4.415.252.440, 74 pesetas, se­
gún informa el «B tíetín Estadísti­
co» del Banco de España, corres­
pondiente al mes de febrero del 
año 1967,

MADRID, 18. (Pyresa.)—La es­
tación de Maspaiomas (Canarias), 
instalada por la Compañía Telefé 
nica, ha comenzado su funciona­
miento comunicando con la esta­
ción colateral de Andover (Esta­
dos Unidos). Los contactos, coii 
una duración de cuatro horas, se 
han establecido a través de! salé 
lite slnteisat II-F  1«,

Es inminente el lanzarnienlo 
dei nuevo satélite «Intelsat Il-Al- 
lántico». Con él, la estación de 
Maspalomas_ pasará a prestar 
servicio permanente de modo re­
gular.

Están avanzados los trabajos, 
de la estación de Buitrago, y se 
espera que entre en servido el 
próximo verano.

EL ACTO SE CELEBRO EN LA 
PLAZA DE ESPAÑA DE SANTA 

CRUZ DE TENERIFE

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
18. (C ifra.)—La Marina de guem 
francesa ha hecho hoy una ofren­
da ficral ante t í  monumento a 
Caídos en la guerra de Liberación | 
española, que se levanta en la 
za -de España de esta capitat 

En el acto estuvieron presente* 
los comandantes de las unida*» 
francesas ancladas en este pueiW- 
junto con las primeras autorida­
des militares y civiles, cónsul S®;

- elneral de Francia en Canarias y
agregado naval a la Embajada de 
dicho país en Madrid.

Rindieron honores íuerzeo esi* 
ñolas de Infantorin, guardias 
riñas y  una sección ds lurilrt® 
dsl pc-rtahriicópteros 
«Jeanne dArc», que postcriorffl® II  
te desfllaron ante las áutoridad»

arriba.
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CON LA VISITA A LUGO Y ORENSE HA 
CONCLUlOO SU VIAJE A GALICIA 

RODRIGUEZ OE VALCARCEL
EL VICESECRETARIO GENERAL SE 
REUNIO CON LOS RESPECTIVOS 

CO: -EJOS PROVINCIAL^ , DEL 
MOVIMIENTO

13

ORF.NSE, iS- (Crónica del enviado especial, redacíor je fe  de 
ftresa, Antonio Gibello.)—Con su visita a Lugo y  Orense, ha fina- 
liiado esta tarde el via je del Vicesecretario Genñal dd  
(o, Alejandro Rodríguez de Valcárcel, por las cuatro 
E¿egas. Un viaje que, junto a la  intervención en él acto 
uorativo del histórico discurso pronunciado por José Antonio en 
VUlagarcía de Arosa, ha tenido por razón fundamental establecer 
diálogo con los hombres d d  Movimiento acerca de temas vitales 
y trascendentes del futuro de España.

Durante más de dos horas y  media, Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel mantenía esta mañana un coloquio directo con el Con* 
tejo Pcovindal del Movimiento de Lugo. Ha sido, como todos, un 
diálogo sincero y preocupado sobre una amplísima gama de temas 
que hoy constituyen e l horizonte de ilusiones y aspiraciones del 
Mcblo español. La Ley Orgáiñca del Estado y su desarrollo legal, 
del que forma parte sustantiva y de primerísimo rango la Ley 
Orgánica del Movimiento Nacional, cuyo proyecto ha sido apro­
bado por el Gobierno últimamente y ha pasado ahora ^  estudio 
de las Cortes, constituye é l comienzo de un desarrollo político 
que, como ha recordado acertadamente Rodríguez de Valcárcel,£ anunciado hace unos años por el Ministro Secretario General 

Movimlaito en estas mismas tierras gallegas. En aquella oca­
sión, el Ministro Secretario afirmó la necesidad de que parejo 
a  desarrollo económico y  social se acometiera y  se produjera un 

desarrollo político, que es, Justamente, al que ahora asistimos 
como consecuencia del mandato expresado por el pueWo español, 
Inequívocamente, el 14 de diciembre de 1966. Ctm una ponderación 
y daridad conceptual verdaderamente exquisitas, Rodnguez de 
Valcárcel ha traído a ios hombres de las Falanges gallegas un 
mensaje de fe  y  de ilusión ante el futuro. También ha venido a 
manifestar la exigencia de que los falangistas se aprestaron con 
su ejcmplaridad a ser merecedores de ese futuro que ha de con* 
quistarse cada día con el servicio generoso a las ideas de umdad 
nadonal y de jusUcIa social, y, con ellas, al pueblo «s p ^ r t.

Al atardecer, antes de iniciar su regreso hada Madrid, Rodrí­
guez de Valcárcel se ha reunido en Orense con el Consejo Provin­
cial del Movimiento. Los temas tratados en la reunión han sido, 
tina vez más, los que conforman la común preocupación española 

el futuro. La Falange orensana es una de las más n u m ero^  
de Galicia. Así lo ha recordado el Jefe Provincial dd  

López Ramón. Es consecuente por ello que la r »  
de la Falange de Orense, como de la Falange gallega t o ^  

ella, sea unánhne y  única; ante e l futuro, como ante j’
la postura de los hombres del Movimiento sigue siendo de leaitau 
y de servido Incondldonado al pueblo español, a su turnad y  a 
la Justicia social que ha de presidir la vida de la nación.

A N A L I S I S  D E  L O S  P R O B L E M A S  
R E M O L A C H E R O S  E N  B U R G O S
Asistieron a la reunión más de seiscientos cultivadores

BURGOS, 18 (C ifra ).— Los principades problemas 
planteados al sector remolachero y  a la agricultura, 
en general, han sido ampliamente tratados en una 
reunión celebrada esta mañana por el Grupo Provin- 
da l R«nolachero, a la que asistieron más de 600 cul­
tivadores de la región.

Como resultado final se tomó el acuerdo de solid- 
tar de la Administradón lo siguiente:
■  Una política coordinadora que impulse e l desarro­

llo agrícola en equilibrio con los restantes secto­
res mediante una postura abierta de incentivos 
a la producción;

■  La disminución en la presión fiscal;
■  El fomento de la agricultura de grupos;
I  Regulación de la estabilidad de precios de garantía;
■  Ampliación de la ayuda técnica al Campesino;

B  Intervendón proteccionista en los precios de má­
quina y  combustible y  política indicativa de 

mayor previsión en la demanda;
I  Todo lo que haga posible una mayor estabilidad 

entre produedón, capital y  trabajo en el campo.
Otra de las peticiones a las autoridades competen­

tes será la de protestar por la actuación injusta y 
unilateral de la industria azucarera en la presenlt 
campaña por lo que se refiere a la obligatoriedad de 
recibir los cultivadores una cantidad y una variedad 
de semilla determinada, medida que se pide sea rec­
tificada como consecuencia de la información que 
sobre el asunto tienen los organismos correspon­
dientes.

Por último, se acordó constituir una Comisión pa­
ra el estudio del montaje de una fábrica arucarera 
en régimen cooperativo en la zona Aranda de Duero.

LERIDA, 18 (Pyresa). — Ha sido 
inaugurada la Feria de San José 
de Mollerusa, una de las más anti­
guas que se celebran en la pro­
vincia de Lérida, que en el curso 
de estos, días será visitada por 
unas lOO.ÓOO personas aproximada­
mente al estar situada en la capi­
tal de la comarca de Urgel, impor­
tante zona cerealista de Lérida. La 
Feria de San José de Mollerusa 
supone la concentracióo de las 
últimas novedades en maquinaria 
agrícola, expuesta por firmas na­
cionales y  extranjeras.

Reunión de veterinarios

LERIDA, 18 (Pyresa).—Numero­
sos veterinarios colegiados de la 
provincia de Lérida se reunieron 
en Asamblea extraordinaria bajo 
la presidencia del director general 
de Ganadería, don Rafael Díaz 
Montilla, y el presidente del Con­
sejo General de Colegios Veterina­
rios de España, don Francisco 
Cas tejón.

Los veterinarios leridanos se re­
firieron a diversos asuntos profe­
sionales, considerados de gran im­
portancia, expresando el deseo de 
que continúen siendo denomina­
dos veterinarios, a pesar de to­
dos los calificativos que quieran 
añadirles. Se trató también de los

CONTINUARON LAS TAREAS DE ÍFALPA
Eo la ultima sesión se discutieron las licencias ¡nternacionáles

Durante la jomada de ayer eon- 
tinuarcsi las tareas de las Comí- 

' tíones de trabajo de la X X II  Con- 
ierencia Anual de la Pederaedón 
Intomncionfll de Pilotos Cñviles 
(IPALPA) que estos días so v ia ie  
celebrando en la sede central de

TRABAJO PARA 
UNIVERSITARIOS 

EN CARTACENA
HADRId , (Pyresa.) — Cuarenta 

universitarios madrileñcs se encar- 
8 ^ n  de numerar, disponer y co­
brar sillas distribuidas por las ca­
lles de Cartagena para le »  desfües 
procesionales de Semana Santa.

Esta colocación temporal ha 
siáo facilitada por una Empresa 
rourciana a través de la B o l s a  
Dmversítaria de Trabajo de la De­
legación' Nacional Comisaría -para 
61 SED.

Los  estudiantes, que salieron 
6ucohs de la estación de Atocha, 
i'6olbirán alojamiento y comida 
l i s t o s ,  y al final de la Semana

^yor, tambifti un gratificación.

la Organización Sindical. El punto 
discutido fue «La neessidad de 
que en él futuro las Ucencias otor­
gadas a los pilotos sean víUda .en 
todos los países».

En relación con e ^  tema la 
Conferencia ha insistido en que 
los diferentes países deben busaar 
una sotuóón que permita otorgar 
las Uesnetos a los pilotos en fór- 
roa die que ésUs puedan Uegai 
a volar an cualquisr país con in­
dependencia dei origen del titu­
lo. Aotualmente ya etisten varios 
que tienen acuerdos que parniiten 
empD&ar indistintamente a sus pi­
lotos.

IPALPA considera muy necesa­
ria ' esta intarcamtoiabilidid, ya 
q'ue oada vez es mayor él núme­
ro de pilotos que deben volar en 
distintas Compañías y  que sa en- 
«ngiítnao con la dificultad del ori­
gen de sus licencias.

La actual escasas de pilotos y 
gu desigual distribución por paí­
ses bacesi oada vee más urgsut-e y 

estas medidas, 
raaonís son importantes 

no sólo desde el punto de vista 
de s e ^ id a d  «si vuelo, sino tam­
bién desde el punto de vista so­
cial.

Por último, la Conferencia hace 
hincapié mi que es importantísi­
mo que todiK los pilotos alcan­
cen un nivel de formación profe­
sional similar y  del más alto ni­
vel técnico, ya que han de tKier 
que realizar la mayor parta de 
sus servicios fuera de su propio 
país y  MI directo contacto cocí los 
pilotos de otras naríonalidades.

Promoción exterior 
de radio y televisión

MADRID (Pyresa). — E l actual 
servido de programas pera e l ex­
terior de la Directíón General de 
Eadiodifusión y  Televisión creado 
por decreto 3229-1965 de 28 de oc­
tubre se denominará en lo suce­
sivo Servicio de Promoción Exte­
rior de Radio y  Televisión, y  se 
estructura en tres S e c c i o n e s ;  
a). Programas de radio para el ex­
terior; b ). Programas de televi­
sión para e l exterior, y  c ). Progra­
mas informativos para el exterior.

Asi lo dispone una orden de In ­
formación y  Turismo que publicó 
ayer el «Boletín Oficial del Es­
tado».

Feria agrícola
veterinarios titulares como fun­
cionarios del Estado y de aquellos 
que prestan servicios en Empre­
sas particulares.

Inspección ganadera
BILBAO, 18 (Cifra).—Un equipo 

de veterinarios del Servicio Pro­
vincial de Ganadería se encuentra 
visitando estos días los establos 
de los ganaderos vizcaínos en los 
que se albergan las vacas de ra­
za frisona importadas últimamen­
te de Inglaterra por una Coopera­
tiva lechera y  cedidas a los gana­
deros para una e-xplotación con­
junta.

La finali-dad de las visitas de los 
facultativos es extender las fichas 
correspondientes a las reses im­
portadas, así como las de los ter­

neros que han podido nacer da 
ellos para expedir ademas los ne­
cesarios certificados de genealo­
gía. En una fase posterior los ve­
terinarios tratarán también d a 
controlar la producción lechera de 
estas vacas frisonas, con cuya im­
portación se trata de mejorar la 
selección del ganado vacuno de 
esta provincia.

En el censo ganadero de Vizca­
ya correspondiente a 1966 hecho 
público por el Servicio Provincial 
de Ganadería figura el ganado va­
cuno ■ con un mayor número de 
cabezas —87,490 exactamente— que 
las otras especies. En los prados 
vizcaínos pastan, por otra parte, 
más de 35.000 ovejas y  se aproxi­
ma al medio inillóii la cifra rela­
tiva a aves.

"BOLETIN DEL ESTADO"

CilACION DE LA OFICINA 
DI TURISMO EN CARACAS

El. «Boletín Oficial del Estado» 
publicará mañana lunes los decre­
tos del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores con los siguientes nom­
bramientos:

Embajador de España en Yaun­
de, a don Jorge Taberna Latasa.

Embajador de España en Isla- 
mabad, a don Eduándo Gasset y  
Diez de Ulzurrun, conde de Peña- 
rrubias.

Embajador de España en Datar, 
a don Leopoldo Martínez de Cam­
pos y Muñoz, conde de Santovenia.

Embajador de España en Mon­
rovia, a don José María Trías de 
Bes.

Embajador de España en Dar- 
Es-Salaam, a don José Luís Pérez- 
Flórez-Estrada y Ayala.

Orden del Ministerio de Comer­
cio sobre admisión de Barbados 
como parte contratante del GATT.

Decreto por ol que se crea la 
Oficina Nacional Española de Tu­
rismo en (Caracas (Venezuela).

Ordenes del Mlmsterio de la Go­
bernación por las que:

Se lleva a efecto lo dispuesto 
por la ley 98/1966, de 28 de diciem­
bre, sobre formación inicial del 
Cuerpo de Ayudantes de Teleco­
municación y  de la Escala Com­
plementaria de Ayudantes, a ex- 
tínsuir.

Se dispone la integración de los 
auxiliares del Cuerpo de Correos 
que reúnan las condidones seña­
ladas en ia ley 93/1966 en e l Cuer­
po especial ejecutivo del mismo 
ramo.

Se desarrollan las disposidones 
transitorias primera, segunda y 
quinta, dos| de la ley de 28 de 
didembre de 1966, en reladón coa 
el pase al Cuerpo ejecutivo y  es­
cala auxiliar mixta de Telecomu­
nicación de los funcionarios perte­

necientes a las escalas que en la 
orden se indican.

Establecimiento de los 
Servicios de Orientación 

Escolar
■Por decreto del Ministerio de 

ddustria  se amplia ei ratoiero de 
vocales de la Comisión para la f i­
jación de precios de diferentes 
productos petroJIferos de produc­
ción nacional,

Decreto del Miiüsteno de Edu- 
cadón y  Ciencia por ¿  que se 
regula la oomposiciihi de los Trft 
banales para los conoursos-oposi- 
dones a auriliares numerarios da 
Conservatorios de Música y  Escue­
las de Arte Ddramáüco estatales 
y  Escuelas Superiores de Bellas 
Artes.

Orden dal Ministerio de Educa» 
d ón  y Ciencia por la  que se nom­
bra subdirector del Conservatorio 
de Música de Murcia a don Anto­
nio Salas Ortiz, en cuyo cargo 
cesa don Daniel Salas Alcaraz.

Decreto del Ministerio de Edií- 
cactón y  Ciencia por é l que se es 
tablecen los Servicios de Orienta- 
dón  Escolar.

Por decreto del Ministerio dé 
Hacienda se modifican algunos e:̂ - 
tremos de la  legislación vigenté 
sobre el Seguro Obligatorio de Via­
jeros.

Por o rd a i del Ministerio de la 
Gobem adón se aclara y  comple­
menta la de 15 de junio de 1965 
sobre adopdón de medidas por las 
Jefaturas Provindales de Tráfico 
y  fuerza encargada de la  vigilan­
cia d d  mismo reelecto a los ve­
hículos que se enricntrea f '.  
donados o  estacionados en las 
públicas.

Ayuntamiento de Madrid
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Femenina, exquisita...

M o d a
d e  p r i m a v e r a

Línea joven con tendencia 
más acusada a un estilo 

sencillo y  elegante en los 
nuevos modelos.

C o s tu r a s  s o b re c a rg a d a s  y  p u n ta s  

r e d o n d a s  e n  lo s  t r a je s  d e  

c h a q u e ta .  C a m is e ro s  y  v e s t id o s  

t i p o  c a s u lla  e n  m a ra v illo s o s  

e s ta m p a d o s .  A b r ig o s  c o n  m a n g a  

p e g a d a  y  e f e c to s  d e  c a n e s ú .
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C o lo re s  b r i l l a n te s  d e  f lo re s  

y  f r u ta s  t ro p ic a le s  e n  lo s  

te j id o s  v e r d e s ,  a m a r i l lo  d o ­

r a d o ,  fu c h s ia ,  ro s a  m a lv a .

A u d a c e s  c o n tr a s te s  d e  

c o lo r  y  o r ig in a le s  

e s ta m p a d o s .

Preciados
t Sederíai Carretas

REUNIONES EN EL SINDICATO 
DE LA  M ADERA Y CORCHO

H A N  S I D O  E S T U D I A D O S  L O S  P R O B L E M A S  
R E F E R I D O S  A  T A B L E R O S  C O Ñ T R A C H A  

F A D O S  Y  C O R C H O  A G L O M E R A D O
MADRID, 18. (P yr^a .)—Las in­

dustrias dedicadas a la fabricacidn 
de tableros contrachapados, cajas 
de madera alambrada y  corcho 
aglomerado se encuentran actual­
mente ír « i t e  a varios problemas 
que dificultan su actividad.

Por io que se refiere a la indus 
tria de cajas alambradas, parece 
ser que las dificultada por las 
que atraviesa no se deben a la es 
truoturación de la misma, que se 
encuentra bien montada y  es ca 
paz de producir en linea interna­
cional, sino a factores de otra In­
dole.

En la fabricación de c o r c h o  
aglomerado se registra un exceso 
de capacidad industrial posible so­
bre la primera materia disponi­
ble, y  ello, unido al bajo nivel eco­
nómico de otros países producto­
res, viene dificultando nuestras 
exportaciones.

En fin, e i  la fabricación de ta 
bleros contrachapados existe una 
sobresaturación del mercado por 
exceder la producción al ccaisu. 
mo, y  esto hace preciso buscar la 
colocación de tal excedente —que 
no debe aumentar—, mejc^ando 
las calidades para facilitar la co­
locación de la mercancía.
, Todos estos problemas hím sido 
estudiados detenidamente por re- 
presMitantes de los citados secto­
res industriales en el Sindicato 
Nacional de la Madera_ y  Corcho, 
que ban llegado a la cóiicltisión de 
que siendo necesario mejorar la 
calidad de estos productos, podría 
establecerse un control de la mis­
ma mediante pruebas de laborato­
rio  y  utilización de carnet de em-

■ presa con responsabilidad. Ade-
■ más. este carnet sería un arma pa­
ra luchar contra la competencia 
desleal.

La reunión fue presidida por el 
titular del Sindicato, y asistió eJ 
director general de Industrias pa­
ra la Construcción, que prometió 
apoyar esta clase de industrias.

Conciertos de la Seguridad 
Social

MADRID, 18. (Pyresa.)—La ela­
boración de los conciertos que han 
de celebrarse entre la Seguridad 
Social y  los laboratorios en cum­
plimiento de ló dispuesto en el 
numero 4 del articulo 107 de la ley 
de Seguridad Social de 21 de abril 
de 1966, se llevará a cabo por una 
Comisión integrada por repr.^ a l­
tantes del Instituto Nacional de 
Previsión, como en tivd  gestora 
de la Seguridad Social, designados 
por la Comisión Permanente de 
su Consejo de Administración y 
presididos por el delegado gene­
ral de dicho Instituto, y por los 
representantes que designe la Jun­
ta Nacional del Grupo de Indus­
trias Farmacéuticas del Sindicato 
Nacional de Industrias Químicas. 
E l número de representantes nom­
brados por cada uno de los cita­
dos organismos no podrá exceder 
de seis.

Asimismo, la elaboración de los 
cemeiertos que han de celebrarse 
entre la Seguridad Social y  las 
farmacias, en cranplimiento de lo 
dispuesta en el número 4 del ar­
tículo 107 de- la ley de Seguridjid 
Social de 21 de abril de 1969, se 
llevará a cabo por una Comisión 
integrada por representantes del 
Instituto ,• Nacional _de- Previsión,, 
como entidad gestora de la. Segu­
ridad Social, designados por la 
Comisión Permanente de su Crai- 
sejo de Administración, y presi­
didos por el delegado general del 
Instituto, y por representantes

que designe el Consejo General de 
Colegios Oficial de Farmacéuticos 
E l número de repr^entantes nomi 
toados por cada uno de los cita, 
dos organismos no podrá exceder 
de seis.

Asf lo disponen dos órdenes dd 
Ministerio de Trabajo que puhit 
ca.hoy el «Boletín Oficial del ^  
tado».

)]:

DE PU ESTO S DE 
T R A B A JO  EN LA

LA REDUCCION DEL 
EXODO RURAL SE 

ACENTUARA AUN MAS

MADRID, 18. (Cifra.j-Desde un 
punto de vista ocupacioiial, el ailó 
1967 registrará probablemente tina 
desaceleración en 'el ritmo de eres, 
ción de puestos de trabajo en Ij 
industria, por la falta'de tono del 
proceso inversor, .hasia tanto se 
recupere éste. Por ello, la exijan- 
sión del empleo en la induslria se­
rá inferior a la dé anos anteriores. 
Con las debidas-reservas pueden 
aventurarse las siguientes magni­
tudes:

—  Creación de puestos de traba­
jo  en ei sector secundario, inclui­
da la construcción: ílO.ftW.

—  Creación de puestos de Iniba- 
jo  en el sector terciarlo; 140,000

— Creación total de puestos de 
trabajo: 250.0D0.

— Incremento . de la población 
activa: 120.000. -

— Saldo negativo de la emigra­
ción (retornos menos salidas):
49.000.

— Desaparición de puestos de 
trabajo en el sector primario;
90.000.

Así lo afirma el dlrectur aciicral 
de Empleo, don Juan Manuel Vi­
llar Mir, en un trabajo que inser­
ta la revista «Actualidad Económi­
ca», en el que se ofrece unn visión 
panorámica del país en la coyun­
tura actual.

«E l año 1966—añade— puede ca­
lificarse, en conjunto, como satis­
factorio en lo que a empico se re­
fiere, con buena coyuntura agríco­
la, desaceleración de la construc­
ción,. mantenimiento apcoximado 
del ritm o de creación de puestos 
de trabajo en la Industria y e» 
pansión del sector servicios; todo 
lo cual da lugar, como consecuen­
cias favorables más notables, a la 
disminución del éxodo rural y ^ 
ceimbio de signo de nuestra 
gración.

E l éxodo rural continúa, pero su 
ritmo se va reduciendo. Si en 1961 
el campo perdió más de 2f0.0M 
puestos de trabajo,' en 1965 eM 
pérdida.se situó en ios casi 208.00(1 
para en 1966 bajar, ápraxiiníul» 
mente, a los 159.090. En todo casó 
seguiremos asistiendo ál transva 
se de nuestra población aclM 
agrícola, deseable mferitras csW 
provocado por el impulso creador 
de la Industria y  los servicios 1 
sea aconipañadq por un paralelo- 
desavroUó de capitalización y 
gauización en nuestras e.xpiotacuy 
nes agrícolas.
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ORDENACION | VA A COnUIBE i  iVDIIID Í A  ciudad SAmiIE DADA
TRABAJADORES V HDESTOS EMPRESARIDS HOSIEEEROS

En una conlerencia 
ciada en Zaragoza liace tres 
o cuatro años por e l enton­
ces director general de Con­
centración Parcelaria y  Ordo- 
Mción Eural, don Ramón Be- 
Qeyto Sandiiz, con ocasión de 
un ciclo organizado por las 
Cátedras de Uerecho Civil de 
l3 Universidad de la capital 
do Ar^ón, al plantearse el 
lema de la  Ordenación decía 
lo siguiente: «E-a Ordenación 
Rural encierra una preocupa- 

relacionada con el ac- 
y  con el porvenir 

y  de la vida rural,asutre una critica sitúa­
la cuai es necesario es­

tudiar p a r a  poder resolver 
con ideas de futuro el proble­
ma planteado.» Problema éste 

—venia a decir— que si en 
apariencia es de carácter eco­
nómico, esencialmente es de 
uaturaleza socioló^ca, porque 
afecta a la estabilidad, pro­
greso y armonía del mundo 
rural y  de toda la comunidad 
poUtioa, girando p r i n e i p á l ­
mente en tom o al derecho de 
propiedad privada de la tie­
rra, al trabajo o explotación 
de la y a la vida y

de la población que 
vive en el campo, la cual debe 
desenvolverse, material y  es­
piritualmente, al r i t m o  y 
equilibrio de los demás esta­
mentos de la sociedad.

En esta frase, mejor que en 
ninguna otra, se sintetizan ias 
líneas generales de la Orde­
nación Rural. Primero: el 
campo sufre una critica si­
tuación. Segundo: esta situa­
ción hay que estudiarla para 
resolver, con ideas de futaro, 
los problemas que plautea. 
Tercero: el problema, apwen. 
tcmente, es económico, 
si se ahonda en él, 
qne es un problema de 
raleza sociológica, por ci 
afecta « a  l a  estabilidad, id 
progreso y  a la armonía del 
mundo rural». O  mejor, oa la 
comunidad política t o d a » .  
Cuarto: ¿m  tom o a 
pectos g&a e s t e  . 
Principalmente, en tom o al 
derecho de propiedad privada 
de la tierra, pero también en 
torno al trabajo que se da en 
la explotación de esa tierra 
y, lógicamente, a !a vida y  al 
desarrollo de la poUación qne 
vive en el campo. 1  quinto: 
esta vida del agricultor, del 
iiumbre del campo, «debe des­
envolverse, material y  espiri- 
tualmenio, al mismo ritmo, al 
mismo equilibrio de los de­
más estamentos de la socie­
dad». EÍu  otras palabras, los 
quince millones de seres que 
viven en ias zonas rurales de 
España no son de natmaleza 
distinta a los quince millones 
de seres que viven en las zo­
nas industriales y  urbanas 
dcl país. Si estos dl^rutan 
de un nivel de vida elevado 
—dentro de los límites del 
Índice de vida de la nación—, 
con ú  posibiUdad de satisfa­
cer un amplio repertorio de 
necesidades espirituales, cul­
turales y tecTKitivas. inde­
pendientemente del más ele­
vado nivel de vida en lo pu­
ramente económico, es 
lógico y moral que ios orga­
nismos competentes del Esta- 

traten por todos los 
18 de eievar el nivel de vida 

de la población del 
Ata el propio nivel de 

de los hombres de la 
Es decir, hasta los «demás es­
tamentos de la sociedad».

Vo creo que no es posible 
sintetizar mejor el espíritu 
de esta gran realización que 
ha de ser, en los años pró­
ximos, la Ordenación Rural. 
Especialmente si en un inme­
diato futuro este organismo 
amplia sus bases y  las com­
plementa. como ya se ha su­
gerido aquí, en beneñcio de 
t* ^ricultura nacional y  de 
los hombres que la hacen po-

_  DOMINGUEZ

TAMBIEIM TEIMDRAIM DOS RESIDENCIAS DE DESCANSO  
ABIERTAS DURANTE TODO EL AÑO

U N A  E S T A R A  IN S T A L A D A  E N  M O T R I L ,  E N  L A  P L A Y A , Y  L A  O T R A  
E N  E L  V A L L E  D E  A R A N , E N  E L  C O R A Z O N  D E  L O S  P I R I N E O S

Los profesionales de la hostelería madrileña, esa variada gama de trabajadores y  emplea­
dos en los miles de establecimientos —cafeterías, bares, hoteles, restaurantes, tabernas, etc.—, ges­
tionan para su exclusivo beneficio una acción asistencial de notable importancia por lo  que de 
ejemplaridad supone para otros sectores laborales.

El primero de ellos es Inminente, pues está a punto de crearse la Cooperativa que ampare 
e l ambicioso proyecto de construcción de una pequeña ciudad satélite, para dotarla de vivien­
das y  servicios capaces de dar solución a las aspiraciones de estos trabajadores.

En los alrededores de Madrid
Este ambicioso plan, incluye la 

construcción en varias feses de 
medio millar de hotelítes o cha­
lets en los alrededores de la ca­
pital. La primera lase constejá de 
ciento cincuenta y  el resto se rea­
lizará conforme a las disponibili­
dades económicas lo permitan.

Paralelamente a la construcción 
de la cooperativa de viviendas, ya 
se está a la busca de emplazamien­
to, de Ies terrenos necesarios a di­
cho fin  y  que entre otros servicios 
contará con pri^ios de comunica­
ción.

EL MAR T  LA, MONTANA SE 
DAN LA  MANO

El otro objetivo, muy adelanta­
do, se dirige a la conscrucción de 
dos r«idencias, no sóSo para tra­
bajadores, sino para empresarios 
modestos.

Una de ellas se alzará « i  Motril 
(Granada) y  estará permanente­
mente abierta, en todas las esta­
ciones, pues su estratégica situa­
r e n  va a permitir su utilización 
en todo tiempo, cosa Importante 
en esta profesión que s i«npre es­
tá  dáie que te dale.

P o d a o s  adelMvtar que el empla- 
zmniento es ideal; pues, a! mismo 
tienqto, de poder disfrutar de la 
playa y  el mar, dista secamente 
una hora de la cumbre de Sierra 
Nevada, lo cual convertirá en los 
meses invernales a la residencia 
en una estación para la práctica 
de los d^iortes de nieve.

EN  LOS PIRINEOS

La residencia de Huesca se mon­
tará en los Pirineos, en pleno Va­
lle  de Aran, uno de los lugares 
más inéditos y de mayor belleza, 
que tendrán un gran tiituro en la 
canalización del turismo invernal. 
Quizá haya sido éste mayor mo­
tivo de pix^ectar la instalación en 
tan bellos parajes.

PUÍBLO DESHABITADO 
El EOlEBOi
sus CASAS, CUARENTA EN 
TOTAL, PUEDEN ADQUIRIRSE

CADA UNA POR TRES MIL 
PESETAS

LOGROÑO, 18. (Pyresa.)—Desde 
hace lui año, la localidad de Pe- 
roblasco está totalmente deshabi­
tada. Es una aldea situada entre 
Munilla y  Amedillo ,a 200 metros 
de la carretera y  a 50 de! río 
Manzaj»res. Hoy no hay nadie en 
Peroblasco, y las casas, aunque 
■viejas construcriones, perfecta­
mente habitables y montadas so­
bre una colina, pueden adquirirse 
ahora a un precio de 2Í)00 a 4.000

Ambas residencias están pro- 
S itadas para asistencia de fami­
lias y  una persona, y htórá tur­
nos masculinos y  íemejiinos. Co­
mo ya hemos dicho que la pretei- 
^ón es la de que funcione duran­
te todo el año, por las mismas.

ANTES DE TRES AÑOS

C A ÍA L U Ñ A : 1.300 
DOLARES <PER CAPI1A>

MADRID, 18. (Cifra.) — En me­
aos de ties años es posible que 
Cataluña supere los 1.300 dólares 
de renta por habitante, segün el 
estudio «Desarrollo Económico de 
Cataluña 1867-70», publicado por 
una entidad bancaria. La cifra, 
próxima a la media europea, im­
plica un aumento del nivel de vida 
del orden del 30 por 100, afirma 
la revista «España Semanal».

La tasa de crecimiento de 
cuatro provincias catalanas 
del 9,19 por 100, semejante a la 
de otras hoy ir .ó  avanzadas, co­
mo son Madrid, Vascongadas, As­
turias, Valencia o  Navarra. En el 
informe se prevé tambiéi un ere 
cimiento del empleo del 2,(S por 
100, y  que las inversiones habrán 
ascendido, para dentro de tres 
años, en un 45 por 100.

podrán pasar unos cuantos miles 
de trabajadores.

CAPACIDAD

La residencia de Motril tendrá 
más de doscientas camas y  los 
turnos serán los clásicos de vem- 
te dias, lo cual siqipne una gran 
opacidad anual. La del Valle de 
Arán, a^o más reducida, contará 
con ciento cincu»ita c-amas.

Como es natural, ambas insta­
laciones estarán dotadas de todos 
loe elementos tradicionales en las 
residencias sindicales y  el precio 
de estancia será el mismo que or 
la actualidad rija para todo el con­
junto.

LOGROS INMEDIATOS

Tanto las viviendas —a  las que 
se procurará dotarlas de un peque­
ño jardín y  serán unifamillaree— 
como las dos residencias son los 
dos 1(^06 más inmediatos para el 
gremio hostelero madrileño, con 
un censo numerosísimo, que aco­
gerá con lina gran satisfaertón am­
bas roboras sociales.

E l mundo de los barmen, cotí- 
ñeros, «hombres de las llaves de 
oro» gobernantas y  un sdn Un de 
profesionales del sector hotelero 
podrá disfrutar de estas instala­
ciones, muy pronto, especialmente 
de las residencias que están táa- 
neadas para entrar en funcioiia- 
miento en el transcurso de este 
año.

C O N D E C O R A C I O N E S  
PORIUGÜESAS PARA ÜN 
GROPO OE ESPAÑOLES

AUDRID (C ifra ). —  E l emb^a- 
dor de Portugal en España, doc­
to r don Luis Pinto Coclho, impu­
so ayer condecoraciones a los 
miembros españoles de la Comi­
sión de límites hispano-portu- 
guesa.

Los condecorados fueron:
E l presidente de la Delegación 

e s p a ñ o l a  y  Subsecretario de 
Asuntos Exteriores, don Germán 
Burriel Rodríguez, con la Gran 
Cruz de la Orden de Cristo; el v i­
cepresidente don Femando Olivie 
y  G on zá le z-P u m sriega , con la 
Gran Cruz de la Orden del Infan­
te; don Raimundo Pérez Hernán­
dez, con el oficialato de la Orden 
de Cristo; don Isidoro Millas 
Prendergast, con el grado de o fi 
cial de la Orden del Infa^ite; don 
Alfonso Arias, don Alfredo Mas, 
don José Mari Ferrer, don Ma­
nuel García Comas, don Manuel 
Caso, don Rafael Fernández Laz 
ga, don Juan Lowy, don Maximi­
liano Elegido Adonde-Geta y  te­
niente coronel Gutiérrez Gonzá 
lez, con la encomienda de la Or­
den del Infante, y  con el oficiala­
to de la  Orden de Cristo don 
Juan Pérez Gómez, don JiJián Ca­
lle Cuenca Fintlla y  don Evaris­
to  Esrihuela, del Fomento Turísti­
co, con el ofiaa lato de la Orden 
del Infante.

E l acto se celebró 
cia del embajador.

la residen-

Estudíant'>$ de periodismo 
a Lisboa

MADRID (Pyresa).—Los alum­
nos de segundo o irso  de la Es­
cuela Oficial de Perio^sm o pa^ 
tirán boy domingo hacía Portu­
gal, donde celebrarán su Paso 
del Ecuador, invitados ofkiédmen- 
te por el Gobierno del citado 
pais.

Perzoanecerán una semana en 
Lisboa y  en otras localidades lu 
sitanas y  visitarán diversos me­
dios informativos de este país.

PREIHiOS LITERARIOS
MIGUEL MASRIERA, GALARDONADO CON EL «FEIJOO 1966»

MADRID. (Cifra.) — La Junta 
Directiva de la Asociación Españo­
la para el progreso de las cien­
cias, de acuerdo con la propuesta 
del Jurado designado al efecto, ha 
acordado cc®ceder el «Premio 
Feijoo, 1966» a don Miguel Mas- 
riera y  el accésit a don Octavio 
Diaa-Pines.

El «Premio Feijoo» fue creado 
y  se concede anualmente con el 
fin de estimular la divulgación 
cientifica en la Prensa.

Premi® "Alfaguara" 1967

MADRID. (C ilra.l—Ha sido con­
vocado en su tercera edición t í 
premio «Alfaguara» de novela, do­
tado con 200.000 p ^ ta s ,  con arre, 
glo a las bases tíguientes: estar 
escritas en lengua castellana, ser 
inéditas, no haber sido presenta­
das a ningün concurso literario. 
Los autores presentarán dos co­
pias mecanografiadas antes del 1 
de octubre do 1967. Ediciones Al­
faguara se cixaprcwiete a publicar 
la novela premiada durante el año 
1968 y  se reserva la ssubsigulen. 
tes ediciones, por las que entregar

rá al autor, en concepto de sus 
totales derechos, el 10 por 100 del 
precio de vento.

Pasarán a la fase final 25 novel-u 
y  el fallo se hará público en Ma­
drid el 28 de diciembre de 1967, 
aniversario del nacimleiúo de Pío 
Baroja. E l Jurado estará formado 
por don José Arozeoa Paredes, don 
Fernando Lázaro Carreter, don 
José María Martínez Cachero, don 
Ricardo Senabre, don Enrique 
Llovetn y  don Jorge C. Truloclc, 
que actuará como secretario sin 
voto.

Premios de la Real Academia 
Española

MADRID. (Cifra.)—La Real Aca­
demia Espmola acordó, conceder 
los premios corre^xmdientes a los 
temas primero y  cuarto del con. 
curso Fundación «Conde de Carta­
gena», convocado el primero de 
marzo de 1963, a don Antero Si­
món González y  a don Fernando 
Garda Salinero, autores respecti­
vamente de los trahajoa «Vocabu­
lario de Juan de Mena» y  «léx ico

de Alarifes de los siglos de oro».
Los temas segundo y  tercero dé 

esto Tnismn ctfflcuTso Fundación 
«Conde de Cartagena» fueron 
clarados desiertos po. no halíér 
ningún trabajo presentado para 
los mismos.

Ha sido fallado 
el Premio "Marvá"

MADRID. (Pyresa.)—El Premjo 
«Marvá», convocado en t í  bifsnió 
65-66 sobre e l tana «E l problan? 
de la seguridad sotíai de clsio. 
Pónnutos y  solucltmes para 
verlo en España», ha sido 
dido al trabajo de los 
I,eopoldo Arrana Alvarcz y 
Juan Béjar Alonso.

E l premio, que está dotado con
30.000 pesetas, se falló en i- ~ila 
de Juntas del Instituto i :  i
de Previsión, donde se ‘ '.
Píironato de la Pundac'
«Marvá». En esa reurúi 
bró vocal suplente da  
al señor Bayón Chacón 
co de la  Universidad «  
para le  vacazite que deji 
Peres Botljtw

i  de clsiú. 
para resqi- 
sido c o a ^  
señores ( j p  
Tcz V « m
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RECUERDO OPORTUNO
E sto , ni m ás n i m enos, es le que las pre­

sentes líneas pretenden  ser: hom enaje y  re­
cuerdo ante una fecha que, en la actual co­
yun tura  del catolicism o m undial no debe pa­
sar desapercibida. Trein ta  años se  cum plen  el 
19 del m es en curso: «Dado en Rom a, jun to  
a San Pedro, en la fiesta de San José, Patrono 
de la Iglesia Universai, año X V I de luestro  
Pontificado». -45Í term inaba la Encíclica «Di- 
vini Redem ptoris», del Papa Pío X I.

Una pregunta: ¿Por qué será que, en ese 
afán, siem pre laudable, de exaltar a m uchas 
figuras señeras del catolicism o contem porá­
neo, de algunas verdaderam ente señeras y 
Cum bres — con m ayúscula— apenas si se ha­
bla o escribe, cuando todo el m undo  sabe que 
han marcado huellas pro fundas en la .socie­
dad de nuestro  siglo, m erced a su  valiente ma­
gisterio? C iertam ente, cosas hay que no se ex­
plican. Me refiero precisam ente a los dos 
m agnos bienhechores de la H um anidad: Pon­
tífices Pío X I  y Pío XI I .

Enseñanzas las suyas únicas por lo lamino  
sas y valientes. Y  refiriéndom e cdwra a la En  
cíclica «Divini Redem ptoris», de Pió X I , de 
justicia  es confesar que, a pesar de los treinta  
años transcurridos y  del cam bio tan hondo  
habido en las estructuras socio-religiosas del 
m undo  de hoy, las enseñanzas de la Encíclica 
no  han .perdido ni un  ápice de-actualidad.

Ante la gravedad de la situación en el cam  
po  socio-religioso de su tiem oa, provocada 
por las doctrinas marxistas, ?  cuyas canse 
cuencias se están dejando sen tir  en el m undo  
entero de m odo catastrófico. Pío X I , en su 
condición de Suprem o Maestro, Pastor y Guia 
de la Iglesia, se siente forzado a escribir y 
condenar so lem nem ente el ateísm o niarxista. 
Tal fue el objetivo  de la Encíclica.

Com prende el D ocum ento cuatro- partes 
bien definidas. En la prim era se expone la 
doctrina, difusión y consecuencias del com u­
nismo. En la segunda, la doctrina de ¡a Igle­
sia. La tercera com prende soluciones y m e­
dios para com batir el ateísm o m arxisla. Y  en 
la cuarta se indica el papel a desem peñar, en 
esa labor socio-religiosa de evangelización del 
m undo, por todos los que en la Iglesia tienen  
m isión  de apostolado responsable.

Transcribiré tan sólo tres párrafos de la 
«Divini Redem ptoris», para m í los de mayor 
actualidad. Sirva la lectura de los tres párra­
fo s  de m editación; y  que a algunos los ilum i­
ne  pura que no quieran ser tan cándidos, 'an 
atrevidos y  fáciles en hablar y sentar cátedra  
de saber. ¿Cuándo aprenderem os a ser pru­
den tes y  a n o  dejarnos llevar de ilusiones?

I. «La doctrina que el comunismo oculta, 
bajo apariencias a veces tan seductoras, se 
funda  hoy sobre los princip ios del m aterialis­
mo dialéctico e histórico proclam ado antes 
por Marx, y  cuya única geniiina in terpreta­
ción pretenden poseer los teorizantes del bol­
chevism o. E sta  doctrina enseña que no existe  
m ás que una realidad: la m ateria con sus 
fuerzas ciegas, la cual, por evolución, llega a 
ser planta, animal, hom bre. La-m ism a socie­
dad Itwnana no es m ás que una apariencia y 
fo rm a  de la m ateria que evoluciona del modo  
dicho, y que por ineludible necesidad tiende, 
en un  perpetuo conflic to  de fuerzas, hacia la 
sín tesis final: una sociedad sin  clases. E s evi­
den te  que en sem ejan te  doctrina no hay lu­
gar para la idea de Dios, no existe diferencia  
entre  espíritu  y  materia, n i entre cuerpo y  
alma; n i sobrevive el alm a a la m uerte, ni, 
p o r  consiguiente, puede haber esperanza al­
guna de una vida fu tura . In sis tien d o  en el a.s- 
pec to  dialéctico de su  m ateria lism o, los co­
m u n ista s  sostienen que los hom bres pueden  
acelerar el conflicto  que ha de  conducir al 
m u n d o  hacia la sín tesis final. De ahí su s  es­
fu e rzo s  p o r  hacer m ás agudos los antagonis­
m o s  que surgen entre las .diversas clases de 
la sociedad; la lucha de clases, con sus odios 
y  destrucciones, tom a el aspecto de una cru­
zada p o r  el progreso de la H um anidad. En  
ta m b io , todas las fuerzas, sean las que fu e ­
ran, que resistan  a esas violencias s istem á ti­

cam ente, deben ser aniquiladas com o enem i­
gos del género humano.»

S e  m e ocurre pensar, tan sólo a m odo de 
com entario: ¿Es que las cosas han cambiado  
de entonces a ahora? La doctrina del azeísmo 
m arxista  continúa en pie, avanzando y  arro­
llándolo todo. La pena es que los únicos que  
hasta ahora han cam biado y  continúan cam­
biando de postura ante el enem igo  — ¡qué 
cándidos!— son m uchos, tan to  m ás respon­
sables cuanto m ás se em peñen en no querer 
ver. ¿Hasta cuándo. Dios mío?

2. Dice así el segundo párrafo: «Esta di­
fusión tan rápida de las ideas com unistas que 
se filtran  en todos los países, lo m ism a gran­
des que pequeños, en los cultos y  en los m e­
nos desarrollados, de m odo que ningún rin­
cón de la Tierra se ve libre de ellas, se expli­
ca por una propaganda verdaderam ente dia­
bólica cual el m undo  jam ás ha conocido; 
propaganda dirigida desde un  solo centro  y  
adaptada habilisim am ente a las condiciones 
de los diversos pueblos; propaganda que dis­
pone de grandes m edios económicos, de gi­
gantescas organizaciones, de Congresos in ter­
nacionales, de innum erables fuerzas bien or­
ganizadas; propaganda que se hace a través 
de fo lle tos y  revistas, del cine y  del teatro, 
por la radio, en las escuelas y  hasta en las 
U niversidades, y  que penetra poco a poco en 
to d a s partes, aun en las clases m ás princi­
pales, sin que apenas se den cuenta  del ve­
neno que intoxica m ás y  m ás las m en tes y 
los corazones.»

Oiganlo y  tiem blen  tam os responsables, 
candidatos hoy día a la rectoría del pueblo  
español. Una vez m ás, a la vista  de lo que 
dejó  escrito  Pío X I , se hace indispensable un 
llam am iento  a pensar seriam ente. E l enemi­
go no está derrotado. Lo tenem os en nuestra  
m ism a casa

3. El presente párrafo se refiere exclusiva­
m en te  a España, em peñada por entonces en 
heroica Cruzada de defensa d e  valores tras­
cendentales: «Tam bién allí donde, com o en 
N uestra  queridísim a España, el azote com u­
nista  no ha tenido aún tiem po dé hacer sen­
tir todos los efectos de sus teorías, se ha des­
quitado desencadenándose con una violencia  
m ás furibunda. No ha derribado alguna que 
otra iglesia, algún que otro convento, sino  
que, cuándo le fu e  posible, destruyó todas las 
iglesias, todos los conventos y  hasta toda hue­
lla de religión cristiana por m ás ligada que 
estuviera a los m ás im portantes m om entos  
del arte y  de la ciencia. E l furor com unista  
no se ha lim itado a m atar obispos y  millares 
de sacerdotes, religiosos y religiosas, buscan­
do de m odo especial a aquellos y  a aquellas 
que precisam ente trabajaban con m ayor celo 
con pobres y  obreros, sino que ha hecho un  
núm ero m ayor de víctim as entre las seglares 
de toda clase y  condición, que aun hoy — tal 
era la realidad de España en aquel 19i7—  
diariam ente puede decirse son asesinados por 
el m ero hecho de ser buenos cristianos, o tan  
soló contrarios al ateísm o com unista. Y  una  
destrucción tan espantosa la ¡leva a cabo con 
un odio, una barbarie y una ferocidad que no 
se hubiera creído posible en nuestro  siglo. 
N ingún particular que tenga buen juicio, n in­
gún hom bre de Estado consciente de su  res­
ponsabilidad, puede m enos de tem blar de ho­
rror al pensar que lo que hay slicede en E s­
paña tal vez pueda repetirse mañana en otras 
naciones.»

La historia de estos treinta años b ien  cla­
ram ente nos está hablando com o testigo fe ­
haciente de la profecía cum plida. Creo que 
lo m e jo r  será  ped ir a Dios que los ciegos 
vean, que los sordos oigan y. sobre todo, que 
los que no quieren entender, entiendan. Obli­
guém onos a cerrar nuestros oídos a tantas 
voces de sirena que, a pre tex to  de incom pren­
sib les «aggiornamentos» y  absurdas apertu­
ras. no con form es con la m en te  del Concilio 
Vaticano I I ,  p re ten d en  desviarnos del ca­
mino.

Fr. Antonio DEL RIEGO, O. P.

i l i l i
[ACONCHA

$ m h m

S A N T A
EN ESPAÑA

Al ornar tio} baju la arcada de los ramos en la ¡Semana 
Santa de España conviene preguntarse, con sinceridad ;  más aliá 
del tópico, sobre el sentido actual de estos días aquí y ahora- 
sobre la verdadera dimensión social • religiosa de nuestra prego­
nada Semana Santa.

Debemos comprobar, ante todo, un techo sociológico, y es 
que crece cada año el número de los cristianos que se evaden 
en estos días en busca del reposo de la sierra o del sel de 
Benidorm y Torremolmos. E l éxodo no se circunscribe a Us 
grandes ciudades: alcanza proporcionaimeníe a las pequeñas e, 
incluso, a los pueblos. Otro numeroso grupo social está formado 
por quienes se desplazan a los centros «tradicionales),; Sevilla, 
Valiadolid, Murcia, Zamora... Salvo en contadas excepciones van 
allá con actitud turística, poco propicios a recibir una im|>rcsión 
religiosa, si es que ésta se produce en los lugares citados.

De esto último se lia discutido mucho. ¿Es la Semana Santa es­
pañola algo más que una celebración folklórica? Alguna vez rae he 
referido a los orígenes históricos de nuestra tradición en este 
punto. Tras las Cofra-días medievales de flagelantes y- penitentes, 
nacidas en épocas de gi'an temor al fin del mundo, el -puebio 
español, como colectividad, se refugia en la Pasión de Cristo en 
la época barroca, cuando el Imperio empieza a decaer. Los Cris 
tos y las Dolurosas arrastran desde entonces por las calles el 
dolor, y las angustias, y  los sueños de redención <ie un pueblo 
que sintió VGcacicn de predestinado y aún vi-.-,' la angustia 
de no baberia realizado.

Al marr^en de la explotación turística creo que u i inuvltos de 
núes ,ó ,) -eblos ; da una auténtica vivencia social rcl^osa, 
No niego que muchas veces se encarna en formas demasiado 
impuras de superstición y magia; pero en tales celebraciones 
se puede encontrar una base sólida para lograr una aplicación 
seria a nuestra hora de la Pasión de Cristo.

La tentación más frecuente ante la Pasión es la dcl senUmen- 
talisnio. Interpretamos la Pasión como un hecho de injusta bru­
talidad de un grupo de judíos sobre una Víctima inocente que 
padece, que soporta pasivamente, unos tormentos atroces, La 
Pasión de Cristo, sin embargo, ha tenido otro signo diverso. Ha 
sido un combate: la lueba entre la autonomia rebelde del hom­
bre respecto de Dios, que comporta automáticamente la auto­
nomía —el egoísmo—  respecto de los demás, y  la aceptación 
de ser integrados en la vida familiar de Dios, sintiéndonos liijos 
suyos y, en consecuencia, todos hermanos. Una pugna comen­
zada en los primeros días de la Historia, que culmina en el en­
cuentro final entre Cristo y el Príncipe de las Tinieblas.

Cristo en la Cruz restablece en claro simbolismo no sólo la 
relación vertical del hombre con Dios, sino la horizontal del 
hombre con los demás hombres. Ahora bien; aunque la batalla 
que Cristo libró en su Pasión ha sido decisiva, ha decidido U 
victoria a favor de la integración de los hombres en la familia 
de los bijos de Dios, la guerra continúa aún. Es el sentido 
cristiano del tiempo. Ha-ce falta extender la  victoria a todos 
los sectores: superar los egoísmos entre los hombres, trascender 
la autonomía rebelde respecto de Dios. Lo que se realiza a dia­
rio encuentra su ocasión más directa y auténtica en la Semnrna 
Santa.

Los hombres necesitamos jiarcelar las zonas de nuestras vi­
vencias. Todos los días son aptos, por ejemplo, para favorecer 
la paz; pero la Navidad supone-una exigencia mayor, una oca­
sión más urgente. Todos los días reclaman de nosotros la des­
trucción de los egoísmos; pero la Semana Santa es, como dice 
la liturgia, «e ! tiempo aceptables, la «hora ÍIs  de la hjsttiria 
anual de salvación. Es el momento de acercarse a Cristo, no 
para llorar sentimentalmente ante su imagen, sino para «com­
pletar —como decir. San Pablo—  lo que falta a su Pasión» en 
nuestra pasión, en nuestra lucha contra la idolaívía del hom­
bre egoísta.

En este sentido -a Semana Santa, por encima uci turismo y 
del folklore que lo reclama, tiene una inmensa trasoendeucia 
social.

OCHO TONELADAS DE FIOSES A LA 
V IR G E N  DE LOS DESAM PARADOS
C O N  E L L A S  S E  F O R M O  U N  M U L T IC O L O R  

T A P I Z  A  L A  E N T R A D A  D E  L A  B A S IL IC A
V A L E N C IA . 18. (Fyresa.) -  A 

ocho toneladas de flores, distribui­
d a  en 8.000 ramos, asciende la 
ofrenda floral realizada por las Co­
misiones falleras a la Virgen de 
los Desamparados, y  que artística­
mente dispuestos ferman un ma­
ravilloso tapiz en las fachadas de 
la basílica.

Siete m il cuatrocientas cincuen­

ta señoritas, 6.850 falleros y 5-16® 
músicos han desfilado durante ser 
rias horas por el centro de 
pital, llevando esta singular ofta'- 
da. La multitud ha ovacionado » 
este cortejo interminable, que ha 
demostrado, una vez más, el fer­
vor mariano de los valencianos a 
su Patrona, dentro del marco di 

las ñestas falleras.

a r r ib a
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fiOTA M í. O BISPADO  DB SANTANDER

NO HUBO APARiaONES 
EN SAN SEBASTIAN 
DE C A R A B A N D A l
L O S  H E C H O S  T I E N E N  E X P L I C A C I O N  

N A T U R A L
SANTANDEE, 18. (P jresa.)—Bl-OBispado de Santander ha £aci- 

Etado la sifuiente nota;

«En lus días 30 de agasto, 2i 7 y  27 de septiembre j  l i  de 
octubre de 1966; Nos mismo, acompañado del señor Tieario ge- 
ueral, del pcevisoE iM  (Mñspado y  del párroco de San Sebastián 
de Garabandal, y  a petíeiÓD de las imeresadas, hecha al referido 
párroca. bem<» preceiddo a tomar decoración a Conchita Gon­
zález González, Mari Loli Mazóii González, Jacinta González 
Gonzálea y Mari Cruz González Madrazo sobre los hechos acae 
cidoB en San Sebastián de Gasabandal a partir del 18 de junio 
de 1961.

Oe las declaraciones de las mteresadas resalta:
1. Qne no ha existido ningnna ^aricñ  

Virgen, ni del Arcángel San M gu el. ni de 
celestial.

2. Que no lia habido ningún mensaje.
3. Que todos los hechos acaecidos en 

explicación natural.
Al dar la presente nota no podemos incuos de íelichat al clero 

}  fieles de la diócesis de Sautwder, quienes cu todo momento, y 
con tnial obediencia, han seguido las indicaclouBs de la Jerarquía, 
Lamentamos que este ejemplo no haya sido seguido por otras 
personas que haii sembrado con su in^rudeute- conducta la con­
fusión y  la ' desconfianza hacia la Jerarquía, impidiendo con una 
frcinenda presión social que lo que habm comenzado como un 
inocente juego de niñas pudieran desvanecerlo las mismas 
uiiloras-

Una vez más es bueno recordar que los verdaderos mensajes 
del ciclo nos vienen a través de las palabras del Evangelio, de 
los Papas y Concilios y  del magisterio ontínano de la Igle.sia.»

CONSTRUIDA POR VICENTE CALDERON

n, ni de la Santísima 
ningún otro personaje

dicha localidad tienen

Enviada a la Sagrada Congregación para la Doctrina de la Ee 
toda la documentación referente al caso y  puesto en su conoci­
miento el juicio definitivo d á  obispo de Santander contenido 
en la nota que hoy publicamos, ha merecido la siguiente res­
puesta de su eminencia el cardenal Alfredo Ottavlani, pro pre­
fecto de dicha Congregación:

«Exeme. y  Rvdmo. señor:
Por carta del mes de octutoe del pasada año, V. E. hizo llegar 

a esta Sagrada Congregación las documentos redactados por la 
Comisión diocesana, así como las normas dadas por V. E. acerca 
de los «apariciones» que se decía habían tenido lugar en Gara-

Congregación ha ezaniiuado cuidadosa y atenta- 
documentación, inchiso la que ha sido enviada 

otros lugares, y  finalmente ha llegado a la conclusión de 
que esta cuestión había sido ya examinada minuciosamente y 
decidida por V . E. y  que, por tanto, no hay razón para qne esta 
Sagrada Congregación intervenga en ella.

Alas aún, doy las gracia# a V. E. por la discreción y  prudencia 
que ha mostrado en la resolución de este asunto y  aprovecho 
gustoso la ocasión para expresar a V. E. m í gran estima y mani­
festarme de V. E. Rvdma. afectísimo.—A. Card. Ottañanl. Pro- 
Prefecto.»

PLAN DE ORDENACION URBANA 
DE PALMA DE MALLORCA

PALMA DE MALLORCA, 13. (Py- 
resa.)—La Comisión Provincial de 
Urbanismo de Baleares ha tomado 
en su última sesión ima serie de 
acuerdos que afectan a ios planes 
de ordenadto urbana de esta isla.

Entre los asuntos tratados des­
tacan el Plan general y  parcial de 
ordenación urbana de Son Serre- 
•a, en el término municipal de 
Santa Margarita (Mallorca); la ali­
neación de diversas callos en 
Uuchniayor; el Plan genera! y  par­
cial de ordenación urbana de Cala 
te jera , en Felanitx; el Plan espe- 
ctal de ordenación de la playa de 
U rty  de Mar y  zona costera des­
de Andritxiá hasta Biniorella, en 

termino municipal de Andratx; 
p de Los Knos, en Cala

dtjada, y  diversas urbanizacio- 
 ̂que afectan a ¡os polígonos 94,

12 y 32 del Pin general de Palma 
de Mallorca.

Adjudicación de obras
BARCELONA, 18. (C ifra .)— Las 

escrituras de adjudicación corres­
pondientes a las obras de «alum­
bramiento de aguas para el abas­
tecimiento de la población de 
Santa Perpetua de Moguda»; la 
referente al «abastedmiento_ de 
aguas al Municipio de V ilovi» y 
el contrato administrativo de las 
de «alumbramiento de aguas pota­
bles para la población de San Ju­
lián de ViJEftorta» han sido sus­
critas por el Gobernador Civil de 
Barcelona, don Tomás Garicano, 
en su calidad de presidente dé la 
Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos., -j .. II

INAUGURACION DE UNA AGRUPACION 
ESCOLAR EN GANDIA
PRESIDIO EL SUBSECRETARIO DE EDUCACION Y CIENCIA

GANDIA (Valencia), 18. (Cifra.) 
La Agrupación Escolar «María de 
ios Angeles Suárez de Calderón» 
ha.sido bendecida e inaugurada 
oficialmente, a mediodía de hoy, 
por el obispo de la diócesis, doc­
tor don Rafael González Morak- 
jos, y por d  Subsecretario del 
Ministerio de Educación y  Cien­
cia, don Luis Legaz Lacambra.

Este centro docente ha sido 
construido en la barriada del 
Grao por cuenta de don Vicente 
Calderón, en memoria de su falle­
cida esposa.

En estos actos estuvieron pre­
sentes también el Subsecretario 
de la Vivienda, don Blas Tello; cl 
Delegado Provincial ds Trabajo, 
don Alberto Jarabo, que represen­
taba a! Ministro de Trabajo; cl 
rector de la Universidad cMenén- 
dez y Pelayo», don Ciríaco Pérez 
Bustamante, y  el protector de la 
Agntpación, don Vicente Calde­
rón.

Abastecimiento de aguas

ALICANTE, 18- (C ifra .)-Para  lo­
grar im mejor abastecimiento de 
aguas a esta dudad, deí orden de 
quinientos Btros por s^im do, se 
van a realizar obras por importe 
de 36 millones de pesetas en la 
conducción de aguas procedentes 
de la zona Sax-Villena. A  tal efec­
to el Ayuntamiento va a solicitai 
del Banco Español de Crédito Lo­
cal un préstamo por esa cantidad, 
que luego, a su vez, cederá en 
12 y 32 del Plan general de Palma 
nicipalizadas de Alicante.

Terminal de aeropuerto
ARRECIFE DE LANZAROTE 

(Las Palmas), 18 (Cifra.) — Las 
obras de constnícción del edificio 
terminal del aeropuerto de Lanza- 
rote han salido a subasta, con un 
presupuesto de ejecución material 
que supera a los siete millones de 
pesetas.

E l edificio dispondrá . de am­
plias y modernas instalaciones y 
servicios auxiliares, y  .se lev’antará 
junto a la nueva pista •afirmada, 
ya en funcionamiento.

Alcantarillado
LA UNION (Murcia), 18. (Cifra.) 

Seis millones cuatrocientas mil 
pesetas impcfftarán las obras de 
alcantarillado que se rcali'zarán en 
la cercana localidad de Torre Pa­
checo.

La duración de las mismas está 
calculada en dieciodio meses, pe­
ro se reducirán a casi la mitad da­
do el moderno material con que 
cuenta el Ministerio de Obras Pú­
blicas, ejecutor de las obras.

Entrega de viviendas
BARCELONA, 18. ( C i f r a . ) -  

A primeras horas de la tarde, el 
Alcalde la ciudad, don José María 
Porcioles, ha presidido la entrega 
de setenta y  dos viviendas y  siete 
tiendas en el polígono de «La V i­
ña», sito en las inmediaciones de 
Nuestra Señora dcl Fort.

Ordenación urbana
FIGüERAS (Gerona), 18. (C i­

fra.)—Un plan de ordenación par­
cial que afecta a 375.000 metros 
cuadrados del sector noreste de la 
ciudad ha sido aprobado en el ■úl­
timo Pleno muoicipaL , ,,

Este plan, el más importante de 
cuantos se han redactado en Fi- 
gueras, afecta a una zona de no­
torio crecimiento, en la que se 
construirán importantes vías de 
circulación con sus correspondien­
tes servicios.

Central autom ática

BILBAO, 18. (Pyresa,)—Con los 
números 810.000 ai 811.199 ha sido 
inaugurada este mediodía la nue­
va central telefónica automática 
de Duiango. Consta de 1.2Ú0 lí­
neas, ampliables hasta 20.000. La 
central telefónica de Durango fue 
montada en diciembre de 1928 con 
43 teléfonos, lo que suponía e! 
0,82 por lOO de habitantes, y  en la 
nueva central automática quedan 
en servicio 1.434 teléfonos, !o que 
representa el 8,03 por 100.

Entre las obras realizadas, que 
lian consistido en equipos y nuevo 
edificio, resalta la construcción do 
20,470 metros de conductos de ca­
nalización de calles en red urbana 
e interui'bana y  para enlace de es­
ta central con la automática da 
Bilbao, con una longitud de 28A 
kilómetios.

Nueva prisión provincial

ALICANTE, 18. (Cifra.) — Por la 
^enta de la actual Prisión Provin­
cial de Alicante, que ocupa una 
superficie de 10.000 metros cuadra­
dos, se espera obtener unos cua­
renta millones de pesetas. Una 
nueva prisión'se construirá en las 
afueras de esta ciudad, para lo 
cual ya están conformes l:i Direc­
ción General de Prisiones y el 
Ayuntamiento alicantino.

DE iT IL lA
L E P E  ( H U E L V A )

A p ro v e c h a n d o  su s  v a c a c io n e s  d e  S E ­

M A N A  S A N T A , d is f r ú te la s  e n  la  m e jo r  
p la y a  d e  L A  C O S T A  D E  L A  L U Z , te n ie n ­

d o  la  o p o r tu n id a d  d e  r e a l iz a r  T R E S  I N ­

T E R E S A N T I S I M A S  O P E R A C I O N E S .

i :  A D Q U I R I R  C O N  G R A N D E S  
F A C I L I D A D E S  la  p a r c e la  id e a l ,  T O ­
T A L M E N T E  U R B A N IZ A D A , a  p re c io s  
s in  c o m p e te n c ia ,  j u n to  a  la  f u t u r a  a u to ­
p i s t a  A Y A M O N T E - C H I P I O N A .

2 .  “ C o n  só lo  u n a  e n t r a d a  in ic ia l  d e  

3 0 .0 0 0  p e s e ta s ,  C O M P R A R  S U  A P A R ­

T A M E N T O ,  d e  6 8  m e t r o s  c u a d ra d o s ,  

c o n s t r u id o  e n  e s t r u c tu r a  S E M I M E T A L I ­

C A , m a te r ia le s  d e  p r im e r a  c a l id a d  y  c u i­

d a d o s a  te rm in a c ió n .

3 .  " A S E G U R A R  S U  V E R A N E O  e n  

e s ta  m a g n íf ic a  p la y a  a lq u i la n d o  s u  a p a r ­

t a m e n to ,  C O M P L E T A M E N T E  A M U E ­

B L A D O , p a r a  la  t e m p o r a d a  q u e  u s te d  

p re f ie ra .

T O D O  E S T O  S E  L O  O F R E C E

E X C L U S IV A S  < SA N  M A R >
A V E N I D A  D E  C A S T I L L A , s / n  

T E L E F O N O  1 9

LA ANTILLA
Ayuntamiento de Madrid
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A R K iB A ,— Domingo 19 do marzo 19

E L  M O V IM IE N T O  H A  D E  IN S P IR A R  EE  O R D E N  POEIT IC i
Dado el extraordinario interés y  su 

actualidad publicamos hoy el texto 
completo del discurso pronunciado 
por el Vicesecretario General dd  
Movimiento en Villagarcía de Arosa el 
sábado pasado. Dice asi:

Camaradas:

Constituye para mi un elevado honor y 
una consciente responsabilidad haber ve­
nido boy aqui, a este trozo entrañable de 
España que es Galicia, a evocar, en la 
íirme lealtad del recuerdo actual y  ope­
rante, de la fidelidad creadora, aquel otro 
acto político celebrado iiace ya treinta y 
do.s años; acto eu el que la voz limpia 
y pi’jfunda de José Antonio supo, como 
siempre sabia hacerlo, acertar en el diag­
nóstico del mal de España y señalar lu- 
minusamente los caminos de salvación his­
tórica.

Pero es que, además, hablar en Galicia 
tiene siempre una trascendencia y una 
resonancia nacionales. Porque Galicia es 
como la hermosa síntesis de los valores 
sobre los que se sustenta y  mantiene ci 
ser de la Patria. La serenidad campesina, 
el afán industrial, el sentimiento profundo 
<lc lo religiosa, el entendimiento serio de 
la milicia, la vocación trascendente de bus­
car nuevos caminos y nuevos rumbos, lle­
nándolos de presencia española, laborio­
sa c inteligente. Porque Galicia ha sabido 
ser todo eso, el campo y la fábrica, la ora­
ción y el esfuerzo nñlitar, es por lo que 
cualquier palabra aquí pronunciada adquie­
re un relieve y una magnitud trascenden­
tes. Porque de todas esas cusas, de todos 
esos valores está hecha y tejida la parte 
mejur de nuestra Historia.

Ante los hombres que se identifican con 
este cielo y  este paisaje, las palabras que 
se pronuncien han de estar impregnadas 
de sinceridad, de claridad y  de amor, de 
ju.sticia y de verdad.

Asi lo entendió José Antonio cuando ha­
blo en Villagarcía,

Asi lo licmus de entender nosotros en 
cada instante, en cada tiora de nuestra vida 
entregada al servicio de sus ideales, que 
son los ideales permanentes de España.

Y para servir a esos ideales, en justicia, 
hemos de mencionar, aquí y ahora, el sen­
tido exacto y transformador de las pala­
bras que hoy hace treinta y  dos años pro­
nunciara José Antonio en aquel tiempo di- 
ticil y  triste de España, cuando José An­
tonio vino a Galicia para afirmar su fe 
fcsuolta eu que era posible modificar el 
rumbo que nuestro pueblo llevaba por la 
Historia. Aquí afirmó José Antonio la ne­
cesidad de la unidad nacional, la justicia 
social como destino colectivo de los es- 
liañolcs, la imperiosa urgeaicia de superar 
puntos de vista estrechos y parciales de 
derechas y  de izquierdas, en beneficio de 
una Patria integrada, unida, justa y  fuerte. 
Y  dejó bien clara la aspiración revolucio­
naria y transformadora de la Falange, que 
flo era, como muchos hubieran querido, 
ün instrumento de la reacción o del egoís­
mo. Y  dejó también constancia de su pro­
fundo realismo y  de su profunda slnccri- 
dad, cuando dijo que no venía a hacer 
Promesas de las que no se podían cum­
plir, sino a impulsar a todos los españoles 
hacia las metas realizables, posibles hace­
deras, aunque costaran sacrificios y es­
fuerzos, aunque él empeño supusiera la 
entrega de la propia vida.

GALICIA, EJEMPLO GENEROSO

Y  vosotros, los hijos de esta Galicia, dis­
teis ejemplo de generosa manera de asis­
tir a su convocatoria, tonto en los momen­
tos en que la Patria demandaba vuestra 
sangre para el esfuerzo de la salvación, 
como luego, cuando se requería la diaria 
cMitribución del trabajo callado para le­
vantar nuestra economía, para sentar las 
bases de una convivencia nueva y  solida. 
ria. Porque vosotros supisteis asistir a la 
Uainada española de José Antonio, y  porque 
como vosotros supieron también hacerlo 
muchos españoles, porque aquella semilla 
lanzada en la etapa fundacional fue fruc­
tífera y  generosa, es por lo que hoy, de.s- 
pues de haber pasado tantas casas, de tan­
tas dificultades, ca a B M Íw  «  incompren­

siones con victorias logradas, con aparen­
tes derrotas y  con batallas pendientes, po­
demos seguir hablando con la misma ilu­
sión, con e l mismo fervor, llenos de es­
peranza, con el mismo entrañable amor 
a esta España que vemos resurgir en paz 
y en unidad.

Y  aquí estamos, camaradas, mantenien­
do viva la ilusión primera. Bien seguros 
de que no faltarán los que quisieran, hoy 
más que nunca, vemos ausentes de la vi­
da nacional. No faltarán aquellos que pien­
sen que sin nosotros les seria más fácil 
la defensa del privilegio, porque ellos sa­
ben como nosotros que representamos ca­
balmente el afán nunca desmentido de una 
España justa.

VOLUNTAD DE SERV IC IO  POLITICO

Por eso es necesario que nuestra pre­
sencia de hoy aquí sea confirmación clara 
de nuestros principios, afirmación de nues­
tra «voluntad de servicio político», eu esta 
nueva etapa que vivimos.

Desde la firmeza doctrimd que nos sos­
tiene tenemos la obligación inexcusable de 
saber estar en nuestro tiempo^ consciente­
mente, con responsabilidad y  capacidad de 
respuesta a los problemas y  a las circuns­
tancias actuales. Por eso, a la luz ctUida 
del recuerdo fie l a José Antonio, estamos

todos sus proyectos vitales, sino con la 
lozanía de quienes tienen aún ante s i un 
sugestivo repertorio de empresas en las 
que afanarse.

Y  esta circunstancia nos obliga y  nos 
exige. Obliga y exige al Movimiento Na- 
cionM que ha de ser en esta nueva etapa 
del camino el inspirador, el acelerador, eJ 
cauce de la vida política del país. Y  ha 
de serlo con alegría, con fe  en e l pueblo, 
con confianza en la sociedad, con un aire 
nuevo capaz de transformar y  de poten­
ciar, capaz de hacer rendir todas sus po­
sibilidades, todo su «tecbo».

NI IM PROV ISAC IO NES NI 
CAPRICHOS

lodos los españoles tenemos conciencia 
de que la Orgánica del Estado es urt 
gran paso hacia adelante. En otras ocasio­
nes he tenido oportunidad de «c la m a r  co­
mo uno de los objetivos sustanciales para 
eJ Movinüento la culminación d ^  proceso 
institucional. Pues bien: ese proceso, no 
cerrado, alcanza su punto culminante con 
esa ley que supone la marcha hacia él 
autogobierno del pueblo, la garantía de la 
continuidad dél sistema y  la seguridad do 
que la evolución no se interrumpirá ni se 
malogrará por improvisaciones o por ca­
prichos.

m lUEm iKSTiTUCiois politices m  
mmimm iksospechms m í s  ios
T E X T O  I N T E G R O  D E L  D I S C U R S O  D E  R O D R I G U E Z  

D E  V A L C A R C E L  E N  V I L L A G A R C I A  D E  A R O S A

hoy aquí, para prodamai que no renun­
ciamos a nuestro pasado, pero que no so­
mos pasado.

E l Movimiento es proyecto de porvenir, 
clave de futuro. De ahí que para nosotros 
sea imperativa obligación la de estar a Tá 
altura de nuestra época, en la vanguardia 
de Jas transformaciones, con estilo actual, 
sin dejarnos rebasar por los cosos ni por 
los acontecimientos, configurando nuestro 
presente, pora desde él afirmar nuestra 
trayectoria hacia el porvenir.

La actualidad política española está de- 
liiiida por un hecho de propo«ioncs his­
tóricas que constituye la apertura de un 
nuevo ciclo colectivo bajo el signo del 14 
de diciembre. Ese día, él pueblo español 
dio su sí más rotimdo a la voluntad de 
proseguir su camino ascendente, su evolu­
ción transformadora y positiva.

TRASCENDENTAL PUNTO 
DE PARTIDA

No puede haber, por tanto, acción polí­
tica de ningún tipo que omita este tras­
cendental punto de partida para im » an­
dadura nueva y más alta. Hay que pene­
trar en el sentido del 14 de d ic i^ b re  de 
19G6 y hacernos Men cargo de lo que su­
pone como suma responsable de volunta­
des y  de confianza. Y  hay que decir que 
la respuesta a esta asist^cia popular no 
puede ser el silencio, porque d  14 de di- 
c iem b « no es una fecha de c ie r « ,  de clau­
sura, de preocupaciones y  de afanes, ano, 
por el contrario, una puerta abierta al 
poiTcnir.

Con su respuesta afirmativa, la sortedad 
española expresó el intenso deseo de pro­
seguir por e l camino que ha hecho posible 
nuestra vida cotiiliana. Y  esa «p u e s ta  ha 
abierto una nueva etapa pobtica que no 
supone trauma alguno con las anterio«s, 
sino que es la lógica continuidad del pro­
ceso evolutivo español, sin que baya roto 
vinculación alguna con nuestro origen, ni 
se haya quebrado la linca de perfecciona­
miento de unos principios que, porque fue­
ron, son y serán siempre válidos, ha sido 
po.siblc llegar hasta aquí, no con la volun­
tad cansada de quienes han «a lizado  ya

Y  este gran paso bacía adelante ha de 
realizarse en serio, sabiendo bien que el 
paso es irreversible, que no admite la vuel­
ta atrás. Pero bien entendido, que sobre 
las previsiones, lo fundamental sigue sen­
do el desarrollo del pueblo de España, he­
redero único y  exclusivo de la obra de 
Franco, dél Movimiento y  del Régimen. Ni 
la evolución democrática, ni la sucesión 
pueden ser tomadas como excusas para dis­
traer o frenar eil desarrollo español. Sé­
panlo bien aquéllos que aspiran a hacer 
de la democracia, anarquía, o de la su­
cesión, privilegio. Por encima de ellos, por 
encima de todo está el pueblo de Elspaña. 
Y  nosotros estamos con él.

Con ese pueblo que agradeció a Franco 
la paz, la dirección inteligente y  prudente, 
ia seguridad en él trabajo, la promoción 
social, la vigencia del Estado de derecho, 
las fórmulas de participación y  de con­
currencia. Con esc pueblo que se negó al 
partidismo, a la lucha social, al desorden, 
íü enfrentamiCDío, a lo supérhuo, a lo que 
divide en vez de unir, a lo que lleva a la 
confusión entre los hombres. E l pueblo 
sabía lo que votó y  por qué lo votó. Por 
eso, el 14 de diciembre no puede ser una 
ocasión malograda de nuestra Historia. Ni 
tampoco podemos dejar que algunos la en­
tiendan como una vuelta atrás, como una 
falt.-i de firmeza en las actitudes y en las 
ideas.

Se engañan los que asi piensan. El país 
se dirige hacia una vida én paz, fuerte y 
libre, en la que nada detenga la marcha 
del pueblo.

AM PLIO  PANORAMA ANTE 
NOSOTROS

Hay un panorama muy amplio ante nos­
otros. Las nuevas instituciones politicas 
abren posibilidades insospediadas hace al- 
gunos años; la madurez de nuestra so­
ciedad, sn afán de vivir y  crear constituyo 
la base firmé para la maroha, E l Estado 
y  el Régimen han hecho al país una ofer­
ta de juego político, de relación posible 
entre sociedad y  Poder. Lo importante 
ahora es que e l país sea capaz de ostetit

Y  para eso e l pueblo español n̂ r. J 
con todos sus sectores a esta nueva •! 
gladura nacional.
de un instrumento eficaz en el que 
lizar su vitalidad y  su evolución Evp- j 
tnimcnto no es nuevo ni hay m » • 1  
tarlo ahora, ese instrumento es » 
ser. por inspiración de nuestra docto'i 
decisión de Franco, el Movimiento 
nal, ahora instítuoionallzado y deRnian 
el conjunto de misiones que tiene rip ' 
al futuro. *

Durante mucho tiempo hemos veaiin n 
adiendo, entre nuestros objetivos uoliUcí 
más sustanciales, la institucional!í;ició„ J  
Movimiento, porque entendíamos que a 
preciso que lo que había sido impisti m  
píritu, doctrina, cauce, tuviera su tetl3 
en el conjunto de normas y leyes por i*  
que la Nación habría de regirse par» i 
normal desarrollo al orden político j  i 
garantía necesaria para el futuro

Por eso, los hombres del Movimiento i 
podemos ignorar la trascendencia que es. 
precisión supone, y  que de forma esirt 
Ba, incorpora definitivamente al Moviiuiei 
to a los destinos españoles,

EL M O V IM IE N T O  INSPIRARA 
EL ORDEN POLITICO

C1 Movimiento ha de mspirac el 
polftico, ha de cuidar dél desarrollo { 
titueional y  ha de velar porque se 
plan tas libertades reconocidas en hs) 
yes, todo ello fundado en la idea de i 
dad. De esa unidad, lograda con Fiai 
Bostenida a lo largo de veintisiete aój 
de trabajo, resistiendo toda clase de i 
Biones e intereses. De esa unidad quel 
vemos cómo muchos pueblos imporhilé 
Be preocupan de alcanzarla y manteoedi 
como remedio único para salvarse de I 
atomización y  de la anarquía, de la i 
terüldad y de la ineficacia. No nos [ 
seguir ejemplos ajenos, pero ellos nos e 
tbman más si cabe en la cnmiccíóD i 
que estamos en lo cierto, en la fe se;i 
de que nuestro camino es valedero y a 
ténlico,

Y  esta unidad, camaradas, hay que mu 
tenerla a toda costa; desde ella el lleiil 
miento ha de realizar su función, a'aaiij 
dose en llegar cada vez a grados mis i 
tos de integración en la sociedad. Torp 
toda comunidad nacional, para ser iii 
ha de efectuar permanentemen': una lii'l 
queda de las razones que ia unen, por t 
cima de los motivos que puedan sepan 
la. La reciente historia política esi>iGo!t| 
nuestra Historia, es la historia del Iiallal 
go de intentar todo aquello que une y
a los españoles por encima de flifcieoclpl 

'.de matiz, de intereses o de puntos de 
tá. Y  DO ha habido manifestación pú̂ lhl 
de unidad más grande que aqucUi qizsl 
produjo el 14 de diciembre pas.uln, eoíl 
que los españoles ante su Caudillo dicK'l 
el sí a lo que consideraban esencál|| 
sustantivo para su propio ser.

JUST IC IA  SOCIAL

Otra función expresa del Moviniieílí'il 
de ser la de velar, porque las transfoiwl 
Clones económicas y sociales se ajusl!*I| 
respondan a los imperativos y 
de la justicia social. Es en este *■'"'*1 
quizá donde hemos de guardar más 
pieria nuestra sensibilidad polítiw- j*l 
vértebra más intima de nuestrj 
es el amor a la justicia, el vivo afín 
llevar la equidad a la vida 
este campo, están nuestras más inso!)oní| 
bles aspiraciones. Queremos que 
españoles gocen de un bienestar 
propio a su dignidad, peto no 
que un sentido materialista y 
invada los valores morales que 
yen nuestro carácter y  pierda su sa™' I 
sal de nuestro estilo.

Nadie más interesado que 
que España alcance niveles clevaoi'ŝ , I  
producción. Sabemos bien que la I  
de riqueza es condición indispensaWt J l 
ra la vida de un país y de una ■

el Pe“ lPero de la misma manera que -  
necesita un control representativo G I  
limite y  vigile, la actividad econóini<̂  |
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CARTA DE GALICIALa s  antiguas constituciones de la Universi­
dad de Santiago prescriben la celebración 
de certámenes literarios entre los estu­
diantes, los martes del Espíritu Santo, en 

honor de don Alonso de Fonseca. En el pasa­
do, revistieron especial esplendor tres celebra­
ciones; el concurso conmemorativo del buleto 
eobre la Concepción, en 1662; las Fiestas Miner- 
vales de 1697; las Fiestas compostelanas de P ío V, 
en 1713.

E l certamen literario de mayor resonancia es, 
sin duda, el de las Fiestas Minervales de 1697, 
divulgado en un tomo, Impreso en la misma 
lecha, que recoge el cartel y las numerosas com­
posiciones en castellano y gallego de los poetas 
concursantes. Lo  curioso de estos Juegos flo­
rales son los premios: media, arroba de choco­
late, una montera de plumas, tenedores y  cucha­
ras de plata, una caja de tabaco, un corte de 
jubón de damasco, pañuelos y medias de seda, 
ima sortija de o'ro...

Pero lo Importante es que las Fiestas Miner- 
yales se repiten desde hace unos años en la 
Universidad compostelana, con la categoría de 
Juegos florales de rango nacional y en un cuá­
druple vehículo expresivo; castellano, gallego, 
catalán y  vasco. La última edición acaba deÍelebrarse en esta semana de Santo Tomás, con 
otable esplendor,
Ante la Eeifia de las Fiestas, señorita Marisol 

Lorenzo Taboada, y su Corte de Amor, ha so­
tado la voz apasionada de los poetas galardona- 
idos: los versos gallegos de Arcadlo López Ca- 
^ o v a  y Alfredo Conde Cid, los versos catala­
nes de Rafael Socias Company, la poesía caste­
llana de Antonio López Luna,

Fue mantenedor de las Fiestas don Blas Pi­
fiar, En su discurso hizo un emocionado canto 
a Galicia_ que «a  fuer de español pleno llevo 
en las venas y  en el alma»; a los viejos cami­
nos medievales, a la espiiítualldEid ecuménica 
que vitaliza ccm savia nueva las realidades pre­
sentes; al gallego de los viejos cancioneros, de 
Curros Enríquez, de Eduardo Ponda!, de Rosalía 
de Castro, de los poetas gallegos de hoy. Exalta 
también la música y  el baile gallegos, trenzados 
con la gaita, ed paisaje y  las costumbres de la 
tierra.

E l certamen poético ha tenido, además, una 
prolongación con el concurso de cuentos en cas­
tellano y  gallego, convocado por el Departamen­
to de Actividades Culturales de la Facultad de 
Ciencias. E3 premio en gallego correspondió a 
la narración i ) e  calquera xeito», del alumno de 
Filosofía y  Letras, Perfecto Conde MarualSi y 
^  castellano se distribuyó entre «Noche de Re­
yes», de José Manuel GonzálM Herrén, y  «V illa 
cómoda», de Conde Muñíais. Se otorgó, adeiiás, 
el premio de fotografía a Jaime Gómez Vilasó.

Al margen de estos concursos literarios y de 
la fiesta de Santo Tomás, los distintos Colegios 
Mayores de la ciudad vienen celebrando su Se­
mana Cultural, con conciertos musicales^ con­
ferencias, coloquios, exposiciones, lecturas y re­
presentaciones teatrales. Al msimo tiempo que 
el Cine Club de la Aosciación Fotográfica y  ei 
Cine Club Universitario incrementan, con sesio­
nes extraordinarias, sus programas de proyec­
ciones.

Benito VARELA

CARTA DE ANDALUCIALOS Skal-aubs de España 
han venido basia la Peni- 
bética p a r a  celebrar su 
X I Congreso N a c i o n a l .  

Una vez más se lia dejado sen­
tir ese hueco que existe, hasta 
que sea creado el Palacio de 
Asambleas y  Congresos, cada vez 
que se escoge a Granada —y son 
inuclibs— como sede de estas re¿ 
uniones de carácter niicíoniil o 
internacioiial.

Más de trescientos congresis­
tas de toda España recorrieron 
las rutas dcl triángulo furisUeq ' 
de Andalucía oriental; mar, sie­
rra y  la ciudad artísUeb-monu- 
mental de primer orden que, en 
frase reciente del Caudillo al 
Con./ejo Económico Sindical, es 
ql paraíso turístico de España: 
Granada.

Alrrededor de millón y  medio 
de personas visitaron el pasado 
w o  la Alhambra. Se han infeo- 
sífícado las rutas nocturnas p >r 
los recintos nazaritas, en iir ie- 
riores y exteriores, iluminad «

por el Ministerio de la Vlvieuda.
Los congresistas proceden de 

Empresas y entidades relaciona­
das con el turismo, incluso ha 
acudido como invitado de honor 
el señor Giancarlo Pascale, r  den 
recientemente en Náyolcs ....-•-•yó 
la idea de que fuese España se­
de de un Congreso internacional 
de los Skal-Clubs, cuja Federa­
ción él preside, e incluir el cas­
tellano como idioma uficial, con 
el inglés y  el francés.

La presencia de estas persona­
lidades en Granada hace piever 
una mayor promoción dé turis­
mo hacia la geometría qué' for­
man Málaga-Granada y  Almería. 
Sierra y playa en el pequeño rin- 
cón de la Pcniiisula. Las más al­
tas cumbres jmito a la Costa del 
Sol, teniendo en sus rincones ru­
tas típicas como Las Alpujarras, 
los monumentos árabes de Gra­
nada y  los frutos subtropicales 
a la vista de las nieves perpe­
tuas de la estación de invierno 
más meridional de Europa.

E l profesor Gallego Morell, de­
legado del Ministerio de Infor­
mación y Turismo y  presidente 
de la Comisión organizadora del 
Congreso, ha preparado un apre­
tado programa para que nada 
quede por conocer. Granada no 
es s ó l o  Alhambra, Generaliíe, 
sierra o costa. Es también los 
rincones de sus típicos barrios 

.del Albaicin y  del Sacromonte; 
es cada ima de las estancias del 
Museo de la Casa de Los Tiros, 
esas salas dedicadas a Eugenia 
de Montijo, a Isabel y Fernan­
do. a «Chorrojumo», lütimo rey 
de los g i t a n o s '  granadinos, a 
Frascuelo o' a Angel Ganivef. 
Granada es también esa Alcai- 
cería, donde se venden los pro­
ductos de la típica y  mundial; 
mente famosa artesanía hispano­
árabe que se hace en Granada, 
y  todo esto lo han conocido a 
la perfección los congresistas de 
Skal-Club de España.

Rafael GOMEZ MONTERO

CARTA DE CATALUÑA G l O ^Ac a b a m o s  de asistir, en Sitges, a la reapertura ;lp una de 
las instituciones culturales más simpá 'cas i‘ e ¡a provincia 
barcelonesa. No:- referimos ai «Cau r'e;v : el nni.or, 
nizado en u th "  a la que fue ca.sa dei p ,ir •. "Miactáj. 

nario escritor y buniorista Santiago Rusiñnl La h.-iiirni lici «Can 
Ferrat» (frase de diíícii versión al oasteiiauo .> que (.iiuidaíiios 
traducir por hutoiie-'a o madriguera herrada) es sencdla y al mis­
mo tiempo significjtiva Descubrió Rusiñol a Sitges después de 
uno de sus viajes parisinos, y viendo pintar allí a su .iniígo Ra. 
món Casas.' En 18SJ adquirió dos casitas de pescadoren vecinas 
del viejo liospitai y dooiinantes de la azul pianuria dcl mar. Cons­
truyó a sns expensas dos grandes salas; en la de arriba instaló 
su colección de hierros viejos, sus vidrios, reunidos éstos por 
Rlquer y, sobre todo, los dos Grecos, una «Magdalena» y un «San­
tiago», joyas del moseo.

Gracias a la enorme personalidad da Santiago Rusiñol, el «Cau» 
se convertirá en centro de reunión de la sociedad catalaua, capi- 
tal marinera del fenómeno «modernista». Se montan «fiestas» 
dentro del nuevo sentido estético; bajo sus techos, abiertos ge. 
ncrosos, sin peligrosas delimitaciones lingüisticas ni raciales, era 
fácil saludar, desde la condesa de Pardo Bazáu a Gaiiivet: char­
lar con Maragall, Casellas, Ixart, Pin y  Soler, Kahola.

En la crónica dcl «Cau Ferrat» se registra un ntaraviliosn, íq. 
olvidable, concierta de Eríc Granados; el recital de danzas de 
Loye Fuller, realizado sobre una plataforma flotante, en la que 
aparecía como una sirena fosforescente. El «Cau Ferrat» fue el 
aglutinador de un •“stiio de un sedo artístico de vivir y de soñar, 
perpetuado aún en Sitges, pese al viento internacional del turis­
mo que sopla por sus callecltas blancas, con nostalgia árabe eu 
sus cales y  en sus playas de arenas de oro.

Legó a su muerte ei «Cau», Rusiñol, a Sitges. El muiuciplo, 
entonces de poca potencialidad económica, no pudo hacer {rente 
al abono de los Derechos Reales que en aquellas calendas de 
abril de 1932 eran «republicanos». Ehdmido de su pago, el «Cau» 
empezó a regirse por un Patronato, pero siempre sostenido por 
débiles finanzas.

Se había llegado -hace un año a una situación insosieiubte, EU 
edificio se declaró °n ruina inminente; toda la parte de la facha, 
da estaba a punto ele derrumbarse hacia la marina, arrastraacla 
con eila los- tesoros de arte —dibujo y guaches de ricassu, óleos 
de Zuioaga, de Casas, jarrones chinos, vidrios, azulejeria catala­
na, colecciones de forja, etc.—. Pero con ser ello importante, lo 
más grave era que se trataba del alma, del espíritu de Sitges. 
La razón de ser de la villa marinera. Sin cj «Cau», SItge.s liuoie- 
ra continuado su próspero negocio turístico, mas habría perdi­
do la aventura distinta y  singuiar de su existencia.

La Dip'atación vino en auxilio del «Csu»: se Uogó a un acuer­
do de principio: ia entidad provincial se encargó de abonar iin 
setenta y  cinco poi ciento del importe de las obras, dejándose ui 
arbitrio sitgeíano un discreto veinticinco por ciento de .as oüs- 
mas.

Hemos charlauo co. ei srquncciu sc..»» ra..a», que na feati- 
zado el milagro de poner en pie de nuevo ej aima sugetana, ame­
nazada de taina. Un millón y medio de pe»eias ea.i,.có la »ipu. 
tadón en el empeño. Se tuvo ei buen gusto de no aitera. la dis­
posición dei «Cau» ni ia manera ue estar uisiribuiuos sus teso­
ros. Aquello no es un «museo», ni dentro ue la concepción anti­
gua ni de la moüeina Es como el taller de un ar.ista, en ei que 
aún se oye ei palpito de] inmenso espíritu üe Rusiiiul Junto a 
obras de los modernistas —un Ban-au, un casagemus, el fie! com­
pañero de Picasso, un Mermen Anglaua, etc.— se perfilan los du­
ros ángulos de las terrajerfas o de las colecciones de-veletas, en’ 
vecindad con tragues vturios dé itluraao o «aie.uyas» o «aucasi 
humorísticas. Ej «C’au Ferrat» es un ámbito; a.go tan sutil y pe- 
netraiite como un atuma e..cerrado en-un po-uo.

Es neraiuso, ap^yaho soore las paredes ue jzáiejós lanusísi- 
mus, pasión de cuiRccio.iis.as, entomapdo los oyos, uonainav la 
mirada, por los amplios, veutauaies y  ver a nuestros pies, vivo, 
centelleante de sol, inXinito ei corazón, eterno y s.n .a.igas. oati- 
dor del mar iHednerráneo. ,. .

Rafael MANZANO
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g lo sa r io  m e n o r

LOS MAESTROS SIGUIENTES
Por Dámaso SANTOSMe  contaba una vez en Santander Ignacio Aguüera —el fie l director de la Bi­

blioteca <(Menéndez Pelayo»— que m i tocayo Dámaso Aionso se había enfu­
rruñado, por un artículo mío publioado aquí, en el que le proolamaba entrs los 
patriarcas, entre los m a^tros y, digamos de una vez la verdad, entre nues­

tros queridos «viejos» de las leitras españolas. Y o  sé que este enfadillo de Dámaso no 
nasaba de ?sr una pequeña sublevación ante la herida del tiempo. Pero no tengo más 
^.edio < asistir. Hace ya bastante escribía Julián Marías —y  ha vuelto sobre ello
jj¡¿no il- --ente José Manuel Bléoua— sobre la fortuna que ha representado ser
discípulos, '-gos, oyentes, visitantes, maravillosamente arropados en nuestras inquis- 
tades por un mdioe de escritores de primera magnitud —nombres que están en las 
meóte de todos—, cuya contemporaneidad nos hacía sentimos como participantes de 
alguna manera en el esplendor de un nuevo Siglo ile Oro.

Se nos ha ido Azorín como «ultimo del 98». Estoy con Gamalio Fierros en que míen- 
diS viva Menéndez Pida! —que terminará, si Dios quiere, volviendo a la palestra— el 
98 sigue en pie, flanqueándole algunos otros maestros y venerables figuras que nos en- 
¡asan vivamente con esa edad. Y o  mismo he citado también el caso de un escritor que 
merece su justicia y  con quien conversé hace ahora tres años en Buenos Aires, cuando 
él cumplía los noventa y tres, llenos de vitalidad y de airoso callejeó: Eduardo Zamacois.

Pero tenemos que atenemos a la realidad. E l dibujante Máximo en una penetrante 
caricatura, alusiva a la muerte de Azorín, ponía un fondo de nombres ilustres que con­
viene honrar inmediatamente y  entre los que, naturalmente, figuraba m i maestro y to- 
caj'u., Yo no soy tan optimista como lo es mí admirado Fernández de la Mora, y sin 
que ello vaya en desdoro de ninguno de los por él citados, como para cambiar a Pemán 
por Azorín, a Zunzunegui por Baroja y a no sé quiénes más por otros de grandes maes­
tros anteriores. Pero tampoco participo d ^  pesimisrao.de Sebastián Juan Arbó cuando 
nos dice que «aquello» no tlMie síntomas de repetición.

En sus conversaciones y  en sus escritos decía muchas veces el inolvidable Melchor 
Fernández Almagro que desde la guerra a acá no se había producido aquel estre­
mecimiento —recuerdo que a m i, verdaderamente, ms pasaba en m i adolescencia— al 
encontrarnos en la calle o  en cualquier otro sitio con hombres que se llamaban Una- 

¡ muño, Antonio Machado, Valle Inclán, Ju m  Ramón, Baroja, Azorín... cuando éstos 
mismos no eran todavía ancianos. Y o  no puedo hacerlo. Pero Melchor se remontaba 
en sus recuerdos a los primeros años del siglo. M i experiencia data de los últimos

treinta y de todos los de después hasta hoy en que, ya lejanisima m i adoIescen''la, me 
ha impresionado siempre visitar a Menéndez Pidal. ¡Y  para qué voy a contar la emo­
ción de haber figurado entre los que bajaban a hombros hace pocos días el fér.tro 
de Azorín! —

Efectivamente, que nuestra actitud reverencial ante aquellas figuras correspondía a 
una lectura continuamente deslumbrada y  fervorosa. (Resulta un poco Ingenuo lo quo 
algunos han escrito sobre Valle Inclán o  Antonio Machado, diciwido que es al.orá 
cuando la juventud descaibre todo lo .qu e significaron. En verdad que este «dcicubri- 
miento» continúa todia la adhesión que antes les prestamos mucñios frente a la suciedad, 
el tiempo, las incurias en que les tocó vivir o trascender. Pero añadamos que su pres­
tigio, su aureola nacional correspondía a una mitiílcaclón de la Prensa —los «monstruos 
serados»—  que no se compadecía con una lectura de sus obras muy generalizada, 

que recordemos que un periódico de anteguerra dedicaba una sección a contsx 
día las ocurrencias o «butades» de Valle Inclán, mientras el genial escritor no lo 

pasando demasiado bien, No olvidaré aquella anécdota que me contó Eugenio 
Montes de su juvenil y estremecido encuentro con Galdós. N i él ni sus acompañantes 
se atrevieron a acercarse al glorioso maestro. Pero he aquí que de cualquier rincón 
surgió una persona — ¡vaya usted a saber por qué s^ravios o  resentimientos! -  que le 
increpó duramente: «¡Con que tú eres la gloria nacional!» Hubo, ciertamente, un tiempo 
en Elspaña en que estos grandes escritores eran <(glorias nacionales». (En un libro de 
Jardi¿ Poncela, repasando los dramaturgos entonces en candeieru, decía de alguno; 
«N o  se le puede crlUcar: es una gloria nacional.» Muchos años antes, el tremebundo 
Clarín se detenia siempre respetuoso ante las «glorias nacionales».)

Pero hoy no tenemos glorias nacionales. LOo grandes escritores del 27, los del 36 y 
posteriores nos parecen ciudadanos corrientes, aunque sean más leídos. (Dejemos a un 
lado el caso Lorea o de Miguel Hernández, glorificados en el mundo por cu musite.) 
Y  ¿quién puede decir que no son maestros, que no nos acompañan y  estimulan en 
nuestro quehacer, que nos influyen cada día, que no merecen una veneración y un res­
peto? No digo todos los nombres, de momento. Y  quisiera decirlos cuando a cada uno 
se 1 «  pueda dar una significación independiente'personal. Tenemos que hacerlo y aun­
que haya desaparecido aquella reverencia, aunque les sintamos más en la rotidíaneldad. 
Porque después de los del 98 y  siginentes inmediatos no tenemos más remedio que ai, 
rramos a otros nombres que nos representan égregiamente en el mundo.

I L viejo hotel estaba insta- 
L  lado en una de las calles 
f ' j  más importantes de la ciu- 

dad. La ciudad era una 
I vieja ciudad, pero a costa de 
Ijrondes injusticias y pequeñas 
generosidades se había encontra­
do, de pronto, sin saber realmen- 

I te Qué hacer con ellas, con tres 
que podían estar entre las 

■es del país. E l restO-de la 
d era viejo, sin siquiera ha- 

j ¡>er pasado por la condición de 
I aníiyuo.

£1 hotel había quedado ence- 
I irado entre las nuevas construc- 
I cioíies, con iodos fas posibUida- 

íes para el éxito, menos la ju ­
ventud, Había sido, eso sí, un 
aáelantado, Pero lo triste de los 

¡precursores es que envejecen an- 
|ies que los retrasados.

Daniel había conocido el hotel 
I muy cerca de los buenos Üem- 
Ipos, cuando los armarios de las 
I habitaciones eran nuevos, s in ’ 

aire de aposento para /an­
ís que mantenían obsíinada- 
e. Entonces las bañeras re- 
a y los techos no ¡ingian 

laíisiroíias, grai} bretañas de la 
llmniertad. Los grifos de los lava- 
|6os no tosían y los espejos te. 
Iniait esa novedad que llegaba 
Iftasto'lfl adaíoejón. Aún no ha- 
ISio ruinas, pero cosí resultaba 
Ipeor, porque se notaban los es- 
lluerens de la construcción para 
\aparecer erecta.

La fachada conservaba su pres- 
Itancia, pero el interior estaba 
I condenado. En cualquier momen- 
|to pudiera ocurrir lo más grave, 
Icomo poso con esas mujeres que 
l íe  la noche a la mañana se de- 
l^m hon misteriosamente, cuan­
t ío  poco tiempo antes mostraban 
lesos restos de belleza que llegan 
la  emocionarnos tanto. Porgue 
jaita puesto de soi es tan. bella 
jcomo puedo seríp un amanecer, 
|F ademds-no hay que levantarse 
|temprano,

llegaba oí «H o te l . By- 
iron» —Que ero su n om bre^  y 
pedia «no habitación. Los aseen-

V IA JE  EN ASCENSO R
Cuento de Francisco Alemán Saínz

sores aguardaban, con sus hue­
cos Tnisíeriosos, para trasladar­
se. E l ascensor arrancaba con un 
paso muy vivo y, como si se can­
sara de rebu te , quedaba parado 
en ocasiones. E l empleado apo­
yaba con fuerza su mano en la 
pared —pues las puertas no síero- 
pre se cerraban—  y daba impul­
so con su cuerpo a la caja, hasta 
lograr que saliera adelante. El 

ascensor tosía y rápidas corrien­
tes de aire helado semejaban una 
respiración. Daniel siempre re­
cordaría aquellas toses, en cual- 
guier época del año. el rechinar 
doloroso de las maderas y el no­
ble gesto de domador- del ascen­
sorista. . acariciando la palanca 
del movimiento.

Fue en este ascensor donde Da­
niel tropezó un día con Laura y 
hasta se enamoró ' bastante de 
ella, lo  suficiente para darse 
cuenta de su belleza. E l ascen­
sor se paró de pronto, cuando 
les llevaba a ambos com o únicos 
pasajeros. Un enorme silencio ■ 
cayó sobre el .ascensor inmovilU 
gado y el 'ascensorista sonreía 
con un pfflío inseguro, como pi- 

■ tííendo perdón de lo  ocurrido.
—¿Sucede e s t o  a menudo? 

—preguntó Laura. .
—No siempre - f u e  la rsssues- 

ta del hombre del ascensor, sor­
prendido—, En una ocasi^ , casi 
dos días.

—Es que nos falta .premstón 
J-i?iíervino Daniel—. Al viajero 
del aeroplano se le entrega un 
paracaídas, al viajero del. trasat­
lántico se le entrega un salvavi­
das. Pero-a l pasajero del,asoen-- 
sor no se le favorece en nado.

Creemos que la vivienda es, ro ­
tundamente, la seguridad. Y, sin 
embargo^ muchos suicidios', mu­
chos asesinatos se producen en 
la misma casa.

—Lee usted muc'has novelas po­
liciacas —dijo  lo muchacha, sin 
TOíroríe o  la cara—, ¿O es que 
tiene miedo?

—Tengo miedo. N o  puedo re­
mediarlo. E l miedo es la gran 
condición para inventar. E l cuen­
to, el juego, la bomba atómica, 
todo en el fonda se apoya sobre 
el miedo.

—Lo que me horroriza es no 
poder sentarme —habló Laura.

E l ascensorista apretaba la pa­
lanca de movimiento hacia la su­
bida, con un gesto desanimado, 
Laura se echó hacia atrás, ma­
quinalmente, ios cábellos, que se 
precipitaban sobre su o jo  dere­
cho.

ísy lL ióh 'f

—Esto es, seguramente, la sor­
presa. Pero me cuesta mucho 
trabajo asombrarme —y la  mu- 
chacha casi se rió—. Por eso ten­
go los ojos tan pequeñas.

Durante unos instantes no ha­
blaron nada. E l timbre de alar­
ma no funcionaba desde unos 
cinco años atrás. De pronto, la 
seguridad de Laura casi habla 
desaparecido.

—¿En qué piensa? —le habló a 
Daniel y éste la notó casi asusta­
da.

— Verá usted. En  un barco, en 
un avión, el capitán o  el piloto  
pueden casar a dos personas ena­
moradas. Pero usted y  yo sola, 
mente contamos con el ascenso­
rista. ¿Seria válida una unión 
asi?

—Pero nosotros no estamos 
enamorados'.

—;■ Vsfed qué sabe! Este nues­
tro  es un tiempo desacostumbra­
do. No tenemos datos que usar 
dentro de la costumbre. Estamos 
solos en el espacio, parados, pri- 

_ sioneros en un .niisterioso arte­
facto que se llama ascensor y 

. que no cumple con su nombro. 
Es com o los monárquicos, que 
dé pronto se han convertido en 
revolucionarios. Yo esperaba que 
un dia el ascensor hiciera de las 
suyas, se reneláse. Pero también 
tengo que decir que no pensaba 
que juese conmigo dentro.

E l asoensoristq había callado 
hasta aquel m om enb, pero se 
mostró irritado. Y  habló en voz 
demasiado alia.

.—Ya está bien. ¿No querrá que 
riñamos?

—No. N o  me parece necesario.

Y tampoco es posib,e, Est-amos 
los tres, tres personas, abando­
nadas a su suerte por ahora. ¿Sa­
be usted lo  que hacen siempre 
quienes llegan a una isla desier­
ta, tras Aober naufragado? Pues 
se registran los bolsillos para ver 
si llevan un grano de trigo, ¿T ie ­
nen ustedes un grano de trigo?

—N o —respondió corlante eí 
hombre del ascensor.

—Yo llevo —dijo L a u ra - un 
pequeño tarro de cierna nutritiva 
que he comprado en la perfume- 
ría.

—N o  sirve —apuntó Daniel.
¿A qué hora ocurrió? De pron. 

to Daniel se dio cuenta de que 
no había mirado el reloj. ¿Cuán­
to  tiempo llevaban allí, encerra­
dos en el ascensor. La tensión to ­
davía les fatigaba más. Ya no ha­
blaban. E l tiempo seguía girando 
en los relojes de pulsera, pero  
sin apoyo alguno para saber el 
tiempo prisionero en aquel arte- 
jacto.

Se escuchaban ruidos remotos, 
entre selváticos y marinos. Ilegal 
dos desde las projundidades. E l  
ascensorista, sin moverse de su 
sitio, m ovía‘ lo poíonca de man­
do, el timón de la extraña nave, 
com o si tratase de enhebrar la 
corriente eléctrica. Ninguno ha­
blaba. De pronto e l ascensor dio 
tres saltos, como tres estornu­
dos. Lentamente, el ascensorista 
consiguió reanudar el viaje.

—¿Cuál es su piso, señorita? 
Perdone, pero me he olvidado.

—E l sexto.
—¿Y el suyo, señor?
—E l diez.
Llegaron al sexto y se abrió la 

puerta, empujada por el ascenso­
rista. Ella solió sin decir 
sin un saludo, sin despedirs 
volvió la cabeza. E l hombre 
ascensor esperó a que la mujá- 
desapareciera tras la esquina del 
fKlSÜlO.

—Ahora vamos al diez, señor.
y  aún con dificultad, el ascen­

sor subió, sin prisa, como ,un 
destino.
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DOMINGO, 19 DE MARZO

TEATRO REAL (plaza de la Opera).—Orquesta Nacional. 
Director; Rafael Frühbeck de Burgos. A las 11,30 de la m aña­
na: Orfeón Donostiarra y Escolanía de Nuestra Señora del 
Recuerdo. Zylis Gara, soprano; Norm a Procter, mezzo; 
Braun, barítono; Devos, tenor; Serge, tenor Arias; Bastín, 
bajo; «La Pasión según San Mateo», de Bach.

TEATRO DE LA ZARZUELA (calle de Jovellanos).— A  las 
11,30 de la mañana: Club de Conciertos de Festivales de Es­
paña. Orquesta Sinfónica y Coros de la Radiotelevisión Es]>a- 
ñola. Director, Kurt Redel, Solistas: Stoklassa, soprano; 
West, mezzo; Sandleben, barítono; Stocker, bajo. «La Pasión 
según San Mateo», de Telemann (estreno en España).

«QUIXOTE» (plaza de España, II ) .—De 12 a 2 del medio­
día: Clausura de la Exposición de pinturas de Gloria Merino.

LUNES, 20

RADIO NACIONAL DE ESPAÑA, en directo y  a través del 
segundo program a (frecuencia m odulada) transm itirá en di­
recto, a las 8 de la tarde, el Concierto dedicado a  Alban Berg, 
que en el Royal Festival Hall de Londres in terpretará la Or­
questa Sinfónica de la BBC, dirigida por F ierre Boulez. Pro­
grama: «Canciones sobre textos de P. Altemberg», «Concier­
to  para orquesta de cámara». Tres fragmentos de «Wozeck» y 
«Tres piezas para orquesta, Op. 6». Solistas: H eather Harper, 
soprano; Daniel Barremboin, piano, y W anda Wilkoinirska 
vtolin,

DE LA DELEGACION PRO­
VINCIAL DE SINDICATOS (José Antonio, 69, planta alta).— 
Exposición de acuarelas de Ramos Pardo.

baja: Paisajes canarios de Oreste Anatolio.
_ GALERIA JUANA MORDO (Villanueva, 7 ^—Expone Lu­

cio Muñoz.

4 Arriba

INDECE Y GUIA DE UNA SEMANA DE 
LA VIDA DEL ARTE, DE LA MUSICA 
Y DE LAS DIVERSAS ACTIVIDADES 
INTELECTUALES EN LA CAPITAL

MARTES, 21

TEATRO REAL (plaza de la Opera).—A las 7,15 de la ta r­
de: Concierto de órgano, p o r Antón HeiUer. Rrograma: Bach. 
Prim era parte: «Tocata y  fuga en re  m enor» (Op. 565). Dos 
preludios corales sobre «Liebster Jesu w ir sindhier»  (Op. 73Q 
y 731). «Trío-sonata núm ero 5 en do mayor» (Op. 629: alle­
gro, largo, allegro). «Fantasía y fuga en sol m enor» (Op. 542). 
Segunda parte: «Seis corales variados» (Scbuber-Chorale), y 
«Passacaglia en do menor» (Op. 582).

CASA AMERICANA (Castellana, 37).—A las 7 de  la tarde: 
«Horas musicales», Strawínsky; «Las bodas», p o r el coro del 
Oberlin College, de Ohío, y  «Réquiem», de Fauré.

ATENEO CIENTIFICO (Prado. 21).—Sala del Prado: Ex­
posición Carmen Aguadé. ^

S ^  DE EXPOSICIONES DE LA EDITORA NACIONAL 
(José Antonio, 51).—A las 8 de la tarde: Inauguración de la 
Exposición de Alberto Hermoso; figura, paisajes y bodego-

GALERIA SEIQUER (Santa Catalina, 3).—Expone Cardo­
na Torrandell; «Gentes de Sezuan». T reinta y  tres dibujos so­
bre textos de Berthold Brecht.

^ ESCODA (Los Madrazo, 6).—Oleos de Concha 
M ana Gutiérrez Navas.

ASOCIACION DE AMIGOS DEL FERROCARRIL (Zurba- 
rio 15).—A las 7,45 de la tarde: P rim era conferencia de la se­
n e  «Los grandes expresos europeos», a  cargo del presidente 
de la Asociación, don Juan B. CaCrCihi.

MIERCOLES, 22

S A ^  TOISON (Arenal, 5).—A las 7 de la tarde: Clausura 
de la Exposición de paisajes de Francisco Ramos

SALA DE EXPOSICIONES DEL ATENEO (Prado. 21).— 
Exposición Carmen M aría Aguadé

CIRCULO DE BELLAS ARTES (Alcalá, 42).—Sala Goya: 
Esculturas de Torre Isunza,

GALERIA KREISLER,—Pinturas de Yraola 
(Infantas, 27).—Expone Reolid. 

de AGUADO (M arqués de Cubas, 5).—Lienzos

8 0 ).-P in tu ras  de Nanda Papiri,
d e  A l v S x . ^ a 2

G A L E R I A S  
D E  A R T E
1.— Galería E l Cisne. 

Eduardo Dato.

2.— Galerías Fortony. 
Forluny, 12.

3.— Galería Neblí. 
Serrano, 80.

4. — Sala Amadís.
-José Onega y Gasset, 7 1 .

5. — Galería C ircu ir 2.
Manuel Sifvela 2.

ó.— Galería Biosca. 
Génova, H ,

7r— Galería Kre sier. 
Serrar», 19.

3.— Galería Quixote. 
Plaza de España, 1 ],

9.— Galería Da Vinel.
Conde de Xiquena, 8.

10. -Sala Dirección General de 
Bellas Aries.

P a l a c i o  de Bibliotecas j 
Museos.

11.— Sala Amigos del Arte.
P a l a c i o  de Bibliotecas y 

Museos.

12.— Galería Juana Mordó. 
Villanueva, 7.

GALERIA EDURNE (Villanueva, 23).—Clausura de la  Ex­
posición de Yturralde; «El dinamismo en  la inmovilidad». 

CIRCULO 2 (Manuel Silvela, 2).—Oleos de Enrique José. 
GALERIA DA VINCI (Conde Xiquena, 8).—Oleos de Gar­

cía Barrena.

13.— Galería Edurne. 
Villanueva, 23.

14.— Sa/a de Exposiciones de li 
Editora Nacional.

Avda. José Antonio, SI,

15.— Sala Aleón. 
Infantas, 27.

1ó.— Galería E l Bosco. 
Conde de Ararida, 14.

17. -Sala Ebusus. 
Colutnela, 9 .

18-— Eureka, Sala de Arte. 
Caballero de Gracia, 13.

19.— Sala M inerva.
C írcu lo  de Bellas Artes.

19. -Sala Goya.
C ircu lo  de Bellas Artes.

2Q.— Galería A frod is lo  Aguado, 
Marqués de Cubas, 5.

21.— Galería A b ril. 
Arenal, 18.

22. -Sa las Toison. 
Arenal, 5.

23.— Galería. G rifé  y Escoda. 
Los Madrazo, 6 .

24.— Sala Díaz.
' Los Madrazo, 8.

25.— Salones Macarrón. 
Jovellanos, 2.

26.— Salón Cano.
Carrera de San Jerónimo, 33.

27.— Sala Santa Catalina.
Ateneo de M adrid (calle 

Santa Catalina).

28.— Sala del Prado.
Ateneo de M adrid  (calle

Prado).

29.— C lub  "Pueb lo", Sala E*p» 
sícíones.

Huertas, 73.
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h o m e n a j e  a
RUBEN DARIO

Por Rafael MORALESGEAM dominio del vereo y  los estilos üene José López 
Euiz, como ya nos ha mostrado en diversas coasiones, 
unas, veces acercáiidose e  Rubén Darío y los modernis­
tas, otras a Antonio Machado y  Juan Ramón Jiménez, 

otras a García Loroa, etc., casi «em p re  intencíonadainiiMite. as­
pectos mimétícos que ya hemos señalado en estas mismas pá­
ginas con motivo de alguno ,de sus libros anteriores. Esto n ^  
maniflesta que López Ruiz eis poeta flesdble, dúctil, die oído fj- 
nísirao, pero también que a causa de estos frecuentes homma- 
jes a nuestros gran de postas pasados se aleje de la búsqueda 
de una voz personal 'o actual que ya había iniciado, y  tiene él 
inconveniente de presentarle como un poeta de tendencia es­
trictamente conservadora, aitrindierado en escuelas de poesía 
auténtica e incluso excelentes, pero ya lejanas en ©1 tiempo.

No cabe duda de que la mayor parte -de las veces, López 
Euiz recurre a estas mimesis intencionadamente, con afán que 
tiene muoho de virtuosismo, pero así no ños mostrará nunca 
su uyo» expresivo. Es cierto que dientro de los esquemas forma­
les de los garandes maostrOs a quienes sigue, él suele dar con 
imágenes, penMimientos y  tratamientos temáticos que tienen 
mucho de personales, como un día hiciera, allá en la primera 
mitad del siglo X V II, su paisano el gran Redro Soto de Rojas, 
matizando personialmesite con su grácil pneolosismo antequera- 
no-granadino La poesia que heredaba de Góngora. Pero López 
Euiz no intenta buscar cauces derivativos, sino que intenciona­
damente permaneese daitro de los limites ©scoléstjoos, como nos 
muestra este su bello, fluido y  scaioro canto a Euiján Darío, 
extenso poema de bomenaje al genial poeta hispánico 'm. este 
año del centenario de su nacimiento. No oabe duda que tiene 
evidente justificación este virtuosismo miméüco en un caso 
como el que señakimos, pero no creemos que le convenga al 
posta r^>etirlos con demasiada frecuencia.

Este canto a Rubén Darío, titulado simplemente con el nom­
bre del poeta, está escrito en pareados, por lo general de versos 
alejandrinos, entre los que no falta algún dodecasílabo, estro­
fa y metros típicamente modernistas. Como muestra de la 
singular maestría evocadora del verso rubeniano, reproducimos 
a continuación un fragmento del poema da López Raíz, en que 
éste recuerda la 7:51011 esperanzada de España que vibraba en 
la poesía del genial niisir^uense, cuando mutíaos españoles ve­
getaban amodorrados en una adinamla melancólica:

Tu divina arpa eólia con un viento propicio 
moduló un poliión ico  y exaltado epinicio.
Profético supis^ ver en la bancarroUt 
hispánica un paréTüesis; con alma d f epiróta 
despertaste a la turba de pu sopor gregario 
anunciando en tu verso desde e l alto arsngario 
que en un futura incierto, la ínclita rasa ubérrima 
se alaaria, Ave Fénix, de la tierra paupérrima.
Diste al tona optimista de tus salutaciones 
el entusiasmo gaucho de las nuevas naciones.
Toda América estaba en tu  numen enfático ' 
con su fluvial anchura y su -temblor selvático.
Viento, río, madera, naturalesa pura,
fuiste un alba clarísima tras una noche oscura.

Hay que resaltar el mérito que t i^ e  señalar en versos dig­
nos, como ha hecho López Ruiz, algünos de los caracteres de la 
poesia rubeniana, hasta ahora sólo Motados en la prosa de la 
crítica y en la historiografía; así, por ejemplo, cuando dioe: 
«Renovaste e l lenguaje. Tu criolla poética —  dio al agua de 
Castilla nuevo cauce y  fonética. - -  Abriste el molde estrófico, 
y tu vocabulario —  edeó la oculta fuente del viejo diccionario.» 
O bien, es otro indudable acierto el bosquejo en pocos viersos 
de'las contradiecionas éntre lo sensual y lo eiMiritual, entre lo 
neliglosq y Ío pagano que sé 'dan en Rubén Darío, cuya poesia 
S8 déba'tei como e l poeta mismo, en una ludia entre lo dionisiá» 
co y lo .cristiano: «Manantial, bosque, águila, católico Díony- 
sos — entreabriste la puerta ds' raros paraísos — donde sáti­
ros jóvenes,-cínicos y  cornudos —  pers^uían -bacantes con los 
senos desnude» —  y  aristóoratas pálidos en severos conven­
tos — lloraban con ginebra sus arrepentimientos.!)

Pero no sólo se lim ita L i^ ez  Riúz a pergeñar este retrato 
pcético y humano- del gran nioaiagiiense que renovó la lírica 
hispánica, sino que también Incluso mMiflesta una opinión crí- 
tioa, quizá poco objetiva, pero que le  sirve para encumbrar 
solltarlo y señero al gran genio del modernismo, escuela lírica 
por la que tiene especial devoción: «Siendo, tú todo bondad y 
olailda d, —  degiaste -un. lai^o rastro de fr ía ' epearidad. — Epí­
gonos alzaron sus vosea, y  tu escoria — levantó pedestales a
la cfimiera gloria. __Las vanguardias renuevan sus filas. Hay
legiones — cte «ismos», de manifiestos y  de revoluciones^ 
Sólo tú.psrnffl.n9ítes y- los que como tú — tañen su flauta lírica 
con ©i sacro-bambú.»

JOSE LOPEZ R Ü iz , «Rubén  Darío», publicaciones «E l Oua- 
'la’horcea.—Málaga, 198?.

EL ADM IRABLE 
RICARDO BAROJA

Por Antonio VALENCIA
j  PARECEN en volumen las «Obras Se- 

//  lectasa de Ricardo Baroja. Pubücndas 
la mayoria de ellas en los años de la 
xmsgusrra, en que se manifestó más 

viva y profesional no sólo ¡a vertiente de pin­
tor, sino la de escritor de Ricardo Baraja, son 
en la actualidad de no fácil acceso, volaiUUa- 
das las cortas ediciones o  poco menos. La co­
lección en uoíííTnísn presenta en este caso mu- 
cftos 77UÍS ventajas de las habituales y, en cier­
to  modo, _ el salvamento de la siempre intere­
sante obra de un escritor que en cuanto a la 
obra narrativa queda como oculto en segundo 
plano junto a ¡a de su hermano Pío, un aña 
menor que Ricardo. Superpuesto su interés li­
terario al que ftambién con un fondo literario/ 
se deriva de su obra plástica como pintor, gra­
bador y aguajortista y, sobre todo, con.su rara 
y peregrina personalidad de inventor, aparece 
una f i g u r a  de primera fuerza en que las 
rasgos genéricos barojianos modelan un carác­
ter, ian acusado o más que el del autor de «Za- 
laoain él aventurerov.

¡Los Baraja dél fin de siglo madrileño! En 
las «Aventuras, inventos y. mixtificaciones da 
Silvestre Paradoxa se les describe transfigura­
dos en Labartas, com o «tipos bastante curiosos; 
uno es pintor, el o tro médico. Tienen esta ta­
hona, que arida a la buena de Dios, porque 
ninguno de ellos se ocupa de la casa. E l pintor 
no pinta; se pasa la vida ideando máquinas con 
un amigo suyo; el médico tiene en ocasiones 
accesos de misantropía, y entonces se marcha 
a la guardilla y se encierra para estar solo». De 
los hijos de don Serafín, Ricardo, nacido en 
Ríotinío, en uno de los -vaivenes de la carrera 
de su padre, ingeniero de Mnas, fue siempre 
el pintor. Bn pintor que escribía, que era asi­
duo de las peñas literarias clásicas del SS, pero 
que fue polarizándose hacia la tertulia del Nue­
vo Café de Levante, en que la presencia de 
Valle-Inclán no privaba de su carácter predo- 
mimntemente artístico. Este matiz estableció 
una primera dicotomía entre Ricardo y Pió en 
sus correros, aunque fueran los hermanos siem­
pre o casi siempre unidos desde la infancia (a  
Ricardo se le  ocurrió el expediente'scdvadar de 
la cólera y los pesco3on.es del canónigo pam;- 
plonés don Tirso Larequi/ hasta la vivienda fa­
m iliar común de la calle de Mendizábal, posan­
do por la época flnescular de la panadería en 
la plaza de CapsUan-es.

La vertiente literaria de Ricardo estuvo siem­
pre alerta y se tradujo en algunos frutos «¡id 
por tos años que enmarcan la Dictadura, desde 
«Femandaa {1920/ o  « io s ,  tres retratos tl910¡, 
ambas, obras que describen el ambiente artísti­
co  mádriieño. Noveías 'de clavé, las esRma con 
autoridad Julio Caro Baraja, que prologa exce­
lente y anónimamente este tomo de obra  seleo-' 
ia  de su tío. E ii realidad, la obra narrativa im ­
portante y más notoria de Baraja comienza con 
«La  nao oapitanaa (1935/, pu es -la  anterior (d e -' 
jando aparte la esérita con seudónimo/•está • 
más oerca de ser sólo cor<Slario de su vida ar­
tística, que fti-e inconjormista, pugnaz contra la - 
crítica imperante, y creo que con mucho más 
talento que lo que pueda revelar a primera 
vista' su dispersión y desigualdad oradora, y su 
perenne inquietud, com o se demuestra por (o 
que ya en la última época' de su vida, transfor­
mada ya en oficio, dio de si cuando la-vida le 
despojó del ú ltim o  uestísio del dilentatismo. Ei- 
cardQ Baraja tenía siempre -suelta la plwnvi, 
bien cortada e incluso casticista, com o ana vena 
de costumbrímas que "aparecen luego en «Pasen y 
se vana e incluso en sus apuntas sobre «Gentes 
del 98a.

Sin embargo,.es ya bien, pasada la-sesentena 
cuondo Ricardo Baroja, tras un período de ( l i ­
tación po litica ,' del que-salió con un o jo  d e 'm e ­
nos, publica «La  nao capitana», que recibe, el 
Prem io .Nacional de Literatura. P ío  Baraja 'ha­
bía escrito novelas del mar, y la  novela dé su 
hermano lo  era también. Sin embargo, eran 
otra novela, otro  mar y o tro  Baroja completa­
mente distinto, ya que comenzaba la serie na­
rrativa sobre el mundo antiguo, que tbo a co-

Toclerizar la tentativa de Ricardo en su obra 
continuada de novelista y escritor (simultáncS 
mente la de p in tor projeslonal, « lo  que no li3 
bio querido ser nuncaa, según nos dice su sq 
brino Julio/, únicamente con la excepción 
«Pasan y se van», que es como una zambul'.idS 
moderna, aunque no en su época que jue  es* 
crita (1941), sino de costumbres de entregd^ 
Tras a lo  sumo. E l mar antiguo («L o s  dos hei> 
manos piratasa y «E l Doradoa, adsTnás do «ia 
nao capitanaa), las luchas de los banderízosi 
oñacinos y gamboinos en «Bienandanzas y forj. 
tunos», la época prehistórica con «La  tribu del 
halcóna y su veasión dei dieciochesco «Clavijoa^ 
quizá lo  más barojiano que solió de su plu-mr, 
.componen el grueso de una obra que, escriíí 
pasados tos sesenta años, dejtíie la valia narra- 
tiva del autor.

En el prólogo, y en o c a s i ó n  de su poema 
en octavas reales «Marino Fallleroa, Julio Carq 
Baroja odvierte que su tío  Ricardo tenia cierto i 
puntos de contacto con Ciro Bayo, y es una 
observación bastante justa y que recurre en ^  
ganos momentos de la lectura de su obra. Ant^ 
bos estaban por encima de las modas y, pof. 
ejemplo, no se encuentra en Ricardo Baruj<\ 
que atravesó todo el fervor modernista, la n d  
ñor huella de mouemismo, lo  que no podría 
decirse ds su hermano en la husíli s-jíd gu-f 
pudiera haber dejado en su estilo, sobre iodo 
en las novelas de su juventud. Y  ambos íot^ 
dian, quizá como reacción, a lo  arcaizante, 
temática de Ricardo Baroja se presta a ellq 
en su temática histórica y en algunos caso 
exótica, a la recreación. Pero e llo  ha -le en 
tenderse no de un modo absoluto, s'ino comq 
tendencia que recubre su barojlsmo en aspea 
tos concretos, aunque en otros no lo oculta 
un rasgo irónico o el período corto  '.o Imcsfl 
reoparecer sí no con la precisión esíitisí/ca s® 
gura de las novelas de su hermano, con la 
intensidad sujiciente para que no pase ino<fc 
vertido ol .lector avezado.

La obra de Ricardo Baroja, que es estimable 
incluso junto a la ds su hermano, que le aven­
taja en genio narrativo y en la tensión literc^- 
ría que exteriorizó  lo -m ejor de sí. aumenZ^ 
su valor considerado . con independencia de 
nombres y apellidos. Es una obra ciertamente 
eifravopantis de la maso narrativa española c ¡« 
tiempo en que vivió Ricardo Baroj?, llene la  
característica fresca del diletante y al mismo 
tiempo, la impresión de comunicarnos los d e «  
tellos de su talento y su carácter nada vulgtÁ 
res y superiores, desde luego,-a 'su  ejecuaióñj 
Sw lectura es interesante desde cualquier pui¿ 
to  .de vista, aunque no le alumbrase Itr luz f&  
múiar. (N o  digamos sus apuntes de «Gentes c ¡«  

-9Sa, que sin descubrir por tó común naticúM 
nuevas sobre la época y sus personajzs vids 
pintorescos, añade la versión superior do sy, 
mirada de artís'ta plds.úco.; E l conjunto de su 
«Obra selecta», aparte de- su amena lectura, peA  
m ite especular sob re -un  carácter inqxneto y 
atractivo, y por las circunstancias poco comw 
ñes que- determinaron su obra lltsrar'ta; sierré 
pre latente o manifestada en escasas m ucsir&  
como un prod'uzlo de su última.edad cuanM  
a la vez escribió y -pintó con la mayor seri® 
dod y dedicac'ión posible. Pío. Baroja decía d^ 
su hermano que tenia vocación de náufrago p ^  
su inquietud, que le hizo andar con su-talen® 
de un lado para otro sin. p írseverar: «K u c h S  
fracasos le  produ jo  —dice Julio Cara S a io ja ^  
su versatilidad y también la jacV.iiad con q ig  

. de repente obtenía un éxifo o la  posibilidad cS 
jín éxito inicial. Pero en última  instancia le s W ' 
uobo, ya que no e l tesón, sí lo capacidad c& 
iraofáinarM que tenm ds sobreponerse, que 13 
la vejez fus-admírabie.a

. . Bien admirable aparece Ricardo 'Baroja en ^
, «Obra  selecta», po r ' e llo  y po r e l valor in iríifi 

seco que emana de un-j personalidad gue dest 
'd e  nuestra época parece fabulosa.

OBRA SELECTA. —  Ricardo Baroja.— Biblioteca 
Nueva.
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• (E le c tro te ra p ia » . D o c to r e s  D a m a u l in  v  B íss- 
c h a p . E d i to r i a l  M a lo in e .  P a r í s .  U n  v o lu ­
m e n  d e  5 8 0  p á g in a s .

CONSTA este libro de dos partes. La prim era, de­
dicada a la electrologla y electrónica aplicadas 
a la Medicina.

Hay una serie de capítulos que tratan  sobre 
la  fisiología de la excitabilidad neuromuscular, la cla­
sificación de las corrientes eléctricas que normalmen­
te se usan en terapéutica física, la corriente alterna 
y  la corriente continua, la elecírocoagulación, rayos 
ultravioletas y corrientes que se usan como analgésicas, 
y  para el tratam iento de arritm ias cardíacas.

La segunda parte se ocupa de los métodos terapéu­
ticos aplicables a la clínica en las afecciones del sis­
tem a nervioso, muscular, huesos y articulaciones, reu­
matismos, enfermedades cardiopulmonares, de los va- 

, sos, endocrinopatías, alteraciones del aparato digesti­
vo, afeciones genitales, ginecológicas, urológicas y, por 
último, las aplicaciones en las enfermedades de los 
ojos, piel garganta, nariz y oídos.

Como se puede apreciar por el resumen del conteni- 
Úu, es un tratamiento muy completo de todos los mé­
todos tísicos que se pueden efectuar m ediante la acción 
directa de la electricidad, es decir, lo que se conoce 
con el nombre de electroterapia.

Este conjunto de técnicas se emplea muy frecuen­
tem ente en el tratam iento de las enfermedades, sin 
que en ningún momento suponga oposición a  los mé­
todos de curación por proceüimientos clínicos, sino más 
bien son un complemento para la terapéutica general.

t n  el empleo de la electroterapia no hay m ás re­
medio que evocar los nombres de Charcot, Lapicque, 
d'Arsonval y Bourgignun, que constituyeron verdade­
ros jalones en la creación y desarrollo de esta ciencia.

Gracias a ellos y a los autores que posteriorm ente 
bau seguido sus doctrinas, se encuentra hoy la elec- 
tro ten .pia en pleno auge. Las indicaciones de estas téc­
nicas son muy numero.sas.

En la segunda parte de la obra se hace un estudio 
piuy completo de las aplicaciones que tiene en la me­
dicina práctica, estudio que es el producto de la ex- 
beriencia de los autores que durante m ás de veinte 
tó o s  vienen aplicando estos métodos en el servicio de 
Medicina Física del Hospital de Charleroi y en el Ins­
titu to  de Medicina del Trabajo de la Universidad de 
Marsella.

La forma clara y esquemática de ¡a exposición de 
todas las técnicas hacen que este libro tenga una gran 
Utilidad para el clinico, que encontrará en él una va­
liosa ayuda a la hora de enjuiciar el procedimiento te­
rapéutico más adecuado al caso que quiera tratar.

Los especialistas que se inicien en la electrotera­
pia pueden ver en esta obra, escrita en francés, una 
gui.T para orientar y seguir sus ulteriores estudios.

Jesús M. PALERO

L I B R O S  R E C I B I D O S
LA  LETRA Y  EL INSTANTE.—Guillermo Díaz Plaja.—Editora 

Nacional.
L A  POESIA DEL HEROISMO Y  LA ESPERANZA.-Eduardo 

Carranza.—Editora Nacional.
«PERRONA!-.— Carmen Nonell.—Editora Nacional.

U N  DIA INUTIL.—Janine Bregeon.—Dima Ediciones, S. A. 
SOFIA Y  EL CRIMEN. — Cecil Saint-Laurent. —  Dima Edicio­

nes, S. A.
L A  V IRG EN  M ARIA EN  EL MUSEO DEL PRADO.-Ricardo 

ülloa Barrenechea.—Editora Nacional.

C R I T I C A  B R E V E
« H i s t o r i a  d e  M a d r id » .  T o m o  I I .  

F e d e r ic o  B ra v o  M o r a ta .  E d ic io ­
n e s  « F e n ic ia » .  M a d r id ,  1 9 6 7 .

excelente periodista y  escritor que.es Pedetlcn 
Bravo Morata.A menos de un año de la aparición del 

tomo primero de su «Historia de Madrid», 
Federico Bravo Morata, que de nuestra 
ciudad sabe infinitas cosas, nos ofrece ei 

segundo. Un segundo que abrirá camino basta 
otros seis, que tal es e l propósito de la  Edito­
rial bajo cuyo signo nacen.

De 1923 a 1936, fechas claves en la historia, 
no ya de Madrid, sino de nuestra Patria, se 
abren los cientos de páginas de este libro, es­
critas con minuciosidad y sin olvidos, al hilo 
de los días, de los recuerdos y  de los «papeles», 
y  en donde está todo presente, desde la huelga 
revolucionaria de octubre a los mínimos y  «amo­
rosos» anuncios de las páginas de «E l libera l».

La minuciosidad, el dato y  el detalle de quien 
estrenó esta comedia o  de que hablara un aca­
démico en el acto de su «inmortalidad», cuenta 
en lo que a la historia de la que fue V illa y 
Corte, luego «ex», se refiere, pero lo hace te ito  
más el aire gracioso, ligero —en tin buen sen­
tido del vocablo— , encantador se refiere.

Los mimbres son buenos y eficaces, son rea­
les y verdaderos,, pero sin duda ninguna lo que 
más vale es e l modo de construirlos. SI, ello 
guarda singular importancia, y  en esto es dtaide 
ha brillado a muy buena altura la piuma del

Un Madrid de cada día con lo grande y in 
chico, que hace de su libro una historia en don. 
de toda perfección se encuentra y  toda gracia 
se halla presente.

Un libro al que ilustraciones y grabados de 
la época avaloran.

« L a s  t r e s  d e  l a  m a d ru g a d a » .  Mí- 
s ia e l  B u ñ u e l .  E d ic io n e s  iMfa. 
g u a r a .  M a d r id ,  1 9 6 7 .El e m e n t o  profundamente novelístico el 

tren, ha sido escogido en esta ocasiún 
por Miguel Buñud. N i galantería, ni po- 
Heiaquismo, qué «  lo corriente cuando 

aquél entra en e l terreno de lo novelable, ha 
c o g id o  Buñuel para su ohra.

Obra niHJor por su brevedavi, pero muy cum. 
plida en cuanto al tono que a la  pintura de 
costumbres se refiere, a la observación de tipos 
se trata y  en cuanto al lenguaje de éstos so 
destaca.

Una novela breve que por su interés y su 
viveza se lee aún más de prisa que sus páginas 
imponen. Una novela en que á  se ^unta un 
éxito más a su carrera brillante de escritor, e 
igualmente ¡o hace al incorporar este titulo a 
«La Novela Popular» su creadora Alfaguara.

: < r ^ iI7

.^1 lo é

« C e r v a n te s .  D e l  m i to  a l 
h o m b r e  ». T u  a  n  A n ­
to n io  C a b e z a s . E d i ­
t o r i a l  « B i b l i o t e c a  
N  u  e  V a » .  M a d r id ,  
1 9 6 7 .Al  alto empeño de devol­

vemos como en un espe­
jo  a Miguel de Cervan­
tes, en el telón de fondo 

de su época, ha respondido de 
un modo brillante ese buen es­
critor y ese ágil periodista que 
es Juan Antonio Cabezas. De lar­
go tiempo tenemos ya calibra­
das sus dotes de biógrafo, de 
cada día las de fino eutendedor 
de la actualidad madrileña. Ha 
trabajado a ratos largos, bien 
que a ratos cortados. Cabezas, 
para hacer esta obra de singu­
lar hermosura que es el azaroso 
vivir, heroico y  azacanado, de 
don Miguel de Cervantes.

Ha trabajado sobre libros y 
crónicas y sobre papeles, sobre 
sus libros y los de sus contem­
poráneos, para luego, a la hora 
de escribir, ofrecernos como su­
perior regalo del espíritu, como 
supremo descanso a las tareas 
de cada jomada, el Cervantes 
tal cual lo fue y  donde aquéllos 
no se ven. Un Cervantes en tan­
tos y  cuantos escenarios de tris­
teza o  de heroísmos nimbados.

Es fruto muy gian.tdo, muy 
hecho, del conocer de un tiem­
po y  de uu hombre esta avebi- 
cuidada biografía de nuestro don 
Miguel. Si no es así no puede 
concebirse el lujo de detalles y 
noticias que la enmarcan. Y  si 
mucho sabe de la época Cabe­

zas, otro tanto conoce del autor 
en lo que a sus obras se refiere 
para asi medir como lo liacc su 
personalidad humana. Un huma­
nismo que trasciende en las lar­
gas y  numeiosas^p^nas de este 
libro, en donde no hay sino 
^ ra d o  y  deseo de estar encade­
nado a su lectura como el autor 
del «Quijote» a sus mazmorras.

Si muchas biografías cervanti­
nas excelentes leimos, démosle 
a esta de - hoy, sin alabanza al­
guna, excelso grado.

hacen, por el contrario, sus pn- 
dnctos, al mundo.

« C r i s t a  e n  la  po esía  lí­
r i c a  d e  L o p e  de Ve­
g a » .  M .  A u d re v  Aa- 
r o n .  E d ic io n e s  «Ins­
t i t u t o  .C u l tu r a  His­
p á n ic a » .  M a d r i d ,  
1 9 6 7 .

« R e f le io s  d e l  m u n d o . ' 
1 8 6 6 - 1 9 6 6 » .  l e a n  
H e e r .  E d ic ió n  c o n ­
m e m o r a t i v a  « N e s -  
t l e » .  R iv a z  e n  S u iz a . 
1 9 6 6 .

(JARDA un singular va- 
-w- lor, al margen de una 
I  belleza, la de,-,isión de 

l a s  grandes Empresas 
comerdales o üidustiiales de, en 
fechas áureas para ellas y  al 
m a i^ n  de los fastos sociales, 
publicar un libro Un libro 
q u e  sea para ei f u t u r o  
la  mejor y  más brillante, más 
hermosa, a la par, pic-dra con­
memorativa.

En términos de gran reporta­
je  literario el mundo del 1866 
hasta éste, el nuestro de 1966, 
cobra vida en hechos más leja­
nos y  en Jos inmediatamente 
cercanos en las anchas páginas 
de muy grata impresión —fama 
tienen las de Suiza—  de este li­
bro que guarda para los que los 
amamos al ser una edición lim i­
tada, que no va a salir, como lo

En s a t o , historia y poesía, 
todo en una armazón ileiu 
de hermosura, íormaii es­
te l i b r o  de Lí hermana 

Audrey Aaron, que tuvo por 
maestros literarios a nuest ro 
gran poeta Pedro Salinas y * 
Leo Spitzer,

La presencia de Cri.sto en los 
textos de Lope, en todos y calla 
uno en un análisis de poesía 1 
de religiosidad con la apoya'.ura 
de los mismos textos del poeta, 
constituye este libro de una si»- 
guiar envergadura.

La ardiente fe  de Lope esti 
presente en todas y  cada luw ó* 
las páginas de esta obra, que ea 
la bibliografía del vate tiene ran­
go de excepción.

Hay una l í n e a  armónica 
en el libro al ritmo ód 
v e r s o ,  hay una sin|ulat 
grandeza en esta obra qu* 
es estudio ex^ente y perfecto, 
premiado, y  valga esía noticia, 
por la Embajada de España c° 
Wásíiiiigioa. A  la misma se unen 
como expresión explicativa dos 
prulogus, uno de la hetmaBa A"' 
drey Aaron, de la OSB, y nho 
de Hclmult Hetzfeid.

J. S.
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GALERIA DE ARTE
R E O L I D

Francisco Reolid expone en la Sala Alcón. Su pintura ins­
pirada siempre en paisajes urbanos o  portuarios, se ha' pre­
ocupado del empaste de la materia basta llegar ocasiones £  
que ésta ha borrado o  desvirtuado el dibujo,

Reolid en esta muestra presenta una pintura más coloris­
ta, más luminosa, más mediterránea; en una palabra como 
¿uto tal vez de su último viaje realizado, en el que el con­
tacto con la Naturaleza le ha ofrecido nuevos temas que ha 
sabido captar con una técnica que se sale de esos ingU(-CTitoi¡ 
trazos de espátula. M e refiero concretamente a las muestras 
da árboles de diñcü_ estructura, a los bosques y  ramajes ex­
puestos al spl, realizados con una técnica que puede m i^  
bien constituir un nuevo camino en el quehacer de este pin­
tor. El color se muestra ahora no sólo bajo tonos diferentes, 
sino con calidad mate y  en forma de manchas que dejan ver 
una pintura valiosa y  auténtica, Veo en estas muestras un 
mayor dominio del pintor sobre la obra, más confianza en sí 
mismo y  menos dejar que los efectos salgan como fruto de una 
técnica dominada y  fácil de ser copiada. Auguro a Reolid gran­
des perspectivas en esta línea.

6ARCES ESPINOSA

También en la Galería Tol­
lón, de Madrid, expone es­
tos días su obra más recien­
te el pintor Garcés Espinosa. 
Ú n a  pintura ejecutada con 
seguridad y  energía, q u e  se 
muestra sd espectador bajo 
ios auspicios de una persona­
lidad acusadísima. £1 artis­
ta se somete al sistema y  a 
la técnica q u e  escogió de 
antemano, y esc sistema y  esa 
técnica s o n  las peculiarida­
des que diferencian su obra 
de tantas otras producciones 
plásticas del momento.

Garcés Espinosa se fija  en 
el contraste de las luces, que 
extiende c o n  la espátula a

modo de manchas sobre el 
fondo oscuro del soporte que 
deja perfilar en resquicios la 
línea del dibujo.

Esta técnica tan particular 
llega algunas veces a mostrar­
se como algo fácil y  supera 
conocido, sobre todo, en los 
temas urbanos y  paisajes. En 
las composiciones. Garcés da 
muestra de su f i n o  sentido 
de la ilustración, al ofrecer 
una mayor muestra de cali, 
dades y tonos que rompen 
con la apariencia de una pirt* 
tura p r  c f  abricada, presente 
en algunas obras de menor 
envergadura.

JOSE PEREZGILJOSE Perezgil expone en la 
Galería Grité y  Escoda de 
Madrid. Es nn pintor segu­
ro y firme. La misma fir­

meza q u e  denotan sus trazos, 
sus dibujos encajados, sus con­
trastes de color, los muestra el 
artista también en la ejecutoria 
de su obra. Perezgil pinta, como 
todo pintor, por satisfacer sus 
inquietudes, pero dirige sus pa­
sos, dirige su camino y  se pre­
para, en suma, para que sn obra 
tenga algo más que unas cuali­
dades mínimas que siempre son 
exigidas a todo artista. Desea que 
BU pintoea sea auténtica, esto es 
lo que le preocupa ante todo, y 
lo está consiguiendo a base de 
esfueraos y de sacrificios, de re­
nuncias de unas técnicas y  de 
nnos modos que nn día bailó, 
cultivó y  le dieron bunios fru­
tos. José Perezgil es un pintor 
cuyas cualidades fundamentales 
son aptas para una pintura agra­
dable a la vista, dei'Orativa y, 
por tanto, fácilmente vendible. 
Pese a ello, el artista, en su pin­
tura, ha cambiado de color y  de 
Iorraa.s en busca de lo  auténd- 
*0, incluso a causa de poder de­
fraudar a sus adáRiradores, que 
oo saben más que admirar en 
su obra lo bonito, lo agradable. 
Su preocupación es la de nn 
hombre que tiene en muy alta 
estima el concepto del arte y  
que conoce cuáles son sus obli- 
guciones como artista.

Recordamos Exposiciones ante­
riores de José Perezgil y  fuimos 
testaos de diferentes tonabda- 
dades que ha presentado su obra. 
Casi slmnpre estas tonalidades 
han estado de acuerdo con los 
lugares qne Perezgil escogió co­
mo escenarios. La luz, el paisa­
je, el ambiente de cada lugar, 
ofreció al artista una vistón dis- 
rinta. Ahora tenemos sn visión 
de París, con ricos v^o ics  en 
los grises y  platas sucios, azu­
lados apagados y  rrilejos violá­
ceos que nada tienen que ver, 
cromátiemnenie, con aquellas vi­
siones levantinas o manebegas. 
Sólo h ^  un denominador común 
entre estos cuadros de ahora y  
aquellos de escaso ti^npo atrás: 
el deseo de lo auténtico.

VAZQUEZ MARTIN
Vua Exposición sin ffran4es preteTisUmes es la giie se mués- 
en la Sala Alcón, de Madrid, sobre la obra de Vázquee Mar- 

J.‘ - dibujo corr-Bcío y una obsoíaía fidelidad en el color 
W ce maestros reedes del paisaje y del bodegón. La anea dis- 
r^a  de este artista se advierte oigo más inquieta en las obras 

y 27, subidas de co lo r merced a una aisióa partU 
uíar e interpretada, Los cuadros & y 31 y algún otra, presen- 
n sobre el escenario una segunda visión que pretende y per- 

un Hmíiolismo.

Francisco PRADOS DE LA PLAZA

DI LA PLASTICA DE LUCIO MUÑOZ 
Y LA PIHTURA DE IRAOLA AL INGENUIS- 
MO DE NANDA PAPIRI Y FERNANDO

Por L. Figuerola FERREHIHa c e  tres años, con motivo de la ante­
rior Exposición de Lucio Muñoz, me 
refería a «su sombría plástica». Tam­
bién decía entonces que Lucio, «a  tono 

con la hora de este mundo, donde la sugestión 
patética surge por doquier, ha preferido mirar 
a lo hondo de nuestra tierra»; pues bien, en 
esta ocasión nuestro artista, sin abandonar to­
talmente ese punto de mira de donde, en de­
finitiva, viene efl hombre, ha elevado su visual, 
física y  conceptiva, para emerger a un paisaje 
dcAiente en el que se enriquece, ya a flor del 
suelo, la expresión, de acuerdo con las peculia­
res y  constantes características que vienen con­
formando su obra.

Lucio Muñoz realiza así en una línea de pro­
gresiva perfección el estupendo milagro de con­
cretar plásticamente la poesía. Incluso podría 
decirse que ese perfeccionamiento es más arduo 
y  difícil en cuanto esa poesía tiene en su raíz 
una marcada amargura social. Pero alú está 
lo asombroso y  la verdadera misión cumplida 
de su arte, porque lo que aflora a nuestra mi­
rada, 'lo que nos emociona por encima de cual­
quier motivación de origen, es el resultado de 
unas concreciones qne se especifican así no co­
mo realidades periféricas o epidérmicas, sino 
como fruto de ima sutil operación ingeniosa 
ipediante la cual lo que nos queda, al margen 
de la queja, amarga y  tantas veces grosera en 
Otros, es pura y  emotiva plástica, creación viva 
y  trascendente.

E l hecho de que Lucio llegue a esto utilizan 
do la madera y  e l color en un juego donde la 
estructura de aquélla, en incisiones o  recortes, 
se complementa con jugosidades de materia, to- 
ndidades cárdenas, grises y  azules, supone un 
acierto intuitivo servido por una excelente téc­
nica demostrativa de la sólida formación y  sen­
sibilidad de nuestro artista. Y  si, como decía­
mos ayer, «la  proposición de Lucio —se ofre­
cía— saturada de un lirismo negro, d d  que 
amanecen vagas luces de esperanza y resurrec­
ción para d  arte plástico contemporáneo», bien 
podemos hoy afirmar que en él, en su obra, 
ese arte tiene ima de sus mejores expresiones: 
la d d  que ha sido capaz de fundir en hondo 
lirismo plástico nada menos que la angustia 
universal d d  hombre y  la moduladón de su 
grito hacia Dios. (J. Mordó.)

LA PINTURA DE IRAOLA

El descenso de un grado de hondura en un 
terreno similar al que acabamos de comentar 
puede situamos debidamente para calibrar la 
obra de Iraola. Digo descenso, porque no cabe 
duda que los objetivos me parecen algo menos 
ambiciosos que en el caso de Lucio Muñoz y 
los resultados .más epidérmicos en cuanto, creo, 
que aun admitida una cierta similitud de pro­
cedimientos, sus alcances apuntan a una diana 
menos profunda. Hace años —concretamente en 
octubre de 1962— decíamos, al hablar por pri­
mera vez de Iraola, si mal no recuerdo, que 
sus aranas esenciales eran las dei color, y pre­
cisábamos; «Con ellas compone gratitudes v i­
suales.»

Traigo esta referencia de hace casi un lustro 
porque es de suponer no haya pasado en vano 
tal lapso de tiempo para este pintor. M i me­
moria y  el rastro de mi comeotario de enton­
ces no me apunta si ya en aquella Exposición 
empleaba la madera para eso que un colega 
nuestro llama «esculto-pintura», y  que, en cier­
to modo, perfila su obra actual. Sospecho que 
no, como creo también que en su momento 
presente Iraola, tal vez más centrado en una 
neta intención jdástica, se atiene con mayor 
rigor a obtener un resultado de este orden al 
margen de la literatura que «patrocinó» su an­
tigua Exposición. La realidad es que en su obra 
sigue predominando aquella «gratitud visual» a 
la que me referí entonces, a pesar de su in­
terés en apoyarse en cierto tipo de equivalen­
cias sensitivas o, mejor, sensoriales, sobre mo­
mentos vividos o ideas propias válidas para 
realizar sus composiciones. Hay, no obstante 
—insKto, si no recuerdo maí—, una mayor exi­
gencia y, hasta cierto punto, sobriedad en la

expresión que, pese a una apariencia que pue­
de despistar a los profanos, se fija  entre lo 
que es «traducción» iniimista y  lo  que es alu­
sión objetiva, como en el caso de su Homena­
je  a Ucello. Entre ambos términos Iraola pa­
rece moverse con mayor seguridad, y en su 
concesión a la mirada de un halago no dema­
siado costoso, en su tacto para ayuntar colores 
al servicio de una intención y  ai margen de 
esa mínima escultórica de la madera, creo que 
este pintor ha conseguido y  puede avanzar aún 
más en el camino propio de una pintura fran­
camente importante en resultados. (Kreisler.)

EXPOSICIONES DE NANDA 
PAPIRI Y FERNANDO

El ingenuismo tiene varías caras y  la recien­
te Exposición de Prhnitivos Actuales de Amé­
rica me dio ocasión para esbozar algunas de 
ellas. Ahora, de nuevo, una pintora italiana, 
Nanda Papiri, nos propone su versión en la 
que aborda, preferentemente, temas d“  paisa­
je  que se atienen a fórmtílas ya traJlcnonales 
donde la torpeza descriptiva, simulada o  sin­
cera, concentra su m ejor encanto con el ado­
bo de un colorido de claras tonalidades. Den­
tro de este atractivo queda reducido su úni­
co valor, que, tengo entendido, desarrolla etm 
mayor fuerza y plenitud imaginativa en sus 
dibujos no presentes aquí.

Otro capítulo más interesante de lo «naíf» 
nos lo ofrece el célebre escultor de Navalcar- 
nero. Femando. En otra ocasión era e l ba­
rro la  materia prima que,empleaba para sus 
poéticas y  pucrilizantes esculturas, y  ahora es 
el hambre. Coa este elemento, doblegado por 
sus manos. Femando r e ^ z a  toda una espeda 
de imaginería, muchas veces de inspiración bí­
blica, que cautiva fundamentalmente por la 
formulación de recursos auténtieamente inge- 
nuistas con los que logra, mediante ]a simpli­
cidad del grafismo corpóreo, piezas de un va­
lor extraordinariamente seductor. Pero tai vez 
sean en otras composiciones, como, por ejem­
plo, la que titula «Lluvia sobre un mundo de 
llores», donde Femando alcance sus más ge- 
Duinas cailidades al desarrollar toda una poe­
sía intuitiva sin referaicias tópicamente for­
malistas, capaz d e  darnos la medida de su in- 
geiño e^cmtáneo, fresco y  de enorme poder 
sugestivo. (Neblí.)
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ESPAÑA Y NOSOTROS

l.iii.s Diego Cuscoy, director dcl 
Musen Arqueológico de Tenerife.UNO de los aspectos más 

interesantes con que se 
enfrenta todo aquel que 
sienta inclinación por co­

nocir los orígenes de nuestra Pa­
tria lo constituye sin duda el ar 
cliipíélago canario. Todo lo rela­
cionado con estas islas aparece 
velado por el misterio: sus pri 
meros habitantes, su lenr-la, sus 
costumbres... ¿Quiénes lueron, 
en realidad, los guanches?, ¿quié­
nes componían este pueblo que, 
tal vez caso único en la Historia, 
pMó bruscamente de la Edad de 
Piedra al Renacimiento? Sin du­
da que Luis Diego Cuscoy, direc­
tor del Museo Arqueológico del 
Cabildo Insular de Tenerife, es la 
persona que, compenetrada con 
la historia insular, y que por con­
siderarla totalmente diferente a 
la de otras reglones españolas 
—habida cuenta del tiempo en 
que iniciaba sus primeros pa­
sos— hemos creído de interés 
ponernos al habla con él y con 
ella. Bien es verdad que es tan 
amplia su experiencia, tan nume­
rosas las enseñanzas que de tal 
conversación extrajimos, q u e  
muy poco podrá recogerse en un 
reportaje de estas dimensiones. 
Lo intentaremos, sin embargo, y 
para aprovechar lo más posible 
nuestro espacio transcribiremos 
de manera continuada sus pala­
bras.

En los orígenes de las Islas Ca­
narias se entremezclan de mane­
ra asombrosa la leyenda, la mi­
tología y  algunos vestigios, muy 
pocos,- de realidad. PUnio, Hor- 
nio. Viera y  Clavljo nos Ofrecen 
algunas vagas noticias, nos di^en 
que fueron dos hijos de Noe, 
Grano y Grana, los que se aventu 
raron más allá de las Columnas 
de Hércules para poblar las Ca­
narias. Otras hipótesis hablan dé 
que fueron hombres de Iberia 
los qué, huyendo de una terrible 
sequía, que duraba yá treinta 
años, emigraron a aquellas tie­
rras, o de que los primeros lia- 
bitantes de ellas fueron unos 
africanos los que en ellas se 
apo.sentarcm por primera vez. 
Los fenicios, los egipcios, los cel­
tas, los galos... también Icffmao 
parte de las tantas leyendas te­
jidas en tom o a los pximltivos 
canarios.

Es con la llegada al archipié­
lago de las primeras naves es­
pañolas, cuando se presentó la 
ocasión de investigar y  develar 
tanto misterio, de descifrar Ip 
^ r i t o  en pergaminos y  piedras, 
dé hablar C(m aquellas géutes y 
¿ i  iniciar él hilo de su historia. 
Pero de aquí que esta oportiaii- 

■ dad dio flacos resultados^ ya qu e ' 
los testimonios entonces recogi­
dos resulteron tan escasos como 
ccaitradictoríos, por lo que debe­
mos resignamos a segurir consi-

L A  E S P A Ñ A  I S L E Ñ A
Por Carlos María YDIGORAS

deranda ai guanche como un 
«hombre llegado del fondo de los 
tiempos» y cuyo parentesco con 
alguna raza concreta entra de lle­
no en el campo de las suposici& 
nes. ¿Quién se aventuraría, a la 
luz de lo comprobado por los 
conquistedores españoles, a esta­
blecer alguna relación entre su 
lengua, costumbre y creencias, y 
la de algún otro pueblo entonces 
o después conocido? ..'.Quién lla­
maba B/Uoorac» a Dios. aGuanar. 
teme» ai rey, «guam» al hombre, 
«fiuanac» a la república, «guayó­
te» al demonio? ¿En qué reli­
gión, pese a ser la suya tau sim­
ple como a veces, vuga, encon­
tramos un «Achguayaxiraxi» o 
Dios oonsni'vador, «Achimar.ac» o 
Dios exeelsíp, y «Achuhuran» o 
Dios grande? ¿Cómo descifrar el 
misterio de unas Islas que, estan­
do tan p'-óximas, se rfe;conocían 
por completo entre ella.s y que, 
a pesar de ti'ie su vocabulario 
tení.a en común un gran número 
de palabras • - comenzaban por 
((Ten. oCIiK» y «Gua» generalmen­
te— parecían pobladsis pm- razas 
diíuientrf.?

Sin embargo, y  además il:¡ esta 
unidad d « vocabulario, otros 
ciertos Eusjwctos Ies asemejabai^a.
La mayoría de los isleños eran 
altos, bien formados, frugales, ■ 
cordiados y  festivos, pese a que 
al menor contratiempo, y  dejan­
do escapar aquel grito de melan­
cólica desoiperación: «¡Vacuiiga- 
re!», se semían Incliuodos al sui­
cidio. También la vestimenta sra 
parecida, pues todos vestían —en 
aquella época en que Colón reca­
ló en sus costas, camino de Ame­
rica— con simples pieles de ove­
ja  y  cabra. Vivían s i  cuevas, al­
gunas de las cuales representa­
ban verdaderos alardes de arqui- 
lectura subterránea, si bien al­
gunas tribus sabian construir ru­
dimentarias viviendas de piedra 
seca. De piedra eran también sus 
sillas, las mesbs, la cama; de ba­
rro las cazuelas, de madera endu 
recida a! fuego, sus dardos y  lan­
zas; de madera da tea, sus espa­
das, y con mt'dera, frotándola al 
más primitivo de los estilos, cotí- 
seguran fuego. Aquellos seresf 
dignos de una epopeya homérica 
en tiempos relativamente cerca­
nos, desconcjcian el hierro, el 
OTO, los metales en gen ia l, si 
bien si eran capaces de mante­
ner una sociedad de casta bas­
tante rígida, pues, como decían 
los «Guaparlemes» y sus acólitos 
cp un muy puro estilo feudal, 
«Dios ha formado el mundo con 
cierto número de mujeres y  hom­
bres, de tierras", ganados y agua; 
Dios lo repartió equitativamente 
y  habiendo después, tomado uña 
determinación de criar más gen- 
tp y  como ésta le pidiera tam-' 
blóñ ganado, repuso; Servid a los 
otros y  ellos os darán de comer.»

La ■vida de los gaanches,,,, bu­
cólica, apacible, limitada en sus 
principales facetas a apacentar 
ganados, cantívr a la naturaleza 
y  labrar las tierras, para lo cual 
se servían de unos toscos arados 
construidos con un palo y un as­
ta de cabra y  del que tiraban se­
res hiunanos, por ser allí desco- 
.nocidOR los bueyes, asnos o  mu­
los, á cámbio. de los cuales.la 
cantidad de porros qué existían 
en los filas era verdaderamente 
p rod lg it^ . Los principales entre­
tenimientos ds aquellas grites 
consistían « i  luchas deportivas o,

acercándose a las orillas del 
Océano —jamás adentrándose én 
á  por el terror que les inspira­
ba—, cantar sus amores, sus ale­
grías sus celos. También el baile 
suponía una de las principales 
actividades en aquella sociedad 
y los «Campeonatos», basado.'? en 
saltar riscos, combatir al estilo 
conocido en la vieja Roma, si 
bien pocas veces resultaban san­
grientos, correr, demostrar lige­
reza, audacia, electricidad... De 
estos entretenimientos surgían 
los héroes guMiches, que, en oca­
siones, ofrecían un final impre­
visto, como cuando, tras pelear 
una pareja de hombres durante 
varias horas —con las necesarias 
pausas para recuperar fuerzas— 
y  visto que ninguno de ellos con­
seguía doblegar al adversario uno 
de ellos se encaramaba en un ris­
co y  grltendo a la muchedumbre 
espectadora; «¡E n  la lucha so­
mos iguales, pero no en el áni. 
mol», se arrojaba al precipicio. 
Fácil era que el otro contendien­
te. queriendo igualarle también 
en este aspecto, corriese tras él, 
corriese la misma suerte.

Estos picachos que, pese a to 
do, en muy contadas ocasiones 
conocían estos suicidios, eran des 
pues convertidos por las grites 
en lugar de peregrinación, a ellos 
iban a rogar al «Dios de la Muer­
te y  de las Aguas» que les fuese 
propicio, para lo cual, y  por me­
dio del «falcan» o  sacerdote, le 
ofrecían todo cuanto poseían: go­
fio, leche de sus ovejas, la piel de 
sus ganados.

Los guanches parecían tener 
un dios superior a todos los dio 
sas, y  éste había encontrado su 
morada en t í Teide. Pero se tra­
taba ahora de un dios maligno, 
de un «guayóte» o danonio, que 
asolaba y atemorizaba a las gen­
tes, arrojando por «sus ojos» hu 
mo y  ceniza. Sin embargo, no to­
dos los picos, muy numerosos en ‘ 
las islas,' se «comportaban» dt 
igual "manera, no eran igualm«i- 
te temidos, pues a stis cimas acu­
dían los fervorosos guanches, co­
nocedores de que, encaramándo­
se en las alturas, acercándose lo 
más posible al cielo en su pere­
grinación, tem'an más posibilida­
des de ser oidos por Dios, de que 
Dios oyese sus petíciones, de que 
les «concediese audiencia», para 
lo cuál y, cuando los oídos dívi: 
nos parecían cerrados, no faltaba 
un voluntarlo que se arrojás'e al 
mar desde las altas cimas para 

- así intentar ablandarle el cora­
zón.

También las montañas solian’ 
intervenir en el concierto de los 
matrimonios, por lo que las pa­
rejas de novios aeostumbrabai a 
escalarlas eñ espera de que la 
Luna, el So;l o las nubes —dioses 

- que venían represaitados 
«una parte» de Dios— les,bendi­
jese. Aquellos matrimemios ofre. 
cían en cada isla d iferente & - 
racteristicas, singúlárisimas 
ciertos cásós, como, por ejem­
plo, en la isla de Lanzarote, dón­
de cada mujer «enlazaba» tres 
hombres. En común tenían, sin 
embargo, la costumbre de que la 
mujer permaneciese en su cSeTO 
durante un mes, tranquila y. fe- 
posada, a fin" de que así pudiese 
ser riiéjOT «cebada», y, por tanto, 
ofreciese atractivo aspecto e l ■ 
de la boda. No se 
pudiese parecer, de.i 
pie, sino de que se

íícil q u e  de un v i e n t r e  
á ffech o  pudiesen n a c e r  hí. 
jos fuertes, y  por lo tanto, 
vaUentes. Naturalmente, y  sfcgüii 
ordenaba aquella sociedad de 
castas, la primera noche de bo­
das pertenecía al rey, quien a ve­
ces se dignaba delegar tal honor 
en algún cortesano favorito. El 
hijo nacido de aquella unión o  de 
las posteriores, en las que ya el 
marido tenia arte y  parte, era 
bautizado por la más anciana del 
lügax, la misma que también so­
lía ayudar a los embalsamadores, 
un arte que, salvo los egipcios, 
nadie mejor que los guanches 
conoció nunca. E ii este oficio 
-perseverar los cadáveres,de la 
corrupción—  los guanches consi­
guieron tal maestría que hoy día 
encontramos momias, como las 
que se exhiben en Londres o en 
el Museo Arqueológico de Teneri­
fe, que producen pasmo 
estudiosos del mundo entero, 
creer a ciertas descripcione 
tórlcas que se conservan 
de algunos viajeros que acompa­
ñaron a los expedicionarios espa­
ñoles—  libaron  a existir cuevas 
de una grandiosidad maj^tuosa, 
en las que se alineaban centena­
res de momias, en pie, adosadas 
a la pared, o echadas en largas 
hileras de camastros. En la ma­
yor de estas cuevas sepulcrales 
—situada « i  los barrancos de 
Herque—  se llegarcm a contar no 
menos de m il momias, de cuyo 
estado de conservación el emi­
nente historiador Viera y  Clavi- 
jo habla en términos de asom­
bro, dejando traslucir la emoción 
que le i»odueIa el pensar que 
algunas de ellas b l « i  pud iese 
pertenecer a' tiempos del fabulo­
so rey Guba, uno de los tantos 
posibles invasores y  colonizado-

W P '.

's m

res de archipiélago canario Pe 
fo  si algo de esto puede pertene 
cer al reino de la suposición muv 
real es la presencia de momlM 
en los Museos de Tenerife j  
Gran Canarias. Allí están (lo te. 
mos visto) unos cadáveres prát 
ticamente completos, ofreciendo 
a nuestra curiosidad mechones 
de cabellos pegados al cráneo 
orejas, nariz, dientes, hasta la 
barba se conserva en algunos de 
ellos, de la misma manera que 
son perfectamente visibles sus 
tendones, y  aun las venas y arte­
rias se distinguen a modo de pe­
queños y resecos hilos. Están co 
locadas en la misma postura en 
que se Kicontraron, es decir, 
echadas sobre unos pequeños c¿ 
mastros de piedra o madera, en. 
durecida ésto hasta asemejarse 
al hierro. Y  al lado, la infaltahle 
vasija, donde se depositaba la le­
che que se suponía necesaria tí 
muerto para el largo viaje que S 
esperaba.

Estas son algunas de las carao 
terístícas del viejo pueblo guaá- 
¿he, creador de un imperio sei 
cilio y  melancólico que aún es­
pera que alguien se decida a es. 
cribir su historia... Si es que es­
to es posible, pues, como deció 
mos al principio, más tacreible 
aún que su brusco pasar de \l 
Edad de Piedra al Renacimiento, 
resulta el que, tan próximo, taj 
visitado, nadie creyó en su tierf 
po oportuno dejar constancia es­
crita de tal f«ióm eno. Y 
truir ahora la realidad de 1 
tiguos guanches, debe ser, 
fuerza obra de la imaginación, c 
las suposiciones. Las Islas 
rías parece ser ima historia 
(hda para las páginas d e l: 
Desgraciadamente, así es y 
ya por Siempre.

I t
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El Pico del Teide.
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E N  E L
Por Juan Emilio ARAGONESEn  sus orígenes, el teatro no fue sino «n a  manifestación de la liturgia religiosa 

^ es ta  al alcance de los tibios o  no creyentes. Con el tiempo d e S ^ o

hacia espectáculo profano, aunque nunca nan dejado de p a tea rs e  en 
na ^ o ^ a s  itíigaosos. Una ojeaiia a las carteleras de ^ e o t á c u I o T s n u ^

de la tragedia ^ 1  Gólgota, que en estas fechas conmemora la C r ls t ia ^ l^ ’^ í  
«Pasión» hay mültiples versiones, unas concebidas para teatro profes on^ v  o t r^  Jn 
carácter popular, representadas al aire libre por aficiona-ir» i?cr. - ^ • °
los puebla donde tales representaciones s o n '^ ^ a d t S '^ s o S e  
tan sensible a cualquier expresión de la cultura. En el mundo, ha lograd® j S S a  
resonancia la «Pasión» de Oberammergau, y  parece oportuno ocuparS de s^s S  
ten s t.^ , toda v w  que hay muchas probabiUdada de que. e n ^ y o  próximo ^  
represente en Madrid y  en Barcelona. ^  próximo, se

UNA ALDEA BAVARA...

Ni su doméstica industria —la fabrica­
ción de objetos de madera UHada—, ni 
el censo de su población —unos 5.000 ha­
bitantes—, ni su situación geográfica en el 
vaile del Ammer, justifican la resonancia 
lograda en los tres últimos siglos por este 
pueblecito de la Alta Baviera. Si su nom­
bre es conocido em todos los países de 
la tierra se debe a las repr^entaciones de 
la «Pasión de Jesucristo», que sos habi­
tantes iniciaron en 1S34, en cumpUmáen- 
to de un voto comunal hecho por la lib^  
ración de cierta epidemia de peste. Todos 
los actortó son residentes en la aldea, 
transmitiéndose en algunas familias de 
padres a hijos, como una herencia táci­
ta, el derecho de representar eJ mismo 
personaje. Entre los episodios de la Pa­
sión se introducen cantos corales que co­
mentan su significado. La música es de 
Rochns Dedler (1779-1822) y  d  texto ac­
tual está fundaninetalmente basado en el 
libreto redactado en 1830 por J. í , Bai- 
semberg, párroco que fue de Oberaní- 
mergau.

Una invitación del arzobispo de Manila 
paíT ofrecer su espectáculo en Pllipinas

DEL "PICCOLO TEATRO" AL CINE

ha movilizado al pueblo entero, y  proyec­
tan to r  representaciones en recorrido 
mundial, a cuyo fin los ciento cincuenta 
habitantes del pueblo bávaro que ínter- 
vienen en su montaje han obtenido una 
Ucencia de doce meses en sus respecti­
vos trabajos habituales. Tras algunas mo­
dificaciones de poca monta en d  texto, 
queda un espectáculo de dos horas y  me­
dia de duración, con gran alarde de efec­
tos escénicos, luminotécnicos, acompaña­
mientos musicales, nuevo vestuario y  la 
invención de un escenario especial, cuya 
estruetnra permite su adaptación a loca­
les de variadas dimensiones. Después de 
tres semanas de actuación en el Palacio 
de los Deportes de París, la multitudi­
naria Compañía bávara se encuentra en 
Inglaterra para representar la «Pasión» en 
Manchester, Glasgow y  Dublío. Antes de 
cruzar el Atlántico para representar en 
USA, hay el proyecto de brindar un cor­
to número de representaciones « i  Bar­
celona y  en Madrid, quizá durante él mes 
de mayo. Al objeto de puntualizar los ex­
tremos precisos, ha viatado amhas ciu­
dades H. P. WBkins, emisario de la Com- 
pañfai

Giorgio Strehler, director de uno de ios más solventes teatros italianos, e! «Pieoo- 
10 Teatro» milanés, ha resuelto cáebrar sus bodas de plata con el arte esc^co ... 
pasándose al enemigo. A fines del año actual realizará una película, producida por 

acaudaltóo productor y envidiado marido. Después de esta incursión a los 
t e la o s  cineamtográflcos, Giorgio Strehler volverá a lo suyo. Para continuar su ejecu- 
wria t^ tra l, interrumpida por el paréntesis cineísta dicho, ha elegido una nueva obra 
dramática de Alberto Moravia —o de Alberto Pincherle, que tal es s-; verdadero nom­
bre—, autor de tan oáustio^ como ranombiadae nóvalas y de algunas i ^ a s  teatra- 
e», entre las que descuellan «Beatriz Cenci» y  una adaptación a la escena de su 

novela «Los indiferentes». La obra seleccionada por Giorgio Strehler para su r ^ e s o  
ai teatro se titula «E l dios Kurt».

EPOCAS CON TEMA 
Y
EPOCAS DE BUSQUEDA

Por F. García PAVON
'r ^ h l  la  historia del tea tro  v, por supuesto , de la litera tura  de  cada 

país, hay períodos fecundos y  períodos estériles. N o  m e  refiero
i  J so lam ente a la abundancia o ^carestía d e  genios e ingenios en un  

tiem po  u  otro. E n  ello in fluye  de m anera parcial el aspecto atie 
quiero abocetar aqm.

M e refiero a que hay períodos con tem a, con m in a  inagotable de  « sm- 
jeíos» literarios — com o decían 'los .preceptistas clásicos— y periodos en 
barbecho, periodos de búsqueda en los que el escritor tiene que forzar su  
im aginativa para hallar «asuntos» y  m odos de expresión novedosos.

D irem os que son «épocas con tema» aquellas en que el au tor busca su  
tabularlo en el pasado inm ediato o rem o to  a través de la H istoria  o la 
leyenda. E ntonces, a los m otivos que «ya están hechos»  — es m ás: vocea­
dos  y transm itidos por la tradición oral y escrita— sólo hay que darles 
fo rm a  de acuerdo con los gustos del m om ento . E n  estas épocas, a lo s ' 
escritores y dram aturgos no les preocupa la invención de su s  argum entos. 
L es basta repasar las crónicas nacionales o extranjeras, ¡a B iblia, los poe­
m as épicos V rom anceros; el fo lk lore  y las tradiciones orales para hallar 
con facilidad una historia adaptable a la nueva sensibilidad. E s  su fic ien ie  
m irar al espejo  retrovisor para en seguida ver  en su brillante üzogue 
una im agen conveniente.

E_n las épocas de  barbecho y búsqueda, las m enos y m ás estériles el 
fsc r ito r  pretende ser original, Inventar tem as nuevos, y m ira con  desdén  
las tabulas conocidas y heredadas. E l artista  pretende ser creador y  no  
recreador; desvelar panoram as inéditos, enseñar vida  y vidas hasta en­
tonces no  colum bradas.

E n  las <^pocas co.i tema», los escritores buenos y  buenísim os surgen  
en legión, h n  los ciclos prospectivos, sólo los escritores m u y  cualificados  
y personales asom an la cabeza sobre la raya de  la fam a.

Una vez que Lope de Vega dio la .pauta de lo que había d e  ser nues­
tro «teatro nacional» entrando a saco en nuestra  tradición histórica, le­
gendaria y popular, la nom ina de  los dram aturgos españoles proliferó  du­
rante todo un  siglo con difícil parangón.

E n  el R om anticism o  se_ repite el fenóm eno en d iscreta  proporción. Des­
pués de la sequía neoclásica del X V II I , que no  cuadró en España, en par­
te por o tro  orden de razones, nuestros dram aturgos, poetas y novelistas 
vuelven  los o jos a la vena escondida de las tradiciones fabuladas. E spe­
cia lm ente  en el teatro, las carteleras españolas vuelven a llenarse d e  auto­
res de catgoría.

De vez sn cuando aparecen etapas en las que los escritores no m iran  
hacia atras m  hacia adelante, sino  aquí v ahora. Son  las etapas de la li­
tera tura  docum ental, tam bién  fecundas, porque los su je to s literarios es­
tán. an te  nuestros ojos. M e refiero a las llam adas literaturas realistas y 
m as luego, naturalistas, que ocuparon el ú ltim o  tercio dcl siglo X I X  y 
principios del X X . aue convenía m ás a la novela que al teatro y  que se  
lim itaba a «pasear el espejo  a lo largo del camino».

E n  los ciclos de búsqueda dom ina  el criticism o. E l creador, fatigado
escruta en  el horizon te  la nueva estrella. 

Lroiijeran los «ismos» y  se abre tina dura inquisición para el «plagio».
dí-íwías parecen insoliáarios, y cada cual pretende hallar 

su piedra filosofal. R esu lta  im posible la caravana de creadores que beben

las % T n % T d Í T s % S l.'" ‘' ’ "
' de la  guerra europea concluida en  el prim er tercio de  núes-

V dram aturgos siguen cam inos plurales e  in- 
«nfre si han configurado  y configuran todavía un  pa- 

unánim e. Cada cual porta una e tiaueta  d istin ta  del pasa- 
ao o ae  un  presen te  de m u y  va n a  doctrina y tendencias.

faZía de norte  com ún, ha daáo 'lugar, en tre  o tros  
a&a;o, a ¡a pobreza e inseguridad ¡de nuestro  

a ' supuesto , a la desorientación del público, que casi 
rnn  í i J f A f ,  ^ ^ d a  qiitor de hoy v ive su  m undo, disparando
con tim idez en las m as v a n a s  direcciones. S in  convicción, s in  pisar terre­
no firm e. E s  obvio poner ejem plos.

Arriba 9Ayuntamiento de Madrid
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Q U E  Z A M A C O I S  N O  H A

M U E R T O ,  ¡ D E M O N I O S !

Por Luis Ponce de LEONEl  querido Oíonisio (¡amallo 
Ciorros emplcalja iina pla­
na doble de nuestro ARRI­
BA el 14 de este mes en 

celebrar con generosa devoción 
la supervivencia actual de unos 
compatriotas nuestros, literatos 
y nonagenarios. Empresa de la 
cual esa doble plana no es más 
q u e  el prologo. Eserib/u l»a- 
mailo:

«Cuatro son (y  basta hace unos 
dias eran —con Azorin— cinco) 
los literatos españoles que des- 
hordiiii de los noventa años.» Los 
cuatro de la fama aiiididos en 
esa cláusula son don Ramón Me- 
néndez Pidal, don Manuel (¡ó- 
mez Moreno, don Eduardo del

Palacio y  don Narciso Alonso 
Cortés.

¿Es que Gamallo se ha olvida­
do de Zamacois? A l final de este 
artículo consideraré la pregunta. 
Pero ahora mismo declaro que 
Eduardo ZamacoLs t i e n e  muy 
presente ser un nonagenario, un 
español que vive y  colea, uno 
del 98. Cartas cantan, y  aquí van 
fotocopias de dos de ellas, para 
que vean ustedes cómo vive y 
colea y cómo escribe Zamacois 
de su puño y letra y de su mano 
y tecla hoy día. Pues la carta ma­
nuscrita.- con sus fuertes renglo­
nes a.scendcntes, no resulta me­
nos vita] que la carta a máqui­
na, con sus mínimas tachaduras, 
con su significativa equivocación

tl;7 querido Luis ronce de Lcfin:
Uno vez r ¿ s  le  f e l i c i t o  po r tu  Oace.tn I.lf.ei f lr ia .e n  cuyas p«-

_____ A 11 ArvD «3 A /> ĥ1z  u&a te  r e l i e  ICO po r cu
e ln as aunque esci-lcas por o t r o s , tu 'é s p i r l t u , l l e n a  de c o rd ia lid a d , 
e s tá  p re sen te . (Por éoo M too"lU  Oaceta). l-üy bueno e l  pumero de- 
dlcfido a D arío ,7 tic duole Rucho no habar colaborado an a l ,  Hubie“ 
ra  contado ta n ta s  cosas.

Ahí vnn esas c u a r t i l l a s ,  Quiero que te  cr.ccnton,y t e  abraso
ínjr de corazón “  ^

P.T). Y cono estyy  aeRUro de l e e r  e l  "o x trao r diñe r io "  que l a  Caceta 
»e ded icara  cuando ee cumpla e l  c en ten ario  de ral f e l l a  alujo' 

b ra n ie n tq .i ll le  a l  deevenoi)«do A torin  que no se bap.a  l lu s lo n e a 7  
que 'e l  ultljQo d e l 98" voy n sei* yo, *

Ríenos M rea 5 de Febi-ero 1937,

de Uamar «Gaceta» a «La Esta­
feta Literaria» (en cuyo número 
del pasado sábado se publica un 
cuento recién escrito por Zama. 
cois) y con la misma firma al 
pie, ágil, imperiosa, irónica y as- 
eendente.

Eduardo Zamacois, como ahí 
ven ustedes, e x i g e  vivir más 
tiempo que Azorin. S lo ha con­
seguido. Dios quiera que por mu­
chos —o, por mejor decir, bue­
nos— años.

Cierto Diccionario de Literatu­
ra da por muerto a Eduardo Za­
macois en 1954 y por nacido en 
1876. No hace mucho el isitcresa- 
do me escribía comentándolo do­
nosamente: «De estas dos equi­
vocaciones una no me disgusta, 
poi cuanto me rejuvenece, ya 
que nací el 73. A lo que no me 
resigno es a haberme muerto en 
el 54. Porque suponiendo que yo 
insista en vivir basta el 31 de di­
ciembre de este año 1963, atre­
vimiento de) que.me siento muy 
capaz, son ,once años los que rae 
quita.»

Por esos grafismos y por ese 
numor puede verSe que Zama­
cois es un ocalógero». Palabra 
alada, si se pronuncia con acen- 
tt esdrújulo; palabra griega v ar­
tificiosa, conoo hija de César 
Tiempo, que podríamos traducir 
condensada en castellano p o r  
oviejohermoso», «bellovicjo» y, si 
se me permite la Ucencia y se 
entiende bien, «viejoverde».

Es admirable la longevidad de 
unos literatos como los que men­
ciona Gamallo Fierros y de otros 
muchos más que vienen siendo 
retratados mes por mes por el

ingeniosísimo César Tiempo en 
«La Estafeta Literaria». En su re­
trato-interviú de Zamacois, por 
ejemplo, figuran esta pregunta y 
respuesta: »—¿Cuá¡ es la curiosi­
dad que no ha podido satisfacer 
hasta ahora? —La de conocerme »

Creo q u e  10 mismo podrían 
contestar cualquiera de los per­
sonajes de su edad, y de la nues­
tra, y  de otras edades, y  de todos 
los tiempos humanos.

Vuelvo al principio: ¿Se ha ol­
vidado Gamallo de Zamacois. 
cuando lo omite entre los super­
vivientes a Azorin? Me anticipo 
a disculparle, porque Zamacois 
nació en Pinar del Río, Cuba, el 
año 73. Pero ¿habrá que clasifi­
carlo- como escritor cubano? Me 
parece que no, por dos razones 
de mucha monta y de cierta con­
sideración: Una, quj la Isla for­
maba entonces parte de España. 
Otra, que a la tierna edad de 
cuatro años el niño Eduardo Za­

macois fue trasladadu a Bruselas,
¿Lo clasificaremos como iiu- 

portante escritor belga? Creo gue 
no, pues parece ser que de los 
cinco a los diez años de eil:id 
su humilde bulto biológico resi- 
(iió eu París. ¿Será Zamacoi.s, 
Zamacuá, una gloria litetaria de 
Francia?

Monsieur Zamacois resulta que 
estudió el Bachillerato en Sevilla 
y  que cuando le apuntaba el bo­
zo estudiaba Letras y Medicina 
en Madrid. ¿Lo ponemos como 
escritor sevillano o madrileño? 
¡Pues anda que lo que hizo eo 
Barcelonat

Etcétera, etcétera.
Si Dionisio Gamabú Fierros, 

para haber omitido a Zamacois, 
se ampara en cualquier cosa pur 
la cual le excluya de nuestros 
nonagenarios vivos, lucharé a ca­
pa y espada con Dionisio Ya sa­
be él que no hay capas ni espa­
das Ya sabe él que to lo  es bro­
ma, pero todo es cie'to
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- f  A. faena es por anlonoTnaiia la de mu- 
¡  lela. Porgue todas son faenas y bre- 
§  j  gas y trabajos en el toreo. Sin em.

barpo, al llegar al -último tercio, el 
toro debe estar castigado y prudenlsman- 
te aplomado, aunque conserve aún energías 
para embestir de buena pana veinte o trein­
ta veces. Cuando se pase de ese número es 
que el toro es tonto y embiste dormido ¡i 
el torero habrá de desplegar un repertorio 
úaríatlísjTno y justificar la continM ción de 
su innecesaria faena para disimuiar en Zo 
jMsibZe la fulla de energía vital del des­
mayado cómplice.

Complicidad entre toro y torero. En nin­
gún momento de la lidia debe esplender 
más gue en la faena de muleta. E l toro ha 
de pasar naturalmente más cerca del cuer­
po del torero por la sencilla razón de gue 
la muleta es más pequeña' gue la capa y 
que el animal embiste, no ya «prestissimo», 
n i siquiera «allegrou, sino aandante» o «ado. 
pió». A este.-lentitud como meditada y con­
victa de hacer, presa, debe responder el to­
rero con su serenidad para mover los bra­
zos y en cierZos casos Zas piernas al tiem­
po gue el toro le señala. Y  cuando se tra­
ta de un espada, verdadero maestro, aún 
puede modificar el atempou del toro y ale­
grarle o adormecerle según su capricho y 
{farbo para variar su faena y trazar sus. 
planes de estrategia y de desafio.

Pero no hay gue olvidar nunca gue lo  
funcional debe primar, sin gue ello snjion- 
ga merma alguna de la estóZica. Con cual­
qu ier loro, bravo o manso, bronco o pas­
tueño, cabe ejecutar una faena precisa, ele­
gante, armoniosa, medida, y encadenando 
una serie sin fin  de bloques sucesivos es- 
cullórigos en gue las masas de toro y to.

L A  F A E N A

Por Gerardo Di£GO
rero se maeuan en melodía de wZúmenes, 
justos y necesarios. No voy a insiSür en 
el aspecto técnico. La faena se iiwentó 
como preparación ineludible para llevarle 
al toro a fijarse en la posición mds con- 
oenieníe, ya para citarle a matar, ya para 
arrancar a hacerlo el espada, fioy las-fae­
nas se prolongan desmesuradamenle, se 
desnaturalizan de su uerdadero ser y se 
convierten, con monotonía y pesadez in­
creíblemente tolerada y hasta coreada.por 
los pübZicos ipnorarrfes. en fin  por si mis. 
Tita, tras el cual la estocada, la muerte, 
ya no importa, sino sdZo que se haga de 
cualquier modo. Pero lo  sano, lo natural, 
es al revés. La muleta prepara la estaca­
da. Y  cuando el toro está colocado y ra- 
eonabtemente no se le puede torear mds 
se debe entrar a matar. Y  no digo reci­
birle porgue es también desusado.

En cualquier caso, y cuando el torero es 
verdaderamente artista, condición inexcu­
sable para abordar las faenas de mvohos 
pases, la variedad de los pases fundamen­
tales y de sus completnontos de adorno es 
grandísima y se repiaíron en el catálogo 
de los pases, y ornamentos de .ellos deri­
vados, más de dos docenas de posibles lan­

ces de muleta. Sin i r  más lejos, en la me­
morable faena al toro  quinto de Antonio 
Pérez Tabernero por su homónimo Bien­
venida el ú ltim o 2S de mayo en la plaza 
de las Yenfas, e l maravillosa y consumado 
íiíoestro ejecutó a  la-perfección, entre los 
qu é  recuerdo, los siguientes: ayudados por 
alto a derecha e izquierda, ayudados por 
bajo a derecha e izquierda, altos con la 
derecha, de p e c h o  con ¡a derecha, 
naturales, de pecho, con la izquierda, 
redondos empálmanos, molinetes diversos, 
cambios de mano, de frente y por la es­
paldas, flores y adornos revoloteando en pé 
talos los giros de muleta, pero llevando a la 
véz al toro, tiiando suavemente de él. T rin . 
cheras en pie y de rodillas, aijudados por 
bajo rodilla en tierra, y aún me he de ol­
vidar de alguno. Pero todo ello  sin inte­
rrupción, com o no fuera la mínima de 
euasido en cuando para dejar reposar al 
toro. Y  como remate, una mágsiífíca esto.- 
cada al volapié.

N o  voy, pues, a-definir cada pase-y va­
lorar sus méritos comparados. Na estoy 
construyendo un tratado del toreo. Tan 
sólo explorando un poco su belleza. Y  ¿en 
qué consiste la belleza de la faena de mu­
leta, aparte su necesidad funcional de

lidia? A  m i modo de entender en su m íu - 
ralidad, pureza de estilo sin rígidas ni 
equilibrio forzado, coTítinuldad y fraseo, 
melodía y armonía de motúmientos y de 
contrastes. E l torero debe cuidar que su 
enemigo se convierta en su colaborador 
para el grupo escultural y aun coreográ­
fico  que en todo momento deben fonnar 
en unidad. N o  es preciso para ello que se 
choquen. E l toro debe pasar a la disUin- 
cia justa, que es la que marcan —con 'as 
íwriánfes de cada caso—  los brazos del es­
pada extendidos sin flexionar el codo, 
mientras los pies deben quedarse ■ quietos 
porque previamente se habrá eZegido eZ te­
rreno justo para no tener gue enmendar­
se.-Y  sobre todo, lo  mismo que en el toreo 
de capa hay_ que dar el -pase completo en 
sus tres y aun cuatro tiempos o momen­
tos. E l toro  debe i r  siempre toreado, do­
minado, desde antes de llegar-al centro del 
pase híista después de rematar éste en ei 
ú liim o extrem ó a donde alcance el braao 
estirado y la muleta desplegada. Esa es 
toda la hondura.- toda la hermosura del 
verdadero toreo. S í se le puede echar ¡m 
poco  de soZ, de sal varonil, tanto mejm- 
Para e llo  no estará de más que el espada 
haya nacido de Despeñaperros abajo, Que 
es donde eso abunda y aarastra aristocra­
cia de siglos.

En  ningún modo el pase es mas bello
porque el toro  pase más cerca del torero. 
E l  resfrepo y e l' tropiezo en el costillar es 
francamente feo? La distancia debe ser lo 
-marcada, con las variaciones infinitas Quo 
cada to ro  y cada raomenta exijan, 
vencerán'alguna vez los. nuevos 
dos, Zos venideros públieos na afteionaao 
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t e s t i m o n i o  d e  Z A J ;  S¡ ZaJ nO ZaJ $1 *aJ nO Zaj Si ZaJ nO Za/ si ZaJ nO /aJ
JUAN HIDALGO; SIEMPRE ZAJ 
SERA 0  NO SERA SOLO ZAJ

Por Enrique FRANCO

H a  noche podía ser ZAJ o no ser ZAJ. La signiñcación era, evidente ZAJ 
Los fines estaban claros: ZAJ. y la estética no podía ser sino ZAJ. ¿Está 
claro? Sí. No. ¿Y por qué tiene que estar claro? ¿Y por qué no t'ene que 

• estar claro? E l sí y el no son cañonazos rotundos que poco tienen que ver 
con ZAJ. Un cañonazo —Sí— se complementa o  se anula con o t r o  cañonazo 
—No—. Son cañonazos lingüísticos, expresivos, inexpresivos, lógicos y  paradóji­
cos. ¿Para qué dudar entre la afirmación y la negación? Basta un guión para que 
todo se convierta en un SI-NO, en un  se r y no ser, ante el cual el buen Hamlet se 
habría quedado sin problema, Shakespeare sin fama y  Laurence Olivier sin sir.

El teatro Beatriz sí era el tea­
tro Beatriz. Tan teatro Beatriz, 
como cuando Alfonso Muñoz es­
trené «El divino impaciente», 
porque los muros, las escaleras, 
las plateas y  el telón («S ipario» 
en homenaje a Walter Marchet- 

. U) sen neutrales y  capaces de 
desnud» a un santo para ves- 

, tir a ZAJ. El público también 
' era verdad, pero su reacción,
: como ZAJ mismo, fue de S I y 
¡ NO. Unos SI y  otros NO. Pero 
j de ningún modo todos SI-NO.
I ZAJ hacía su salida oficial en 
Madrid, presentado por el Tea­
tro Nacional de Cámara y  Ensa­
yo y el Teatro Estudio de Ma- 

I diid en un concierto de «músi- 
I ca de acción» y «teatro musical».
I El programa era ZAJ, y  ZAJ es 
el programa con los nombres de 

I sus autores-actores; Juan Hidal. 
l|o, Walter Marclietti, Eugenio 
Ide Vicente, Tomás Marco, Rami- 
|ro Cortés y José Luis Castillejo. 
[Dieciséis «piezas» componían el 
[espectáculo, tinas con romántico 
[  título —«Desde Clermont Fe- 
[  rrand con amora— , otras en for- 
|ma de «etcéteras», unas terceras 
[de estilo descriptivo —«A  Camel 
Istrip-tease»— . algunas de «hon- 
|do contenido humano» —«Egola. 
Itrla»—, v a r i o s  homenajes —a 
lEosslni por su «Guillermo Tell», 
|a Strawlnsky por su «Pájaro de'

Fuego»— . E l auditorio llenó el 
Beatriz igual que las derechas 
lo  ocupaban allá por los años 
treinta y... ZAJ quiere un públi­
co vivo en acción, participante. 
La participación puede hacerse 
de diversas maneras —violenta­
mente SI, violentamente NO, con 
frases más o  menos ingeniosas, 
c o n  imprecaciones—. Entonces 
fue un éxito para ZAJ. E l fraca­
so habría sido la indiferencia, 
la expectación inmovilista, si es 
que ZAJ no cuenta de antema­
no también con esta fórmula de 
participación que es la no par­
ticipación.

El caté local era de signo 
afirmativo. E l café <iníusi6o 
o brebaje) t e n í a  algo de 
ZAJ en su ser y  no ser. El 
café (local) está situado en 
la plaza' de la Opera, deno­
minada así porque allí hay 
un teatro, que no es teatro, 
en el que no se puede repre­
sentar ópera. También creo 
que se denomina plaza de Isa 
bel I I,  y  la Reina Castiza si 
que está allí, siquiera sea en 
mini-reproducción y  rodeada 
siempre por unas instalacio­
nes subterráneas, desde las 
que no llega nunca a encon­
trarse petróleo. E l teatro —o 
No-Teatro— completa su de­

nominación paradójica c o n  
la adjetivación üe Real. Des­
de el café se ve un poco la 
tachada dei Real, mejor di­
cho, la del Real Conservato­
rio. En tomo a una mesa 
estamos Juan Hidalgo, Wal­
ter MarchetU y Tomás Mar­
co, en nombre de ZAJ. Yo, 
en nombre propio. Se trata 
de que me expliquen ZAJ.

Se llama ZAJ, prñicipalmente, 
porque sí. Había que escoger un 
nombre y  se compuso con tres 
letras características de la len­
gua castellana. ZAJ nació en el 
mes de julio de 1964, pero su 
prehistoria es bastante larga. Su 
fundador, el compositor J u a n  
Hidalgo —hombre serio, mesu­
rado y  razonable— trabajó en 
Milán, en el estudio de música 
electrónica de la Radio, en la 
que Walter Marchetti ejercía co­
mo «controleur» o  «ingeniero de 
tono», según la denominación 
tedesca. Hidalgo se dio pronto 
cuenta de que el serialismo y 
sus derivaciones estaban supera­
das, y  se hacía preciso encon­
trar distintos cauces de expre­
sión. Conoció a John Cage, que 
le sirvió de estímulo p a r a  la 
evolución que, pasados unos 
años, 1 e trajo a M a d r i d  
a fin de fundar el grupo musical

que hoy se denomina ZAJ. H i­
dalgo había compuesto o b r a s  
como «Caurga» y  «Ukanga», to­
cadas en festivales y  centros de 
música contemporánea. En 1960, 
por impulso de Hidalgo, nace en 
B a r c e l o n a  «Música abierta». 
Pero todo aquello era música 
en el sentido tradicional del 
término, p o r  muchas «apertu­
ras» que se le concediesen, Las 
«acciones musicales» constituyen 
el quehacer característico de 
ZAJ.

N I ganas de divertirse «a 
costa» de nadie, ni práctica 
d o g m á t i c a  de un credo, 
ni siquiera actitud perma­
nente de protesta. La música 
de acción, que puede llegar 
a no tener nada de «música», 
trata de ordenar un tanto ai 
estilo de la organización mu­
sical, gestos y  acciones nada 
insólitas, en general. Son un 
conjunto de vivencias que. 
por sí mismas y  por su es­
pecífica y  libre sucesión, 
provocan en el e s p e ctador 
reacciones que lo salvan de 
la inhibición. Quizá este de­
seo de sacar de la pasividad 
inhibitoria a las gentes o de 
destriuir cierto tipo de mi- 
tificacicnes sea ptincio gene­
ral de la «manera» ZAJ. Des­
pués en cada caso concreto, 
puede acentuarse la expre­
sión que el autor busque: de 
protesta, de puto diverti- 
mento o de cualquier otra 
e s p e c i e .  E l movimiento 
—análogo al que se registra 
en muy diversos pa íses- 
presenta un aire totalizador, 
y  a Hidalgo le parece asunto 
bizantino discutir si es o no 
es música. En ZAJ partici­
pan músicos, literatos, plás­
ticos, en una confluencia de 
artistas que trata de conse­
guir un «arte- autónomo» 
que no tiene por qué deno­
minarse «m ú s ic a » ,  que 
—propiamente hablando— no 
es música, sino «otra cosa» 
que quizá no ha llegado a 
producirse. Quienes h a c e n  
arte ZAJ lo hacen por necesi­
dad de comunicación a tra­
vés de las formas y  los me­
dios que libremente han ele­
gido y  libremente van Inven­

tando dia 3 día. Algunos 
cen permanentemente ZAJ, 
Otros —como Marco o Bar- 
c ^ ~  hacen ZAJ a veces y al 
mismo tiempo escriben mú­
sica o musicogiafia sobra 
Beethoven, si se tercia, o so­
bre la canción ligera, si ha­
ce al caso.

ZAJ, bien conocido ya en 
l o s  medios internacionales, 
volverá a los escenarios ma­
drileños y  continuará s u s  
«festivales» por correo. Sus 
envíos, de mayor o menor 
originalidad, n o s  descansan 
de tanta tarjetita blanca a 
c r e m a  en la que «e l etc., 
etc., etc. tiene el g u s t «  
(también puede ser el honor) 
de invitar a usted, etc,, etc., 
etc.»

j —y N  Berna se ha iocaáo
L j  par v e z  primera el 

M j  íiCóncierto para guita­
rra y orquesta», en. 

cargado por la Radio de la 
ciudad al compositor y criti­
co barcelonés Manuel Vtills. 
F u e  solista Hermann Leeb, 
acompañado, po r la Orquesta 
de Cámara de Radio Berna, 
bajo la dirección de Kluus 
Kornell.

La obra conjuga las necesi­
dades propias del instrumen­
to español con un lenguaje 
de iaiante atonal, pero stijeio 
siempre a mías ordejiaciones 
que permiten una lógica dis­
cursiva y una coherencia forl 
mal, practicad!^ siempre por 
Valls. E l público y la critica  
han dispensado una favoivble 
acogida a la obra que se .in­
corpora al ya larga repertorio 

-de guitarra y. orquesta.
Otro compositor .catalán, 

residente en Nuevá York, Leór 
pardo . Balada, estrenará un 
concierto para, la misma com­
binación en e l próxim o Festi­
val Internacional de Barcelo­
na. Será solista Narciso Ye- 
pes.

■i

Arriba 11Ayuntamiento de Madrid



L
i: -

s.

RfMBRiliDT l  m  [SPiOUS DON JUAN 1967
— Ôiir̂  te parece el hallaz­

go de los Rembrandt de Ma­
drid?, me pregunta un amigo 
artista.

—Pues... te diré: de una parte 
me satisface muchísimo, aunque 
por otra me subleve el que só­
lo se venga considerando des­
de el punto de vista de su valor 
material.

—¿Y crees que realmente 
tiene valor artistico?

—Esa pregunta no es fácil de 
contestar, por una razón funda­
mental: todavía no se sabe con 
certeza si los grabados son au­
ténticos o no. Pero si lo fueran 
—cosa que a mí no me extraña- 
i-ja— te respondería que sí, aun­
que poniendo las cosas en su 
sitio.

—Explícame eso...
-Verás,.- En Rembrandt hay 

que distinguir una tiiplc perso­
nalidad: el pintor, el grabador y 
íl dibujante. Las pinturas de R., 
íspecialmentc las de sus dos úl­
timas épocas, son cotizadísímas 
I  muy apreciadas en lodo el 
mundo cuito. Los Museos que 
poseen algunas do ellas las os- 
lentan entre sus más preciados 
tesoros. Los propietarios par­
ticulares de estas telas o  tablas 
pueden considerarse verdaderos 
millonarios. Otra cosa sucede 
son los grabados y los dibujos. 

—¿Qué pasa?, ¿que no va­
len nada?

—No, hombre; no te precipi­
tes. Ya Jo creo que valen, pero 
10 tanto como las pinturas, al 
{unas de las cuales figuran en­
tre las más caras del mur.'lo, V 
sí no, que le pregunten al Me­
tropolitan de Nueva York lo que 
pagó por el tArislóteles contem­
plando el busto de Homero»... 
Lo que pasa es que la colección 
de dibujos es abundantísima y 
muy variable en punto a cali­
dad. R. se pasaba la vida traba­
jando. Durante el día pintaba 
para aprovechar la luz natural 
con vistas al color. Y  de noche 
grababa o dibujaba, casi siem­
pre a la luz de una vela. Los di­
bujos sallan de su mano —rápi­
da y segura— como verdaderos 
churros... Cualquier trozo do pa­
pel era bueno para tomar un 
apunte o fijar una idea. Conse­
cuencia de ello es que hoy exis­
ten dibujos de R. para empape­
lar una dudad. Y o  tuvo oportu­
nidad de examinar en detalle la 
colección que posee la Albertina 
de Viena y  puedo asegurarte 
que me emborraché.

—¿Y de los grabados, qué? 
—Los grabados son harina de 

otro costal. R. ha sido el mayor 
grabador del mundo. Y  el más 
revolucionario de todas las épo­
cas. Lo que el holandés hizo con 
sus planchas de cobre no ha si­
do igualado ni por Durero an­
tes, ni por Coya más tarde, pa­
ra no nombrar sino a los más 
grandes en el género. Y , desde 
luego, cuenta qntre los verdade­
ros tesoros de la Humanidad.

—Entonces estamos de en­
horabuena...

—Depende. También entre los 
grabados de R. hay jerarquías y 
valores. Piezas como «Los tres 
árboles», el «Doctor Fausto», 
«Las tres cruces». «Cristo predi- 
sando» (llamada «La pequeña 
^umba» por un error muy gra­
cioso derivado del nombre de 
un poseedor) o  de la célebre 
?Pieza de los cien florines», son 
(Je lo más apreciado del buril 
de R. Pero hay que tener en 
cuenta un factor importante: d  
grabado al aguafuerte es un pro­
cedimiento mecánico de rep ro  
ducción y  de algunas de las 
planchas originales se han hecho

Por Pablo HEROE
docenas de copias, lo que dismi­
nuye su valor.

—¿El mismo R. «tiraba» 
sus grabados?

— ¡Ya lo creo! Muchas noches 
se encerraba con la prensa y 
los ácidos él solo y no paraba 
hasta dar a las obras su tono e 
intensidad debidos. Generalmen­
te liada varias pruebas de una 
misma plancha, más intensas o 
más claras. También mezclaba 
los procedimientos... Dicen que 
este trabajo era capaz de exte­
nuar a un elefante.

—Los grabados que hemos 
podido ver reproducidos en 
la Prensa, ¿son de los buenos 
o  de los medianos?

__No le puedo contestar con
gran conocimiento de causa, 
pues sólo he visto reproducidos 
dos o  tres, siempre los mis­
mos... Recuerdo un «Autorretra­
to con sombrero, dibujado a! la­
do de una ventana». Ese es de 
los buenos, aunque existen bas­
tantes copias de él.

' • ' icVIUl^YO

—El de «Adán y Eva»...
—Ese es mucho más flojo. 

Aunque esta firmado y  fechado 
en mü seiscientos treinta y ocho 
—a punto de empezar «La ronda 
do Baiiing Cook», su concepción 
es italianiza.-te y todo de él re­
sulta prosaico y pedestre, hasta 
el elefantito. Un especialista, 
Singer, opina que el dragón que 
se encarama al manzano no es 
en absoluto obra de R.

—Con todo, bueno es que 
España cu-.ite con algunas 
obras más del maestro ho­
landés, pues tiene muy pocas 
de él, según creo.

—Cierto, especialmente en lo 
que a Pintura se refiere. Así. 
de memoria, no recuerdo más 
que los dos del Prado (un re­
trato de Saskia, su primera mu­
jer, como Artemisa o Sofonisba, 
y un magnífic» autorretrato de 
la última época, que compró el 
Patronato); otro retrato de Sas­
kia, en 'e l «Lázaro Galdiano»; 
un paisaje o dos, en el Palacio 
de Liria, y  el autorretrato, tan 
discutible en cuanto a técnica, 
del Palacio Real. De dibujos y 
grabados hay más abundancia.

—¿Ha sido R. pintor apre­
ciado por los españoles de 
otras épocas?

—Durante un par de siglos el 
pobre R. no fue apreciado ni 
por los españoles ni por nadie. 
E l mismo artista, en vida, tuvo 
que pasar por el Calvario de la 
más brusca de las transiciones, 
convirtiéndose de pintor de mo­
da en una especie de extrava­
gante, maldito y  casi olvidado. 
Después de su muerte, muy os­
cura, en mil seiscientos sesenta 
y  nueve, nadie reparó en el in­
menso valor de su obra, hasta 
que el Romanticismo, con su 
gusto por lo trascendente, bru­
moso y  tcnebrista, descubrió los 
aspectos más superficiales del 
arte de R., ensalzando su acen­
tuado claroscuro y  su concep­
ción a la vez sagrada y  popular. 
Hoy ,en cambio, las tomas han 
cambiado. R. es, con Leonardo,

el pintor más cotizado en el 
mercado artístico.

__¿Es que, como Leonardo,
pintó poco y se conserva aún 
menos?

— jCa! Todo lo contrario y  ahi 
está su mérito. Fue un verdade­
ro monstruo trabajando. En 
cuarenta y  cuatro años de acti­
vidad pintó más de seiscientos 
cuadros, entre los que se cuen­
tan algunos de dimensiones co­
losales. E l número de grabados 
catalogados hasta nuestros días 
asciende a trescientos cincuenta.
Y  los dibujos pasan de dos 
mil...
'  —¿Cómo España pudo per­

manecer tan al margen de es­
ta ingente producción artísti­
ca?

En parte por razones que pu­
diéramos llamar «políticas». 
Cuando R. emprendió su obra 
acababa de terminar la guerra 
entre España y  los Países Bajos. 
En la España de los últimos 
Austrias no había realmente lu­
gar para nada que viniese de 
Holanda y menos para un pin­
tor (¡aquí que había tantos y 
tan buenos!) protestante y  ex­
travagante como el Maestro de 
Leyden. Hasta que e] crítico y 
literato francés Eugéne Fromen- 
tin escribió su famoso libro 
«Los maestros de antaño» no se 
despertó un interés especial por 
R. y  los demás pintores holan­
deses. En una palabra; que R. 
ha sido en nuestro País prácti­
camente un desconocido —por 
lo' demás, ilustre— hasta que el 
libro de arte empezó a divulgar 
su obra,

—¿Hasta tal p u n t o  no 
existe documentación sobre 
él en nuestra Patria?

—No, cuidado. No quiero de­
cir eso. Lo que no existe ape­
nas son «obras». Documentación, 
sí. Lo que no es lo mismo que 
literatura española sobre le pin­
tor, pues, si no estoy equivoca­
do, mi modesta biografía-estu­
dio publicada por una editorial 
de Barcelona en m il novecientos 
cincuenta y  ocho y hoy agotada 
es lo único que ha aparecido de 
mano de un español, y perdóna­
me esta pequeña jactancia. Sin 
embargo, la Biblioteca Nacional 
posee colecciones en facsímil 
muy interesantes y completas de 
la bora grabada del maestro. Y 
montañas áe libros; para no ha­
blar de sus propios tesoros en 
grabados y dibujos, • que antes 
solía mostrar de vez en cuando 
en exposiciones inolvidables de 
Semana Santa.

—Por lo que me dices, veo 
que el hallazgo de Madrid, 
caso de resultar auténtico, 
nos va a venir muy bien... 

—No te quepa la menor duda. 
A mi juicio —y aunque demos­
traran que no es de R. o  que 
son copias tardías o desvalori­
zadas— ya ha sido enormemente 
rentable, con  sólo traer al pri­
mer plano de la actualidad la 
figura y la obra del primer pin­
tor del mundo, tan ciesconocido 
en España, donde, por otra par­
te, tiene amigos y admiradores 
muy apasionados en algunas mi­
norías.

—Y o diría que el Interés 
por él está trascendiendo ta­
l e  s círculos minoritarios a 
raíz de este descubrimiento y 
del famoso robo de los cua­
dros de Inglaterra...

—Quizás tengan razón, pero yo 
del robo de la Colección «Dul- 
wich» no quiero decir nada. 

—¿Por qué?
-i-Porque pudieran creer los 

ingleses que andaba complicado 
y  no quiero nada con los sabue­
sos de Scotland Yard...

PARIS.
Pardo.)

(De nuestro corresponsal literario, ArcadioLa  intelectualidad íranesesa ^em pre ha tenido una ten- 
(ienoia natural a interpretar textos, persixiajes, obras 
de arte y  autores en general. Un mismo poeta da och- 
sion a múltiples interpretaciones distintas y , como sue. 

le ocurrir en estos casos, todas ellas sabiamente planteadas, con 
su justificación precisa y  su dialéctica convincente. Autores 
como Racine o Bandelaire cuentan por centenas sus comenta- 
tistes e interpretadores, de d«Kide r^u lta  que el estudioso pue- 
^  toparse con interpretaciones diversas de una misma cosa, sin 
saber a ciencia oi^'to dónde. está la verdad. Lo  cual es una 
prueba, por otra parte, de ese prurito de análisis oculto en el 
alma (Je cada francés.

Pues bien; la Comedia Francesa nos ofrece K tos días una re­
presentación teatral del Don Juan d:s Moliere realmente original 
y nueva, la que porte en escena el director Antolne ^ureeiller.

EfetiB Don Juan interpretado por A. Bourselller difiere de los 
anteriores en varias cosas, quie se resumen esencialm«ite a dos: 
la interpretación del personaje en sí mismo y, como diría nues­
tro Ortega, la interpretación de su circunstencia.

E l Don Juan tradicional es visto ahora a través de un prisma 
distinto. Ya no se trata del «gran señor malvado», burlador de 
mujeres, incrédulo, irónico y cínico. Se trate más bien de un 
peraonaje inconcreto, ds contornos poco definidos, qua se nos 
aparece más con el «mal del siglo» romántico que bajo los ras­
gos clásicos a que estamos acostumbrados. Es casi un persona­
je  teniebroso, cuya perversidad se halla relacionada con los 
acontecimientos más recientes e insospechados.

Para poner en claro todo'^esto, el señor Bourselller explicada 
en las pantallas de la televisión las bases de su interpretación, 
((Todo e! mundo sabe —decía—  hacia dónde camina Den Juan, 
pero nadie sabe de dón(ie viene.» Don Juan, siempre según su 
úiterpretadoT. es un hombre que surge de un universo ccmoai- 
tratñonario, de miseria y  de hambre. Sería, según esto, un 
hombre proceétente del dolor y de la miseria humana y que 
trata de recuperar su propio ser en una serie de atxdontjs per­
versas. E l burlador pierde asi su «donjuanismo» para txjuver. 
tirse en una sombra tenebrosamente romántica, sin limites en ei 
tiempo, personaje intemporal. E l Don Juan del señor Boursel­
ller es un aparecido que surge de no sabemos dóá(í8, pero que 
arrastra todavía la tétrica humedad de su (erigen.

Moliere colocó Junto a Don Juan un personaje de ooutrapeso, 
que ha sido siempre considerado portador de sentido común, 
con esa credulidad mezclada d;e desconfianza que suelen tener 
nuestros «bob(MB de comedia. La obra cobraba de esta fcxmia 
un tono (de vaivén entre ©1 cinismo de Don Juan y las salidas 
tragicómicas de su criado Sganarells.

Pero Sganarelle tampoco es en la Interpretación del seiiUi 
B(5urseiller lo que tradicionalmente ha sido. E l mundo tenebro­
so de que se rodea —¿vendrá también él del universo concentra- 
cioaario?—  le hacen lomar un aspecto dudoso e intemporal, tan 
difícil (de armonizar con el sentido sanehopanoino del texto ori­
ginal.

Nada de bigotes, ni melenas, ni puntillas de las modas del 
X V II. E l Don Juan, visto bajo este prisma, apenas tiene uims 
patillas un poco bajas; es todo. A  pesar de nuestra mejor vo­
luntad, la interpretación de A. Bourselller no deja da causar 
asombro. Asombro por « i  cariz prestado a los personajes, y 
asombro por el halo cdpreo en ^  que evolucionan, por los tra­
jes inesperados con que se vistei. Pero asíwibro, sobre todo, 
al oir estas frases escritas por Mollére en los años (iel Rey Sol, 
fttonunciadas ahora por tm Don Juan fantasmag(árioo, salido d« 
no abem os qué oscuridadies. Chocan aquellas frases (básicas a  
boca de estos personajes sin üanpo y  sin ¡contornos.

Es posible que esta interpretación de Don Juan posea más 
verdad que las anteriores. Es p¡csible que el sentido del lerso- 
naje y  de la obra estén próximos al sentido que -Moliere quiso 
dar. Pero a pesar de « t a s  concesiemes se hace reaimaite difí­
cil aoe¡pter que un autor del siglo elásioo, como Moliere, baya 
entregado al público una obra s<á(amaite digna de ¡Rteiados. 
Como es difícil, imaginar a nuestro Segismundo de «La vida es 
sueño» moviénd(íse en un mundo metálico y  frió, pemlelo al 
creado por A. Bourseiller. Como resulta igualmente difícil artan- 
car a Don Juan de la  contextura social e histórica en que fue 
oreado para tratar de demostrar su intempomlídari. Don JuaUi 
como todas las grandes orea¡áOT;es, no es un personaje iníemp®’ 
ral, sino más bien de todos los tiempícs, peso 'cixi una í u ^  
testimonial —como a ie le  decirse ahora—  que en toda conciaJ- 
ola debemos respetar.

1 ^ 0
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cesita de un fuerte control social Que im< 
pida los abusos desde la alta perspectiva 
de la justicia. Apoyamos la  economía de 
producción, pero impediremos que se con­
vierta en un sistema de ezplotación y  de 
especulación, exigiendo que la economía, 
más concretamente, el capital, cuente con 
las necesarias correcciones que le  eviten 
caer en el abuso y  en la tiranía econó­
mica.

Para esa exigencia, para ei periccta fun­
cionamiento de las fuerzas correctoras, el 
Movimiento ba de propugnar y  asegurar 
que se realice una clara política social y 
que el sindicalismo sea el justo contrape­
so en el adecuado equilibrio del sistema 
de producción.

La política social es un concepto esen­
cialmente dinámico, exigente, superador 
de sus propias conquistas. En política 
cial no se pnede parar, no se puede aban­
donar la línea de creciente perfección, so 
pena de quedarse atrás, rebasados por la 
dinámica de los tiempos.

A M PL IO  SENT IDO  SOCIAL

El término de política social no es v 
Idea reducida. No nos referimos aquí a la 
Seguridad Social, a la Previsión, a la labor 
Bslstendal, aspectos decisivos, pero no 
únicos de la política social. La política 
social hay que entenderla en un sentido 
más amplio. Nuestro Estado es un Estado 
social, nuestro Movimiento tiene un fin 
social. Queremos que todo el pueblo mar­
che unido, por rumbos de trabajo, hacia 
horizontes de justicia. Nuestro objetivo 
hacer que ei trabajo produzca, a la v< 
riqueza y  justicia.

Y  este es un destino colectivo de los 
La justicia social es una em- 

úonal, como dijo aquí José An- 
Por tanto, ba de set política social 

toda la política española, sea cual fuere 
concreta. No podemos Iranqui- 

pensando que basta para realizar 
política social ei atender a unos as- 

concretos de la misma. No. 
La política social ha de ser ejercida en 

los terrenos públicos, en todas las 
todos los ámbitos. La justicia 

es el gran objetivo del Movimiento 
y del pueblo y  a ella ba de llegarse por 
todos los caminos, sin dejarse desviar por 
claudicaciones, por desidia, por lialago a 
los poderosos o por ambición de mino- 
lias.

Uno de esos caminos es, desde luego, la 
corrección permanente del sistema capita- 

'lista mediante adecuadas políticas fisca­
les, salariales y  de precios, mediante la 
reforma de la empresa, mediante una pla­
nificación racional de las etapas del des­
arrollo económico, mediante la promoción 
y  la formación de nuevos factores de em­
presa, dirigentes técnicos y  especialmente 
de trabajadores que hayan perdido por 
obra de su dignificación profesional el se­
llo antiguo de proletarios sometidos a la 
necesidad y  a la pobreza.

Pero la política social no sólo ha de rea­
lizarse desde el Estado. Es preciso que 
existan fuerzas operantes en la sociedad 
capaces de corregir los defectos del eapi- 
talismo. Esas fuerzas son primordiaimen- 
te las sindicales. Y  lo entendemos así 
porque creemos que el sindieaiisino debe 
ser el iustrumento más idóneo para neu­
tralizar los abusos del capitalismo, sin 
matar por ello la  iniciativa ni e! estimulo.

El sindicalismo debe ser la tuerza crea­
dora más viva y  transformadora de nues­
tro tiempo y del futuro.

_En el sindicalismo concurren las ener­
gías del mundo trabajador en sus distin­
tos ámbitos. Y  ha de ser ese sindicalis­
mo la gran palanca para ei desarrollo so­
cial dei porvenir. La política general 
planteada desde el Estado no puede rea­
lizarse ni ser eficaz si no se cuenta en 
la sociedad con un vigoroso medio catali­
zador de las energías. El mundo del tra­
bajo ha de estar firmemente unido en tor- 
no a unos propósitos de mejora y bien 
común. Cualquier tendencia a la desunión 
puede ser el comienzo de su debilidad y 
quiebra, y  sin fuertes bases de solidari-

dad laboral se recorta toda ambición de 
política social.

Hay muchos sectores interesados en im 
pedir que el trabajador se una y  se for­
talezca solidariamente en el sindicaüsmo. 
Son los que están detrás de toda incita- 
ción a la degabdad, que es tanto como de­
cir a la debilidad.

BATALLA POR UN SIND ICALISM O  
FUERTE

Sena mgenuo pensar que la batalla por 
conseguir un sindicalismo fuerte y  crea­
dor la vamos a desarroUar sin oposición 
y  sin cuemigos.

Ante el sindicalismo, frente a él, hay 
fuertes grupos de intereses que aspiran a 
toda costa a impedir que el sindicalismo 
alcance sus objetivos de fortalecimiento y 
superación en el mundo del trabajo.

Hay quienes aspiran a utilizar a los tra­
bajadores como simple medio en una es­
trategia política general, en la que su lác- 
üca consiste en capitaUzar las condiciones 
desfavorables para llevar ingenuamente a 
los trabajadores bacía sus fines. A ésos 
Ies resulta imprescindible que toda con. 
dlción defectuosa permanezca, que no se 
resuelva positivamente, que se exacerbe

transformadora, incisiva, data, fortale­
ciendo sus cuadros, Uevando la formación 
y  la solidaridad a sus dirigentes y  la con­
ciencia plena de su responsabilidad y  de 
la importancia de su papel en la vida na­
cional.

Nuestro ideal de justicia ba prometido 
la transformación de nuestras estructuras 
agrarias. Podemos decir hoy, recordando 
la limpia palabra de José ,\ntonio, que le­
vantar la vida del campo es levantar la 
vida de España, que sólo un campo Ubre 
y  rico nos deparará una España unida, 
grande y libre. Y  ha llegado la hora de dar 
pleno cumplimiento a nuestro compromi­
so fundacional.

Es evidente el desfase existente entre 
nuestro desarrollo agrario y  nuestro des- 
arroilo industrial. Mientras que este últi- 
me alcanza niveles de despegue que nos 
inducen aj optimismo, la política agraria 
es más lenta en sus acciones y  en alcan­
zar sus objetivos. Hay que llevar al cam­
po una auténtica voluntad de aceleración, 
un impulso que le haga sacudir sus con­
diciones de atraso. Hay que convencer a 
España entera de que buena parte de su 
futuro, la mayor parte estimable de ese 
futuro depende precisamente de que se

EL 14 DE DICIEMBRE ES UNA 
FECHA ABIERTA AL PORVENIR
AFIRMAMOS NUESTRA VOLUNTAD DE SERVICIO 
POLITICO EN ESTA NUEVA ETAPA QUE VIVIMOS
T E X T O  I N T E G R O  D E L  D I S C U R S O  D E  R O D R I G U E Z  

D E  V A L C A R C E L  E N  V I L L A G A R C I A  D E  A R O S A

a ser posible. Y  se niegan a las mejo­
ras posibles por las vías regulares de la 
negociación laboral, porque de esas sitúa- 
clones es más fácil extraer argumentos y 
banderas de subversión.

Están también frente al sindicalismo los 
grupos de interés, negados por prineipio 
a toda evolución que suponga limitación 
de privilegios. Y  ocurre que esta actitud 
egoísta y  cerrada se defiende boy con una 
táctica nueva de aparente progresismo, ca­
muflada demagógicamente, pero respon­
diendo, en el fondo, a la más proverbial 
iwlítica reaccionarla.

Unos buscan la subver.sión y otros bus­
can el freno a la posibilidad transformado­
ra del sindicalismo. La táctica de unos y 
otros es la de confundir a los trabajado­
res, deformar la lisión de su camino, de 
sus intereses reales, para lo cual, los unos 
y  los otros, que se odian entre sí, no vaci­
lan inclusa en buscar alianzas ocasionales 
en las que quien únicamente no cuenta 
es el trabajador. Y  así vemos cómo quien 
suele adoptar posiciones más exasperadas 
utilizando todos los medios a su alcance, 
en la aparente defensa de la justicia so­
cial, se escuda, y ampara, por lo general, 
en los sectores más privilegiados. Secto­
res con larga práctica y  excelente habili­
dad para manejar log resortes desde la 
sombra.

Y  están también los que quieren slm> 
plemenie heredar el esfuerzo sindical, sus 
instrumentos, sus medios, su organiza­
ción, ahorrándose ei trabajo de la crea­
ción y  del compromiso.

sepa hacer a tiempo y Wen la reforma 
campesina, cada vez más urgente,

FORTALECER EL CAMPO

EL S IN D ICAL ISM O  HA DE 

FORTALECERSE

Pirente a la influencia de esas posicio. 
nes negativas, el sindicalismo ha de for­
talecer ¡a suya, intensificando su linea

Es necesario aplicar al campo medidas 
técnicas, medidas económicas y medidas 
sociales. Es necesario eliminar tanto el 
minifundio antieconómico como ei latifun­
dio poco explotado c injusto. Hay que 
descubrir el campo como sector impor­
tante en el que invertir capitales; hay que 
mecanizarlo y  tecnificarlo; hay también 
que racionalizar la comercialización do 
sus productos. Hay que fijar, de una vez 
para siempre, el cupo de españoles que 
el campo necesita y  que pueden vivir en 
el campo con dignidad propia a nuestro 
tiempo, sin menesterosidad, sin tener pre­
sente el espectro de la miseria.

Y  para ello no bastan, aunque sean sus­
tanciales, las medidas técnicas y  econó­
micas. Es preciso llevar al campo los me­
jores anhelos de nuestra política social. Es 
preciso reconstruir la imag'en de la vida 
campesina, percatarlos de su inmensa 
dignidad, de su dimensión humanísima y 
sustancial para eJ ser de España. AJ cam­
po hay que llevar la formación profesio­
nal, la cultura, la vivienda digna, la  con­
fianza, la comunicación, la representación, 
que es tanto como decir: M campo espa­
ñol hay que ilevar. plenamente y  sin titu­
beos, Ja justitáa.

Si la unidad en la polftica general y  la 
justicia en eJ desarrollo económico y  so­
cial son las dos primeras funciones deO 
Morimiento en la nueva etapa política, la 
tercera de ellas alude al verdadero senti­
do de la libertad, mediante la amplitud 
representativa que extiende en todos los 
niveles el grado de participación de los 
españoles en las tareas piiwicas. Y  para 
ello es pi-Míso que nos d ^ o s  cuenta, «a- 
macadas de la  ciudad y  dei campo, qqe ño 
se trata de instalar un ju ^ o  frívolo do 
mera eleocúite, ^ o  que SS’ trátaj aobcre

todo, de que adquiramos el compromiso 
«para la más exacta selección de los me- 

» .  y  nosotros hemos de ser la a va » 
ejemplar en la responsabilizacióa de 

tro pueblo en la participación poU>
tica.

CONCURRENCIA F0.1T ICA

La concurrencia política es una opera, 
ción exigente. Reclama de nosotros capa­
cidad para concurrir, ánimo de confron­
tación de nuestras opiniones con las da 
los demás, por la amplia vía del diálogo 
inslitucionalizailo. Ello nos exige rigor, 
solvencia pollliea. Los hombres ded Mo. 
vimiento hemos de mantener un talante 
firme, pero abierto y  dispuesto a valorar 
el peso de las razones en el m is libro 
ambiente de confrontación y  de diálogo. 
No quiere esto decir que seamos liberolca 
a estes alturas de la Historia. Pero no so­
mos, tampoco, anliliberales. Somos hom. 
bres de nuestro tiempo, de un tiempo pos­
liberal, que ha superado su pasado y que 
fabrica seriamente en su presente d  por­
venir.

Porque nuestro presente es sólido, pre­
sentimos llenos de esperanza el futuro. Y  
esa solidez de nuestro presente va a ro­
bustecernos con las leyes coniplemwitaríaa 
en preparación. Unas ieyes de las que na­
die debe esperar que con su articulado 
puedan quebrar oí espíritu del 14 de di­
ciembre. Nadie debe esperar que pueda 
permitirse e l que sea desvirtuado lo que 
han dejado firmemente asegurado con su 
asistencia la mayoría de los españoles.

Porque fiel a ellos, como eUos lo son b 
él, Franco, que sigue siendo nuestro pre­
sente, que seguirá siendo el conductor dd 
tiempo nuevo, nos tiene di^uestos, con 
lealtad probada, para fabricar oí futuro. 
Franco está ahí, velando la fidelidad his­
tórica de una razón aue no admite des­
víos ni sorpresas. Y  nuestra leaitad tiene 
fuertes rafees y  crece en reconocimiento 
a su gran obr.i Iiistórica, medida en la 
guerra y lai la paz. devolviéndonos -^om o 
predijera José Antonio—  él orgullo de ser 
españoles.

Y  esto lo sabe bien el Movimiento, y 
esto lo sabe este pueblo de España abier­
to a la ilusión de esta hora. Y  esto lo 
sabemos y  lo sentimos, con {ctvoi de vie­
jas fidelidades, los falangistas, los hom­
bres que despertamos a la vida política 
bajo el signo de José Antonio. Los hom­
bres que sabemos quiénes somos, lo que 
liemo.s hecho y  lo que nos falta por hacer. 
Los hombres que queremos que en esta 
bota política de España sepan tamlñén 
todos los que se aprestan a participar y 
a concurrir que hay que hacerlo con la 
única mira suprema del bien de España, 
que no se puede aspirar al monopolio ni 
a la exclusión, ni a convertir, lo que ^  
del pueblo, en patrimonio para unos pocos.

FIELES A  UN PRINCIPIO

La historia de la Falange es la historia 
de unos hombres políticos qne han w íó  
fieles a su principio de unidad, por la qM  
han sabido limitarse y  r eb a jé  sus pw- 
files en pro de una amplia coincidencia 
nacional.

La Falange, que nunca ha querido ser 
partido ni funcionar como grupo de pre­
sión, aceptó primero la unificación »  
bien de España e impulsó más tarde el 
proceso de desarrollo pollüco. 
ta su misión en el seno dél 
Nacional. Todo ello porque Ü 
cia de que .su objetivo no 
sobre los demás, ni ostentar
ni distingo de ninguna „ , ___, ______
zarse mi sí y  en los demás, dentro 
Movimiento, en It 
de integración, de 
creadora al servicio

Queremos que el Movimieato 
talcddo y  vitalizado de éste procesa 
titucional que vivimos. Fortalecido y 
fizado como comunión de principio:? 
como organización política. El Ü! 
to no es un lujo impuesto a la 
española, sino un modo pcñitico
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I M I l  lA VIDA flil CAMPO ÍS  LIVAm D lA VIDA D I ISPAlA

JK DE LA ANTERIOR
de U  disgregación. E l Movimiento no pue­
de ciileiiilerse ni tratarse desde esquemas 
de frivolidad. Hace ya mucho tiempo que 
España renunció a la frivolidad como sis­
tema, porque frivolidad más que perversi­
dad ha sido la causa de nuestros males, 
de nuestra decadencia y  de nuestras ea- 
tislrofes. „  .

Y  frivolidad serla pensar que el Movi­
miento puede quedar reducido a una sim­
ple imagen espectral, con reflejos sólo en 
la retórica de circunstancias y en la buro­
cracia oficial.

CONCIENCIA CLARA

necesario, camaradas, ingwsar en el 
tiempo nuevo con una conciencia clara de 
lo que el Movimiento es, de su importan- 
«a ,  de .su trascendencia y responsabilidad. 
Y es necesario que a esa conciencia le 
acompañe un especial e.stilo en el hacer 
político, un modo político propio de nues­
tra hora.

I)e esta hora, que es la que debe pre­
ocuparnos sobre lodo. Y  en la que vamos 
a servir con fidelidad a Franco y al pue­
blo de España. Y  la vamos a servir con 
nuevas estructuras, con nuevos medios, 
can modos actuales, pero con la vieja 
ilnsión de siempre. Con esa ilusión que 
ha de poner en pie a los pueblos, a las 
aldeas y a las ciudades. A las Corpora­
ciones y entidades, a las Ileniiandades y 
a los Consejo.s, a los que sienten la ale­
gría profunda de la paz y la amjjición 
honesta de dejar acabada la España so­
fiada para su prole.

Empezamos con entusiasmo v convoca- 
iBos a todo.s a Ui acción, cada uno con 
BU esfuerzo de idéntica repercusión en la 
empre.sa cumún de este tiempo nuevo 
que es de todos.

De este tiempo de unidad, de autoridad 
y de libertad que ha de garantizar la con­
tinuidad. lina continuidad que ha de ver­
se defendida por un cálculo seguro en 
la evolución, exenta de ligerezas y pteci- 
pitacioiies, de manera que no sean posl- 
bies más catástrofes históricas. Quere­
mos. en suma, garantizar las virtudes y 
ios frutos de la paz y dejarla como he­
rencia a las promociones que llegan y re­
cogen el compromiso de España.

DESARROLLO REVOLUCIONARIO

Todos los dispositivos existentes para 
lograr la transformación iiadunal han de 
insertarse un la linca ascendente de la 
evolución española. Nuestro ánimo va a 
ser el de continuadores de ese desarrollo 
revolucionario, cuyo a c e n t o  liemos de 
cargar tanto en la palabra desarrollo, que 
alude al método y al proceso, como en 
el término revolucionario, q u e  indica 
nuestra profunda vocación transformailo- 
ra, radicalmente renovadora de justicia 
social y  de libertad. Hoy en día la van­
guardia de la revolución está en hacer 
que la evolución se realice cada vez con 
eficacias mayores y  más ripicl.-ts.

Y  no hemos de caer en esa tendencia 
9 vidorar con raceso la perfección formal 
de los instrumentos en detrimento de los 
modos con que estos instrumentos se sa­
ben y  se pueden utilizar, Hemos de guar­
damos de la tentación de pensar que 
todo se alcanza cuando los instrumentos 
con que contamos poseen una suficiente 
perfección. No es eso lo importante. Al 
menos no es lo más importaute. Hemos 
de procurar' que el histrumeutal con que 
operemos sea do Ja mejor calidad posi­
ble, pero hemos de saber que de nada 
nos valdría, si no supiéramos utilizarlo 
con entusiasmo, con pericia y  con te.són 
para couqulsUr las más ambiciosas me­
tas colectivas.

Nada hay en nosotros de inmovilistas. 
Nos negamos a entender y  a atender a 
aquellos que piensan que cualquier paso 
adelante en la translurmación de España 
es dañoso o perjudicial. Pero no somos 
tampoco, de aquellos que, en vez de la 
evolución, son partidarios de someter el 
proceso español a una involución estéril

c imposible, que consistiese en volver ha­
cia atrás el gesto, el talante, el método 
y la historia. Hemos de ser intensamente, 
plenamente, la vanguardia transformado­
ra de nuestro tiempo. Y hemos de serlo 
inundando nuestra acción de ilusión, de 
te y  de amor. Bemozando las fuerzas de 
esa acción. Incorporando plenamente a la 
juventud y Iiaciéiidola destino de nuestro 
esfuerzo. Para eso, camaradas, a esa ju­
ventud de la que tanto se habla, a la que

tanto se alude y  a la que tan pocas cosas 
se le explican con seriedad y  con veriiau 
hay que elevarla al plano de su respon­
sabilidad. Y  no nos asusta que la juven­
tud sienta de verdad anhelos irrefrenaliles 
de transformación social. Nosotros nece­
sitamos contar y  queremos una juventud 
Incisiva, no una juventud dormirla; lo que 
nos preocupa de la juventud, p rc  ¡sámen­
te, es que su gesto de rebeldía se quede 
en eso: en gesto.

UNIVERSIDAD ABIERTA PARA EL  PUEBLO

Y que no sepa luego convertir esa re­
beldía en carne de sus obras. Nos apena 
que la juventud se exprese por medio de 
las algaradas. Pero nos preocupa mucho 
más, infinitamente niú.s, que la inquietud 
no se centre en la dnnanda Uc una l ’ni- 
versidad abierta par.a el ptieblo, para 
todo el pueblo, para los Iiíjos de los tra­
bajadores del campo y de la r-iudad. Nos 
preocupa y nos duele que la juventud se 
quede entretenida en pequeñas peticiones 
de pequeñas cosas, porque corre el ries-

intensamente esa acción política que se 
ha de deducir de la cueva Ley del Movi­
miento, y en !a que nos hemos de compro­
meter e implicar. Para eso convocamos a 
tos que han dado su lealtad, su sacrificio 
y su servicio durante tantos años, sin pe­
dir nada a cambio, a los hombres de bue­
na fe que quieran incorporarse al quehacer 
de España. A  unos y  a otros les decimos 
que aquí no hay prebendas, sino sacrifi­
cios; que no hay privilegios, sino servicio;

E l  MOVIMIENTO NO PUEDE ENTENDERSE NI 
TRATARSE DESDE ESOUEMAS DE FRIVOIIDAD
T E X T O  I N T E G R O  D E L  D I S C U R S O  D E  R O D R I G U E Z  

D E  V A L C A R C E L  E N  V I L L A G A R C I A  D E  A R O S A

go de perder entre las manos el noble 
papel de su demanda justa. De su posible 
tarea de crear con fuerza jo»cn formas 
nuevas de convicencia, de progreso social, 
de dignidad civil, de solidaridad humana.

Ha habido generaciones enteras cuyo 
destino ha sido el de quemarse en pro 
de la obra común, sin poder lanzar su 
voz peculiar en el concierto. Gracias a 
esas generaciones entregadas existen hoy 
las bases sobre las que todos podemos 
armoniosamente h a b l a r  y  entendemos. 
Pues bien; es necesario pedir a la juven­
tud de hoy que tome conciencia de que 
tiene delante posibilidades desconocidas, 
por lo menos, para tres generaciones an­
teriores de españoles. Tiene la posibilidad 
de profundizar originalmente en la em­
presa, de marcar su sello genuino y ju­
venil en la tarea del porvenir. Para lo que 
no puede tener opción es para destruir 
ni p a r a  malversar. La destrucción es 
siempre una obra propia de espíritus 
anárquicas, que se compagina mal con el 
rigor que la juventud se exige. Lo impor­
tante, lo que de verdad salva es la crea­
ción de formas nuevas, de formas más 
d¡gna,s en las que vivan justamente les 
hombres.

Eso es lo que queremos nosotros; crear 
esas formas nuevas de vida española, vivir

que no hay ni puede haber dispersión, sino 
eoncurrencia.

ESTRUCTURAS IDONEAS

Necesitamos revitalizac nuestra capaci­
dad para el servielo y  nuestra disponibili­
dad para la acción eficaz y  coordinada. Y  
necesitamos también disponer de mías es­
tructura idóneas p a n  canalizar esas virtu­
des políticas. Vamos hacia estructuras más 
^ iles , más tiexiUes, más permeables, que 
sean capaces de recoger los auténticos afa­
nes del pueblo, con su aire alegre y es­
pontáneo. Y  sirvan, a la vez, para llevar a 
la sociedad (ú mensaje ilusionado dcl Mo­
vimiento, de su tarea transformadora, de 
su promesa de un mañana mejor, mas lim­
pio, más justo.

Es preciso actualizar propósUos y me­
dios de acdón. Hay que negar a unas es- 
traetnras capaces de desvanecer recidos y 
desconfianzas. Capaces de superar cual­
quier aire residual y anacrómeo. La nue­
va etapa pMitica necesita estructuras im­
pregnadas de alegría, de emoción españo­
la, de sentido trascendente, de eficacia. Es­
tructuras capaces de llegar »  todos los tu­
gares de España donde haya una misión 
por realizar, una empresa que acometer, 
un ideal que encarnar al servicio del 
pueblo.

Frente d  hedonismo que domina al mun­

do, y que también crece en España, nos­
otros, que aprendimos la sublime leccióii 
de un hombre capaz de renunciar a lo que 
humanamente parece írrenunciable, hemos 
de ser los adelantados que aMnnen, con el 
ejemplo y  la acción, que los valores per­
manentes son ios del espíritu, e! amor a la 
Patria, el sentido del honor, el valor de la 
dignidad, el ejemplo de la ansteridad. Y 
que sobre estos vidores, salvo el eterno de 
Dios, no colocamos ningún otro, y catego- 
ticamente ningún pragmatismo materialis­
ta, ninguna estrategia de ciiturastancius, 
ninguna acomodación que relaje nuestra 
moral colectiva.

F «a t e  a críticos ¡ncrédulos y  ociosos, 
trente a todos los profetas de la catás­
trofe, no nos parece inútil levmitar bande­
ras de ilusión c de esperanza, de trabajo o 
de entrega. E l pueblo español sabe dónde 
está, de verúacf, quién le sirve y  quién le 
representa. Eso pueblo español que sabe 
siempre ser buen vasallo, a condición de 
que el señor sea Espada-

Hemos de ir a la empresa con ánimo 
reftmdacional, levantando banderas que 
vuelvan a ilusionar a los jóvenes y a to­
dos los hombres de España. Es preciso, 
para ello, modifiear nuestro talante exter­
no, nuestro lenguaje, nuestra dialéctica, 
nuestro aire triunfalista de algunas oca­
siones. H e ahí la acción que e l . futuro 
nos ofrece.

PARTICIPAR ES UN DEBER

A veces nos hemos lamentado de que 
nuestra participación se limitaba a m.uy 
escasos campos. Pues bien; es ahora el 
momento en que participar constituye un 
inapelable deber. Cada miembro del Mo­
vimiento ha de saber llevar hasta la es­
fera del Poder, como voz acüva del pue­
blo, los permanentes ideales de justicia,' 
de crecimiento y  de libertad. La ley  Or­
gánica del Movimiento establecerá am­
plios cauces de participación y  de a-iU- 
teocia. Hemos de utilizar al máximo sus 
posibilidades todas, todo el repertorio de 
cauces y  de misiones que en idla so nos 
señalen.

Para este apasionante queimccr convo­
camos a lodos, a los antiguos y a ios dC 
ahora, a los de antes y a los ióvenes, a 
los hombres y  a las mujeres, a los que 
estuvieron aquí y a los que estuvieron 
allí, a los de un bando y  a los de otro, 
a los que están en “España y a los que 
trabajan y la recuerdan fuera de ella f 
a los que viven en el exilio, a todos loa 
que al amparo de la Patria sienten la te  ̂
vorosa necesidad de servirla, a todos los 
que se sientan unidos en el común deno­
minador de una España justa, grande, 
alegre y  libre, en la que no haya exclu­
siones ni parcialidades, sino conjunto ar 
iQooioso de activas presencias.

Camaradas: En este día de íiiielidail en 
el recuerdo a la doctrina joscantoiúnna, 
en esta jornada de afirmación actual de 
nuestra presencia y  de nuestra vocacióo 
de servleio, afirmamos, una vez más, eco 
la emocionada serenidad de nuestra fe. 1* 
decisión incvocable del Movimiento y áe 
sus hombres de asistir a la nueva eiap» 
política, al tiempo nuevo de España.

¡Arriba España!

N O T IC IA S  B R E V iS  D E  T O D A S  P A R T I S
OVIEDO, 18. (Pyresa.)—Del 15 

al 20 de mayo se cclebntríin 
las I I I  Jornadas Mlncromcta- 
lúrgicas, que este año ten­
drán por vez primera carác­
ter internacional. En ellas se 
estudiarán diversas comuni­
caciones y ponencias sobre 
los avances tecnológicos de 
la minería y  de la  slderui^la.

carteles de Navarra aspiran­
tes al premio y accésit det 
Concurso convocado por la 
Corporación. Como recorda­
rán, el primer pr-enrio es de 
50.000 pesetas y  los accésit de 
lO.OGO.

serie de «mini-veslldosi con­
feccionados enteramente en 
papel.

de vía de los ferrocarriles 
españoles y europeos.

PAMPLOIM, 18. (Pyresa.)— En 
la Pipuiáclón se han recibi­
do sesenta y  ocho bocetos de

BARCELONA, 18. (C ifra.) — En 
el recinto det pueblo español, 
de Montjuich, se ha celebra­
do este mediodía una curio­
sa exhibición de modas en la 
que fueron presentados una

BARCELONA, 18. (C ifra.) —  La 
Cámar de Comercio, Indus­
tria y Navegación de Barce­
lona ha elevado im escrito a 
la Presidencia del Gobierno, 
sugiriendo el nombramiento 
de una Comisión biterminis- 
terial que estudie e l firoble- 
ma de la  diferencia de ancho

BARCELONA, 18. (Cifra.)-Un 
Museo del Vino será hiauBU' 
fado en Montjuich en «bril 
próximo. En su centro haluá 
un gran tonel en posición 
rizontal de diez metros de 
fondo y  nueve de altura, iiú®' 
grado en la arquitectura. So­
bre esa cuba se alzará «a 
Baco de doce metros de al­
tura.
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HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDEDLO

PERSISTEN lAS A lIAS  PRESIONES
Por José María CASAIS

*  *  *  *  
*  *  *  *

Desoeiado Var able o Gubiertoo Lluvia Nieve “  J “ nuiosn miivniihnsn Nle lia

-i------- . . _nw A B
Tormenta Viento

moderadc fuerte
Bajas

muy fuerte, presiones presiones

Ssgmmos todavía bajo el dominio del anticiclón. Por lo tanto, predo­
minarán, en general, tos délos pocos nubosos, especialmente en ¡a m i­
tad Sur, con temperaturas muy agradables, casi veraniegas, en las ho­
ras centrales del dia„ pero relativamente /reseas, e incluso con hela­
das al amanecer. Esto sobre todo en las tierras del interior. En  cosí 
toda la mitad N orte  habrá nubosidad variable, más abundante hacia el 
cuadrante nororiental y puede producirse alguna precipitación poco

importante.

Sopla un fuerte "chorro" hacía Italia
Por las altas capas de la at­

mósfera atraviesa Europa Cen­
tral una fuerte corriente «en  cho­
rro» que pasa de Norte a Sur ha­
cia ia vertical de las islas de Cór­
cega y  Cerdeña. Consecuencia de 
ello es la nubosidad y ligeras pre­
cipitaciones que se registraron 
ayer y creemos se reproducirán 
también Iioy. Es la que pudiera

hace? que se retirara el anticiclón 
hacia el Atlántico y se produjese 
un cambio en la sitoación atmos. 
férica, c o n  empeoramiento que 
se iniciarla por eí litoral medite­
rráneo. Pero aún se mantienen al­
tas las presiones y  esperamos que 
en el comienzo de la Semana San­
ta no se desluzcan los desfiles 
procesionales.

TEMPERATURAS EXTREMAS

Máxima Minh

La Coruña ' 13 8
Santiago 15 4
Pontevedra . ' 20 10
Vigo ............. 22 11
Gljón .... 14 8
Santander 12 5
Bilbao . 12 1
San  Sebastián 12 5
León .... 18 3
Palenoia , 17 3
Valladolid . 18 3
Soria .. 17 1

Máxima Mínima

Hoy domingo, cinco larde

6 novillos de «E l Jaral de la 
Mira», de Madrid, para

ADOLFO ROJAS
ANTONIO M ILLAN

CARNICERITO DE UBEDA 
SANCHEZ BEJARANO

de Béjar (Salamanca), nuevo 
en esta plaza 

Público; Hoy domingo, 
de 10 a 4

Salamanca ...... 18
Avila ................ 15
Segovia ........... 15
Navacerrada ... 7
Madrid ............ 21
Guadalajara .... 18
Toledo ............  21
Cuenca............  18
Ciudad Real ... 22
Caceras ........... 22
Bada.ioz ..........  23
V ito r ia ............  10
Pamplona ....... 12
herida .............  19
Gerona ............. 19
Barcelona ......  23
Tarragona ...... 21
Castellón ......... 24
Valencia ......... 25
Alicante ..........  24
Murcia ............  26
Sevilla ............  24
Córdoba .......... 24
Jaén ...............  21
Granada .........  20
Huelva ............  26
Jerez ......   23
Málaga ............ 20
Palma Mallorca 18 
Santa Cruz de

Tenerife ....... 23
Las. Palmas de 

Gran Canaria 23

0
0
1
1
6
1 
5
2
3 

11
4 
2 
2
5 
2 
7 
9
7 
3
5
6
8
3
B
4 
9 
4 
7 
2
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IG U A L D A D  A N T E  L A S  L E Y E S  T R IB U T A R IA S
Muy distinguido amigo:
En el curso de los debates que en las Cortes se 

están suscitando estos días en tom o al proyecto de 
ley de sistematización y  tarifas de los impuestos so­
bre la renta ha vuelto el tema de la aplicación a los 
trabajadores manuales del impuesto sobre los ren­
dimientos del trabajo personal.

Se discute la conveniencia o  inoportunidad de 
que los trabajadores manuales se conviertan en su­
jetos de este tributo, insistiéndose en enfocar la 
cuestión bajo un aspecto equivocado. No puede 
m ^tenerse en pie la teoría que induce a discri­
minar dos grupos distintos de contribuyentes: los 
que perciben su salario en forma de jornal, en ra­
zón de sus actividades en que es predominante el 
esfuerzo o la habilidad manual, o los que Jo obtie­
nen por su labor específicamente intelectual.

La pretensión de que los trabajadores manuales 
estén exentos del tributo o  beneficiados de apre­
ciables desgravaciones es demagógica y, como tal, 
injusta. Se olvida la existencia de muchos mijes de 
hombres que prestan sus servicios en oficinas, co­
mercios y  servicios diversos, cuyos salarios son 
muchas veces inferiores a los de los denominados 
obreros manuales. Sin embargo, estos empleados 
de oficinas, de establecimientos comerciales o de 
servicios han de satisfacer a la Hacienda un 14 por 
100 de sus haberes, que sobrepasan las sesenta mil 
pesetas anuales, incluidos en esta cifra todos los 
conceptos retributivos.

En buena lógica, lo justo es que los contribuyen­
tes lo sean de acuerdo con las cantidades que ob­
tienen en el ejercicio de sus actividades, no por la 
característica material de éstas. Se supone que los 
alimentos que consume un especialista fresador son 
fundamentalmente los mismos que los que adquie­
re un dependiente de comercio o  una mecanógrafa. 
Los gastos de vestido, de casa, etc., son similares. 
¿A qué viene desgravar do impuestos a unos y  exi- 
gírselos inapelablemente a los otros?

Todo trabajador por cuenta ajena ha de ser igual 
ante las leyes tributarias. Y  no se ve por ninguna 
parte el perjuicio social o  económico que se puede 
causar a la sociedad al equiparar a efectos fiscales 
todas las modalidades del trabajo asalariado. A no 
ser que se tenga la idea optimista de que los traba­
jadores administrativos ejercen su actividad por pu­
ra diversión y son poseedores de saneadas cuentas 
corrientes. Desgraciadamente esta idea está a dis­
tancias siderales de la realidad. ¡Qué más quisieran 
ellos!

En nombre de la justicia y del más elemental sen­
tido común, este estado de cosas tiene que desapa­
recer. En nuestra sociedad no debe existir, ante nin­
guna ley, la separación en españoles de primera y 
segunda clase.

Un cordial saludo.

José M A R T IN  M A R TIN EZ  
Madrid

E L  V IE J O  T E M A  D E  L A  G R U A
Muy señor mío:

Con el ruego de su publicación si lo considera 
oportuno en ese prestigioso diario de su digna di­
rección, me tomo el atrevimiento de dirigirle estas 
líneas.

La historia es vulgar por repetida, pero encierra 
un matiz que considero la. distingue de sus seme­
jantes.

El pasado viernes día 10 del actual la grúa mu­
nicipal se llevó de la calle de Fernando el Católi­
co, en el tramo comprendido entre Hilarión Esla­
va e Isaac Peral, el vehículo del que suscribe, jun­
to con otros coches que corrieron la misma «suer­
te», porque creimos de buena fe ios incautos auto­
movilistas que «a llí» se podía aparcar.

Aclararé. En el tramo mencionado existen juntas 
(separadas por unos dos metros, aproximadamen­
te) dos señales: una que desde tiempo inmemorial 
prohíbe aparcar (con las dos flechas de señaliza­
ción casi borradas por los elementos atmosféricos) 
a derecha e izquierda de la señal, y  otra, de re­
ciente colocación (tal vez unos dos meses), que

prohíbe aparcar desde la señal hasta la calle de 
Isaac Peral, pero no así desde dicha señal a la 
calle de Hilarión Eslava, y fue, precisamente, de 
este último tramo del que la grúa municipal se 
llevó los coches de referencia.

No vamos a pensar que se trate de un ardid 
premeditado del Ayuntamiento para que los auto 
movilistas «caigan» en la trampa; pero pienso que 
la misión del Ayuntamiento es la de evitar confu­
sionismos, en lugar de crearlos. Una de las dos se­
ñales dehe seguir allí, pero la otra debe desapa­
recer.

Se trata, sin duda, de una omisión involuutaria 
de nuestro organismo municipal; pero asi está y 

. basta una simple visita al lugar indicado para com­
probar la veracidad de mis palabras.

Rogándole disculpe la molestia ocasionada, con 
mi respeto y consideración le saluda atentamen­
te s. s., q. e. s. m.

Firmado: Telesforo Otero Rascón 
Calle Jacinto Verdagucr, 11 

MADRID

No es paradoja, aunque pue­
da pareosrio, que los embalses 
acusen esta semana un impor­
tante aumento en sus reservas 
hidroeléctricas. Es, sencilla- 
mente, que las altas tempera­
turas han precipitado el des­
hielo de la nieve de las mon­
tañas, y  los ríos van crecidos a 
engrosar los pantanos. Así, en 
la semana que hoy concluye, el 
aumento ha sido de 724 millo­
nes de metros cúbieOR y 174 
millones de kilovatios • hora. 

En cuanto a los embalses ma­
drileños, los del Lozoya, capa­
ces para 123 millones, tienen 
121, y  el del Manzanares, ca­
paz para 46 millones, se ha lle­
nado totalmente. Virtualmente 
están rebosando todos.

« [L L»

«Los engranajes internacionales de una campaña de agitacióna ej 
el titulo de una información sobre la subversión en cadena en el 
mundo estudiantil que «E l Español» destaca esta semana en su prime­
ra página, y en gtie reclama atención a los problemas reales de la 
Universidad y energía frente a la subversión organizada, de que es un 
indios el hallazgo de un arsenal material e ideológico en una Facul­
tad madrileña.

A sus secciones ya habituales de «La España de todos», «Las reglas 
del juego», «E l mundo es un pañuelo». «Crónica de nuestro Univer­
so», etc., y a las firmas conocidas de sus lectores, se agregan esta se­
mana nuevas firmas, que llegan a incrementar el cuadro de valiosos 
escritores de «E l Español». Joaquín de Entrambasaguas firma  un ar, 
tieulo titulado «Amistad rentable», en que ironiza sobre los que hacen 
de la amistad un excelente negocio interesado. Femando Ronce, en «T u ­
rismo 67; nueva realidad económica», señala las cifras y los hechos 
del «b oom » turístico de España, y se muestra optimista sobre su fu­
turo. En  «Occidente: m ito -y realidad de 'Europa», Luis Bonilla man­
tiene la ilusión en el radiante, legado de Europa, cuya virtualidad no 
ha desaparecido. E l padre Monsegú completa su magnífico estudio re. 
Hgioso, desarrollado en anteriores números, en el artículo titulado «La 
voz de un vieja profeta», sobre una cuestión de evidente actualidad.

Un recuerdo de Azorin escribe José Algonso, evocando los dias y 
diálogos con el áesaparecido escritor en sus jomadas de Memóvar. La 
subversión, com o fenómeno inquietante de América del Sur, ocupa 
toda una página áel semanario, en el que figuran también la sección 
consagrada al sindicalismo, los deportes, en que Antonio Valencia co­
menta la reciente reunión en Mónaco; el cine, teatro, música, libros, 
televisión, arte, modas, etc. Y  es de señalar el tono de elevada altura 
política de sus editoriales, que han reclamado justamente la atención 
áel lector español.

Ayuntamiento de Madrid
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N I E V A  Y O R K : CINCO C O M ERC IO S
D ES T R U ID O S  P O R  E E  F U E G O

E L  I N T E N S O  F R I O  Y  L A  N I E V E  D I F I C U L ­
T A R O N  E L  T R A B A T O  D E  L O S  B O M B E R O S

N U E V A  Y O R K , 18. (E f e . )— C in co  c o m erc io s  lo ca liz a ­
dos  en  ia  aven ida  de R o o se v e lt , d e  Queens, ban  resu ltado  
to ta lm en te  destru idos  p o r  e l fu ego , qu e  in crem en tad o  
p o r  e l v ien to  p u d o  s e r  lo ca liza d o  a l cab o  d e  dos  horas  
d e  ardua la b o r  d e  lo s  bom b eros , qu e  im p id ie ro n  su p ro ­
pagac ión  a o tro s  e d ific io s  co lindantes.

E l in ten so  f r ío  y  la  n ieve , a s i com o  e l h ech o  d e  ha­
b e r le  con ge lad o  e l agua en  las m angueras, d if íc u ltó  la 
la b o r  de l s e rv ic io  con tra  in cen d io , qu e  tu vo  qu e  va le rse  
d e  equ ipos  especia les  para  a ta ja r  e l s in iestro .

Nueve horas en un pozo
VOTOW (Texas), 18. (E te.) — 

Teresa Fiegla, de tres años de 
edad, ha sido sacada ílnalmeate a 
la superficie nueve horas después 
de haber caldo a un pozo abando­
nado que se hallaba en el palio 
posterior de la casa de su abuela 
cuando quité una de las maderas 
que cubrían la boca para ver qué 
habla dentro.

La pequeña cayé al Interior, pe­
ro su cuerpo no llegó a quedar 
sumergido por las aguas debido a 
las angostas paredes del pozo, en­
tre las que quedó materialmente 
aprisionada.

Tan pronto se tuvo conocimiento 
de lo ocurrido en la pequeña loca­
lidad do 30 habitantes se congre­
garon en el lugar numerosos cu­
riosos, que llegaron en automóvi­
les, al haberse enterado de la no­
ticia por la radio, quienes, con los 
faros de sus vehículos, estuvieron 
nominando las tareas de salva­
mento durante la noche. Fue lleva­
da una draga pata intentar abrir 
camino y  poder sacar a Teresa, 
pero fue la labor de un solo hom­
bre la que consiguió extraerla con 
vida al wsanchar la abertura del 
pozo para sacar a la niña con una 
cuerda.

Teresa, que se encuentra en 
buen estado, segün han dicho en 
el hospital donde fue conducida, 
respiró durante su cautiverio for­
zoso debido a que le fue suminis. 
trado oxigeno a través de un tubo 
que se dejó caer desde la super­
ficie.

Pirata solitario
HALIFAX (Nueva Escocia), 18. 

(Efe-Reuter.) — Aviones y guarda- 
cosías han salido a la caza de un 
pirata soEtario, que se apoderó 
ayer de un pesquera que estaba 
atracado en el puerto de Locke- 
port —Nueva Escocia— y se des­
lizó fuera de la bahía, haciendo 
rumbo a aguas internacionales,

Las fuerzas aéreas han dispues­
to la salida de un avión de recono­
cimiento de largo alcance «Argus», 
equipado con un complejo sistema 
de radar, para que se una a la bús­
queda del uCape Spry», de 199 to­
neladas.

Hasta ahora no hay idea de la 
identidad del navegante solitario

E3 destructor británico tardará 
cuatro boros en llegar al punto del 
accidente, También acuden en ayu­
da del petrolero el barco nSt. 7dar- 
garet» y el petrolero auxiliar de la 
real flota <iBrambleaí».

E l petrolero liberiano, que cuen­
ta con una tripulación de 36 italia­
nos, emitió su «SOS» pidiendo au­
xilio inmediato y  describiendo su 
situación como desesperada, a 
causa del fuerte viento, t í  embra­
vecido mar y  la marea baja.

Varias lanchas de salxvamento, 
tres pesqueros franceses y  dos he­
licópteros de la RAF se reunieron 
en el lugar al escuchar el «SOS».

Un portavoz del cuerpo de .salva, 
mentó en la base aáreomaritima 
de Plymounth di^o: «E l capitán 
del petrolero está haciendo esfuer­
zos para salvar el barco, pero no 
parece que haya señales de éxito.»

«Los dos helicópt^os de esta 
base se quedarán sobre t í  lugar 
para el caso de que el capitán de. 
cida desalojar el barco rápidamen­
te.»

Robos en una estación 
berlinesa

BERLIN, 18. (E fe.)-D esde hace 
tiempo la Policía berlinesa venía 
recibiendo denuncias de robos en 
los equipajes dejados en la Consig­
na de la estación principal de fe­
rrocarril, en la parte occidental. 
E l ferrocarril y  la estación están 
bajo administración comunista. La 
Folicfa organizó una «razzia», a 
la que han seguido ayer una serie 
de registros en los domicilios de 
los empleados de la Consigna que 
viven en Berlín occidental, encon­
trando en varios de entre ellos 
objetos que pueden proceder de 
los robos. La Policía no ha hecho 
declaración ni tampoco las auto, 
ridades de Berlín oriental.

DOS NIÑOS AHOGADOS EN E L  RIO ARGA
PRETENDIAN CRUZAR LA CORRIENTE EN UN OBJETO FLOTANTE

jugando, cayeron ambos ni-PAMPLONA, 18. (Pyresa.)—Los niños 
Gregorio R u iz  Recio, de  trece años, y  Ga­
briel Quesaáa, de once, se ahogaron en el 
r ío  Arga, en fren te  de la estación del N or­
este, cuando pretendían  cruzar el río 
m ontados en unos desperdicios de celu­
losa de una fábrica  cercana que tenia un  
m etro  de  extensión p o r  m edio de grosor.

A l parecer, 
ñ o s  al río.

Fue resca tado  el cadáver de Gregorio 
aplicándole los bom beros municipales la 
respiración artificial, sin  que desgracia­
dam ente surtiera  efecto.

E l cadáver de  G abriel Quesada, a pri- 
'm era hora de la m añana sigue sin apare­
cer.

Dos niños heridos por los petardos falleros

VALENCIA. 18. (Cifra.)—Dos ni­
ños han resultado heridos a causa 
de petardos falleros. Uno de tílos, 
Anselmo Rodríguez Lec^, de doce 
años. Introdujo la. pólvora de va­
rios petardos en un bote, y  al 
prenderle fuego le hizo explosión, 
sufriendo heridas graves.

E l otro muchacho, José Vicente

(Sallen Marqués, resultó con que­
maduras de primer grado en una 
m m o al eiplotarle un petwdo. Su­
fre  lesiones de carácter leve.

Hiere gravemente a su yerno 
y se suicida

ROBAf! PARA PASAR 
SUS VACACIONES EN 

ESP AÑ A
LOS LADRONES, CONDE­
NADOS A DOS AÑOS Y 

MEDIO DE CARCEL

BERLIN, 18. (E fe.)—Para po­
der pagarse unas vacaciones en 
España, dos pintores íudustria- 
les de veinticuatro años de 
edad, llamados Ronald Rick y 
Gerhard Petruaske, decidieron 
realizar una operación econó­
mica. Entraron en un piso, que 
creyeron vacío, abrieron un ar­
mario y  se encontraron con 603 
marcos (7300 pesetas). Una lu- 
cecita dfi un cuarto vecino les 
animó a proseguir la empresa. 
En el cuarto encontraron a dos 
señoras, ya de edad, y  después 
de amenazarlas con la congela­
ción expeditiva si alzaban el 
grito, las alaron boca abajo a 
la cama y prosiguieron el regis­
tro. llevándose un botín de 5ü0 
dólares, consumidos entera­
mente en las costas españolas. 
AI regresar a Berb'n sin un cén­
timo la Policía les ha solucio­
nado el porvenir: han sido con­
denados a dos años y seis me­
ses de cárcel.

JACA (Huesca), 18. (Pyiesa.)— 
X7n drama familiar ha conmovido 
hoy a esta población. E l vecino de 
esta localidad, artesano carpintero 
octogenario y  enfermo, Enrique 
Pérez González, debido a sus su. 
frimientos, mantenía algunas dis­
cusiones con su hija, María, y su 
yerno, Juan Rodríguez Vázquez, 
ambos de cuarenta años, en la ca­
lle de Puerta Nueva.

E l anciano, en la madrugada de 
ayer se levantó desde su cama y, 
armado con un hacha, se dirigió 
t í  cuarto del matrimonio, asestan­
do un hachazo a su yerno, Jumi 
Rodríguez, dejándole g ra v «n «íl6  
herido. Parece set que qjüso repe­
tir la agrffiión con un cuchillo en 
la persona de su hija María, es­
posa del herido grave; pero ante 
ios estruendosos ruidos y  voces, 
el nieto se abalanzó sobre el abue­
lo por la espalda, y  consiguió des­
armarle d tí cuchillo con e l que in­
tentaba agredir a su madre.

E l herido fue trasladado al hos­
pital de Jaca; pero dada la grave 
dad de las heridas fue evacuado 
al de Huesca, donde continúa en 
grave estado.

E l a n c ^ o  Enrique, en su deses 
peración, y  al verse solo en su 
domicilio tras la evacuación, tomó 
la triste solución de quitarse la 
vida por medio de una cuerda.

Diez robos en quince días

lü O N . 18. (Cifra.) — Valentín 
García Gutiérrez, de treinta y cin 
co años, vecino de Mieres, ha si­
do detenido en León, acusado de 
haber efectuado 10 robos en los ■ 
últimos quince días, todos ellos 
en esta capital.

M I C i T Í :  M  A I T i l V i l  m M m i m  S M R A  [ I  P Ü C fl
E N  L A  A C E R A  H IR IO  A  U N A  P E R SO N A  Y  D E R R U M B O  
LU EG O  U N  M U R O , C A U S A N D O  N U E V O S  H E R ID O S

que ha dado lugar a la caza marí­
tima.

Los propietarios del nCape-Spry», 
al tiempo que lamentaban el in. 
cidentc, han rendido tributo a la 
magnifica pericia del marino, que 
ha podido manejar sólo i-1 barco 
que normalmente precisa de cua­
tro tripulantes.

ALICANTE, 18. (Cifra.) — Tres heridos graves hay que lamentar en un accidente de circulación 
ocurrulo en la barriada de los Angeles, en las afueras de Alicante.

Un automóvU irrumpió en la acera y atropelló a Ana Félix Gómez, de ocho años, causándole 
heridas graves. E l vehículo continuó sn marcha, derribando después un nuiro, para caer luego a 
un barranco después de dar varias vueltas de campana, resultando. también dos heridos graves de 
los tres que ocupaban el torlsmo. Son éstos: la esposa del conductor, Luisa Aradl Mari de trein­
ta y  cnatro años, y  la hija del matrimonio. María Julia, de siete. El chofer, Julián Carrasco Ar­
mela, de treinta y  cinco, sufre lesiones leves.

Petrolero en situación 
desesperada

LONDRES, 18. (E fe . )— E l dec- 
tructor «Barrosa», de 3.433 tone­
ladas, salió esta mañana de Ply- 
mouth a toda máquina, t í  ser co. 
nocido el «SOS» emitido por el 
petrolero liberiano de 61.263 to­
neladas, «Teorrey Canyom*, enca­
llado 8 siete millas de las islas 
Scilly, suroeste de Inglaterra.

Perece en acídente de tráfico Atropellado por una furgoneta sin conductor

'i .EDO, 18 (C ifra ).-U n  hombre resultó muerto 
en accidente de tráfico ocurrido a mediodía de hoy 
a la altura del kilómetro 78 de la carretera Madrid- 
Badajoz, en las inmediaciones de Santa Olalla.

E l accidente se produjo al chocar un turismo y  un 
camión. FaUedó en el acto e l conductor del primero. 
Juan José Garda Jiménez, vedno de Talavera de la 
Reina. E l conductor del camión resultó ileso.

A i parecer, el choque se produjo al marchar el tu­
rismo por la parte izquierda de la calzada.

S I bien parece que el botín que 
se llevó fue muy escaso, el p »  
simto ladrón ha causado numero, 
sos daños, ya que todos sus gol­
pes los dio rompiendo lunas de 
escaparates o forztíido persianas 
de distintos establecimientos co- 
mercitíes.

Chino estafado en Bilbao
B II3 A O , 18. (Pyresa.)—El sub­

dito chino Tslen Mou Lyen denim- 
ció en la Comisaría de Policía la 
desaparición de su motocicleta, y 
también ha denunciado haber sido 
victima de una estafa de 17,233 pe 
setas a l habérsele hecho efectivo 
un talón bancario tín fondos.

MADRID

BE Ll 
O E IE N IB O  
POR LA  PBLICIl

Como supuestos autores del ro­
bo de ^  bandejas y  numerosa} 
cajas de chocolate, en una fábrica 
de E l Escorial, han sido deteRídos 
por in ^ c to z e s  de la Comisaría de 
La Latina A. G. M . ,de veinte años; 
G. F. H , de diecinueve; Manuel Flo­
res Hernando, dé veintidós; Mario 
Pisa Jiménez, de treinta y nueve; 
José Moreno Amaya, de veinticua­
tro, y  Alejandro Mendoza Hemín- 
dea, de veintiuno.

E l producto dei robo lúe trans­
portado a Madrid en un motoca­
rro propiedad de A. G. M.

Se han recuperado las 230 ban­
dejas y  25 cajas de chocolate.

Intoxicada por raticida

, Petra Recio Rosado, de sesenta 
años de edad, resultó con intoxi­
cación calificada de pronóstico re­
servado por haber ingerido un ra­
ticida en su domicilio, al parecer 
por equivocación. Tras recibir asis­
tencia de primera instancia en a 
Equipo Quirúrgico, pasó a la re­
sidencia de La Faz.

Sospechoso detenido

BARCELONA, 18 (Pyresa). —  Un curioso caso de 
atropello por un vtíiículo sin conductor ha ocurrido 
en la calle de Francisco Alegre.

Una furgoneta que había sido aparcada sin frenar 
se deslizó por la pendiente de dicha calle, se subió 
a la acera y atropelló a Matías Santos Cerezuela, de 
ochenta y  ooho años, que pasaba en aquel momento, 
sufriendo lesiones de pronóstico menos grave.

Un individuo que merodeaba cu 
actitud sospechosa ante los esca­
parates de unos céntricos alniKe- 
nes provisto de un alambre fus 
detenido y conducido a la 
r ía  de Centro. En ella resirtw 
identificado como Mohameó A»" 
med Yilall, natural de Sidi lfn>- 

Trasladado a la Brigada deJ» 
vestlgaclón Criminal inanifasw 
que pensaba utilizar el di®"’ ’” '? , 
modo de ganzúa para abrir 
puertas de los oesneteios y robM 
en ellos. Asimismo se confes^ a ' 
to r d tí robo en un estableoiml^w 
situado en el paseo de la Cast^ 
na, del que se llevó varias prenOM 
de vestir cuyo valor ascenoia 
17.000 pesetas. Dicha mercan® 
que guardaba dentro de 
ta en la consigna de la estao 
de Atocho, ha sido recuperada,

Apro
para

ES tAyuntamiento de Madrid



arriba.— Domingo 19 de marzo 1967

L A  v m  B R E V E

M \ í> R 1 D .  M E S T R A  C U ' D U ) 23

EL SILENCS0 DEL AREA
' A B C "  publicó e l_v ierr.«  Í7  una información gráfica rela- 
- d a  con el « l. fK io  de ia avenida del Generalísimo, 8S, es-

'  f  ^  T ;  i '  tr iun fa liUn» ; ely el vuelo del domrmo p ú b í l c o .

" " "  '"'•9^ de le Comi.sion del Area Metropolitana. Pero he aguí que la respuesta de
este Organismo del M in isterio de la Vivienda no hace una sola 
referencia a la información del querido colega, y, por el contra 
rio responde " in  extenso" a determinadas apreciaciones del 
« ruco  municipal de ARRIBA, publicadas en el transcurso del 
ultimo ano.

Así, en la nota del Area puede leerse: La aprobación del ante­
proyecto de edificación de la manzana 10 del polígono C  de la 
avenida del Generalísimo, manzana de enfrente a la aludida 
por el señor Izquierdo... E l ed ific io proyectado en la manzana 
aludida por el señor Izquierdo sigue las mismas caracterís- 
ticas que el construido en la acera de enfrente... Antes de que 
el cronista se asfixie, abrumado en la densidad de la literatura 
administrativa, se apresurará a declarar que cuando leyó ayer 
el A B C "  no creía que la información fuera tan directamente 

I referida a el. Aunque no tengo datos a mano puedo asegurar 
t bajo palabra de honor que el último comentario a las edifica- 

Clones que invaden la acera de la avenida del Generalísimo se 
publicó en este m ismo lugar hace algo más de dos meses.

Esto s í es bueno: en la recitada nota se dice también' la Co­
misión del Area, cuyo entusiasmo por el silencio administrativo 
no excede nunca los supuestos previstos por la ley, quiere hacer 
constar, que, como es su costumbre, tiene este expediente y 
todos los demás a disposición de quienes deseen obtener cual­
quier información sobre.ellos. Agradezco vivamente, y  en lo que 
vale, el ofrecim iento de la Comisión del Area Metropolitana, 
por lo que se ve, atenido escrupulosamente a una norma sólo 
rota con ocasión de haber sido publicadas por "A  B C "  las fo­
tografías de la casa invasora. Lo tendré en cuenta para lo su­
cesivo, sin esperar pacientemente a que el admirado colega de 
la manana se ocupe del tema. Si se me permite, añadiré que 
no se trataba de que el Area dijese s i había cumplido o no con 
todos los tram ites del expediente: desde las pólizas hasta las 
firmas y los sellos violeta. De lo que se trataba en el caso que 
nos ocupa era de conocer el fondo y  no la forma: el crite- 
no urbanístico seguido para perturbar la alineación de la 
avenida. Esto es materia opinable y no dogmática. Supongo 
que m el presidente del Area n i ninguno de sus técnicos dicta­
minan ex cátedra" cuando se acomodan ert las poltronas de 
sus despachos oficiales. Por esta sencilla razón mantengo la 
tesis de que el criterio  seguido en la avenida del Generalísimo, 
puede resultar a rb itra rio  s i se examina detenidamente.

í? 1»

NOTA; El cronista desearía con vehemencia que la Co­
misión del Area Metropolitana respondiese, tan cumplí- 
d&mente como lo hizo ayer, a otros problemas de la ave- 
nida del Generalísimo asiduamente tratados desde esta 
columna. Por ejemplo, a cuanto sucede en la calle de Ca­
pitán Haya-plaza del Cuzco. Vayamos todos juntos, y yo 
el primero, a un contraste documentado de pareceres,

Antonio IZQUIERDO

Vían, ei c i ue t o  número 488-1967, 
17 de mar. ; pebücado en el "Bo- 
leun Oficial del Estado de fecha 
de hoy, 18 de marzo, por el que 
se aclara e! artículo 5.» del decre­
to 301-1967 de 16 de febrero pró­
ximo pasado, corresponde elegir 
a la Organización Sindica! dos 
diputados provinciales en la Dipu­
tación Provincial de Madrid.

En consecuencia, y  de acuerdo

con las instrucciones contenidas 
en la circular número 147 de la 
Junta Nacional de Elecciones, 
procede elegir 60 Compromisarios 
en representación de las Entida­
des Sindicales de la Provincia, 
cuya distribución, siguiendo las 
citadas normas, ha efectuado es 
ta Junta Provincial en la forma 
siguiente:

Entidades

Actividades D iversas.......
Actividades Sanitarias......
Agua, Gas y Electricidad...
Alimentación....................
Azúcar .....................

Banca, Bolsa y Ahorro ...
Cereales'..................

Combustible.....................
Construcción.....................
Enseñanza ........................

Espectáculos ....................
Frutos ...............................
Ganadería ... '...................
Hostelería ..................
Industrias Químicas ........
Madera y Corcho ............
Marina Mercante .............
Metal .................................
Olivo .................................

Papel y Artes Gráficas ...
P esca .................................
Piel ...................................

Prensa, Eadio y  TV ........
Seguros ... .:.....................
T e x t il ......................... ...
Transportes ......................
Vid, Cervezas y  Bebidas ... 
Cámara Oficial Sindical 

Agraria ........................

Empresarios Técnicos

2
1

Obreros

3

1

MADRID (Pyresa),—No será de 
aplicación en la Diputación Pro­
vincial de Madrid lo dispuesto en 
el párrafo tres del artículo quin­
to del decreto 301 del 16 de febre­
ro de 1967, por el que se convo­
can elecciones provinciales por un 
decreto dol Ministerio de la Go 
bemación que publicaba ayer el 
"Boletín Oficial del Estado".

FESTIVIDAD DE SAN JOSE
EL COLEGIO OFICIAL Y LA NERMANOAO DE INGENIEROS 

INDUSTRIALES CELEBRARON DIVERSOS ACTOS
Con diversos actos solemnizaron 

ayer en Madrid el Colegio Oficial 
y la Hermandad de Ingenieros In-

:v E L - iB A líR ÍO .,P E y ;P  

i^ -ÍC a iie^ H Á N T A q A li^ '

Aproveche su paseo del domingo 
pata comprobsír nuestras verdade­

ras oportunidades 
ES UN AUTOMERCADO MOVIL 

SBMfCA ESPAÑOLA

dustriales la festividad de su Pa­
trono, San José, adelantada este 
año por la Iglesia en una fecha 
por coincidir el día 19 ccin el Do­
mingo de llamos.

A  las d o c e  fue oficiada tina 
misa en la capilla de la Escuela 
Superior de I^en ieros it^ustria- 
les por el consiliario de la Her­
mandad, d o n  Pedro Sanmartín 
Hualde, con asistencia de gran nu­
mero de colegiados y  sus familias, 
así cemo de representantes de or­
g á n ic o s  oficiales y  de o t r a s  
Asociaciones de la Ingeniería ci­
v il y  militar.

A  la una de la tarde fue ofre­
cida xma copa de vino en los sa­
lones de Pavlllón a las autorida­
des, ingenieros y- sus familias asis­
tentes a estos actos.

Misa por José Calvo Sotelo

En la capUla-Palacio de la Dipur 
tación Pioivincúd se dijo ayer una

misa por el eterno descanso del 
alma del ilustre estadista y  proto- 
mártir del Movimiento, don José 
Calvo Sotelo, cuya fiesta csiomás- 
tica se celebra hoy.

E l acto fue pfesidiqo por el doc­
tor don Carlos González3ueno, 
Presidente de la Diputación, acom­
pañado de los hermanos del fina­
do, don Luis y  don Joaquín Calvo 
Sotelcc, y  del presidente del Conse- 
jo  de Estado, don Joaquín Bau. 
También ocuparon ¡izares desta­
cados el ex Ministro don Pedro 
González - Bueno; 1 o s diputados 
provinciales don José María Mau- 
reta, don Francisco Arquero Soria 
y  don Ramiro Garibay;-el secreta­
rio  general de la Corporatíón, se­
ñor. Martínez y  Pernández-Yáñez; 
el interventor general -de Fondos 
Provmciales, dwi Francisco Rulz 
Fernández, y  altos funciMiarios de 
la Diputación.

De^Hiés de la misa, el capellán 
mayor de la Beneficencia Provin­
cial rezó un Ta«prm« a .

Las' vacantes existentes se asig­
narán de forma que se cumpla lo 
preceptuado en el artículo 229-4 
de la ley de régimen local en la 
redacción ciada por el decreto 406 
del 22 de febrero de 1964.

Esta medida será asimismo de 
aplicación en aquellas otras Cor 
poraciones provinciales en que 
puedan darse análogas circuns­
tancias.

N. de ia R.—El apartado 4 del 
artículo 229 de ia ley de régimen 
local, reformado por decreto 40'i 

. de 22 de febrero de 1964, dice:
"Si el número de diputados que 

corresponda ia representación de 
las Corporaciones y  entidades 
económicas, culturales o profesio­
nales y  de los organismos sindi­
cales no fuere par, se proveerá el 
impar ea  cada renovación alter­
nativamente, primero por un re­
presentante sindical, después por 
uno corporativo, y  así sucesiva­
mente,

i l E P R O Í E C í O  OEL 
E S T A Í Ü I O  OE LA 
P Ü O F E S l  PERIBDISílCA

M a d r id  ¡c ifra ).—Bajo la pre­
sidencia de don Juan Beneyto, se 
reunió el Pleno del Consejo Na­
cional de Prensa que, tras una 
sesión de más de cinco horas de 
trabajo aprobó la redacción de 

.los 51 artículos que.componen s/ 
anteproyecto del texto refundido 
del Estatuto de la profesión pe-1
df>dÍAiic^ j

ELECCIONES A DIPUTADOS 
PROVINCIALES

C O M P R O M I S A R I O S  E N  R E P R E S E N T A C I O N  
S I N D I C A L

t l í R Í I

u m  D ti 
FRáüSO B[ l/l 

BALSA «PACIFICA»
La noticia del hundimiento de 

la balsa «La Pacífica», que debía 
haber llevado hasta Australia a 
los tres expedicionarios, dos es­
pañoles y  un francés, que salie­
ron en diciembre de Guayaquil, y 
del rescate de éstos, ha dado 
abundante material informativo a 
las Agencias internacionales. Inte­
resados nosotros por conocer una 
explicación dei fracaso de la em­
presa, hemos obtenido esta infor­
mación dei arqueólogo danés 
Holm Olaf, establecido desde ha­
ce veintiséis años en Guayaquil 
(Ecuador) y  miembro de la Co­
misión que en su día recabó fon­
dos para el logro del'v ia je:

—El fracaso de la expedición 
—nos dice—  hay que empezar 
por buscarlo en los mismos días 
en que se organizó la empresa 
y  llega hasla muy lejos.
—No mido todo el alcancé de 

sus palabras. ¿Puede ser más ex­
plícito?

—Hagamos un poco de histo­
ria. Remoniénionos unos cuan­
tos años atrás, cuando el san- 
tandeilno Vital AIsar, el madri­
leño Manuel Camino, el francés 
Mar Modena y  el yugoslavo 
Marko Tobinac se entusiasma- 
ion  con cl proyecto en Canadá. 
—¿Por qué en Canadá?

—Allí residían los tica prime­
ros y entraron en contacto con 
el capitán mercante Marko To­
binac, natural de Split (Yugos­
lavia), conocedor de mares y 
peligros y que desde dos años 
atrás venia estudiando los vien­
tos y  las corrientes marinas pa­
ra una aventura de esta clase, 
ayudado por el Servicio Geo. 
gráfico de la Marina norteame­
ricana.
—El nombre de este yugoslavo 

no había aparecido en las infor­
maciones de Prensa.

—Precisamente se acordó eu 
Canadá la expedición, con To­
binac al frente, quien marchó 
luego a Yugoslavia a dejar el 
barco mercante' que capitanea­
ba y  regresar al Ecuador, don­
de debía reunirse con sus com­
pañeros, que ya estarían allí 
preparándolo todo.
—¿Y entonces,,.?

—Nunca se supo nada más de 
éi ni si fueron causas políticas 
las que le impidieron su apari­
ción. Y  era él quien tenía to­
dos los planos y estudios para 
el mejor éxito de la empresa,
—¿Quiere esto decir que, de ha­

berse tenido los planos y estu­
dios, otro hubiera sido el final 
de la aventura?

—Asi es. Una valentía muy 
grande y una decisión irrenún- 
ciable los decidieron a realizar 
e l viaje a toda costa. También 
desde un principio pensaron 
acompañarlos el canadiense Ro- 
bert Holden, de la Polida Mon­
tada, y  el mejicano Jorge Ro­
dríguez, camarógrafo, que se 
arrepintieron.
—¿Y el ecuatoriano Landázuri?

—Alférez de la Marina ecuat<> 
riana, recién graduado, Rubái 
Landázuri ofreció sus servicios 
e inició el mando; pero a me­
dia travesía enfermó.
—¿Y  el • mando pasó entonces 

a...?
—A Mar Modena. el francés, 

que ya había hecho un viaje 
en embarcación a vela del Ca­
nadá . a I.-vndrcs.

N ivio LOPEZ PELLON

Ayuntamiento de Madrid
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ORIENTACION DEL MERCADO

T IN D E N C IA  A L C IS T A  EH  M A D R ID
U N A  O B S E R V A C IO N :  L A  T O N IC A  D E  L A  P L A Z A  
LA  M A R C A N  L O S  P R O D U C T O S  C A R O S

En ei mercado de Madrid la se- 
m«na no puede calificarse de favo­
rable. Aunque estuvo en general 
blBi abastecido, la tendencia alcis­
ta ha sido túnica de esta semana. 
AJgnnos productos alcanzaron sus 
trMtTiTTia.<; coüzaciones, por ejem- 
^D, las peras de agua, que se pa­
garon a 60 pesetas, y  las judías 
verdes, que se sostuvieron en 100 

Blas. Bien es verdad que am- 
son productos fuera de tem­

porada o  están en su comienzo, 
pero ea los productos del merca­
do parece como si esis'iasé una 
tendencia a perseguir a lOS de al­
ta cotizacidn. Es lamentable, pero 
está ocurriendo que los produc 
tos de precies altos marcan la tó­
nica.

CARNES: SUBE EL COEIDERO

NECROLOGICA
Doña María Dolores Herrera 
Fernández, viuda de Cabrera

En Madrid ha dejado de existir 
él pasado día 14 del corriente mes, 
ccailortada con los santos sacra- 
nentce, doña María Dolores He­
rrera Fernández, viuda de Cabre­
ra, cuyas ctmdlciones de bondad y 
Empatia la valieron siempre la ad- 
nñración y  el cariño de cuantos se 
honraron cultivando su trato. 
Abierta al favor y de cordialidad 
ejemplar, la dama que acaba de 
expirar dedicó siempre su existen­
cia al bien y a los deberes fami­
liares.

Con motivo de la conducción de 
les restos mortales de la flnada y 
los funerales celebrados en sufra­
gio de su alma, los íamiliares han 
recibido muestras de adhesión y 
afecto de sus muchas amistades,

A través de estas lineas envía, 
mos el testimonio de nuestra con­
dolencia a su hijo don Alfonso, 
Administrador General de la Orga­
nización Sindical, hijas y demás 
familiares.

Ha habido variaciones notables 
en alza en las carnes de ternera. 
La oferta de carne de cordero ha 
disminuido como consecuencia de 
la abundancia de pastos, que ha 
hecho que los productores se re 
slstan a vender, con la esperan­
za de más tarde hacerlo con cor­
deros gordos. En los precios de 
venta al público se acusó esta 
postura de los ganaderos con una 
variación traducida en un alza.

Las carnes de cerdo bsci perma­
necido estabilizadas —lo que ya 
es un triunfo—, por ello nuesüó 
consejo para las amas de casa en 
esta semana es que oriental sus 
compras hacia ellas, que, junto 
con las carnes congdadas y  refri­
geradas, constituyen siempre un 
buai sustitutivo.

FRUTAS Y  HORTALIZAS: Litó 
PATATAS A  DIEZ PESETAS 

A  pesar de la importación de 
patatas de Francia, Holanda y 
Htingría para completar la ofer­
ta nacional entre una y otra co­
secha, los precios de venta al pú­
blico de las patatas siguen sien­
do más elevados que los de la se­
mana anterior. En las frutas hay 
que señalar la subida de dos a 
tres pesetas en los plátanos y  el 
aumento considerable de las pe­
ras, tanto las «de agua» como las

P IS O S  P O P U L A R E S
U rbanizadora B éjar, S. A., inicia la admisión de so­
licitudes en nuevos bloques de viviendas en  las si­

guientes poblaciones:

M A D R I D
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada, 

99.000; 24 mensualidades desde 2.500 a 4.66$ pesetas; r^ to , hipo­
teca). Carretera de Toledo y paseo de Extremadura (junto metro 
Campamento y  Aluche). Comunioadisimo. Pisos con vestíbulo, co­
medor-estar, dos o tres dormitorios, cuarto de baño, cocina con 
galería, amplia terraza, ascensor, Instalación para calor negro, 
esmeradísima construcción, UBBANIZADORA BEJAR, S. A, Ja- 
cometrezo, 4 (junto Callao).

G E T A F E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada 

99.000; 24 mensualidades de 2.S00 pesetas; resto, hipoteca). Comu- 
nlcadislmos, Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o  tres dor­
mitorios, cuarto de baño, cocina con galería, amplia terraza, ms- 
talaclón para calor negro, esmeradisima construcción. UBBANI- 
ZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

A L I C A N T E
Magníficos túsos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada 

99.000; resto, facilidades), Mejor slUo mismo Alicante. Habitables 
este verano. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o  tres tlor- 
ipicorios, servicios, amplias terrazas, esmeradishna construcción? 
UBBANIZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

PRECIOS SIMILARES A LOS DE VIVIEN­
DAS SUBVENCIONADAS

URBANIZADORA BEJAR, S. A.
(Capital desembolsado: 100 .000 .000  de ptas.)
JA C O M E T R E Z O , 4. - M A D R ID

(JU N TO  PLAZA CALLAO)

«de Roma», que casi doblaron su 
precio.

En las verduras e l panorama es 
un poco más alentador si se tie­
ne en cuenta que las coliflores, 
espinacas, cebollas y habas baja­
ron de precio. La otra cara la 
constlti^en las judias verdes: a 
lOO pesetas el hilo.

En resumen, «n a  semana desfa­
vorable que esperamos que tenga 
otro signo en la próxima.

HUEVOS: SE CONTIENEN LOS 
PRECIOS

Después de varias semanas en 
las que los huevos registraron 
ppqiipfiaa subidas h ^ o s  vu^to a 
la normalidad y los precie» de 
venta al público, en general, los 
mismos de la semana anterior, in­
cluso ha habido algunas bajas, 
si bien de poca importancia,

PESCADOS: LA CUARESMA S I­
GUE PROVOCANDO LA SUBIDA

El mayor consumo propio de la 
época de ouareana ha hecho que 
la subida de precio de los pesca­
dos haya sido casi general. Se 
mantienen los boquerofies, aigu-. 
ñas clases de pescadiUa y  los pes­
cados congelados. Es de esperar 
que tan pronto pase la Semana 
Santa volverán a su cotización 
normal.

IX)S PRECIOS

Precios máximos y mñiimos re­
gistrados en el mercado de «El 
Carmen»:

CARNES.—Vacuno, p r i m e r a .  
140.120: Ternera, primera, 190- 
160; Cordero pascual, 120-110; 
Cordero lechal, 150-120; Cerdo, 
130-120; Pollos frescos, 62-50.

HUEVOS. — Extra, 34; primera, 
32; segunda, 30; tercera, 28.

PESCADOS.—Besugo, 58-56; Bo­
querones, 22-20; Brecas, 34-32; ca 
lámares, 55-50; Chicharróos, 18-18; 
Gallas, 85-60; Ler^uados, 100-60, 
Merluza, 140-90; Palometa, 4240; 
PescadiUa gorda, 80-76; PescadiUa 
terciada, 64-60; i^cadU la fina, 55 
50; Salmonetes, 130-120; Sardinas, 
26-22.

PESCADO (X)NGELADO.—Mer­
luza de más de 2 kilos, 5040; Mer- 
lucilla, 34-32.

FRUTAS.-Limones, 14-12; Man­
zanas, 26-22; Mandarinas, 22-15; 
Manzanas reineta, 24-20; Manzanas 
verde dcmcella, 24-19; Peras de 
agua, 60-50; Peras de Roma, 40-30; 
Plátanos, 21-18; Naranjas, 14-8.

VERDURAS.-Acelgas, 10-7; Ajos, 
120-110; Alcachofas, 16-10; Cebollas, 
8-7; Coliflores, 16-10; unidad; Es­
carolas, 5-3; Espinacas, 10-6; Gui­
santes, 18-14; habas, 12.10; Judías 
verdes, 100-100; Lechugas, 64; Pa­
tatas, 10-6; Pimientos verdes, 100- 
80; Repollo, 7-5; Tomates, 20-12.

Jesús TORRE FRANCO

TRES MINISTROS, 
EN M ALAGA

MALAGA, 18. (Cifra.) — Tres mi­
nistros del Gobierno han llegado 
hoy a Málaga: el del Ejército, te­
niente general don Camilo Menén- 
dez Tclosa, y el Secretario Gene­
ral del Movimiento, don José So- 
lís Euiz, en un avión de Iberia, y 
el del Aire, tenieote general don 
José Iju a ile  Lorraga, en un apa­
rato del Ejército del Aire. A  su 
llegada han sido saludados por el 
Gobern^vil.r Cjrll, Gobernador Mi­
litar y otrac «nfertdades malague­
ñas.

A G E N D A
Oía 19 de marzo de 1981 

Domingo de Ramos

Festividad de San .losé.
r

Sale el sol a las 6,21.' Se pone a las 19,24.

TEMPERATURAS DE AYER

Máxima: 20,5 a las 14,30. Mínima; 4,7 a las 5,50.

PRíDCESlON INFANTIL DE LAS  PALM AS

Esta mañana, a las doce, sal­
drá de la iglesia d ; as Descal­
zas Reales la procs.. jr. infantU 
de las Palmas y  Ran.. s. rodean­
do ^  paso de la «Entrada triun­
fal de Jesús en Jerusalén».

Recorrerá el siguiente itinera­

rio: Plaza de las D esca í^ , ca­
lles de San Martín, Arenal e ja ­
leras; plaza del Callao, avenida 
de José Antemio y  calle de Caba- 
Uero de Grada, hasta el c o l^ o  
del Sagrado Corazón.

Bcmbecoa ... ... 232 82 32
Taxis ................... .. 234 26 00
Policia ... ... ... ... ~ r 91
SERVICIOS DE
UKUENCIA
Seeurtdsd Social........ 209 18 49
Médico Qnirúrgico ... 261 61 «0

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

7 0 3

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO B." A (NORTE)

Hasta las doce de la noche

Victoria, 6; Preciados, 14;- Pl. 
Herradores, 2; Prado, 6, Paseo del 
Prado, 14; Lope de Rueda, 16; 
Doce de Octubre, IT; Herroosilla, 
122; M.« Tsa, Sáenz Heredla, 49 
(B.» EUpa); Alcalá, 173; CasteUó, 
34; Serrano. 76; Caile de Recole­
tos. 17; Fernando VI, 29; Joaquín 
G arda Morato, 4¡ Rortaíeza. 44: 
Infantas, 42; Peligros, 4; Fuenca- 
rral, 63; Pea, 9, Princesa, 16; Co­
mandante Fortea, 62; Hilarión Es­
lava, 65; Fernando el Católico. 28; 
Marqués de Trrquljo, 27; Pea Ber- 
múdez, 13; Meléndez Valdés, 64; 
Glorieta de Quevedo, 6; Sandóval.
4 (frente cine Blibao); G arda Mó­
tate, 111; Ríos Rosas, 14; Zurba- 
no, 54; Bravo Murillo. 108 (Cuatro 
Caminos); Lérida, 6; Aguilafuen- 
te, 1 (alt. S. Preciados, 42); Bra­
vo MurUlo, 339 (T etuán); San Be­
nito, 20 (VentlUa); Barrio del Pi­
lar, torre 26, supenne. 2; Picos Ba- 
laltus (Peña Grande); Angel Múji- 
ca, 17 (Pobl, Virgen Begoña); ave­
nida del Generalísimo, 53; avenida 
Presidente Cqm ona, 8; Habana, 
40 (esq. a  Palacio Valdés); J. Ra­
món Jiménez, 2 (esq. P. Damián); . 
General Mola, 266; María de Mo­
lina, 56; Orla, 32 (esq. Rodrigues 
M arin); Matías Montero, 14; Ge­
neral Pardlñas, si; Ferrer del Río, 
46 (esq. Cartagena); López de Ho­
yos, 121; López de Hoyos, 301; Ma- 
nlzales (Barrio San Lorenzo);

C. de Aimanzora. local 19 (Mano-

te tas); Arturo Soria, 132 ¡Ciudad 
Lineal); Mieres, mercado -(Batrío 
San. Blas); San Gumersindo, 10 
(ent. Alcalá, 282); Alcalá, 3B0; ave­
nida de Aragón, 226 (Canillajas); 
Emilio Ferrari, 65; avenida de Da- 
roca, 2 (antes Otra, del Este); Ma- 
ñipa, hotel 45 (Col, San Vicente.

Desde las 12 de la noche hasta las 
9,30 de la madana

Victoria, 5; Pl. Herradores, 2; 
Paseo del Prado, 14; Doce de Oc­
tubre. 17; Hennosiila, 122; Gaste- 
lió, 34; Fernando VI, 29: Joaquín 
García Morato. 4; Infantas, 12; 
Pez, 9; Hilarión Eslava, 66; Fe^ 
nado el Católico, 28; Marqués de 
Urquljo, 27, Sandóval, 4 (frente 
cine BÚbao); Garcfa Morato, 111; 
Brava MurlUo, 108 (Cuatro Cami­
nos); Agullaíuente, I  (alt. S. Pre­
ciados, 42); Salí "Benito, 20 (Venli- 
ila); Barrio del Pilar, torre 25, su- 
permz. 2: Picos Balaltus (Peña 
Grande); avenida Presidente Car­
mena, 8; Habana, 40 (wq. a Pala­
cio Valdés); María Molina, 56; 
Oria, 32 (esq. Rodríguez Marin); 
General Pardlñas, 61; López de 
Hoyos, 301; Maiüzales (Barrio Sm  
Lorenzo); Arturo Soria, 132 (Ciu­
dad Lineal); Mieres, mercado (Ba­
rrio San B las); avenida de Ara­
gón, 226 (CanlUejas); San Gu­
mersindo, 10 (ent. Alcalá, 2621; 
Alcalá, 380.

TURNO 8.» A  (SUR)

Hasta las doce de la noche

Preciados, 14; Pl. Herradores. 2, 
Cava Baja. 7; Victoria, o y 8; 
Prado, 6; Paseo del Prado, 14; Lo­
pe Rueda, 16; Doce de Octubre, 
17; Calle de Recoletos, 17; Fernan­
do VI. 29; Hortaleza. 44; Infantas, 
42; Peligros, 4; Puencarial, 83, 
Pez, 9; Princesa, 16; Paseo de Ex­
tremadura, 92; Paseo de ios Oli­
vos, 100 (B.° Extremad.); Paseo de 
Extremadura, 252; Torrelavega blo­
que A-6, P . Atache); Madrigal 
Vera, 14 (S, Ignacio Loyola); Ta- 
bemlllas. 19; Gta. Pirámides 2; 
Rascón, 18 (Colonia Tercio); Eu­
genia de Montíio, 68 (C, Bajo); 
Mercedes Arteaga, 32 (C, Bajo): 
averüda Muñoz Grandes. 19 (C 
Bajo); Poblado dirigido Caño Ro­
to, bloque 64; Camino de las Ani­
mas, 344 te .  Bajo); Oca, 16; (ent 
General Ricardos, 162); Alfredo 
Aleix, 2 CC, Alto. C.‘ Legan., 76); 
Via Lusitana, 20 (Col. S. Vicente 
PaiJi); Jacinto Verdaguer, 11; An­
tonio Leyva, 61; Isabellta Dsera. 
29; Antonio López. 162; Paseo de 
Us Delicias, 106; Bustamante, 12; 
Batalla del Salado, 12; Paseo de 
la Chopera, 3¡ Embajadores. IB; 
Paseo do las Acacias, 6; Zurita, 
41; Narciso Setra, 12; Barrio Mo-

ratalaz. Polígono H¡ Robles, 2 
(esq. M  Blencinto, P. VaUecas); 
Puerto Bonalgua, 24 (Píe. VaUe­
cas); Puerto Monasterio, 7 Pte Va- 
Ueoas): Guilleimo Plngarrón, ■' 
(e.sq. S. Alió); avenida Mediterrá­
neo, 69 (BlQ. M. Textil»; «venida 
Alhutara. 302 (Puente Valleras».

Desde tas 12 de la  noche hasta l»‘ 
9,30 de la mañana

Pl. Herradores, 3. Viciona » ? 
S; Paseo del Prado 14; Doce «  
Octubre, 17; Fernando VI, 29; ta­
rantas, 42; Pez 9; Paseo de «  
tremadura 92; Paseu de H»
70.S. 100 (B.« Extrem.), TotreU'e 
ga (bloque A-Q, P. Atache»; Taber- 
nlUas, 19; G ta. Pirámides, 2; 
drlgal Vera 14 IS, Ignacio LoJ^ 
la); Mercedes Arteaga. 32 (C.
Jo); Camino de tas Altanas, ^  
(O. Bajo); Alfredo Alelx, 2 iL» 
rabanchel Alto, O.* Legan., i»’' 
Antonio Leyva, 61; Isabelíta 
ta . 29; Paseo de las Delicias. iW; 
Batalla del Salado, 12;
Narciso Serra, 12; Barrio 
laz. Polígono H ; Robles, 2 <esq- ■ 
Blencinto, P VaUecas)! cuñleimo 
Plngarrón. 17 (esq. S. AUó».
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h o r a r i o  d e  c uetos  p a r a  h o y

EN EOS TEM P LO S  M ADRILEÑOS
A las 8,45 de la mañana.—Jesús 

de Medlnaceli (plaza de Jesús, 2), 
Nuestra Señora de ios Dolor® 
(San Bernardo, 103).

A las 9. —  María Auxiliadora 
(paseo General Primo de Rive­
ra, 25), Nuestra Señora de la Con­
cepción (Arturo Soria, 5). Nues­
tra Señora de Covadonga (plaza 
Roma, 1), Sagrada Familia (Anto­
nio Toledano, 23), E l Salvador y 
San Nicolás ( A t o c h a ,  58), San 
Antonio y  San Pedro de Alcánta­
ra ¡Duque de Sesto, 7), San Fer­
nando (Padre Damián, 50), S a n  
Ildefonso (Colchi, 16), San Miguel 
de Chamartin (avenida Buidos, 2), 
Santa María Monte Carmelo (Aya. 
la, 37, en la cripta), Santa Teresa 
y Santa Isabel (glorieta de la Igle­
sia, 2).

A las 9J5. —  PP. Agustinos (Co- 
tumela, 12).

A las 9.30. — Santa iglesia ca­
tedral (Toledo, 37), el señor arzo­
bispo de Madrid-Alcalá bendecirá 
las palmas y ramos. Parroquias: 
de la Asunción de Nuestra Seño­
ra (plaza Castaños, 7), Beata Ma. 
ria Ana de Jesús (Guillermo de 
Osma, 10, Legazpi), Nu®tra Seño­
ra de los Angeles (Bravo Muri- 
lio, 93), Nuestra Señora del Car­
men y San Luis de Madrid (Car­
men, 10), S a n  Agustín (Joaquín 
Costa, 10), San Pedro Mártir (ave­
nida B u r g o s ,  kilómetrotro 7,2), 
Colegio de los Padres Reparado­
res (Evaristo San Miguel. 10).

A las 9,45. — La Encamación 
dei Señor (Hermanos García No- 
blejas, 49), San José (Alcalá, 43).

A las 10,00. —  Nuestra Señora 
de Begoña, Nuestra Señora de Pá- 
tima (Alcalá, 292), Nuestra Seño­
ra de la Paz (Valderribas, 37), 
Nuestra Señora del Pilar (Juan 
Bravo, 42), Nuestra Señora de la 
Soledad (Almendral®, plaza Ba­
salto, 9), San Antonio de la Flori­
da (plaza San Antonio), San Blas 
(Alconera, 9), .San Diego (avenida 
San  Diego, 61, Puente Vallecas); 
San Francisco de Asis (plaza Car­
los Ruiz, 5). San J e r ó n i m o  el 
Real (Moreto, 4), San Juan Bau­
tista (parque San Juan Bautista, 
Ciudad L i n e a l ) ,  San Leopoldo 
(San Luis Gonzaga, 1), S a n  Lo. 
renzo (Pe, 1>, San Marcos (San 
Leonardo, 10). S a n  Martin (D®- 
engaño, 26), San Sebasüán (Ato­
cha, 39). San Sebastián ( p l a z a  • 
Parroquia, 1, CMabanchel Bajo), 
S a n t a  Bárbara (General e s t a ­
ños, 2), Santa María la  Mayor (VI- 
llaamil, 16), S a n t o  Angel de la 
Guardia (Gregea-io Sanz. 8), San­
to Domii^o de la Calzada (carre­
tera Valencia, kilómetro 14), San 
P e d r o  (Nuncio, 14), basílica de 
San Francisco el Grande (plaza 
de San Francisco), N u®tra Seño­
ra de Montserrat (San Bemar- 
do, 79), Santo Domingo el Real 
(Claudio Coello, 112), San Fermín 
ae los Navarros (Eduardo Da­
to, 10),

A las 10,15. -  Santa Ter®a de 
Jesús y  San José (plaza E s p a ­
ña. 14), San Felipe Neri (Emilio 
Ortuño, 13).

A las 10,30. -  Cristo Rey (Pila­
nca, Usera), Nuestra Señora de la 
Eaz (avenirla Alfonso X II I ,  97). 
Nuestra Señora del Tránsito (ca­
rretera Canillas, lo ). Purísimo Co­
razón de María ( E m b a j a d o ,  
es, 81), San Pedro Apóstol (p l® a  

Emperatriz, Carabanohel A l t o ) ,  
s a n  Roberto Belarmino (Veróni- 

11). San Vicente Pa-.H (avenl- 
da Oporto). Santa M a r í a  de la 
^ oeza  (Róñete Segovia, 1), Cala- 

(Alcalá). '

A  las 10A5. —  San Miguel Ar- 
oángei (plíBa María Ana Nogal, 
Puencarrál), Santa María Micaela 
(plaza de San Amaro),

A  I®  11,00. — Sagrado Corazón 
de J®üs y San Franclsoo de Bor- 
ja  (Serrano, 104), San Juan Bau­
tista ( A n g e l  Muñoz, final), San 
Juan Evangelista (avenida Bavle. 
ra, ,9, parque Avenid®), San Pe­
dro el Real, Paloma (Paloma, 19), 
San Rafael Arcángel ( I s l a  Sai- 
pán, 31), San Ramón (Medquiad® 
Bienclnto, 10), Nu®tra Señora del 
Pilar (B ey®  Mag®, 3), Santa Ma­
ría de . la . Real de la Almudena, 
Nuestra Señora del Buen Suc®o 
(Princesa, 41), San Millán y  San 
Cayetano (Embajador®, 15).

A  las li;i5 . — San C a y e t a n o  
(Ardemáns, 26).

,A  las 1130. —  Inmaculada Con- 
. cepción ( E 1 Pardo), Nu®tra Se­

ñora del Sagrado Corazón de Je­
sús (P ío X II ,  31), S to  Ignacio de 
Loyola (Divino Redentor, 57, y Pi. 
nos Alta. 63), Real Ig l® ia  Caba­
l lé  r  o de Gracia, Nu®tra Señora 
de. 1® V ictori®  (Azucen®, 34).

A  las 11,45. —  Parroquia Sagra­
dos -Corazón® (Padre Damián, 2), 
Santa Bemardita (Lira, 2).

A las 12,00. —  La Concepción de 
Nu®tra Señora (Coya, 26), Nu®- 
tra Señora del Coro, San Andrés 
Apóstol (plaza de San Andrés, 1), 
Santa M a r í a  la Antigua (Vicái- 
varo).

,A I®  12,30. — Santa Cristina.

Procesiones de las palmas

Hoy domingo, a 1® doce de la 
mañana, saldrá de la igl® ia de 1® 
Descalz® Real® la proc®idn in­
fantil de 1® palmas y  ram®, en 
cuy® fil®  ñgurarán m illar®  de 
niñqs rodeemdo el paso represen­
tativo de la entrada triunfal de 
Jesús en Jerusalén.

La prcc®ión hará el siguiente 
itineraTio:

Plaza de las Descalz®, cali®  de 
San Martín, Arena] e H iler® , pía. 
za del Callao, avenida de Jasé An­
tonio y  Gaballero- de Gracia, ter- 
mintuido en e l Colegio de 1® Ma- 
d i®  del Sagrado Cor®ón.

GTRAS PROCESIONES DE L.4S 
PALMAS

.Inm®ulada Concepción (E l Par­
do), a 1® 11,30; Nuestra Señora de 
Begoña, a 1® 10; Nu®tra Seño­
ra de la Soledad (plaza B®al- 
to, 9), a 1® 10; Nu®tra Señora 
del Tránsito (carretera de Canl- 
11®, 10), a 1® 10,30; Nu®tra Seño­
ra de 1® V ictori®  (Azucen®, 34). 
Itinerario: Azucen®, Coronel Mós- 
cardó,. Gonzalo Herrero, Muller y 
Azucenas, a 1® I I 30; Sagrada Fa­
m ilia (Antonio Toledano, 23), a 
1® nueve; S ^ a d o s  Corazón® 
(Padre Damián, 2), a 1® 11,45; 
San Diego (Puente de V a lí® ® ), a 
1® 10; San Ignacio de Loyola (D i­
vino Redentor, 57), a 1® 11,30; 
Sm  BeopoWo (San Luis Goi^a- 
ga, 1), a 1® 10; San Lorenzo (calle 
de la Fb), a 1® 10; San Roberto 
Belarmino (Verónica, 11). Itinera­
rio: Almacén, Alameda y  Verónica, 
a las 10,30; San Vicente de Paúl, 
(avenida de Oporto), a 1® 10,30; 
Santa Bárbara (General Casta- 
ñM, 2), Itinerario; Bárbara de 
Braganza, Marqués de la Ensena­
da, Orellana y  General C®tañ®, a 
1® 10; Santa María la Mayor (Vi- 
liaazml, 16), a 1® 10; Santa María 
del P ll®  (R ey®  Magos, 3), a 1® 
11, y  capilla colegio de los padres 
rep®ador®  (Evaristo San,Miguel, 
número 10), a 1® 9,30.

M O D I F I C A C I O N E S  E N  L O S  
I T I N E R A R I O S  D E  L A  E M T

A F E C T A N  A  D IE Z  L IN E A S  D E  A U T O B U S E S  ¡
Ccano consecuencia obligada de 

la implantación de los sentidos 
únicos de drculacióii rodada en 
1® cali®  de Joaquín G®cía Mo- 
rato. Bravo Murillo, Ríos Rosas, 
General Sanjurjo, de los cambios 
de sentido de circulMión en el 
barrio de Chamberí y de 1® orde­
nación® c o r r e s  pondientes' que 
próximwnente se llevarán a cabo, 
quedarán afectados loS itinerarios 
y parad® de 1® line®  siguientes: 

2 - 3 • 4 • 5 - 12 - 15 - 37 • 40 
45 y  53 de autobuses.

lÁs modificación® de itinera­
rios serán 1® siguient®;

L INE A  2. —  REINA VICTORIA • 
ODONNELL - IB IZá 

Sentido Reina Victoria:
Su Itinerario actual hasta Blasco 

de Garay, continuando par Islas 
Filipinas - C ®  Bermúdez, a su 
itinerario actual.
Sentido O'Donnell • Ibiza:

E l actual.

LINEA 3. — CUATRO CAMINOS - 
PUERTA DE TOLEDO 

Sentido Cuatro Caminos:
Su itinerario actual.

Sentido Puerta de Toledo:
Glorieta Cuatro Caminos - Bra­

vo Murillo - General Sanjurjo - 
General Alvarez de Castro - Tra- 
íalgar - Luchana - Joaquín García 
Morato, a su itinerario actual.

LINEA 4. — CUATRO CAMINOS • 
S.4N FRANCISCO 

Esta linea prolongará su reco­

rrido por la parte sur h®ta la 
Puerta de Toledo, denominándwe 
en lo sucMlvo: CUATRO CAñ^- 
NCS - PALACIO • PUERTA DE 
TOT.EPO, y  su itinerario será el 
siguiente:

Sentido Cuatro Caminos:
Puerta de Toledo - Reyes Católi­

cos - San Francisco - Bailén - Ma­
yor . Puerta dbl Sol, a su itinera­
rio Mtual hasta la glorieta de Que- 
vedo, continuando por Eloy Gon­
zalo - General Alvarez de C®tro • 
General Sanjurjo - Joaquín Garda 
Morato a Cuatro Caminos.
Sentido Puerta de Toledo:

Su itinerario actual hasta la 
Puerta del Sol, continuando por 
Arenal - Plaza de la Qpera - Ver- 
gara - Requena - Bailén - P l® a  de 
San Francisco - avenida de 1® Be­
yes Católicos - Puerta de Toledo.

LINEA 5. —  SAN JERONIMO ■ 
RAIMUNDO FERNANDEZ 

VILLAVERDE

Sentido San Jerónimo:
Por M o d e s t o  Laíuenle, conti­

nuando por ésta y  Martínez Cam­
pos hasta Emilio C®telar, siguien­
do su itinerario ®tual.
Sentido Raimundo Fernández VI- 

Uaverde:
Su itinerario ®tual h®ta Emi­

lio Castelar, subiendo por General 
Martínez Campos hasta Al0®0 Ca-

« E l  F U T U R O  D E  l A  S O C IE D A D  
Y  I O S  E J E R C I T O S »

C O N F E R E N C I A  D E L  T E N I E N T E  G E N E R A L  
G O N Z A L E Z  D E  M E N D O Z A  E N  E L  C O L E G I O  

« M E N E N D E Z  Y  P E L A Y O »
Dentro del ciclo «E l futuro ®- 

pañol», que viene celebrándose du­
rante el pr®ente curso en el Co- 
Ic.tlo M ar»r de Graduados «Me- 
néodez y  FsJayo», de la üniwrsidad 
de Madrid, pronunció su anuncia- 
d.T cfinferencia don Angel Gonzá­
lez de Mendo® y  Dorvier, tenien­
te general de Esúado Mayor, sobre 
el tema '^EI futuro de la Sociedad 
y los Ejércitos».

E l conferenciante, que fue pre- 
snutadi) por el director del Cole­
gio, s e ñ o r  Sáirchez-Harguindey, 
inició S5i exposición con el exa­
men de 1m  radicsl® transforma­
ciones que en I3 prsblcnsática con­
temporánea han introducido 1® 
nuevas armas, no sólo en lo re­
ferente a planteamientos pura, 
mente militares, sino también en 
la esleta política, económica y  so- 
ciológi®, T r®  un brillante análi­
sis de las impUcacioaes ®traté- 
gicas, táctic®, étic® , sociales e 
interaaciona:® de tal plantea­
miento, p® ó  a considerar la nue­
va orientación del concepto de 
D efc®a Nacional en tal dreuns- 
tancia histórica. E l concepto de 
«nación en defensa», punto clave 
de la cn®iión, aparece como sus­
tituto de la antigua idea de «na­
ción «a  armas», pues todos juntos, 
tanto en el campo militar como 
en el de la economía, en el de téc­
nica y en el de 1® id ® s  tienen 
una misión que cumplir en esta ta­
rea compleja. Para ello es pre­
ciso lleg®  a una «slntoniración» 
del Ejército y la Sociedad, con­
cepto que no supone en forma ^

guna la idea de dependencia, si­
no de mut-ua com presión y  co­
nocimiento.

Don Angel González de Mendo­
za hizo amplia referencia a la la­
bor realizada en España por él 
CESEDEN y a los principios a 
que debe responder la doctrina y 
organización de la Defensa Nacio­
nal en los momentos actuales.

Siguió a la conferencia un inte­
resante c o l o q u i o ,  8®citándose 
cuestiones a I®  que el conícren- 
ciantc respondió amplia y  deta­
lladamente.

DE
A N U N C I O

En el «B. O. del Elsíado» corres­
pondiente al d ía 6 del actual se 
anuncia SUBASTA PUBLICA para 
la contratación de 1® obr®  de 
CONSTRUeXMON DE UN GRUPO 
ESCOLAR en la zona de La Pon­
tana, de ® ta  ciudad, con un pre- 
5upu®to de 1.667.965,37 -pe®tas. 
L ®  proposiciones optando a la 
misma ®  presentarán en la  Secre­
taría Municipal hasta 1® trece ho- 
r ®  del día 31 del mes en curso, 
hallándose de maniflwto el expe­
diente, h® ta la expresada fecú», 
en el Negociado Administrativo de 
Obras, desde 1® diez a I®  trece 
lior® .

Salamanca, a 14 de marzo de 
^ 7 ,- r rP  Áilcálde AcctaJ. (film ado), 
M iguá Rodríguez.

no, conünuasdo por ® ta  calle has* 
ta su cabecera de línea.

LINEA 12. —  PLAZA DE ROMA i ' 
CIUDAD UNIVERSITARIA

Sentido Ciudad Universitaria:
Su itinerario ®tued b®ta la 

glorieta de Gregorio Marañón, y   ̂
continuará por el lateral de la 
C®tellana h®ta la plaza de San ' 
Juan de la Cruz, siguiendo po* 1 
B l®  R os®  • Is l®  Filipin®  a su, 
itinerario actual.
Sentido plaza de Roma:

E l actual.

U N E A  15 — SANTO DOMINGO 4 
SAN AMARO

Sentido San Amaro:
E l itinerario actja l h® ta la gS» 

rleta de Quevedo, continúan^  ̂
por Eloy Gonzalo - General A l v » ; 
xez de C®tro - Genera] Sanjurjo 4 
Joaquín García Morato - Glorieta'^ 
de Cuatro Camin®, a su itín er» ’ 
rio  actual.
Sentido Santo Domingo:

Su itinerario ®tual.

LINEA 37. — CUATRO CAM INO » 
PUENTE DE VALLÉíafe

Sentido Cuatro Caminos: v
E l ttiner®io actual h®ta 

fa lg® , continuando p>or Generaj| 
Alvarez de C®tro - General 
jurjo • Joaquín García Morato * 
Glorieta de Cuatro Caminos. 
Sentido Puente de VaUec®:

E l itinerario ® tual h® ta Feijoó, 
continuando por ésta, Cardeau 
cuneros • Eloy Gonzalo, a su ruta' 
normal.

L INE A  40. — BARCELO . SANTA- 
MARCA

Sentido Barcció:
Su itinerario actual h®ta la glo­

rieta del Pintor Sorolla y  conti­
nuando por Eloy Gonzalo - Juan 
de A® tria  - Luchana, a su itin^ 
rario actual.
Sentido Santa Marca:

E l actual.

LINEA 45. —  PRESIDENTE GAB- 
CIA MORENO . LEGAZPI

Sentido Legazpi:
Su itmeiaxio ® tual h®ta la glo-, 

rieta de Cuatro Camin®, contl-I 
nuando por Bravo Murülo • Cris­
tóbal Bordiú - Agustín de Betheo- 
court - Plaza de San Juan de te 
Cruz - Zurbano - General Sanjur-' 
jo  - Glorieta Gregorio Marañón, a 
su itiner® io actuah 
Senttdo Presidente García Morenot 

E l actual.

L INE A  53. — PARQUE DE LAS 
AVENID.AS • PALACIO

Esta linea, y  ® m o  consecuencia 
de la desviación de la lín ®  4, por' 
Arenal y  Mayor, limitará su reco­
rrido en la Puerta del Sol, den® 
minándo® en lo sucesivo: SOL ■ 
PARQUE DE LAS AVENIDAS, con' 
SU itineraTio actual.

E st®  modificación® ®  irán 
implantando próxima y  gradual­
mente durante la segunda quince-, 
na dél presente nres, colocandoj 
los corr®pondient® AVISOS en- 
los coch® de 1® lineas afectada^ 
y  con la antel®ión p®ible.

Dado el gran voiinnen de estos 
® m b i® , que afectan a numerosas' 
paradas, rogam® a nu® tr®  usu® 
ríos y  público a i  general disci^, 
pen 1®  posibl® defidcnci®  quâ  
puedan producirse, y  que se p r^  
curarán corregir COQ la mayor ce­
leridad posible.

Ayuntamiento de Madrid
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PERFIL DE LA SEMANA BURSATIL

B AJA G E N E R A L  POR R E A L IZ A C IO N  OE BENEFICIOS
ABUNDANTE CONTRATACION DE TITULOS EN RENTA VARIABLE

A L G U N O S  V A L O R E S  Q U I M I C O S  D E S P U N T A N  E N  A L Z A
Después de haber dejado atiás 

la anterior semana, donde Ja irre­
gularidad era la tónica general 
del mercado, se nos presenta otra, 
la actual, con unas cotizaciones 
totalmente en baja, sin .;ut se 
pueda sacar a destacar por su in­
terés alguna que otra alza para 
justificar más que nada el opti­
mismo del que está uno lleno, y 
que quisiera transmitir a esa ins­
titución llamada Bolsa' de Comer­
cio, donde se compran y se ten- 
den valores de renta lija o  de 
renta variable. Todo esto es pu­
ra eufemismo de dicción, ya que 
los lectores entienden sobrada­
mente con la denominación Bol­
sa, pero de vez en cuando hay 
que sacar a la luz su verdadero 
nombre para asi recordar que en 
esta clase de mercado se está 
siempre pendiente de las oscila­
ciones o fluctuaciones de los va­
lores que dan dividendo, porque 
los otros, los de renta fija, ape­
nas se mueven, y cuando lo ha­
cen es para bajar por debajo de 
la par, como sucede con las obli­
gaciones, aunque, eso sí, con una 
renta fija, como indica el sector 
donde están ubicadas.

Pues bien; todos saben que la 
presión de la demanda o  de la 
olería Jiacen subir o l>ajar los 
cambios, y que cuando suben imi- 
chü lo lógico es vender para rea­
lizar o raaicrializar unos benefi­
cios que se tienen coiisoguidos, 
bien por el propio peso del dine­
ro que acude a comprar, o  bien 
por los motivos o alicientes que 
sean, que unas veces son tunda- 
mentados y otras no. Quiere esto 
decir que a la vista de los resul­
tados de la anterior semana, y 
visto el mercado como quedaba, 
apareció en el comienzo de la ac­
tual una oferta arrollaclora, que 
fue más o menos absorbida en 
toda su expresión. Se ha contra­
tado durante toda la semana ba­
jo  el peso de estas órdenes de 
ventas, de los que querimi reali­
zar a toda costa, porque saben 
que pueden comprar en próximos 
días a los mismos precios ante­
riores, teniendo la ganancia ase­
gurada. La cantidad de valores 
que han cambiado de dueño en la 
semana son muchos, sin que se 
haya podido equilibrar tn los cie­

rres de las jomadas diarias las 
contrapartidas; siempre aparecía 
más papel que dinero.

Como prueba, ahí tienen al la­
do el cuadro que refleja unas co­
tizaciones totalmente negativas en 
todos los COITOS, exceptuando al- 
gtln que otro valor en diferentes 
sectores, que han terminado la 
semana con ganancias. También 
ei índice general ponden.do baja 
hasta acercarse peligrosamente a 
la par, faltándole poco para lis-

INSOLVENCIA 
PROVISIONAL 

DEL BANCO DE
, $. A.

SE RECTIFICO LA SUSPEN. 
SION DE PAGOS POR PRE­
SENTACION DE UNA FIAN­

ZA EN METALICO

MADRID, 18. (C ifra:)—Don Ma­
nuel Diaz-Berrio y Cava, magistra­
do, juez espedid designado por 
la Sala de Gobierno del Tribunal 
Supremo, con jurisdicción en todo 
el territorio nadonai para conocer 
de la suspensión de pagc« del Ban 
co de Medina, S. A., hace saber 
que, a instancia del mismo, repre­
sentado por el procurador señor 
Martín Sánchez, se califica de in­
solvencia provisional, rectificando 
la anterior calificación de definiti­
vo, en méritos de haberse presta­
do a satisfacción de este Juzgado 
fianza en metálico por 54.301.395,30 
pesetas, importe de la diferencia 
entre el pasivo y el activo del ba­
lance í  «sentado por la interven­
ción jit -cía!.

En es comunicado del Juzgado 
Especial tado, que hoy publica 
el ttBoIeí, Oficial del Estado», se 
convoca general de acreedo­
res de la entidad suspensa para 
el próximo día 26 de abril, a las 
once horas, a i el domicilio social 
del Banco, en la ciudad de Medi­
na del Campo (Valladolid).

HIDROEIECTRICA ESPAÑOLA, S. A.
Fechas y condiciones de pago de los intereses líquidos semes­

trales correspondientes a las siguientes emisiones de obligaciones:
A PARTIR DE 1," DE ABRIL DE 1967:

— Serie IV,», emisión 24-3-61, 26,41 pesetas, más 10 pesetas pri­
ma 1 por 100 anual, 36,41 pesetas netas, contra cu­
pón 12.

— Serie 18.“, emisión 16-3-62, 26,23 pesetas netas, contra cupón
número 10.

— Serie 24,*, emisión 8-10-65, 28,75 pesetas netas, contra cupón
número 3.

A PARTIR DEL 10 DE ABRIL DE 1967:

— Serie 4.», emisión 10-4-54, 24,70 pesetas netas, contra cupón
número 26.

— Serie 7.*, emisión 22-9-55, 25,65 pesetas netas, contra cupón
número 23.

—  Serle 15.*, emisión 8-4-60, 26,41 pesetas, más 10 pesetas pri­
ma 1 por loo anual, 36,41 pesetas netas, contra cu­
pón núm. 14.

— Serle 16.“, emisión 7-10-60, 26,41 pesetas netas, contra cupón
número 13.

E l cobro de estos intereses podrá realizarse en cualquiera de 
ias_ oficinas centrales y  sucursales de los Bancos de Vizcaya, Es­
pañol de Crédito, Hispano Americano o  Confederación Española 
de Cajas de Ahorro.

Madrid, 17 de marzo de 1967.—Secretaría General.

gar a él, teniendo la culpa prin­
cipalmente el sector bancario, que 
es ei que más influye de. tódos. 
Como podrán observar, el único 
sector que sale favorecido de la 
semana con una pequeña ganan­
cia es el de construcción; todos 
los demás señalan pérdidas más o 
menos cuantiosas. Es el afán de 
convertir en dinero contante y so­
nante un valor dél que ya se tie­
ne poca confianza, y  basta que 
se rumoreen o  se digan ciertos in­
fundios para que se comience a 
soltar papel de él, o  bien que és­
tos sean favorables y  le den por 
retirar todos los títulos que haya 
disponibles y  se pidan más, te­
niéndose que acudir a las ventas 
prorrateadas. Actualmente es ' la 
época de las ventas apresuradas 
de ios oportunistas o especula­
dores.

£1 alza mayor q ue señala el cua­
dro corresponde al Banco de Ara­
gón, que tiene una ganancia de 
14 enteros; siendo la peor baja los 
22 enteros que pierde Banesio. 
Otras bajas de gran importancia 
son los 16 enteros que cede el 
Banco Central, seguido por Ebro 
y Fasa-Renault, con 15 enteros; 
siendo en contraposición los diez 
enteros con que se eleva Inm. Me­
tropolitana, en espera de su Jun­
ta general. Hay, como pueden ver, 
muchas pérdidas, y ésta.-, de ntás 
importancia que las ab.as habi­
das, sieudo la característica de !a 
semana esa depresión tan fa¡al, 
en que se viene abajo todo un en­
samblaje firme construido por 
una demanda tuerte y  serena, con 
la tranquilidad que da saber que 
aquello por lo que se ha luchado 
en su adquisición no le defrauda­
ra, al ser una buena inversión, 
una buena rentabilidad y  un fir­
me puntal en los tiños finales de 
la vida; pero la realidad es otra 
cuando se va viendo bajar y  ba­
jar el valor adquirido, sin que se 
prevea una pronta recuperación. 
La desesperación cunde, y cuan­
do vienen estas rachas alcistas se 
realiza todo lo apolillado que hay 
en cartera. Actualmente es lo que 
está pasando en esos sectores de 
valores industriales tan hundidos 
como son las mineras, las nava­
les, las sideroroetalúrgicas, etcéte­
ra, que al tener esa subida van y 
realizan todo lo habido y  por ha- 
t^er, y después viene do mievo la 
baja, porque ya no son tan fuertes 
las noticias que circulan.

Uno de los grupos más fuertes 
del mercado es el eléctrico, y  tam­
bién ha bajado sustanciosamente, 
aunque mayormente son ganan­
cias que ya tenían estos valores 
en Bolsa, por lo que suponemos 
que se estarán reajustando.

El único sector que presenta 
algunos signos positivos es.ei quí­
mico, y sólo en algunos valores, 
corno ¿ros, Dow-Unquiiiesa y  E.\- 
plosivos, ante las fuertes acomfe- 
tidas de la demarida, basadas en 
las buenas noticias que corren so­
bre estas entidades de que se van 
a modernizar unas, y  auménta el 
dividendo otra.

La tendencia al cierre era fran­
camente defraudatoria, al predo­
minar de tonna muy considerable 
la oferta sobre la demanda, con 
esta última orientada hacia los tí­
tulos bancarios con gran predi­
lección; siendo, por el contrario, 
la oferta orienfada hacia valcjres 
de tipo industrial, predominando 
en las eléctricas, mineras y  side- 
rometalúrgicas.

A. ESPADA DEJAR

RAIANCE SEMANAL DE ACCIONES DI 
l A  BOLSA DE M ADRID

Cierre Diferencia

Banco de Aragón ............................. 802 +14
Banesto .............................  .̂...........  i-HO — 22
Banoo Central ...........   1-090 — jg
Banco Exterior .................................  399 +  i
Banco F'omento ................................. 161 — 7
Banoo General ..................................  501 +  1
Bwioo H is p a n o ...............................  1-041 — 2
Banoo Ibérico ............ ; .............. 717 +  4
Banco Mercantil .................. . ........  420
Banco Popular ..................................  823 — 3
Banco Rural .....................................  300 — 3
Banco Urquijo ..................................... 712 — 2
Eleetra de Viesgo ............................  175,50 4. 0,3o
E. Reunidas de Zaragoza ............. 118 — j
Feosa (de 5.000 pesetas) .................. 206 — 1,7;
Pecsa (de 1.000 pes'stas) .................. 207 - - 5
Penosa ...............................................  268 _ — j
Hldro-Cantábrico ..............................  152 =
Hidro-Oataluña .................................. 129 +  3,50
Hidro-Chorro ....................................  175,50 — 9,50
Hídro-Española .................................  299 — 1,25
Iberáuero .................................. . .. 403 =
Sevillana ............................................  203s/dv -  4,50
ü. E- Madrileña ..............................  200
Azucarera ...................    98 =
Ebro ................................................... 390 — 15
El Aguila ..........................................  222 — 1
Crisí. Españolas, grandes .............. 361 s/o
Dragados ............................................ 441 =
Encinar ..............................    83 + 1
P. Valderrivas ..................................  265 — 5 '
VaUeh'ermcwo ... ............................... 214 — 2
Inm. Metropolitana .........................  215 +  lo
ürba. Metropolitana ........................  470
ürbis ........................................................ 129 — 2
Duro PeJguera..................................  40 — 5
Minos del R ií ................................... 115 — 3
Rio Tinto ..........................................  118 =
Pon ferrada......................................... 280 — 2
Campsa ..............................................  166 — 2
Tabacalera .............................. ......... 184 • +  4
Telefónica .......................................... 175 — ',25
Naval ..................................................  60 -h 2
Trasmeditífrránea ... ......................   144 +  1,50
Otos ...................................................  191 -1- 3
Dow-Unquin«®a.................................. 109 -t- 3
E. Industrias Aragonesas ..............  116 — 3
Explosivos .........................................  142,50 +  6,50
Esí)añola de Petról-eos ...................  341 — 3
Pietroliber........................................... 162 — 9
Unión Resinera ................................ 161 +  1
Altos Hom es ....................................  65 — 1
Auxiliar de Ferrocarriles ..............  66 ■=
Citroen Híspanla .............................. 223 s/c
Pasa-Renault .....................................  295 — 15
Metalúrgica de Santa Ana .............  95 I
Nueva McBitaña Quijaoo ............... 150 - - =
Seat ....................................................  396 +  1
Galerías Prec iados............................ 527 — 3
Unión y Fénix ..................................  2.400 =
Sniace ................................................  130 +  i
M etro..................................................  169,50 0,5»

CONTRATACION SEMANAL EN  PESETAS NOMINALES
Semana

S e m a n a  a c t u a i  . a n t e r i o r

Fondos públicos ..............................  50.197.500 57.636.800
Obligacioaes ......................................  38.734.500 43.9625C0
Acciones ............................................. 75.299.060 70.734,451

TOTAL ........   164.331.060 172,333.251

IND ICE SEMANAL DE CX)TIZACION DE ACCIONES
' Cierre mferencia

Bancos ..............................................  109,04 — 1,40
Eléctricas ..........................................  95,07 — »,S1
Alimentación ..................................... 92,49 — 1,29
Construoolón ..................................... lOÔ Ol -f 0.35
Inversión ........................................... 99,63 — 0,48
Mineras .............................................  104,01 — 1-03
Monopolios ........................................ 105,65 — 0,S2
Siderometalúrglcas .........................  looiu  — 0,71
Químicas y  Textiles .................. ,,, 98,63 — 0,66
Varias ...............................................  97,53 . — 0.12
GENERAL PONDERADO ..............  100,15 -«.35

M INISTERIO DEL AIRE
JUNTA LIQUIDADOFRA DE MATERIAL

DELEGACION DE ZARAGOZA

S U B A S T A
Se celebrará en esta Delegación el d ía 10 de abril, a las 10,30 hom 

y  comprenderá; AUTOMOVILES, RECAMBIOS PLATAFORMA* 
REOCARRIL Y  M ATERIAL DIVERSO.

Informes en calle Tuset, 32 (Barcelona); Oalvo Sotelo, 4 (ZaragoMli 
y en el Ministerio del Aire.

B. A, Zaragoza, 18 de marzo de 1967.—El Secretario de la Delegado»
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d o m i n g o  D I A  C E R O

D O S  A S P I R A C I O N E S  F U N D A M E N I A I E S  D E  N U E S T R A  E P O C A :  

L A  P R O M O C I O N  S O C I A L  Y  E l  D E S A R R O L L O  E C O N O M I C O
No, no vamos a hacerles a us- 

tedes a estas alturas, la presenta­
ción y  mucho menos el descubri­
miento de Navarro Rubio, ex Mi­
nistro de Hacienda y  actual gober- 
nador general ded Banco de Espa­
ña. Es, probahlemente, una perso­
nalidad esencialmente política de­
dicada a la economía y  a las fi­
nanzas. Pienso que está más en 
<Ia línea Larras» que en otras de 
más acusado perfD técnico. Su 
obra en el Mmisteiio de Hacienda, 
será más o menos dLscutida, pero 
ahí está sirviendo de base a toda 
la ulterior política monetaria y 
hacendística española. Es con to­
da evidencia un estadista a la  mo­
derna. más que un puro técnico 
Aunque siempre Ii a alimentado 
una gran preocnpación sotíaL sus 
intervenciones ñltimas a c  n s an 
una clara acentuación de esta 
preocnpacién.

Sobre la mesa, junto a la má­
quina. tnego el texto de la confe­
rencia qne dictó el pasado 28 de 
noviembre en el Instituto de Pes- 
urroUo Econónúco. Está limpia­
mente impreso, en un típo grande 
y con un acierto indudable de pre­
sentación. Es como si hasta las 
fronteras de la  impresiou llegase 
su afán incontenible y  te.>iaz de cla­
ridad y  de concisión en la expre­
sión de sus ideas. Para m í no tie­
ne desperdicio; no me duelim pren­
das. Lo considera un 'documento in- 
tere.santíslmo para echar a andar 
por el mundo político de ahora eu 
adelante. Se observa a primera vis­
ta, lo que la  copiosa experiencia 
ministerial de la  estabilización v 
la primera fase del Desarrollo, ha 
destilado en su espíritu. E i índice 
es lo suficientemente elocuente co­
mo para que se oriente e l lector; 
Promoción social y  desarrollo eco. 
nómico. Desarrollo estable. PoJiti- 
ca de rentas. Capitalismo plural. 
Cobertura crediticia. Ahorro perso­
nalizado, Empresa in teg ré  y  una 
Consideración final en la que se 
induren unas notas sobre este be­
llísimo enunciado: La justicia so­
cial pide fónnulas.

_En total, son cincuenta y  cuatro 
páanas Bolamente, teniendo e n 
cuenta qne las últimas cuatro es­
tán dedicadas a reseñar los traba­

UNION ELECTRICA
m adr ileña, s. a .
AMORTIZACION DE OBLIGA- 

a O N £ »

Se pMUcipa a los poseedores de 
^  obl^aoiones emitá<tos por esta 
bociedad en 25 de febrero de 3956 

^  sorteo celebrado ei día 
w  ,Qe loe csoirieotes, ame e l No- 
« n o  de Madrid don José Luis 

Pastor, han resultado amorti­
zados los títulos cuya numeracídn 

la sigiüeitteT
8.601 al 8.700,

17.601 al 17.700 
tí.701 aj Í2500,
*8.401 al 66.500, 
y  99.801 al 99.900.

paso de los títulos amortiza- 
deducción de los ton- 

w ^ o s  correspondientes; se efeo- 
en las centraleB de los Ban- 

^  ^ m j o ,  H i ^ n o  Ameriesmo y 
y  a i  gus aicursales y  agen.

Madrid, 18 de marzo de 1967.— El 
tr a d ^ * * *  del Consejo de Adminls-

15.801 Si 15-900,
21.101 al 21.200, 
66.301 ál 65.344,
74.801 al 74.900

i  $[ PHEDEISEPW IOS PROeiEmS OE EA PROOmil 
RE IOS ROE llEVA CRISISO lA DISIRHCIOI DE EA RttEíA
P R O G R E S I V A  E  IM P L A C A B L E  D E S A P A R I C I O N  D E  L A S  E M P R E ­

S A S  F A M I L I A R E S

¿Se le ha subido a Europa el vino a la cabeza?

Por José Antonio RcVILLA

jos más importantes a juicio del 
autor sobre la reforma de la em­
presa, otro de los grandes temas 
que se van a plantear apasionada­
mente en menos que canta un ga­
llo en España.

El subtitulo d d  libro o confe­
rencia, como ustedes preHeran, es 
el de «Ensayo de una formulación 
ambivalente». En realidad, la te­
sis de la ambivalencia late a lo 
la ^ o  de todo el trabajo. Fíjense 
ustedes, para conQrmai este aser­
to, en los siguientes párrafos: «La 
promoción social y el desarrollo 
económico son dos de las aspira­
ciones más f u n d a m e n t a l e s  de 
nuestra época. Constituyen autén­
ticos «slogans» de bandería -o en­
ganche constantemente lanzados 
por todos los que quieren definir 
una postura política intencionada, 
al enjuiciar el presente o encarar 
el futuro.

La parcialidad con que se ha sos­
tenido la prevalencia de uno u 
otrp objetivo, dio base, durante 
un cierto tiempo, que se les con­
siderase, virtualniente, c o m o  si 
fuesen incompatible.s. Hoy día es­
ta apreciación ha sido superada 
por razonamientos positivos de la 
doctrina y por hechos incuestiona­
bles de la experiencia.

Pero una cosa es que la teoría 
defienda la compatibilidad e in­
cluso q u e  algunos precedentes 
avalen la concordia entre las dos 
exigencias y  otra qne hayan des­
aparecido por completo todas las 
dificultades, recelos e incertidum- 
bres.

La desconfianza que existe en­
tre las fuerzas económicas y  las 
s o c i a l e s  respecto al comporta­
miento que puede observar la 
otra parte, es capaz, todavía, de 
enervar el procesa de desarrollo 
si no se monta pronto un dispo­
sitivo que ofrezca, al menos, una 
c i e r t a  «seguridad instrumental» 
en orden a los mecanismos y  re­
glas de procedinúeoto .que han de 
jugar en la resolución de los pro­
blemas.

La solución ideal —como fácil, 
mente puede comprenderse—  es­
tá en un planteamiento bifrantal 
que produzca una fórmula ambí- 
vaicute, en la qne ierran puesta 
su confianza las dos tendencias 
enfrentadas. Este desiderátum no 
es imposible. T  con el propósito 
de ayudar a su consecución se es­
boza la  tormnlación de s ^  ideas 
que, a m i juicio, tienen carácter 
principal, habida cnenta de la ma­
teria que consideran. Están ex­
puestas en nna síntesis niny apre­
tada a fin  de que dejen un ancho 
campo al comentario. Casi todas 
estas ideas son perfectamente co­

nocidas: lo único que se pretende 
es descubrir su ambivalencia.»

¥  en una de las notas a este ca­
pítulo recuerda unas palabras pro­
nunciadas en las Cotíes Espsñoias 
el 20 de julio de ISSD: «N o  pode­
mos caer en el simplismo de cen- 
tiar toda la atención en la pro­
ducción de los bienes económicos, 
pensando qne luego la distri'uucióii 
viene sola. socisdad capitalista 
cometió una yez el tremendo error 
de operar con tal planteamiento, 
y bien caro que estamos pagando 
este pecado social. Bajo c! signo 
de la producción y  animados por 
el impulso de una auténtica re­
volución industrial, la economía 
se lanzó desenfrenadciuieníc por ei 
camino de la producción de bie­
nes, y el mundo cojoció uaa de 
las épocas más deslumbrantes de 
su historia económica. Fero el im­
perdonable olvido de los proble­
mas de la distribución de la rique­
za fue tambÜD la causa de que se 
incubase el marxismo, con sus In­
ternacionales obreras, al princi­
pio, y  todas sus consecuencias po­
líticas, después, creando una fuer­
za revolucionaria capaz de des­
truir para siempre todo lo que 
nuestra civUizacióo representa.

No es posible que volvamos a 
admitir, ni siquiera a efectos nia- 
lécticos, este planteamiento. I  os 
problemas de la producción no 
pueden separarse de los que lleva 
consigo la distribución de la rique­
za, y  viceversa, porque, además, 
aunque a algunos les piarezca pa­
radójico, ya no resulta posible el 
pri^reso económico sin la justicia 
social.»

Todo el resto dé los capítulos 
ante enumerados intentmi, y a mi 
juicio lo consiguen, demostrar la 
formulación ambivalente de la vida 
económica moderna. E l hombre, 
quizá el único en ej^c íc io  poli* 
tico que ha utilizado en los uUi- 
mas treinta años el banco azul de 
las Cortes para exponer tesis po­
líticas, nos permite con este lu­
minoso y  nítido tomito asomarnos 
cómodamente a una de las lormu-

FIBBAS NACIONALES 

Y EXTRANJERAS, S. A.
En cumplimiento de las dispo­

siciones legales vigentes sobre Bé- 
gimen Jurídico de Seriedades Anó- 
irimas, se pone en oonocimlento, 
por medio del ^esen te anuncio, 
que esta Sociedad, por acuerdo de 
la Junta gei^eral de accionistas ce- 
Iriirada ei 23 de mayo de 1966, ha 
tradadado su domicilio social a la 
ciudad de Barcelona, calle ds Jun- • 
queras, núm. 18, de^>aclio 88.

Madrid, 15 de marzo de 1967.—F i : 
Consejo de Adndnlstracion. I

iaciones más atrevidas, audaces y 
originales de nuestro tiempo.

EL F IN  DE LAS EMl’RESAS 
FAMILIARES

Aquella empresa familiar tan 
bien orquestada literariamente por 
Ignacio Agustí en «E i viudo Rius» 
y que tiene su asentamiento más 
natural y adecuado prsrisatnenlc 
en Cataluña, tiende a su desapa­
rición. Es nna pena, porque cons­
tituía, sin duda alguna, uno de 
los resortes más positivos para la 
defensa y  preservación de un rico 
repertorio de valores y de nor­
mas. Pero la fuerza huracanada 
de! tiempo destruye todo aquello 
que se demuestra inútil e insEia'i- 
ble. Así leemos en el periódico 
francés «Les Echos» un breve co­
mentario referido a la reciente re­
forma de ia Krupp' y Solvay. Ta­
les reformas, a juicio del prestí 
gloso periódico francés, son con­
secuencia obligada de la evolu­
ción general de la economía que 
obliga a estas empresas a adap­
tarse a las nuevas condiciones 
oreadas por la ampliación de mer­
cados y  a la dureza de la compe­
tencia. Tanto la fortuna como el 
crédito de las familias más pode­
rosas acaban por ser insuficien­
tes. Esto se aprecia especialmen­
te en el sector de bienes de equi­

po. «Es normal, pues —concluye 
dicha comentario— , que los gru­
pos familiares se vean obligados 
uno tras otro a renunciar a es- 
tructurc.s jurídicas mal adaptadas 
y  se abra < un nuevo camino ha­
cia el mercado de cajiitales, me­
diante e< sistema de acciones.»

También en España observamos 
la lenta, pero implacable desapa­
rición de las Empresas familiares. 
Este tipo de Empresa se refugia 
ya únicamente en la artesanía o 
en la pequeña industria. Y  es que, 
pese 3 las nostalgias q u e  ello 
pueda despertar en lo más pro­
fundo de nuestro corazón, las le­
yes económicas y  las innovacio­
nes técnicas son de una dureza 
impresionante.

E L  M U N D O ,  S A T U R A D O  
D E  V I N O

En un informe r e c i e n t e  del 
GATT se hace referencia a la pro­
ducción de vino en el mundo y 
las rer.spectivas que se le ofrecen, 
a s í  como a su comercialización. 
Entre los países que encabezan la 
producción figuran Francia, Italia, 
España V Portugal. La producción 
mundlnl global se sube a la cabe­
za simplemente con fijarse en las 
cifras. En 1984. concrefameute, 
a s c e n d i ó  nada menos que a
274,000.000 de hectolitros, de los 
que a España corresponden millo. 
nes 82,2 y a Francia 65.000.000.

Al habUr de las perspectivas se­
ñala qne en Francia, E s p a ñ a  y 
Portugal no se espera, en el curso 
de los años próximos, una eleva­
ción del consumo. 'Un problema 
de saturación. Unicamente en paí­
ses como Alemania podría aumen­
tar a un ritmo de un 4,5 por 100 
anual... Sí, nosotros los latinos 
debemos de estar saturados de 
vino; es decir, que ya lo tenemos 
liasta en la  cabeza, aunque a mi 
buen amigo Manolo Alcántara eso 
no le entre en la cabeza y  le pa­
rezca un solemne disparate.

lA  COYIINTIRA AGRARIA DE FEBRERO
MADRID, 17.—El Mínist'a.'io de 

Agricailbura ha farillbado datos re­
lativos a la coyuntura agraria es­
pañola en e l mes de febrero úl­
timo. De esos datos se desprenda 
quiB las a ii»r f ir ie s  sembradas de 
cereales son los m ism t» qas oiré- 
clmoB en la coyimtura agraria del 
mas pasado.

Da importarithi de maíz «n  el 
mes de enero presentó una fuerte 
regresión, tanto con respaclo ai 
mes anberior como en relació.i a 
en'Sio de 1966. La impoitarión do 
cebada en eresro de este año ha 
sido ligeramente inferior a la  díJ 
mas inmediatamente anterior, pe­
ro muy superior —un 37 por 300— 
cem respecto a enero de 1966.

Se ha elevado r i pirecio en e! 
mercado interior dri arroz, debido 
a  las buenas perspectivas de la 
exportación.

E l avance de producción de pa­
tata extratemprana se calcula en 
1.210.600 quintales, lo que significa 
un 75 por 100 de la cosecha an­
terior. El avance de la producción 
de tomate recoieeíaido entre el 1 
de en»ro y  ri 1 de julio es de
2.653.000 quinteJes, cantidad que 
significa una disminución del 20 
per 100 con respecto a la oosecha 
d tl año pasado.

Tanto los descaisos de produc­
ción de patata extratsmiHyinB co­
mo tomate, se debmi a los te jos  
rendimientos que se han dado co­
mo consecuencia de la sequía de 
Canarias.

Hia disminuido la animación en 
el mercado interior de agrios a 
c »is a  de los lluvias que dañaron 
parte de la  producción y  favorc' 
rieron e l desarrollo ds algunas en­
fermedades. La situación del mer- 
cedo, por lo  tanto, era de des- 
orienfación en los últimos dies 
del mes de febrero. En variedades 
terdias -H iV^na» y  «Vai’mcda la­
te»—  se rea liza  todavía pocas 

. operaciones, por las exigancias de 
los agricultores en cuanto a p ie ­
rios.

La Comisión de compra de ex­
cedentes de vino ha tenido una 
brUiante actuación y  ha driern^- 
nado una firmeza de los píselo^ 
Este hecho se ha debido sentir 
durante él mes de febrero últi­
mo de manera acusada.

La producriiki de p iensos com- 
puestcG en enero de 1967 sicpisfa 
en más de u n  10 p o r  100 la có- 
rrespondiente del mismo n ss  déi 
año anterior.

Ayuntamiento de Madrid
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Titulo: cGrand Prix..—Producción! 
Metro Goldwyn Mayer (Douglas &  Le- 
wis), 1966.—Director: John Frankenhel-
¡jie r_Argumento original: RobertAlao
Aurlhur.-^ulón: WiUiarn Henley.—Fo­
tografía: Lionel Linden.—Música: Mau- 
rice Jarre.—Procedimiento color: Me- 
rrocolor.—Sistema panorámico: Cine­
rama.—Intérpretes: James Garner, Eva 
Maric .Saint, Yves Montand, Toshiro 
Mifunc, Brian Bedford, Jessica Walter, 
Fransoise Hardy, Antonio Sabato, Adol­
fo  Celi. Claude Dauphin, Enzo Fier- 
monte, Geneviéve Page, Jack Watson, 
Donald O’Brien, Albert Rcray, Rache! 
Kempson, Ralph Michael y Phil Hill.— 
Cine de estreno; Albéniz.

«Gran F i l »

E l cine y e¡ aulom nvilisim  se han des­
arrollado. simultáneamente, como el avión. 
Y  si no a la misrtta ve'ncidatl —ya que no 
son comparables en :sit •-•lo—, si de 
modo rapidísimo. Ei • ■' ' '  es nada nue­
vo. Ha sido aconte' ■iditmente y de
diversas manera.s. aso sea el cine de 
HoUvwnod el que to. comprenda niejui en 
todas sus íh irre-res lacetas: desde la ¡a- 
bricaclón de a las pruebas de po­
tente' nuevas maiau < q : -  son las carre­
ras • " crnan'ma'.-q v  ' a s  i n l r i u a s  v luchas 
que oripinan una y otras, en obsesionante 
afán de superar —o vencer «sea como 
scar- al competidor, aunque por cosnun 
• re, y no sinceramente, se le llame «com- 
.■añero». Como ha copiado ya tas prmapa- 
les de íSfls carreras que se celebran en 
>os Esíido.s Unidos —y la mas famosa es 
la de iná'flrtápoíis, ulUízada en muchas pe 
aculas—, una de sus productoras v uno 
de sus direclores, muy decididos, se pu- 
. i i r  on de acuerdo para reflejar los emo- 
■ antes lances de las que se organizan 
en El ■ opa.

La labor, por una parte, documentalista, 
en empleo de las más modernas técnicas 
panorámicas, como el cinerama, y esto 
realza extraordinariamente lo especiacu-, 
lar. Y, !>w otra, argumental. Al cumplir­
se aquélla sin escatimar gasíop, con un 
presupuesto cMa>zfíoío, resulta muy luci­
da. Y  ésta, al resolver con crudeza —más 
que escrutar— en el submwido especiali- 
sima del automovilismo —en que intervie­
nen tantos intereses y en lugar descollan­
te los industriales—, descubre secretos de

íflOA LA E l C lO N A N íE  
ESPECÍACULARIDAO DE 
L A S ' C A M A S  

A U IIO V IL L S IA S  EN 
TRAMA DE

-  .. '  ,  ' V .  J  - Í  -  ‘S i

Por Lilis G O M KZ-M ESA,

■Si \ P r

su «mecanismo» —aplicada esía palabra 
nad-a humana a su funcionamiento— so­
bre ¡a explotación del hombre por ei hom­
bre.

íie centra el relato en tres corredores de 
primerísima categoría y en sus vidas ín- . 
limas, relacionadas, lo  quieran o no, con 
sus actuaciones profesionales. Logrado por 
directores expertos el dominio de los sis­
temas panorámicos, no .hay ya géneros 
que no puedan realizarse con estas técni­
cas, si bien lo  sicológico exige mayor cui­
dado, para su exacta expresividad, sin abu­
sar de los grandes y primeros planos. Los 
céros, y señaladamente los de conjunto, 
tienen más certera utilización.

Nos llevan los personajes de unas a 
otras carreras. Excepcionales, en particu­
lar Jean-Pierre Sarti, varias veces cam­
peón, no les desaniman ni accidentes —sa­
ben reponerse de algunos gravísimos— ni 
fracasos. Escenas filmadas en su realidad 
—con las cámaras que se precisaron— del 
Gran Premio de Mánaco, Bélgica, Inglate­

rra, Holanda y finalmente Italia, éste en 
Mojiza. Y  otras preparadas expresamente, 
com o si fuesen auténticas.

E l automovilismo com o espectáculo sen­
sacional, 'con bólidos que alcanzan velo­
cidades de 280 kilómetros por hora, es la 

■ nota primordialísima de esía -película.
N o  con propósito de denuncia, ni testi­

monial, sino como faetor_ patético —des­
viado un poco hacia lo melodramático—, 
se revelan interiofid,ades crueles de esos 
ambientes, com o el industrial que une a 
sus, nuevos modelos .—que participan en 
las carreras—  la suerte de los que los con-, 
ducen, com o elementos de su engranaje, y 
se les trata según su rendimiento.

En lo amorosa, se ofrece un muestra- 
f io  de sentimientos: fidelidad, déslealtad, 
incomprensión, capricho pasajero, pasión 
refremida o no, supeditación a los ins­
tintos...

E l éxito de la película, más- que de di­
rector —John Frankenheimer es de dies­

tro  oficio, pero sin ideas propias éticas 
y estéticas— es de producción. Un super- 
alarde de medios, en realce de la realiza­
ción.

Los falsos corredores, que parecen ver­
daderos, son Jatnes Garner, en el papel 
del norteamericano Pete Aron; Yves Mon- 
land, en el de Jean-Pierre Sarti; Brian 
Bedford, en el del inglés Scott Stoddard, 
y Anionio Sabato, en el del italiano Niño 
Barlini. E l japonés Toshiro Mifune incor­
pora a Iza Yamura, un industrial automo­
vilista de su país.

'Figuran en el cuadro interpretativo las 
corredores profesionales Ph il y Graham 
HUI, Bruce McLaren y Bob Bonáurant. 
Y  los locutores deportivos Alan Fordney, 
Anthony Marsh y Tom m y Franklin.

Ellas son Eva Marte Saint — en el papel 
de Luisa Frederickson, la periodista ame­
ricana—, Jessica Walter —en el de Pal 
Stoddard—, Frangoise Hardy -—en el ds 
Lisa— y Geneviéve Page, eñ el de Mónica 
Delvaux Sarti.

Madrid en estos día.s de Cuares­
ma y  Pasión pone su vida musical 
a tono con las grandes capitales 
europeas. Tre.'i audiciones de la 
<iPa.sión según San Mateo» y dos 
de la de Telemami, con orquestas 
y coros nacionales: un concierto 
de órgano —el Utd próximo, mar­
tes— a cargo de una personalidad 
como Antón Ileillor y la vecindad 
de todo un Festival de Música Re­
ligiosa —ei de Cuenca— con es­
trenos de encargo y programas es­
cogidos con buen criterio, consti­
tuye un conjunto de importancia 
al que bay que añadir otras nía- 
nifoítaclones —<iLas Siete Pala­
bras» por el cuarteto de RTVE, 
servirá de ejemplo—. El crítico, 
luchador desdo años atrá.s para 
que Madrid no fuese, como en 
otrás cosas, excepción en ei con­
cierto europeo, ha de registrar su 
alegría.

LAS «PAS1 0 NES>, DE BACH Y TEIEMANN
Brillantes actuaciones de Frühbeck, Redel, Orfeón

Orquesta Nacional, Coros y Orquesta de RTVE

uLA PASION», DE BACH

La temporada de ia Orquesta 
Nacional de España —de muy re­
lativo interés el presente curso— 
se ha clausurado oficiaimente con 
una nueva versión de la monumen­
tal «Pasión de Son Mateo», ba- 
olüana, Director, el titular, Rafael 
Friilibeck, de Burgos; coros, el Or­
feón Donostiarra y  la Eiscolania de 
Nuestra Señora dei Recuerdo; so­
lista, una selección de invitados 
extranjeros, entre tos que —cosa 
curiosa— no había ni un solo ale­
mán. De Inglaterra, Podonia, Bél­
gica y Australia procedían los en­
cargados de las partes solistas de 
ia «Pasión» y, verdad es. que me­
recía la pena la impoi-tación de 
Norma Procter (aunque no diese, 
ni mucho menos, una de sus me­
jores actuaciones), la del tenor 
Louís Devos, «Evangelisia.-! de muy 
bella línea, y  el barítono Víctor 
Conrad Braum, «J'e.sús», de dul­
ces infie.xionos. Muciio menos.In­

teresantes los tres cantantes res­
tantes; Teresa Zylis-Gara, soprano 
de potencia suficiente pero de tim-. 
bre no muy atractivo y  técnica en­
tubada de dudosos resultados; 
John Serge, tenor-para ias «arias»,

’ débilísimo en todos los aspectos, y 
Bastin, bajo, de sonoro timbre pe­
ro gran dureza expresiva. La Ptoc- 
■ter cantó irregularmentc sus in­
tervenciones de la primera parte 
—con estrechez en ios ^udos—, 
pero en la segunda se repuso has­
ta alcanzar la cima máxima de 
emoción en el célebre recitativo 
«Oh Gólgota»

E l Orfeón Donostiarra efectuó la 
mejor actuación que podemos re­
gistrar on muclios años. La recie­
dumbre de sus voces unida a la se­
gura preparación fueron pieza cla­
ve del gran éxito. Cierta dureza en 
los matices, exageración de acen­
tos, ataques «empujados» o algu­
nos cortes violentos están en re­
lación directa con el trabajo de 
la batiita rectora. .Absolutamente 
perfecta, la Escolanía de Nuestra 
señora del Recuerdo.

Rafael Frühbccic de Burgos ha 
montado «La Pasión», en versión 
completa, con gran seguridad. Es 
virtud que hay que destacar siem- 

en el joven titular de la Nacio­
nal: no darse a la improvisación, 
En comparación coa versiones an­
teriores hay que notar }a cchtcc- 
ciña de algunos vicios de bulto. 
Por ejemido, la interprctacióu de

ios corales, liberados de las d et^ - . 
clones ^  final de cada, período 
y dd  tentador amaneramirefito que . 
monta las voces interiores por w - . 
cima de las exti'emas.

Los añes de FrUIjbeck—o sus in- . 
clinaciones—tienden a dejarse ga- - 
nar por la brillantez en demérito, 
muchas veces, del verdadero sen­
tido de Jos'pentagramas. El fabu­
loso coro final—llevado demasia­
do rápido—sonó con potencia y 
vigor, pero le faltó la emoción 
concentrada propia-del último co­
mentario que el pueblo hace al 
Gran Drama. Es ese tirón teatia- 
lista el que, quizá, conduce a 
Frühbeck a un defecto que torna 

■■ monótono y  poco musical el dis­
curso: hacer de los acentos, los 
«climax» y puntos culminantes, 
fuerza vertical caída sobre la no­
ta o el pasaje, en lugar- de «e le-' 
vación» horizoutaL en la que se re­
sumen tensiones anteriores y  acu­
mulan energías para impulsar la 
música siguiente. No se trata de 
caprichos, sino de f e n ó m e n o s  
constitutivos del propio ser mu­
sical, «La Pasión» no es obra que 
un maestro domine, de forma pro­
funda, en sus años jóvenes. Es 
algo que tenemos en cuenta al 
escribir tanto para no ocultar 
opiniones como para no creemos 
en la obligación de «echar la casa 
por la ventana» por cuanto Friih. 
bcck logra. Para mí es significati­

vo que el avance sea tan pereep-, 
tibie, que el dominio de los .pm-' 
tagiamas y ei de los.múltiples 
jnentos que intervienen en su rea­
lización resulte .evidente, que la- 
afinación esté, cada día mejor 
cuidada, qoe—acertando o rd-—  
persiga una eflcacía expresiva su- 
peradora de la mera ejecución. 
Todas estas son razones 'de aplam 
so, y, muy justamente, Frühbeck 
fue largamente ovacionado, a s í  
como los solistas, coros, la Nacio­
nal (con sus invitados, «clave», 
«óboes», «viola de gamita», órga­
no), Juan Gorostidi y  César Sán­
chez.

«H ISTO RIA  DE LA PASION», 
DE TELEMANN

Kurt 'Redel está acreditado co­
mo especialista del barroco, tan­
to en la nnlsica Instrumental co­
mo en los grandes oratorios. Tes­
timonio de la especlalización son 
las grabaciones discográficas que 
circulan por el mimdo, algunas de 
las cuales lograron máximos ga­
lardones. £1 último gran monta­
je  del maestro alemán ba sido la 
«Pasión de San Mateo», de Tele- 
inanu, fielmente revisada por el 
mismo R ^ e l.  Puesta al lado de 
Bach—como lo .están en el tiempo 
de su creación— , -lá obra de Te- 
Icmann evidencia una menor, do: 
sis de genialidad, pero resulta do

extraordinario interés comprobar 
cómo, tras una arquitectura auá 
loga y  una intención similar, Te- 
lemann se manifiesta en un estilo 
decorativo, en el que se inicia la 
curva del barroco hacia el estila 
galante. Fprmal y  estUisticameato 
la «Pasión» de .Telemaun es más 
rectilínea, objetiva y  formularia 
que la del cantor de Santo To­
más. Pero las «arias», «dúos», «es­
cenas» y  «corales» abundan en be­
llezas. Por otra parte, ya el solo 
hecho de poder conocer, en dircc-,

- tp, la «H istoria de la Pasión y 
Muerte d d  Salvador del Mundo», 
posee- .impOEtancia fundamental.

Kurt Redel, su equipo de salís-
• tes. Coros y  Orquesta de. RTV Es­

pañola, actuaron con formidablo. 
iiatuz^idad, como moviéndose en 
un mundo familiar.

Protegonistas- del íriunfo —bien 
lo  resaltó el público»- fue, el .Co­
ro de RTV  Española que dirife 
Alberto Blancatort. Escuchar un 
cunjunto vocal grande, cantan^ 
como si se tratase de un peaueft® 
coro de cámara por flexibilidad, 
ligereza exactitud, • unidad üitou' 
eíonal y  de diceión, fue algo ver-

- daderameníe hermoso; Ckimo I" 
US pensar que ese Coro no es w 
visitante- llegado de más allá de 
ia frontera, sino joya picciflss 
que Madrid «en e  ahora paM 
normal existencia musical-

Los solistas, de muy desigual 
mérito, se .salvaron por el ú**’®' 
jo en común, por esa analogía
el estilo interpretativo a que an­
tes aludíamos. Muy bello el 
bre de la soprano, Gertiauó s'®' 
cklassa, corta en el agudo; sugeS' 
Üva de color y  con particular 
pacidad emocional, la «meita»,
Lucrecia West, Ligero- y cor'recto,

el tenor Joset Traxel. y de menor 
calidad, el barítono Ernest San 
leben y  el. bajo Eduard Slocker.

Enrique FRANO*
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OIIVIllARD VElIfl El EE SEttOM 
PREMIO DE ESPiV DE ESDDI

El BELGA GASIOI BOEIAIIG GAGO 
El CBOGG BE lAG UGII

Aurelio García, 
manga, se

NAVACEKRADA. (Sa^icio espe­
cial de Pyresa, por Andrés Gai- 
cía.)—El esquí español lia t«iído 
ayer la más d l^a oportimid^ 4e 
gwiar una de las dos pruebas pun- 
tuables para e l Gien Premio de 
España que organiza año tras año 
el diAí Alpino Guadarraiaa. A lo 
largo de las odio edicians cele­
bradas, los protagonistas e^iañoles 
no habían llegado nunca a un isi- 
vel qne iM permitiera dsspaitar la 
victoria absoluta. Ayer, en eemuio, 
sí lo han hecho, aunque, por des­
gracia, se han quedado sS o  con 
la miel en los labios...

Aurdio García, -vencedor de la 
primera manga del slalom, con 48 
centésimas sobre el austríaco Bo- 
cefc —lo que desde luego constitu­
ye una excelente hazaña—, ha sido 
superado ampliamente al efectuar 
el segundo recorrido. Con Jatitac 
precaucdones ha bajado Aurelio la 
segunda manga, que incluso dos 
de los tres estañóles —Atteera y 
Ocíjoa— han supwado sus 48 se­
gundos 40 ceatfeimas. P«r lo  de­
más, ei austríaco Kari Cordln ha 
realizado el mejor ü e s i^  de esta 
bajada con 44 s^nndos 81 centé­
simas. y el impiesioEanle estilo 
de Budold Bocek íque luego ha

IKOlCE DEPORTIVO 
PARA HOY

10,M CICLISMO
En el circuito de la Casa de 
Campo. III Trofeo «José Gar­
cía., para juveniles.

10.30 LUCHA
En el gimnasio del Parque 
Móvil, segunda jornada dd 
Trofeo «Primavera» de gi¥ 
corromana.

J l «  TENIS DE MESA
En García Morato. 22, en­
cuentro Agromáa -Banesto, 
de la Liga de Primera Divi­
sión.

*1,00 TIRO CON ARCO
En él campo San Sebastián, 
vía Lusitana  ̂ Trofeo San Jo­
sé, para todas las catego­
rías,

d,30 FUTBOL
En Vallecas, encuentro Ra­
yo Vallecano-Burgos, de Se­
gunda División.

i2,00 BOXEO
En el Palacio de Departes, 
eliminatorias del Campeona­
to castellano de aficionados.

12.30 BALONCESTO
En ei Ramiro de Maeztu, en­
cuentro Estudian tes-R. Ma­
drid, de Primera Divi.sión. 
BALONCESTO 
En el campo ele Vallehermo- 
so, enaiaiiro de Segunda Di­
visión ValJehermoso-Guardia 
de Franco.

16,43 FUTBOL
En el estadio del Manzana­
les, Atlético de Madrid-Espa- 
ñol, de Primera División.

gue^ fue el mejor en la primera 
clasifico en tercera posición

sido descalificado), Henri Davi- 
Oard, vencedor, y ei pi„ 
salando, han dado al tr^ te eon 
las aspiraciones ife] equipo espa- 
ñi^ que, claro está, se baeaiai imi- 
damentaimente en la aetuacióií dd  
madrileño Aurelio Garda, d  
ha -terminado -teroero.

El desnivel de 200 metros  y  los 
375 metros de loi^it'Jd del i-eco- • 
Trido, con las S6 puertas Qe la prl- ; 
mera manga y  las 54 de la ^ u n -  ' 
da, han riño, pues, un ü-azado de- • 
masiado difícil para 1(» españeñes. ' 

En el slalom fcmemno —tandsiá 
en la pasta del Tuiso de Báo Frió­
las damas han tenido que supemr 
un recruTído duro y  peligjoeo. Un 
desnivíi de 145 taeiri* pao una ■ 
longitud -de 275 y 62 puertas han ' 
^ esto  fsi evidraíeáa Ja a^ieriori- 
Md acl3»l dtí esfa í f iso t  -. I - 
hermanas Idfforges han h ed »  una 
auténtica exhibición. i.-i- .
grid ha totalizado tr ^  las dos ! 
mangas 1 minuto, 34 seguwSos, 42 i 
centésiaias, Briít ha legrado 1-86- 
7R En tercera posición ha queda­
do la inglesa Divlba GaiSea, en 1- 
31-48, y fiaalmeitte d  cuarto pues­
to ha siífc) para Cathetme Ouche, 
de Suiza.

Las representantes españolas in­
cluida Conchita Puig, i® reciente 
vencedora dtí famoso trofeo To­
polino, celebrado en Itaha, han te­
nido una actuación floja, en par­
te porque ia superioridad téoBca 
de las francesas ha sije abruma­
dora y en parte tambitín por una 
diqcisión —eapritáiosa decisión— 
del Jurado del f í s , que ha dertdi- 
do la celebración de la apanda 
manga inmediatamente despufe de 
la primea, lo cual ha perjudicado 
de forma decisi-va a las españolas.

Hoy se cdetxrará el slalom gi­
gante. segunda y ddiniíiva prueba 
de este V in  Gran Premio de Es­
paña y VI de Madrid, que ha or­
ganizado, en verdad admirablonra- 
te, ei Qub Ah>ino GuBdarrama.

l&  dasSacEción d-» las dos -cate­
gorías fue la siguiente;

DAMAS;
1. Ingrid Laííorges (Francia) 

1-24-43.
2. Britt Laííorges (Francia), 1- 

26-64.
3- Dlviba Galica (Gran Breta­

ña), 1-31-43, .
4. Catherine Cucha (Suiza) I-

35- 41.
5. Marisa Mion (Italia), 1-36-55.
6. Nuria Puig (España), 1-38-19. 
CABALLEROS:
1. Duvillard (Francia), 1-35-61.
2. Kart Cordin (Austria), 1-

36- 61.
3. Aurelio García (España),. 1- 

.36-68.
4. -Tcmasso Waiter (Italia). 1-

38-00.
5. Thomas Fabrice (Francia), 

1-38-92.
6. Adi Osterreier (Alemania), 

1-39-57.
7. Carlos Adsera (España), 1- 

40-55.
8. Burt Berthold (Austria), 1- 

40-59.
9. Giuseíqie de Blasso (Italia), 

1.42-14.
10. Kurt Wohner (Alemania), 1- 

43-50.
11. Klsus Kenser (Alemania), 1- 

43-22.
12. Antonio SpMotti (Italia), 1- 

43-46.

13. Henri Prechu (Francia) 1- 
43-93.

14. Pietro Stuleuruss (Italia), 
1-48-32.

15. Peter Posch (Alemania), 1- 
46-82.

POR E Q U IPO S S E  IM PUSO  INGLATERRA, 
SEG U ID A  DE N U EV A  ZELANDA Y FRANCIA

Buena actuación del español Maiz, clasificado 
en sexto lugar

C A M P E O N A T O S  DE

A L  C U A D R O  7 i - 2
EL FRANCES MARTY, AL 

FRENTE DE LA 
CLASIFICACiON

LA HAYA, 18, (A lfil.)-E n  el 
«ireo de la cuarta jornada de' los 
Campeonatos de Europa de Biliar 
^  euadro 71/2, se han registrado 
los simientes resultados:
Marty (Francia) vence a A. MUlIer 

(Alemania Oeste) en una sola 
entrada, con tacada de 300 ca. 
Tambólas, con lo que bate el 
record dé Europa, 

fu llera  (España) vence a Scharz 
(Austria),

Cortin (Bélgica) vence a Wijnen 
(Holanda),
Debutes de la cuarta vuelta, la 

claBilícación es ia siguientes:
1, Marty (Francia), 8 puntos; 2, 

Wijoen (Holanda), 6; 3, Ceule- 
mims (Bélgica), 5; 4, Corin (Bél­
gica), 4; 5. Scherz (Austria), 3; 
6, Aguilera (España). 2; 7, Vul- 
tink (Holanda), 2; 8, Müller (Ale­
mania), 0 .

BARRY, 18. (Alfil.) — La prueba 
femenina corre^ondiente al Cross 
de las Naciones, disputada en 
ésta sobre un recorrido de tres 
kilómetros, ha sido ganada pcj la 
norteamericana Doris Brov/n con 
un tiempo de 15 m. 01 s. A conti­
nuación se clasificaron: I, Lincoln 
(Inglaterra), 15-5, y P Nullen (Ir­
landa), 15-07.

E3 corredor e s o  océs juvenil 
E. Knex ha triunfado en la prue­
ba de dicha categoría correspon- 

.diente al Cross de las Naciones, 
delante del belga Avan Butsele. 
El vencedor invirtió un tiempo de 
24-40 en los siete kilómetros del 
recorrido.

Gastón Roelant, de Bélgica, ha 
ganado el Cross de las Naciones 
(senlors) en un tiempo de 36 m. 
3 s., clasificándose a continuación 
Tim J o h n sto n , (Inglaterra) y 
Bryan Rose (Nueva Zelanda), 36 
minutos 22 s.

La clasiñcación general indivi­
dual queda en la forma siguiente:

1. Gastón Eoelwits (Bélgica), 
cubrió los 12 kilíbnetros en 
36 m. 03 s.

2. T. Jtáinston (Inglaterra), 
36,20.

3. B. G. Rose (Nueva Zelanda),
36,27. •

4. J, L. Stewart (Escocia), 36,30.
5. W, CSivier (Africa del Sur), 

36,32.
6. J. M. Maiz (España), 3633.
7. G u y  Texereau (FrMíoia), 

36,34,
8. Jim H o g a n  (Inglaterra), 

3636.
9. Noel Tijou (Francia), 36,41.

10. D?rek Graham (Irlanda) 
36,44.

11. D i c k  Tayior (Inglaterra), 
36,47.

12. l.an ÍIMl (Inglaterra), 36,48.
13. R. Wtlsh (Nueva Zelanda), 

36,19-
14. Krangois Laceur (Francia), 

3630.
15. M. Tagg (Inglaterra), 3637.
16. M. T u r n e  r (Inglaterra),

37,02,
17. G. Dakkers (Africa del Sur), 

31,08,
18. E. M. Cray (Nueva Zelan­

da), 37.09.
19. J. Hillen (Inglaterra), 37,10.
20. M. R. Ryan (Nueva Zelan­

da), 37,12,
La clasificaeión por países fue 

la siguiente:
1. Inglaterra, 82 puntos.
2. Nueva Zelanda. 96.
3. Francia, 122.
4. Africa del Sur, 151.
5. Escocia, 228.
6. Bélgica, 246.
7. España. 256.
8. Irlanda, 304,
9. Suiza, 340.

10. País de Gales, 361,
11. Holanda, 367 puntos.
La clasiñcación de los españoles 

en el Cross de las Naciones es la 
siguiente;
23. Carlos Pérez.
36. Francisco Arltmendí.
58. Javier Alvarez.
65. Manuel Alonso,
73. Iluminado Corcuera.
78. I'ernande Aguilar.
80. Morera.

HACIOtlKS GATIDOS I I  IGG
Di l in o

y  M a í 7  P a z
p l u s m a r c a  d e  í e s  2 G 0  m e t r o s  e s t i f o s  

l a  d e  1 0 0  m o t r e s  e s p a l d a  f e m e n m o
ZARAGOZA, (Pyrcsa.) — En la 

piscina cubierta de Helios conti- 
Hiuiron ayer los Campeonatos Na­
cionales de Invierno, de natación, 
con asistencia del Delegado Nacio­
nal de Educación Física y Depor­
tes, señor Sainaranch.

En la categoría masculina prosi­
gue el duelo entre los nadadores 
de los equipos del Meiropule, de 
Las Palmas, y el Sabadeil, Iiabien- 
do cons^uido éstos aumentar la 
exigua reniaja de medio punto, 
con que contaban al ténnlno de 
las jornadas de ayer, basta ios 13

puntos y medio de hoy. En feme­
ninos, el Canoe ha resistido el em­
puje del Sabadeil, aumentando 
también su distancia de 11 a 17 
pimtos.

Lo más sobresaliente ba sido el 
nuevo record de España absoluto 
en los 2(K) metros estilos de Ibrtu- 
ny, y el de la vallesana María Paz 
Coromínas. El pequeño Esteva, 
por su parte, sigue pulverivando 
plusmarcas nacionales infantilss. 
Hoy le ha tocado el tumo a ia de 
200 metros libres. Además se han 
mejorado 11 records regionales y 
tres de los Campeonatos.

RESULTADOS TECNICOS
200 metros mariposa inasctilínos:

1. J- M. Espinosa (Landachue- 
ta), 2-19-1.

2. 3. Roig (Sabadeil), 2-19-7,
3. A. Lang-Lenton (Mutropole), 

2-20-1.
400 metros Ubres femeninos:

1. María Ballesté (Sabadeil), 
5-6-4.

2. P, von Carsten (Canoe), 
5-12-2.

3. M. D. Molas (Sabadeil), 
5-17-7.

200 metros Ubres masculinos:
1. J. A. Chicoy (Regatas), 2-6-6.
2. J. F. Martínez (Metropole),

2-7-2.
i .  F. Martínez (Sevilla) y M. Pe- 

sorrodona (Sabadeil), 273.  
200 metros braza femeninos:

1. R. M. Gómez-Zamora (Real 
, ladrid), 2-52-1.

2. R. Cerval (Manresa), 3-0-5.
3. iVi. 1 . Salvá (SabadeJ^, 3-1-3,. 

2 0 0  metros estUqs individuá]
masctdlnoi , i ![ I

1. J. Fortuny (Barceioncta), 2- 
17-1, (Nuevo record nacio­
nal.)

2. M. Torres (Sabadoll). 2-23-1.
3. I. Perrero (U. D. Las Pal­

mas), 2-24-3.
100  metros espalda femeninos:

1. M. P. Coromínas (Sabadeil), 
1-10-9. (Nuevo record nacio­
nal).

2. P. Pérez (Vaileliennoso), l- 
15-8,

3. P. von Carsten (Canoe), 
M6-1.

4 por 109 estilos fascuUnos:
1. Metropole, 4-12-2.
2. Sabadeil, 4-18-0.
3. Tarrasa, 4-25-9.

Al término de esta jornada las 
clasificaciones generales, en sus 
primeros puestos, son éstas: 
Masculina:

1. Sabadeil, 164,5 puntos.
2. Metropole, 151,
3. Tarrasa, 1)5,5.

Femenina:
1. Canoe, 154 puntos.

Í SabadeU, 1^. 
BarceLona, 73,5,

Ayuntamiento de Madrid
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M h  M Ü N D 0 DE LOS D E P O R T E S
E L  B E L G A  M ER C H X , VENCEDOR DE 

LA C LA S IC A  M IL A N -S A N  REMO
S

JU A N  G ISB E R T , S E M I F I N A I I S I A  EN 
E l  TO RNEO  DE C A R A C A S

CARACAS, 18. (Alfil.)—Resulta- 
dss (te la jornada de ayer en el 
Tarnco Internacional de Tenis del 
Qub Altamira. de Caracas.

Cuartos de f i n a l ,  individual 
na.sculinu;

Juan Oisbert (España) vence a 
Itsvnn (iulyas (Hungría) por 7-5
rs-4.

Nikola I'ilic (Yugoslavia) vence 
s  John Newconibe (Aastralia) por 
7S y 6-1.

Individual femenino:
Vli^inía Wade (Inglaterra) ven­

ce a í'ran(oist‘ Dnrr (Francia) pnr 
frl, 1-6 y 7-5.

TRIUNFO DE SANTANA 
EN DOBLES

JOHANNESBÜHGO (Africa del 
Sur), 18. (Alfil.) — Resultados re­
gistrados en los Campeonatos In­

ternacionales de tenis de Africa 
del Sur.

Individual femenino:
A. Van Zyl (Africa del Sur) ven­

ce a F, Toyne (Australia) por 6-2 
y 6 -1 .

M. Bueno (Brasil), a G. Swan 
(Africa del Sur) por 6-2, 5-7 y 6-1.

I. Walkden (Bhodesia), a A. Ma- 
calpine (Gran Bretaña), 1-6, 6-0 
y 6̂ ).

Doble masculino:
Manuel S a n  t a n a  (España) y 

R, Maud (Africa del Sur) ganan 
a J, Saúl y C. Brebnor (Africa del 
Sur) por 7-5, 6-3 y 8-6.

J. Leschley y T. Ulrich (Dina­
marca), a J. Brown y J. Coopar 
(Australia) por 6-3, 14-12 y 6-2,

E. Drossatt y P. Hombergen 
(Bélgica), a G. Reínach y B. Smith 
(Africa del Sur), por 8-6, 6-1, 4-6 
y 7-5.

FUTBOL JUVENIL

DIECISEIS JU G A D O R E S  CONVOCADOS  
PARA E l  PARTIDO CON PORTUGAl
Bajo la presidencia de don José 

Luis Costa se ha reunido el Comi­
té Nacional de Fútbol Aficionado, 
que adoptó numerosos acuerdos, 
tícndo los más Importantes los 
siguientes:

ÍQUípo naffianal de juvemiss.— 
Aprobar la propuesta del selaocio- 
nador nacional de jugadores para 
d  partido Portugal.España, que se 
jugará en Lisboa el 29 del oorricn. 
te y que son éstos:

Porteros: José M. Aizpuru (Atlé­
tico Bilbao) y Feliciano Molero 
(Valencia C. F.).

Defensas: José Arambarrl (AtlcS- 
tlco Bilbao). Francisco Espllclora 
(Real Madrid), José L. Pérez Lnn- 
deta (Atlético Bilbao) y Javier 
Planas (C. D. Aragón),

Medios: Julián Bilbao (Atlético 
Bilbao), Victoriano Mena (Impe. 
rio Ceuta) y José María Olaiz 
(Real Madrid).

Delanteros: José A. Barrios 
(C. D. Tenerife), Miguel Chiva 
(C. D. Acero), Juan P, Vilela 
(C. D. Arsenal), José María Igar- 
tua (Atlético Bilbao), Juan Lebrón 
(Sevilla, C, P.), Francisco Platas 
(Atlético Bilbao) y Bartolomé 
Plaza (Real Madrid).

Camneonato Naoionai de Juve­
niles.—Este Campeonato se inicia, 
rá, como estaba previsto, el 16 de 
abril, jugándose de la siguiente 
forma;

Dieciseisavos de final, 16 y 23 
de abril; octavos de final. 21 y 28 
de mayo: cuartos de final. 4 y 11 
de junio; semifinales, 18 y 25 de 
Junio; final, 2 de julio, como pre­
liminar de la Copa de Su Excelen­
cia el Generalísimo.

Emparejados los club particip-m. 
tes, el orden de los partidos será 
éste:

Atlético Cataluña-S. D. San Feli­
pe, Real Zaragoza-C. D Damm, 
C. D. Mirandés-Stadium Casablan- 
ca, Vlllafranca ü, D.-C. A. O.sasu- 
na. Valmaseda C. P,.Añorga, sub­
campeón Cántabra-Atlético de BIL 
bao, Real Oviedo.campeón Cánta­
bra. subnampeón Gallega-Juventud 
Asturiana, subcampeón Oeste-enm. 
peón Gallega, C. Atlético de Ma- 
drid-campeón Oeste, C. D. Hernán 
Cortés-Rea! Madrid C. F., Tríana 
Balomple-C. P. Extremadura, Im­
perio Ceuta-Sevilln, C. F„ subeam. 
peón Murciana-Vnlencía, C. F., Le­
vante ' U, D.-campeón Murciana, 
Juvenil La.s Palmas-C. D, Victoria 
Tenerife.

ESTADIO DEL MANlAPiRES
Hoy domingo, día 19 de marzo de 1967, a las CUATRO CUAREN­

TA V  CINCO de la tarde 
CAMPEONATO NACIONAL DE L1G.4 PRIMERA DIVISION

R. C. D, ESPAÑOL - CLOB AILEÍlCO OE MADRID
VENTA DE TODA CLASE DE LOCALIDADES.-En las taqui 

lias de te calle Barceló y en el domicilio social de la Paía Atie-
25; Hoy, DOMINGO 10,oe ONCE a DOS de te mañana.

Estadio Manzanares, hoy. DOMINGO 19 de 
uMUi, a iKJr> de lamanana y desde las TRES QUINCE de te tarde. 

Con objeto dé salvar posibles Inoidencias en el pago de recibos
ENCONTRARAN EN

™  ™

r m  entrada para el PERSONAL DE SERVI­CIO, se cerrará a las 14,45 horas.

E N  U N  E M O C I O N A N T E  S P R I N T  S E  I M P U S O  A  L O S  

I T A L I A N O S  M O T T A ,  B I T O S S I  Y  G I M O N D I

LA ACTUACION DE LOS ESPAÑOLES NO PASO DE DISCRET4
SAN REMO-.(Alfil.)—El corre­

dor belga Eddy Merchx ha con­
seguido su segundo triunfo conse­
cutivo en la clásica Milán-San Re­
mo, al imponerse a tres corredo­
res italianos en la misma meta, 
después de 288 kilómetros de re­
corrido, durante algunos de los 
cuales marchó en cabeza, acompa­
ñado por el italiano Gianni Motta, 
que en el sprint se impuso a sus 
compatriotas Franco Bitossl y Fe­
lice Gimondi, pero no pudo con 
la «punta de velocidad» del triun­
fador belga.

El final de la carrera quedó algo 
deslucido por una espectacular 
caída de un ciclista, que acarreó 
el consiguiente revolcón de otros 
tres.

Merekx cubrió los 288 kilóme­
tros en un tiempo'de 6 horas, 25 
minutos y 40 segundos, a un pro­
medio de 44,805 kilómetros hora, 
con lo que establece el record de 
te prueba. Con anterioridad, el pro­
medio más elevado había sido ob­
tenido por el b r i t á n i c o  Tom 
Slmpson, en 1964, con 43,420.

En los últimos 140 kilómetros 
los participantes tuvieron que lu­
char c o n t r a  un fuerte y frío 
viento.

El suizo La Bugna fue el pro­
tagonista de la primera escapada 
de la prueba, a sólo cinco kiló­
metros de la salida Al suizo le 
siguieron inmediatamente el bri­
tánico Simpson. el también britá­
nico Vincent Denson, el italiano 
Carmine Prezloso y el belga Eo- 
bert Lelar^ie.

Los cuatro de cabeza, que llega­
ron a obtener una diferencia má­
xima de 5 minutos, 40 segundos, 
fueron alcanzados en Albenga, a 
59 kilómetros del final. Su tenta­
tiva habla durado, pues, 218 kiló­
metros.

A 25 kilómetros de la meta se 
produjo la e s c a p a d a  decisiva. 
Merekx y Motta sus protagonis­
tas, se despegaron velMmente, 
pero en seguida se organizó la 
caza.

A d6s kilómetros de te meta Gl- 
mondi y Bitossl, que se hablan 
separado del pelotón perseguidor, 
dieron alcance a los dos fugados.

Bitossl trató dé sorprender a 
Merekx cuando faltaban doscien­
tos metros para llegar a la -neta. 
El b e l g a  respondió ad- ble- 
mente y, finalmente, dio .;pli- 
da réplica a una última tentaüva 
por parte de Motta, ya en los me­
tros final-as.

DISCRETA ACTUACION 
ESPAÑOLA

El comportamiento de los co­
rredores e s p a ñ o l e s  en esta 
LVIII edición de la clásica ciclis­
ta Milán-San Remo, no ha pasado 
de discreta.

Sta embargo, fue el español 
José Antonio Momeñe quien tuvo 
el honor de abrir las hostilidades 
en compañía de Zilioll, Brunetti 
y Wullemln, pero fueron rápida­
mente alcanzados.

Al atravesar Ovada (118 kilóme­
tros) Aranzábal fue víctima de 
una aparatosa caída, en compañía 
del holandés Zilverberg, del fran­
cés Cadtou y de los italianos Mug- 
nainl y Galve.

Se vuelve a encontrar un Inten­
to español a los 167 kilómetros de 
carrera, en que Penirena se lanza 
en busca de los escapados Simp­
son, Denson, Prezlosi y Da Rugna.

Poco después intenta unírsele Mo­
meñe, pero ha de desistir de su 
idea. .

Por último Merchx, que luego 
seria el ganador, y Gianl Motta 
escapan sin oposición, y m  el pe­
lotón de cabeza no hay ningún 
español. Alomar tiene el consuelo 
de ganar al sprint al gran paque­
te, clasificándose en 34 lugar, a 
dos minutos y nueve segundos del 
ganador. En este gran paquete Q- 
guraban solamente Momeñe, I/Ssa 
y Otaño, todos los demás han 
abandonado.

Clasificación oficial de la prue­
ba ciclista Milán-Ssn Remo, dispu­
tada sobre 283 kilómetros de reco­
rrido;

1. Eddy Merekx (Bélgica), 6 ho­
ras, 25 minutos, 40 segundos, 
a 44,805 kilómetros por hora. 
Nuevo record que mejora ei 
anterior die 43,420 kilómetros 
hora establecido por Simpson

. en 1964.
2. Gianni Motta (Italia), mis­

mo tiempo,
3. Franco Bitossl (Italia), fiian.
4. Felice G i m o n d i  (Italia), 

ídem.
5. Geoiges Van Conlngsloo (Bél 

glca), a 4 segundos.

6. Dino Zand^u (Italia), mli 
mo tiionpo.

7. Walter Godeíroot (Bélgica)  ̂
ídem.

8. WUly Planckaert (Bélgica», 
ídem,

9. Gerben Karstien (Holanda), 
ídem.

10. Noel Van Clooster (Bélgica), 
ídem.

11. Marino Vigna (Italia), ídem,
12. Bik Van Looy (Italia), ídem.
Clasificación de corredores es-

pañoles, participantes en la olásl 
ca Milán-San Remo:
34. Jainne Alomar, a 2 m,, 9 s» 

gundos del ganador.
48. José Antonio Momeñe, mis­

mo tianpo.
53. Lase, ídem.

MAÑANA COMIENZA LA VUEfc 
TA A MARRUECOS

Pormenores y alineaciones 
dei partido

CAMPO: Estadio del Manza­
nares.

HORA: Cinco menos cuarto.
ARBITRO; B 1 r i g a y, valen­

ciano.
AUNEACIONES:
ATLETICO DE MADRID: San 

Román; Rivilla, Iglesias, Ca­
lleja; layo, Glaría; Ufarte, 
Luís, Mendoza, Ade! t '.o y 
Collar o Urtiága.

ESPAÑOL: Carmelo; Osorio, 
Mingorance, Riera; Jitap Ma­
nuel, Ramonl; Amas, Marcial 
o Miralles, Re, Rodilla y Jo­
sé María.

RABAT, 18. (Del ccnresponsal 
de Alfil, Daniel Alvarez.) — Aya 
tarde tuvo lugar 1a Eegada a Car 
sablanoa de los clolistas ospañolci 
que participarán en la Vuelta i 
Marruecos. Los tunecinos entra­
ron por el mismo aeropuerto y s« 
espera la libada de O te o s  corre 
dones extranjeros para hoy. En­
tre tanto hay cierto nerviosismo. 
No es para menos. Mañana, des- 
pu& del desfile, se iniciará la 
Vuelta en la plaza de las Nacio- 
nias Unidas, de Casablanoa, y n» 
tiKie aún la lista completa dé !o< 
participantes. La va recibiendo po­
co a poco,. ccBi cuentagotas, co­
mo se dice .humorísticam-snbe ea 
los centros deportivos.

Señalemos, en honor de los es­
pañoles, que José Serra comunioí 
a tiempo te lista de eoiredoréi 
que había seleccicxiado: Ramón 
Goyeosdbe, Gabino- Erenozaga, 
Manuel Iborta, José Alba y Eu­
genio Lasarde. Ayer se ha publi­
cado la de los suizos Eduard# 
Breguet, Cadid Grab, Walter Biu- 
ki, Willy Luginbuhl y Buedi Ae- 
bin. También se saben los nom­
bres de jos SUBCOS y los tunecinos, 
así como de los yugoslavos. En­
tre estos suena muriio el de Ro­
dos, considerado como la prime­
ra bicidleta de Yugoslevia y un 
gran escalador.
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R  LA JORNADA DE HOY

EL M UND O , d e  UÓS D E PO R T E S
31

EN BARCELONA, ANTICIPADA FIN AL DE 
LA  LICIA PAR A IOS AZUIGRANAS

/*i9 / m /*» / n / - , a  r > r > a m  . ^ _ w _lo  jorncdo de ftoẑ  no podíe ser 
dísíinío de las últimas que se han 
venido celebrando en cuanto a su 
interés por la posible trascenden­
cia de los resultados. E l  calenda­
rio nos ofrece algunos partidos de 
especial importando, cuyo balance 
puiie afectar de manera declsitw! 
fl¡ desenlace de la Liga a cinco jor­
nadas de su final. E n  Barcelona, 
fflodridísíiií y  oeulpranas se en­
frentarán en duelo personal por el 
titula,

Otro partido de singular relieve 
es el de Riaeor, donde una v e s  
más los coruñeses necesitan la vic 
torta como remota esperanea de 
salvación.

A T L E T IC O  D E  M A D R ID -E S P A - 
ftOL.—La calidad de los equipos 
basta por sí sólo para justificar 
el interés de este cZiogue, en el que 
los puntos carecen de especial sig­
nificación porque en ambos sólo 
prevalece el deseo de mantenerse 
en lugares de honor, sin ambicto- 
nes concretas. E n  el Atlético ma 
drileño se anuncian las reaparicio­
nes de Mendosa y  Ufarte, con lo 
que el equipo debe adquirir un 
mayor sentido de profundidad. La  
ausencia de ürtíaga, aquejado de 
una dolencia estomacal, puede per­
judicar al conjunto en cuanto a su 
labor ordenadora; pero la baja de­
be cubrirla bien la experiencia y 
calidad del veterano capitán Co­
llar. En  cuanto al Español, el equi- 
po viene con sus mejores ejecti. 
«os, dispuesto o demostrar la ra­
tón de su briüarUe campaña.

Bá R C E L O N á - R E Á L  M A D R ID .— 
Duelo de gigantes en anticipada ji- 
nal pam los aeulgranas, que nece 
sitan la victoria para m- rntener sus 
espérameos de alcansar al líder en 
á  spríHÍ final de la Liga. Olsen 

el mismo equipo de los 
éittos, reforsada en las lí­

neas de cobertura con la incorpo­
ración del veterano Olivella. E n  el 
Madrid reaparece Sanchis en !a 
toga, y en el resto del eqmpo se 
conserva la estructura que venció 
o¡ AtiéííEO de Bilbao. Encuentro 
de muy difícil pronóstico

C O R U líA -S E V IL L A —Para el De­
portivo la visita de tos sevillanos 
es de gran responsoAilidad porque 
la derroto o eí empate equivaldría 
a su total renuncia de permanen­
cia en U¡ División de Honor. Los 
coruñeses no podrán contar con 
Sánches Lage y es dudoso Loure- 
dfl, pero se anuncio la reaparición 
de Joanet en la puerta y se con- 
/Gj en salvar el compromiso. Por 
su parte, el Sevilla supedita su ali­
neación al estodo del campo

A T L E T IC O  C E  B IL B A O -H E R C U - 
L E S .~ l o s  alicantinos esperan con 
elevada moral el momento de sal- 
tur a la «cátedras de San Mamés, 
donde confian mantener su racftd 
de éxitos. E l  equi-po vasco no po­
drá disponer de Aguirre, lesiona­
do para uno larga temporada, y 
es proboiiíe que Gaviza efectúe al- 
^ n  ensapos con nuevos tiaíores de 
~  cantera. Esto puede favorecer 
al Hércules.

'^ A LE N C IA -ZA R A Q O ZA . — Parti­
do de puro trámite, con varios 
cmDios en los dos equipos. Los 
^ ‘enctavci anuncian las reapaxi- 
iones del poriero Abelardo, del 

lint ^°^drio y del extremo Gui- 
. concediéndose descanso a Pe- 

“j w  y Poli. E n  el Zaragoza. Dau- 
"i/ioos»*°*”'̂  ̂ de tos «cinco mag-

S A B A D E L L  - P O N T E V E D R A .— 
Los gallegos necesitan el punto 
gua el domingo perdieron en 'P a ­
s i ó n  frente a  ios rop&lancos ma. 
anleños, y  parecen dispuestos are- 
(superarlo en la Creu Alta, pese a 
contar con la sensi6te baja de N e ­
me. Sin embargo, el entrenador 
vallesano. Pasieguito, no está dis­
puesto a dar foGilidades y  manten­
drá el mismo equipo que jugó en 
Elche, donde estuvo a punto de 
dar la gran sorpresa, con la única 
baja de Faláu por lesión.

E L C H E - L A S  P A LM A S . — Los ili­
citanos necesitan la victoria para 
afianzarse en esa zona templada, 
lejos de la promoción, mientras 
que los canarios precisan enmen­
dar su grave error del domingo 
último para salir también del pe-

ijffro. H a y respeto y  temor en los 
locales, y  confianza risitante, am­
parada en sus reiterados éxitos

C O R D O B A -G R A N A D A  — Parti­
do de vieja rivalidad, que preocu­
pa a los cordobeses y  o/rece bue­
nas oportunidades a los granadi­
nos. E l  equipo local presentará eL 
mismo equipo que jugó en Barce­
lona, y el Granada repetirá la for­
mación que ganó al Valencia. Am ­
biente de gran expectación, por­
gue el Córdoba necesita vencer 
para mirar hacia el futuro con re­
lativa tranquilidad, y  el Granada 
para paliar un poco su grave si­
tuación. Pronóstico incierto, en el 
que caben los tres signos, aunque 
nos inclinamos ligeramente por 
una victoria cordobesista.

M. GIL

N O T IC IA R IO  FUTBOLISTICO
3  En el entrenamiento del Celta, 

en vísperas del eiietientro dé 
hoy con el Calvo Sotelo, se lia 
dado el sorprendente hecho de 
la dimisión del entrenador Cé­
sar. que esta teHipo>-ada vino 
desarrollando u n a  entusiasta 
labor, malograda por el eviden- 
te fracaso de algunos de los 
.jugadores base del equipo.

2  El Barcelona se enfrentará el 
miércoles, día 29 del actual, en 
el Nou Camp, al conjunto ita­
liano Cagiiari, en el que actua­
rá por segunda vez en las ti- 

barcelonistas r] brasileño 
da Silva,

2  Begue, jugador del Leus, selec­
cionado para el equipo nacio­
nal de «promesas» francés, no 
podrá .jugar en el matcii con­
tra España, el 22 de marzo 
próximo, se anuncia en París.

Begue, tercer jugailor que es 
eliminado de los prrseleccioiu^ 
dos franceses, sufre una lesión 
que le impedirá, según el se- 
leccionador, Jiist Tontaine, dar 
su rendimiento adecuado en el 
match.

a  Luis Siiárez, c! as del Inter de 
Milán, ha sufrido anoche un 
fuerte ataque uetríiico y no po  
drá jugar hoy con su equipo 
conira el Roina. Suárez se ha­
llaba en viaje, por ferrocarril, 
de Milán a Roma cuii sus com­
pañeros de equipo, cuando fue 
presa de viuieiitus dolores.

2  El próximo iniércoie.s, 22 de 
marzo, a las veinte horas, Ra­
dio Nacioinil de España trans­
mitirá en directo el encuentro 
de vuelta Real Zavagoza-Glas- 
gow Raiigcrs, valedero para los 
cuartos de final de la Copa de 
Europa de campeones de Copa.

DOS FORMULAS OFRECE LA NÜEVA 
ESTRUCTURACION DEL FUTBOL ESPAÑOL

S  E n  u n a ,  l a  P r i m e r a  y  S e g u n d a  D iv is ió n  
c o n  1 6  c l u b s  y  la  T e r c e r a  € o n  o c h o  
g r u p o s  d e  1 6

@  E n  l a  o t r a ,  l a  P r i m e r a  c o n  1 6 ,  l a  
S e g u n d a  c o n  2 0  y  l a  T e r c e r a  c o n  o c h o  
g r u p o s  d e  2 0

SI LA ASAMBLEA GENERAL LO APRUEBA, ENTRARA EN
TEMPORADA 1968-1969

VIGOR EN LA

La Federación Española de Fútbol ha he­
cho público el proyecto de reforma de la 
estructura del fútbol nacional, aprobado 
por la Junta directiva de la Federación el 
pasado dia 13 y que será discutido en la 
reunión con los presidentes de Primera Di­
visión el próximo dia 28, discutiéndose tsun- 
bien en posteriores reuniones con los presi­
dentes de Segunda y de otras categorías.

El proyecto e.xpone que pueden ofrecerse 
dos fórmulas, a las que denomina A y B, 
de lo que pueden ser las composiciones de 
ios tres escalones del Campeonato nacional 
de Liga, Primera y Segunda Divisiones, en 
categoría nacional, y Tercera División como 
CMnienzo de la regional.

Fórmula A:
La composición de las ti-es Divisiones de­

bería ser ésta:

cada una de las regionales (16j. excluidas 
las Canarias (la Segunda División conlinua- 
ría jugando la Copa de S. E.).

Fórmula B:
La composición de las tres Divisiones po­

dría ser ésta:

Primera División ... 
Segunda División,,, 
Tercera División ...

... I grupo de 16 clubs. 

... 1 grupo de 20 clubs, 

... 8 grupos de 20 clubs.

Primera División ... 
Segunda División... 
Tercera División ...

... 1 grupo de 16 dubs. 

... 1 grupo dcl6clubs. 

... 8 grupos de 16 clubs.

En total, 160 dubs entre las tres Divisio­
nes, contra 278 existentes ahora.

Ei engranaje de las tres Divisiones sería 
el siguiente:

Primera coii Segunda; Descenderían a Se­
gunda el 15 y 16 de Primera y promociona- 
rían el 13 y 14. Por contra, ascenderían a 
primera los aúrieros I y 2 y promociona- 
rían el 3 y 4, Con ello se acentuaba al má­
ximo el interés de «la cabeza> en Segunda 
División.

Segunda-Tercera: Descenderían a Tercera 
loa números 13, 14, 15 y 16 y ascenderán 
cuatro de los vencedores de cada grupo de 
Tercera, previa una eliminación entre los 
ocho a doble partido. Pudiera acentuarse 
aún más la relación Segunda-Tercera intro­
duciendo promociones del 9, 10, II y 12 de 
Segunda con los campeones de grupo elimi­
nados.

Tercera-Primera regional: Descenderían 
los números 15 y 16 de cada grupo de Ter­
cera y ascendería el campeón regional de

En total, 196 clubs, contra los 278 ahora 
existentes.

Esta fórmula tiene una notoria y espec­
tacular ventaja; la de que lodos los clubs 
de Segunda y de Tercera División verían 
su temporada completa con partidos oficia­
les de competición. Jugarían 38 fechas.

Los movimientos entre jas tres Divisiones 
serian los siguientes (haciéndose observar 
como novedad mayor que desaparecerían 
las promociones al no disponerse' de fechas 
y todos los trasiegos serían automáticos):

Primera con Segunda: Descienden a Se­
gunda el !4, 15 y 16 de Primera y ascien­
den a ésta el ’l, 2 y 3 de Segunda,

Segunda con Tercera: Descienden a Terce­
ra los números 17, 18 19 y 20 de Segunda; 
ascienden a esta los cuatro vencedores da 
!a eliminatoria a doble partido entre los 
ocho campeones de grupo.

Tercera-Primera regional: Descienden a re­
gional los números 19 y  20 de cada grupo de 
Tercera y ascienden los 16 campeones re­
gionales.

EL FUTBOL REGIONAL:

El verdadero objetivo de esta reforma 
que se propugna es muy ambicioso y supo­
ne nada más ni nada menos que la reagru­
pación en ámbito regional de muchos clubs 
que no han debido dejar de serio nunca. 
Estamos en momentos de realidades y todo 
el mundo debe aceptar que el punto ds 
arranque para la nueva etapa que engran­
dezca nuestro deporte debe ser la vigorl-

zación dél fútbol regional, encuadrando en 
sus diversas categorías a todos los clubs 
con arreglo a su neto valor deportivo. Unos 
cuadros regionales fuertes y unidos y con 
buenas perspectivas económicas en su des­
arrollo no cabe diKÍa que fortalecerán nue» 
tro fútbol desde los estamentos iniciales.

TEMPORADA DE TRANSICION

Si cualquiera de estas dos fórmulas es 
aprobada por la Asamblea general ordina­
ria que estatutariamente debe celebrarse en 
el mes de julio de 1967, quiere decirse que 
la temporada 1967-68 será de transición en­
tre el sistema que actuailmente se sigue y el 
que se apruebe.

Al término de la temporada 1967-65 la 
composición de las tres Divisiones sería la 
siguiente, teniendo en cuenta que no exis­
tirían excepcionalmente promociones:

Si se aprueba á  fórmula A:
Primera División: Los 14 primeros clasifi 

cados y el campeón de cada grupo de Se­
gunda. En total, 16 clubs.

Segunda División; El 15 y 16 de Primera 
y del 2 ai 8 de cada grupo de Segunda. En 
total, 16 clubs.

Tercera División; Del 9 al 16 de cada gru­
po de Segunda; del 1 al 7 de cada uno de 
ios actuales 15 grupos de Tercera, y un 
club más de los grupos I, VI, VII, XI, XII, 
XIV y XV, que corresponden a regionales 
de mayor densidad de inscripciones. En to­
tal, 128 clubs.

Si se aprueba la fórmula B: '
Primera División; Los 14 primeros clasifi­

cados y el campeón de cada grupo de Se­
gunda. En total, 16 clubs.

Segunda División; El 15 y 16 de Primera 
y de! 2 al iO de cada grupo de Segunda. En 
total, 20 dubs.

Tercera División; Del 11 al 16 de cada 
grupo de Segunda y 10 clubs de cada uno 
de lo.s actuales grupos de Tercera, menos 
el VIH, que contribuiría con 8 clubs.- En 
total, 160 clubs.

Ayuntamiento de Madrid
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DireecWn Geitórai de Iníor- 
tnaciün reemprenda y patrocinarte año otra campaña —similar 

ia que en el ciclo navideño des­
arrolla en Madrid y diversas pro­
vincias españolas con el ...'mbi'e 
de <ePaz en la Tierra»— en los 
(Has llamados de Pasión, anticipo 
de la Spmana Santa, que está ya 
Q la vuelta de la esquina.

Dicha campaña la desarrolla el 
Joven dineotor del Nuevo Teatro 
Eaperlmentaí madrileño, Danípl 
B(¿r, que dirige también en Ma­
drid, con el Teatro Nacional de 
Cámara y Ensayo, el ((Diario de 
un loco», de Nicolás Gc^ol.

TEATKO ESPECTAIPJLAR

Ahora io que sale de nuestra 
capital, montado para actuar en 
diversas provincias —Sslanienca, 
Logroño, Vitoria,, Soria, etc.—, es 
un novísimo espectáculo que con 
el tl'ulo de Oratorio de .íeniana 
Santa, «La Pasldn en el nrts», in­
corpora la técnica del cine, dal 
teatro y de la lus, aoompiñatla, 
oaturaimente, de sonido, en el In 
tenor de los grandes templos, pa­
ra ütrecsr un espectáculo nuevo 
en nuestra nación, lo que llama 
su propio creador teatro aspee- 
tasulai.

Concretamente se oíreoerá, poé­
ticamente, la expresión del Ora­
torio con textos desde Juan Ruiz, 
Arcipreste de Hita, a Federico

SilLE DE DIADDID EE DETABEO DE EA PASIDAI
H A  C O M E N Z A D O  S U  R E P R E S E N T A C I O N  E N  V A R I A S  

C A T E D R A L E S  Y  G R A N D E S  T E M P L O S  M E D I E V A L E S

EL TEXTO EVANGELICO DE LA REDENCION. PROYECTADO EN 
TRES GRANDES PANTALLAS CON VERSO Y MUSICA SACRA DEL 

SIGLO XIV A NUESTROS DIAS
Muelas, y una gama expresiva de 
la plasticidad que abarca la pin­
tara desda el renacimie(nto al ba­
rroco y líjs ism(Js del siglo XX, 
e igualmente con la música, a 
partir de Bach y Haendel a Bela 
Bartok.

EXPERIENCIA INEDITA

Mientras se escucha el recitado, 
en varias pantallas van proyectán­
dose escenas y los actores inter­
pretan el contenido de los textos 
con la mímica y el «ballst».

Ya ha salido de Ma(drid este 
nuevo tinglado para la ruta popu­
lar que durará toda la Semana 
de Pasión hasta el Miércoles San­
to.

M A M N A , ¡R IG U R O S O  E ST R EN O !
¡LA RUTA TACOBEA EN UNA GIGANTES­
CA REALLT^CION CINEMATOGRAFICA! 

¡¡FABULOSA!! ¡¡IMPRESIONANTE!) 
¡¡DESLUMBRADORA!!REY SORIA FILMS, •

PRESEr̂ rA:

u n

PBRR

Dircetor:
LUISSUAREZdéLBZO

EASTWIANCOLOR

Una
p r o iiu c c íó n

Entursa

¡¡¡ARTE E HISTORIA EXUBERANTES 
DE COLOR Y REALISMO!!!

P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

En lo que se refiere a Semana 
Santa, la experiencia es inédita; 
pero hay un antecedente que ha- 
(36 presumir el éxito más prome- 
tedor a lo acontecido con un es- 
pectáíjulo similar que constituyó 
eil auto «La Navidad en el arte».

UNA GRAN INVERSION

Les dará idea de la importancia 
de este espectáculo el valor del 
e q u i p o  que transporta DaníM 
Bohr —recientemente galardonado 
con el premio a la mejor direc­
ción del IX Ciclo de Teatro La­
tino—, que se eleva a las 750 000 
pesetas, entre t(Jdo el conjunto que 
conforma el Oratorio de la Pasión.

Hay una novedad que conv.tme 
destaiear y que tiene el valor íor- 
mativo, que con la exaltación es­
piritual va pareja en el espectácu­
lo, y es la parte final del mismo, 
donde se invita a un coloquio so­
bre aquellas materias susceptibles

C O E ^ V G C A  D O C E  

P L A Z A S  D E

Radio Naoicnal de España, y 
para su emisora central en Ma­
drid, convoca pruebas de aptitud 
para cubrir doce plazas de redac­
tores. Los aspirantes, que deberán 
cumplir varios requisitos, entre 
ellos ios de estar inscritos en el 
Registro Oficial de Periodistas y 
tener una edad mínima de veinti­
cinco años, sin exceder de los cua. 
renta, formularán instancia dirigi­
da al director de la Red de Emi­
soras de Radio Nacional de Es­
paña (General Yagüs, número 1. 
Madríd-20), antes del día 15 del 
próximo mes de abril

Los ejercicios a realizar p(jr los 
aspirantes serán tres; uno escrito, 
de cultura general; otro, teórico- 
práctico, de Gramática y, por últi. 
mo. uno práctico, que abarcará 
cuatro materias: redacción de un 
comentarlo editorial; preparación 
y grabación de una crónica infor­
mativa; preparación y redacción 
de un Diario Hablado, y prepara­
ción y grabación de un reportaje 
radiofónico.

Estas plazas estarán dotadas 
con la remuneración total de
12,500 pesetas mensuales, más dos 
mensualidades e x t  r aordinarias 
coincidiendo cen los meses de ju­
lio y diciembre.

El ingreso en Radio Nacional de 
España de los que resulten de­
signados para ocupar la plaza de 
redactor será en concepto de per- 
S(inaJ contratado, al amparo de lo 
dispuesto en el R^lameito de Tra 
bajo de Radio Nacional de Espa­
ña, cuyos preceptos serán de ple­
na aplicación.

En todas las emisoras de Ra­
dio Nacional de España y en las 
Delegaciwtó* Provinciales del Mi­
nisterio de Información y Turis­
mo podrán los interesados scilci. 
tar las bases completas de esta 
convocatoria.

de aclara¡3ión y que constituyen te­
ma de (discusión, en el aspecto ar­
tístico especialmente.

EL PESO DE LO ESPIRITUAL 
JUNTO A LA MONUMENTALIDAD

El Oratorio de Semana Santa 
responde a la idea de divulgar, 
por medio de la imagen, luz, scnl- 
do y actores, el texto evangélico

de la Pasión y Muerte del Saiwu 
dor, sin caer « i  lo excesivamente 
popular, es decir, que todo tí (mT 
texto está concebido para reaiim 
lo, primero, en im lugar sagrX  
con el respeto hacía lo que a  mh.' 
mo representa; ya hemos d i^  
que en grandes templos, que 
más tienen el peso de la monu 
mentalidad románica, gótica o 
nacentlsta, y, después, para rm «i 
bllco, si no iniciado en estas m 
presentaciones escénicas, s£ int®. 
cesado, tanto en el temario réli 
gloso como en la pura expresión 
artística.

Esta es, pues, la mayor novedad 
que ofrece estos días prepenite», 
dales, ideada en m capital de la 
nación para llevar el maisaje (fe 
la redendón del género humano 
con la novísima e2q)resión descri­
ta, cuidadosamente seleccionada y 
montada bajo la dirección de uno 
de los técnicos escenográficos más 
calificados que actualmente actüa 
en nuestra capital.

CACaiO-DALDA

M A l l L a \

BlLAiMlX)
SOFIA
LORIEN

LA (X)M)KSA

hong-kong

I

• : • • eofi .. ‘ ' A'5r-'-' ^
. i ^  ■. S y d n e v  g h a p iln '-T ip p i H édreri

;,Pathck''CaYgilj

j NIC OLOR 9
• ''Plstnbüiafl'poĵ V'. ; ' ■ 4;.'

I GUION 
I DIRECCION 

YMUSICADE 
CHARLES CHAPLIN,

L q  peli'cula mas discutida del sí^lo

Empresario: procura la alfabetización y elevación cultural 

todos tus trabajadores, y asi, además de cumplir con gr*" 

ves obligaciones legales y morales, aumentarás la produ«‘ 

de tu negocio.Ayuntamiento de Madrid
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C U A R T A  C O R R I D A  

D i  L A S  F A L L A S
SOLO EL CORDOBES CORTO 

UNA OREJA

VALENCIA.—Cuarta de las Fa-, 
Has. Lleno. Toros de Bohórquez, 
bien presentados.

Julio Aparicio, buena faena en 
el primero. Pinchazo, estocada y 
dos intentos de descabello. Vuel­
ta al ruedo. En el cuarto, faena 
aatística. Dos medias y dos inten­
tos de descabeUo. (Palmas.)

Diego Puerta, muy valiente en 
el segundo. Media y dos inten­
tos de descabello- (Ovación.) En 
el otro estuvo muy voluntarioso 
y valiente. Media y descabello a 
la segunda. (Ovación.)

El Cordobés, faena valiente en 
el tercero. Dos estocadas. Dos es­
tocadas, superior la s e g u n d a .  
(Oreja, petición de otra y  vuelta.) 
En el sexto intentó aliñar, pero 
ante las protestas del público se 
encorajinó y realizó una buena 
faena. Media y dos intentos de 
descabello. (Petición y vuelta.)

P R E M I O S  D E  L A  J E F A T U R A  
C E N T R A L  D E  T R A F I C O

Han sido otorgados los premios 
periodisticos y radiofónicos convo­
cados por la Jefatura Central de 
Tráfico.

Los Jurados correspondientes ad­
judicaron el premio a la m e j o r  
campaña al diario «Levante», ^  
Valencia.

^  el grupo de artículos, repor­
tajes y serie de artículos y repor­
tajes resularon premiados;

José M. Fernández Gaitán. de 
ARRIBA, Madrid.

C, Benito Plaza, del diario «Cór­
doba».

Ricardo Ros Marin, del diario 
«Las Provincias», de Valencia.

Luis Prados de la Plaza, de 
ARRIBA, de Madrid.

Juan Ríos Suárez, de «La Nueva 
España», de Oviedo, y

Jesús Garabel Expósito, de
Noche», de Santiago de
t^a.

En el grupo de radio fueron ad­
judicados premios a:

Manuel Ramón Fernández, de 
«Radio Popular de León».

Alejandra García Planas, de «Ra­
dio Valencia».

R. P. Francisco Mendizábal, por 
su colaboración en «Radio Cádiz» 
y en «La Voz de Falencia».

Josefina Usón y Rafael Pujol, de 
«Radio Juventud de Madrid», y

Diego González Ayllón, de «Ra­
dio Popular de Ciudad Real».

EL TEMA DE LA U L T I M A  PELICULA DE 
CHARLES CHAPLIN

¿Cuál será el tema que nos pre­
senta Charles ChapUn en la pelícu­
la en teehnicolor que distribuye 
Uiúversal, «La condesa de Hong- 
Kong», cuyo argumento escribió 
para ser interpretado por Mariun 
Brando y Sofía Loren, y de cuya 
dirección se encargó en los Estu­
dios Pinewood, de Inglaterra;?

Para salir de dudas, veamos lo 
que el propio Chaplin dioe al res­
pecto.

«Las películas de hoy día cuen-

Bk.

BULEVAR - JORGE JUAN 
I I S i F A N T A S  - V O Z  

METROPOLITANO
¡¡EXTRAORDINARIO EXITO!!

Una  SUPERPRODUCCION DE OTTO PREMINGER

P A E A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

P E Ñ A L V E R  -  P A V O N  -  P R I N C I P E  P I O  
M O R A S O L  -  S A I N Z  D E  B A R A N D A

¡¡GRAN EXITO!!

«COMO ROBAR 
UN MILLON Y...»

P A R A  M E N O R E S

S A N  C A R L O S  -  B E C Q y í R  -  A P O L O  
P E Z  -  P O S T A S  -  F U N D A D O R E S

¡¡GRAN EXITO!!
«ENTREGA INMEDIATA>
« T A R Z A I M  F M  I M L F V A  Y D R K >

P A R A  M E N O R E S

tan en SU mayor parte tus.crias 
dramáticas y sentimentales, en las 
que unes Kiamorados infdices y 
angustiados tratan sin éxito de re­
vivir un amor.

Por lo que a mi respecta, sólo 
me propuse hacer un sencillo re­
lato de amor verdadero. La llama­
da evolución del mimdo y ios sen­
timientos no cuentan.

Lo único que cuenta, la única 
realdad que existe, es la del cora­
zón humano. ¿Y para qué sirve el 
corazón humano? Para amar, pues 
para eso fue oreado.

Ese ha sido siempre mi único 
tema en el cine, el palpitar del co­
razón humano.

Anónima.

R O S A L E S
MANANA LUNES 

V U E L V E
HISPANO FOXFILM. S.A.E

£ L
‘E V A N G E L I O  

S E G U N  
i S N N  M A T E O

U N  FILM D E  P I E R  P A O L O  P A S O L IN I

QUIEN TENGA OTOS PARA VER ... OUE 
VEA. Y GUIEN TENGA OIDOS PARA 

O IR .... OUE OIGA

P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

En la citada película, que mar­
ca ei regreso de Chaplin al medio 
cinematográfico tras una ausencia 
de nueve años, Brando encarna a 
un diplomático mHlonerio que ha­
lla e s c o n d i d a  a la aristócrata 
arruinada, personificada por Sofia 
Lonren, en camarote del trasaüán- 
táco de lujó que lo conduce a Es- 
tadt» Unidos;

«La condesa de Hong-Kong» se­
rá próximamente estrenada y pre-

P a r a  s u s c r i b i r s e  o

e l  e s p a ñ o l
sentada por Universal Films Esp., 
Sociedad Am' A v d a .  d e l  G e n e r a l í s i m o ,  1 4 2 . - M a d r i d *

SEcciON OE m m u m  teleobaficqs
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES Doctor Hernéndes Du« 
que Alba, 10 Enfermo-

HIPOTECAS 24 ñoras Me­
rino Padilla, 58 Mar

ESCDEIA España Alfon.
dades venéreas 
265S446 (75).

Análisis qués de Crquljo, 10

so K II. B8. 8276244 CllNICA doclor Perrero HIPOTECAS garanüzatílsl-
AUTO-ESCUELA Fuenrarra!, 8. Enlenne mas. prlmeres, segund&s

CALLAO en.seña con Seat 
, ,I.4M. 850.. 600 S 1 moa 

1.000. Ondlne, R.8. ca-

dades venéreas (44) 2244627.

mlón Avia. En Precia- 
dos. 23; Diioue de Basto. HIPOTECAS MUEBLES
3; Islas Filipinas. 6.

C A P IT4LISTAS Colocar CAMAS me'állcaa colcho-
CONSULTAS vuestro dinero en ñipóte- nes eomespumn, descau

cas Buen Interés Excln- 80 RTtepto, P 0 r 1 c a
slvas Arellano Montera. Bravo MurTllo, 62 Lucí

CLINICA especlBJlaada ' 10-12; 2312TJ8. • Tena. 2.

VAR!OS
«c l í n i c a  FuencarralB. 

Enfermedades venéreas. 
Direcetón f a c u 1 1 atlva, 
doctor Váíquea Vicente 
(colegiado S.CIS). Fuéñ 
carra!. 88. (40.)

. PRECISAMOS cabezas para 
Dicontinos. Padilla Cres- 
'po. Plaza- Canalejat. Pa­
so Peátonísi * 

PICONTINO. S o mb r e r o  
bueno, elegante. Fadillia 
Crespo. Plaza Canalejas. 
Paso Peatones. 

SOMBREROS baratos con 
lépalo. Padilla Crespo. 
Pkzi Canalejas. Paso  
Peatones.

j
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T V E

ANARQUIA VERBAL L A  V O Z  D E  M A D R ID

Mucho se ha machacado en años pasados en 
esta misma sección sobre la anarquía verbal im­
perante en los locutores de radio y televisión en 
cuanto al modo de pronunciar nombres extranje­
ros de personas, ciudades, rios, montañas, etc. 
Se daba el caso —y se sigue dando— que el mis­
mo nombre inglés, francés, alemán, ruso o de 
cualquier otro país, se pronunciaba de distinta 
manera por cada uno, según sus conocimicnlus 
de ios respectivos idiomas, con tal gama de ma­
tices, que pac9  la inmensa mayoría de los oyen­
tes la ideñtifícaciún se hacia —y se iiace— impo­
sible. Los locutores, en general, pueden conocer 
c incluso dormuac el francés, el inglés y hasta 
quizá el alemán; pero aun entre éstos se produ­
cen discrepancias bien notorias en la pronuncia­
ción, según iiaya sido ei aprendizaje de ios res- 
pcctlvo.s idiuma.s ([Uc dominan. Cuando las tiiíor- 
macioni-s qiie leen, según llegan de las agencias, 
se refieren a países de idiomas distintos a los 
que conocen, se produce el caos vorluil más que 
(a anarquía.

La consecuencia más inmediata de estos gali­
matías es que cl oyente, si es también lector de 
periódicos, en modo alguno puede identificar io 
oido con lo leído, y su información queda me­
noscabada .sen«iblomcnte. Para evitarlo en lo po­
sible. se propuso aquí la confección de unas ta­
blas para uso de locutores, en las cuales. Junto 
a cada nombre extranjero escrito scgiin su país 
de origen, figurase con ortografía castellana la 
manera de pronunciarlo. Así, por ejemplo; Dean 
Andr e ws -Díin Andtius, Bundy=Bondy, nom­

bres que estos dias ,acaparan U  atención de las 
informaciones sobre el supuesto complot para 
matar a Kennedy. Estas tablas darían unidad al 
modo de pronunciar los locutores,

Pero acaso fuera mucho más eonveniente que, 
saltándose prejuicios y pruritos de cultura, cada 
nombre extranjero se pronunciase castellanizán­
dolo, es decir que, adoptado el sistema, no di­
ríamos, refiriéndonos al Presidente de Francia, 
De Gol, sino De Gaulie, ejemplo de máxima cla­
ridad. En el caso de los nombres antes citados 
diríamos Dean Andreus y Bundi.

El dedicar hoy este comentario a tan viejo y 
debatido tema sin que se hayan adoptado me­
didas que lo resuclv-an es debido a dos causas: 
una carta de un lector que habría reproducido 
de estar escrita con un elcmcutal respeto y por 
tener cl televisor apagado a causa de unos rui­
dos' insoportables que produce.

CX)N ESTE SEGUNDO MOTIVO he pensado 
lo conveniente que sería que con cierta asidui­
dad, brevedad y claridad, TVE estableciera un 
pequeño programa técnico en el que se dijera, 
por ejemplo: «Si en su televisor ve estás man­
chas o escucha estos ruidos (al tiempo mostrar 
en un televisor los defectos apuntados), apagúelo 
y consulte a su proveedor, o no se preocupe, 
pues se trata de una interferencia o es nuestra 
emisora que sufre una avería.» Unos consejos, 
en fin, que serian muy útiles para los u.suarios 
del televisor.

7 ,55;'Apertura. Santamisa.—8,50; frna opinión, por Jones
PatUai.—?,00: Charlas óe-orlen ..-'ion le- 
llgiosa- por' éf P- Ve.iancio iísreos.-- 9,31; aub de'amiSOj.—10,D0; Españclss 
en Euiopa:--10,30; Jí-iiiaaciOn j  Uesc-in 
90 (intom» de- actividades), por Aa¡- 

rln—U,00; Pasarela de los éxitos, por 
Luls riel"'01ííó'.—I2.n0 : t̂ngelus.—12,10; 
Circulo sehiana!, por Uiis VlHalta.-̂  
1415: Badlodeporte . <«n cadena), por 
Matías Prest.—Í4.30- Cone'‘da con Ha- 
dlo Nacional.—14,55: Pontalli cmeiocto- 
gráfica, por Mario Hfmández. -15,30: 
La noticia y la música, por Torres Pa- 
dial.—15,15: Pantalla ol;.ematogr.)fica, 
por Mario Hernández.—15,33: Oiscuoa- 
lanee.—16,00: Homenaje al pidre, por 
Eduardo Alarcón.-16.30; Domingo de­
portivo Bspaftol (local).—17,00: Do.iiin- 
go deportivo español (en cadena) — 
10,06: Ritmos en colores.—19,30; La nue­
va ola musical.—20,35; Música da !»1- 
le.—21,35; Conl. Música de bai.e.-—21.00: 
La Voz da ú  Fiesta (críti-̂ a taurina). 
22,00; Cdriextdo con Radio Nacional.— 
22,20; La anécdota diaria, por Ralnel 
Bravo Moraiá. -22,80: Automotodeporte, 
por Baf.-r22ÍO: Caravana musical (es­
caparate-musical de las novedades del 
disco),. póf Angel Alvares.—24,01: Es­
paña de noche.—4.00; Sumarlo, Cieire 
emisión.' * ■ '

M A D R ID

Joan CANALES

P R O G R A M A S  P A R A  H O Y

MATINAL

9,45 ¡BUENOS DIAS!
Almanaque. El tieinpo. 
«Símbolos' y ritos», por el 

. padre José Miguel Siistaeta. 

. DbflVhgo de Ramos; «El pór­
tico de la gloría».
— Los preparativos pascua­
les del Señor.

S,5S INFORMACION 
TIVA.

D E P OR - TARDE

INFANTIL
6,55 INFORMACION D E P O R • 

TIVA.

— La entrada en Jerusaléa.
— El escándalo de la Cruz. 
Santa misa, desde los Estu­
dios de Miramar, en Barce­
lona.

11.00 CONCIERTO.
Hoy; Dos piezas de Cabani- 
lles Moreno Gars.
«Concierto para piano y or­
questa número 2», Shotazo- 
coitch.
Orquesta de la Radiotelevi- 

■ -sión española.
12.00 CINE DOCUMENTAL; «El 

Rey de Laos»,

5,58 DIA DE FIESTA.
Alegres canciones simpáti­
cos personajes, muñecos vi­
vientes, concursos y sorpre­
sas. "Los muñecos de Herta 
Frankel. Guionista: Manuel 
Segura.
Gustavo Re, Juan Vinas y 
Julio Herrero, conio realiza­
dor del programa, que dúige 
Artur Kaps.

6,58 ANGELINO PASTOR.
C on  el guión de Manuel 
Pombo Angulo «El estreno 
dei padre Facundo». 
Intérpretes: Félix Navarro y 
Juanjo Menéndez.
Dirección y realización: Ca­
yetano Lúea de Tena.

7,50 RETRANSMISION del en­
cuentro de fútbol BARCÉ- 
LONA-REAL MADRID. . '

7,53-. ■ Apeitura y lecttira de progra­
mas.—7,55: -Jíallnal SER.- ,̂30: Etoiil- 
lia para lá misa áel por cl
reverendo padre Federico Sopinaí—B,45: 
Hoy es domingo, por Jdiguel de los 
Switesj.El tiempo.—12.00: Todo para 
los,, jovenes.—12,30: El gran, musical, 
por Ton^ MarÚn Blaneo.~I3,45: Ulü- 
tnu hora- futbolística. (Cartelera de es- 
pertéoulós:—14',00: Instantánea del día, 
de Julio.'Angulo.—14,05: Flestal tropliwl. 
M.30: Noticiario de Radio Nacional da 
España.—14,45: Cosas .que pasaron.— 
14.47: 'ftctualidad e i n.ematográílc,!— 
15,00: ;Hoy ei fiesta.' Madfid Club.- 
10,31): Carrusel deportivo (un .pro-snuita 
Teúansmltido . por toda nuestra; cadena 
de emlsoras).--18,30; Hsta de baile.— 
20,30; Carrusel d^rllvo.—21,00; Ciuda­
des del mundo.-21,15; Los grandes de 
la música ligera.—21,45: Actúalldád d- 
nematográfica.-23,00: Noticiarlo de Ra­
dio Nacional de España.—22J5; Estam­
pas y sainetes.—22.30; La' bora Enlta, 
presentado por Narciso Ibáñez Serra 
tíor.—23:30: Concierto de' is noche.— 
00,33- Les. 10 de don Disco, ñor Pepe 
Paláu.—1,00; Madrugada en Rad<o Ma- 
ct-d, por Joaquín Prat.—4,00: Cierre de la emisora.
FRECUENCIA MODULADA 

10,00;, A p e rtu ra  y  le c tu ra  d e  p ro g ra .

P A C O  M A R T I N E Z  S O R I A  C E L E B R A  E L  D I A  D E L  P A D R E

12,30 EN DIRECTO...
Retransmisión deportiva de 
baloncesto, Liga Nacional: 
ESTUDIANTES ■ REAL .MA­
DRID, desde d  Insáluto Ra­
miro de Maeztu.

SOBREMESA
i'» 1,55 Avances. iM l^

1,57 CLUB MEDIODIA.
Programa original de Ramón 
Bavreiro.
Presentadores: Mario 3eut y 
Marisol González.
Rralizaclón: Gustavo Pérez 
Puig.

2,25 EL DIA DEL SEÑOR 
Hoy: «La Biblia al día». 
Dirección: Don Salvador Mu­
ñoz Iglesias.

2,50 PERFIL DE LA SEMANA.
Espacio informativo.

3,00 TELEDIARIO.
3,20 SUPLEMENTO SEMANAL.
3.30 BONANZA.
4.30 INFORMACION D E P O R - 

TIVA.
4,32 ESCALA EN HI-FI. 

Programa musical. 
Presentadores: Cecilia y .Mo 
chi.

P

taco Martínez Sona es un padrazo que presume de tener los hijos más buenos 
del mundo. Y en el Día del Padre recibe el abrazo de felicitadón de su hija Pa- 
loma, que es, nada ma« y nada menos que María José Goyanes, quien con otros 
destacados artistas actúa con Paco Martínez Soria en «jOUE HACEMOS flíHN 
LOS HIJOS?», la película cumbre que estará en cuatro locales de estreno^n Ma­

drid el Domin(;o de Resurrección

mas.—10,05; Música para todos.—i4 30.- 
Notioiario de Radio Nacional de Espa 
ña.—14,45; Música para todos.—V2 M- 
Noticiario de Radio Nacional de Rmi' 
üa.-23,15: Preludio para la no«te_ 
22,30; Concierto en alta fldeUdad- «sin 
tbníi núm. 5s, de Sebubort. Oiquesbi 
Sinfónica de la Eadiodiluslóa de Bavle 
re. Director; Eugen Jocbum. «Cbis-íanû  
oes» de Tchalkowsky. Orquesta Iblar 
mónloa. Direétor: Eírem Kurtz -2 3  vq- 
Nootorno.-1,60; CJierre de la emisora '

IN T E R C O N T IN E N T A L

9,30; . Dos orquestas; David SeviUe v 
David Rose, que Interpretan: «Aloue¿ 
teo, «Rágttme cowboy Joe», «Pop ¡¡-  ̂
tbe Weasel», «The Stripper», «Tren S  
noche».—10,00; Explicación del Santn 
Ehrangello,—10,16: Música y caaiSoiias 
variadas, por Ai Caiola, (3elu y Lito S  
carro, que Intéipretan: «Jeaahel», «Me. 
xicoí. «Capri, se acabó», «Tú eres esc» 
«Esta noche me embort-achon «Tleió 
rincón».-11,00;- Ruede la bola—ís-n- 
Ccíijuntos vocales; Los Huracanes ibé 
Animáis, The Seeiers, que interpretan 
«Oreo que te quiero», «Podrás pensar.' aCómo has cambiado», «Blue de ij vP 
da atoimentada», «A^ún día», «Nadie 
sabe».—IS',60; (guiñee Cksiuma. — 15 5̂- 
ffitmos.y eieiodtos, por Eddle Wanier 
Jay y los Americanos, Ferrante y Teii 
o^r, que Interpretan: «Camplcbo» 
«Alleqs viens danser», «Rio de Urna, 
«spamsh heriatt», «Oye, negra», «(bulen 

la que me quiera a mi».—isa- 
^ticlones del oyente.-n,00; cita con 

Programa «18,30».— 21,00; Emisión deportiva.—22,30; B! cáa 
en el aire.—23,00: ¡Viva la vida!—24 oo- 
Comienza la Semana Santa. Música'dá 
aw , por la orquesta ligera de Manto- 
vmi; «Amapola», «Perfidia», «Andalu­
cía». «La golondrina». «María Elena».

JU V E N T U D

9.30; Apertnra y presentaolijn.—9 03- 
Las alegres jomadas (superorogrema 
musl^ con noticias, comentarios, en- 
OTvistas y. reportajes, hasta las 14 31) 
horas, mtre los que sobresalen les si­
guientes e^acios): 9,09: Los santos de 
ca«M día.—9,17; Los días tienen su lás- 
toria.—9,30; Quince minutos de müa(.-a 
moderna.—9,48: (Ton ustedes el chotis -  
10,18 Panorama de TE, por Julio Ri­
co.—10,24: Ritmos que triunfan hoy- 
10,30: Exitos dd Hts Parado Mundial. 
11,05: La fama se conflesa: Mercedes 
"Vecino.—11,35: Antología del cante fla­
menco.—12,08; Canciones de Hispano­
américa.—12,30: Hellodoro y Oiindcnia- 
ro.—13,05: Meridiano 3.—14,00; Mini­
teatro.—14,30: Diario Hablado de Radie 
Nacional.-14,55: Panorama deportlv, 
por Angel López Peña.—15,03; Pasarela 
de los éxitos.-16,10: Horizonte 67.— 
17,15: Mensaje alaagalailas.—18,05; Rit­
mo y quiniela.—18,31: Resultados de loi 
partidos en Primera y Segunda Divi­
sión.—18,40: Historias para conUt.— 
19,05 y hasta ¡as 21,45; Club de baile. 
21,50; Panorama deportivo, por Angd 
López Peña.—22,00: Diario HaMa-lo di 
Radío Nacional.—22,15: ün disco en la 
noche.—22,30: Archivo central.—23,00: 
Eadlo-teawj;-24,D0; Lectura de progra­
maŝ  desdedida y cierre.

P E N IN S U L A R

6,57: .Apertura.—7,06; Almanaiiie so- 
noto.—7,12: Canta España.—8.91; La se­
gunda hora.-9,01: Faro de Madrid.— 
9,03: Música del mundo.- ,̂30; Disco- 
mundo.—10,01; Música en rota.—11,00: 
Paro da Madrid.—11,31: Peticiones.— 
i2,00; Parada muslcai.-13,01; Faro da 
Madrid.—13,03: Calidad.—13,31; Música 
en la montaña.—14,01; Música en nuê  
tra antena.-14,15; Surco 67.-14,50: M- 
nutos deportivos.—14,55; Intermedio fn '̂ 
sical.—15,01: Dlscobalanoe.—15,21: Des"- 
Ib de orqurértas.—16,02: Faro de Madrid. 
16,03: StíBcelón de tarde.—16.45; Estad» 
(música y deportes) .—19,01: Paro de Ma­
drid.—19,03: Club de hálle.—21,01: Fa- 
ro de Madrid.—21,31; Aquí España.— 
22JO: Melodías para el reouerde.- 
23,01: Parada del disco.—24,01; -Música 
en la medianoche.—0,45; La hora do las 
estrellas.—1,07: Música de Iberoamérica. 
1,31: Nuevas melodías.

C E N T R O

7.K: Apertura.-8,03: Para nMdriî  
dores.—8,30: Hoy es domingo.—9,w. 
Nuestros teletas.—9,30; Ritmos de K 
paña.-10,00; Cercanías.—10,30; Revistó 
de la semana.—11,00; En tomo si»  Fíesta. 1̂1,30: Para el aperitivo.—13,«- 
Combinado da melodías.— Mund̂  
deportivo.—14,SO; Diario hablado de Ba* 
dio NaclMial.—14,45: Nace un 
14,50: Sobremesa.—18,00: Caié con 
sica.—X7,00: Ritmo y Juego.—19,Oü: 
cierto en las ondas.—20,00: Sala de tna.-21,40: Programa deportivo. 2 w- 
DlaT.o hablado de Radío Naciwî .'" 
22 15: Nace un disco.—̂ ,20f 
22,30: Charlas de orl«itocidh.—
24,57: Lectura de programas y c.í'rre. 
noche.—34,00; El sonido de la
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C M E T I L L A S
¡ N I Ñ O S !

«LOS TITERES». TEATRO NA­
CIONAL DE JUVENTUDES DE 
LA S E C C I O N  FEMENINA, se 
trasladan a Barcelona, p a r a  ac­
tuar Sn el I CONGRESO NACIO­
NAL DE TEATRO PARA LA IN­
FANCIA y  LA JUVENTUD. Esta, 
rán de nuevo con v o s o t r o s  el 
dia 2 de abril, a las 4,30 de la tar­
de, en el teatro María Guerrero.

M U S I C A
E . ENO  EN ESPAÑA: «PA- 
SIÜi'. SEGUN SAN MATEO», DE 
TELEMANN. ORQUESTA SINFO­
NICA Y COROS DE XA RADIO­
TELEVISION ESPAÑOLA. B E ­
DEL. CLUB C O N C I E R T O S  

«FESTIVALES DE ESPAÑA» 
Hoy, domii^o 19, 11,30. mañana: 

«La Pasión según San Mateo» (Te- 
iemann). (Director: Kurt Redel.) 
SoEstas; Traxd (tenor), Gertraud 
Stocklassá (soprano), L u c r e c i a  
West (meszosoprano), Emest San- 
leben (barítono), Eduard Stocker 
(bajo).  (Director coros: Alberto 
Blancafort.) Concierto extraordi­
nario conmemoración CG Aniver­
sario muerte compositor, (Locali­
dades, taquilla: De 8 a 25 pesetas. 
Socios Club: 20 por 100 descuento.
ORQUESTA NACIONAL. TEATRO 
REAL: FRÜHBECK DE BURGOS, 
ORFEON DONOSTIARRA ESGO. 
LANIA «NUESTRA SEÑORA DEL 
RECUERDO», ZYLIS-GARA (SO­
PRANO), NORMA P R O C T E R  
(MEZZO), BRAUN (B.ARITONO), 
DEVOS (TENOR), SERGE (TE­
NOR, ARIAS), BASTÍN. (BAJO) 

« P a s i ó n  según San Mateo», 
Bach. Hoy, 11 mañana. .

TEATRO REAL. CONCIERTO 
ORGANO: HEILLER

Martes 21, 7,15 tarde: Programa 
Bach. Localidades, taquilla plaza 
Oriente: abierta de diez mañana a 
dos y de dos. y media a seis y 
media tarde.
VI SEMANA MUSICA RELIGIO­
SA EN CUENCA. «FESTIVALES 

DE ESPAÑA»
Del 19 al 26. Ocho grandes con­

ciertos. Orquesta Siniónica Radio 
Televisión (Director: Bedel.), Fi- 
iarmóniea (Director: O d ó n  Alon­
so.), Cámara de Madrid ' (Direc­
tor: Franco Gil.). Director invita­
do: Ernesto Halffter. Coros Radio 
Televisión, Capilla Clásica Polifó­
nica B a r c e l o n a ,  Universitario 
«Santo Tomás de Aquino» y Can­
tores S a i n t-Eustaohe. Solistas. 
I n f o r m e s ;  Teléfonos 2796237 y 
2796029.

TEATIMIS
ALCAZAR.  -  (2212252.) 7 y 11: 

Compañía de revistas Zorl-San- 
tos, en Metidos en harina. Con 
Manolo Codeso.

ARLEQUIN. — (2475131.) (Empre­
sa Ezquerra Hermanos.) (Direc­
ción: Arturo Serrano.) 7 tarde 
y 11 noche: Amelia de la Torre 
y Enrique Diosdado, en el gran 
éxito: El sistema Fabrizzl (de 
Albert Huson). -(Dirección escé­
nica: Enrique Diosdado.) (La 
comedia que ha permanecido 

in? cartel tres año.s en París.) 
ARNICHES.—(Ciedaceros, 7.) (Te­

léfono 2224991.) 7 y II: Casi Lo- 
uta (de Alfonso Paso). Con Pas­
tor Serrador. Tina Sainz Luis 
García Ortega. (Por necesidades 
oe programación, c u a t r o  últi- 

impro'rrogalries.)
EATRiz. — (Nacional de Cáma- 
^  y Ensayo.) 7.30 tarde y 11 no- 

Diario de un loco (de Nl- 
olás Gogol), en la genial in- 

to^retación de Carlos Pereira, 
cajo la dirección de D a n i e l  

(Ultimos días.) Hora- 
ii°' <Í6 martes a miérco-

única: A las 7,30 tar- 
in r t^ °t8 o a : Lunes, 7 tarde y 

noche, ’’
ARTES. -  (2324437.) (Di- 

í«tor: José Tamayo.) 7 y 10,45: 
de Le z a ,  en Corona de 

touerte (de Alejandro 
Con Gahriel Llopait, 

I^rán, Esperanza Gra- 
ciñtî  Ballesteros. (Direc- José Tamayo.)
tos ~  y  10.45 (Revls-Manuel Paso,): Y esta no-

^ e ,  ¿q^? (de Paso y maestros 
Montorlo y Cofiner). (Protagó- 
mstM: Pimta Rufett y Paq;úto 
de (Dsca. Sensacional «ballef» 
Amencan Violet.)

~  (Bajc« Palacio de la 
11: Ismael Merlo y 

Viclcy Lagos, en Dos sin tres (cte 
. Paso) .  (Interesantísi. 

S oa  Santo: Despe-
COMEDIA. — (Compañía titular,)

' y II: Oficio de tinieblas (de 
A l f o n s o  Sastre) Con Andrés 
Mejuto, Julita Martínez, Javier 
layóla, Charo Sorlano, Roberto 
Llamas y Manuel Galiana (D I- 
r^ción: José María de Quinto.)

de la compañía.) 
COMICO. -  4,30 y 7 (Compañía 

canos Xarrañaga-María L u i s a  
í^rlo, con María Fernanda La­
drón de Guevara,): La tercera 
p^abra (de Alejandro Casona). 
(¡Veintinueve meses en cartel! 
i Incomparable éxito!) 4,30 (es. 
pecial; 50 pesetas butaca). .(Se­
mana Santa: Cerrado dé lunes 
a sábado.)

ESLAVA. -  (2311964.) 7 tarde y 
10,45.noche. C o m p a ñ í a  Paco 
Marünea Soria presenta: La tia 
de Carlos. (Segundo año conse­
cutivo.) Con Milagros Pérez dé 
León, Gregorio Alonso Carmen 
Alonso de los Ríos, Ana María 
Simón y Rafael López Somoza. 

ESPAÑOL. — (2212247.) Hoy, do­
mingo, 4,30 (populares, de 35 a 
5 pesetas) y 7,30 tarde: El bur­
lador de S e v 1 U 8 (de. Tirso de 
Molina; versión de Alejandro 
Casona). (Dirección; Miguel Na­
rros.) (Ultimo dia.)

COYA. — 7 y 11: Conchita Mon­
tes, Adolfo MarsiUach, Arturo 
Fernando, en M ar be l l a ,  mon 
amour (de,Alonso Millán). (Di­
rección: A d o l f o  MarsiUach.) 
(Localidades con cinco días de 
antelación.)

INFANTA ISABEL. -  (2214778.) 
Todos los días 7 y 11, el gran 

éxito cómico: Caroline se lia 
perdido. («Francamente diverti­
da», García Pavón, ARRIBA y 
«Francamente divertida», Téüez 
Moreno, «Hoja del Lunes», y «Di­
vertidísima». Galindo, «Dígame)), 
y... así, todos.) ( ¡ C u a r t o  mes 
triunfal!)

LAR A. — (2211631.) 7 y 11: La 
llave'en el desván (de Alejandro 
Casona). ( i Triunfalmente hacia 
las 200  representaciones!)

LATINA. — (Revistas (jolsada.)
7 y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
con * la vedette italiana Angela. ' 
en la revista cómica ¡Y parecía 
tonta! ( T i t o  Medrano, Mánena 
Algora, «halieto The Continental 
Dáncer y un alarde espectacular 
de mujeres.) (¡Exito clamoro­
so!) (Localidades con cinco dias 
de antelación.)

MARAVILLAS. —' Hoy, domingo, 
4,30 y 7,15 tarde; Antoñita Mo­
reno, en Ronda de España. (Di­
rección: Roberto Carpió.) (Sae­
tas, saetas, todos los días.) (To­
lerado menores.) (Noche: Des. 
canso compañía.)

MARIA GUERRERO.—Niños; Los 
Titeres, Teatro Nacional ,de Ju­
ventudes de la Sección Femeni­
na. se trasladan a Barcelona, 
para actuar en ed I Congreso 
Nacional de Teatro para la In­
fancia y la Juventud. Estarán 
de nuevo ccsi vosotros el dia 
2 de abril, a las 4,30 de la tarde, 
en el mismo teatro María Gue. 
rrero.

MARIA GUERRERO. — 7,30 tar­
de y II noche: La cabeza d e l  
Bautista, La enamorada del Rey 
y I^ rosa de papel (de Valle- 
Inclán). (Dirección: J o s é  Luis 
A l o n s o . )  (Localidades, desde 
10 p e s e t a s .  Butaca de patio,
70 p ^ ía s .)  De lunas a miérco­
les, única re^ireesntaoión, a las 
7,30. (La crítica ha dicho; «El
mayor t r i u n f o  de la tempo­
rada».)

MARQUINA. -  (Prim, II.) (Telé, 
fono 2318467.) 7 y 11: María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
(Colaboración especial: Pastora 

Peña.) (Dirección: Alfredo Ma­
ñas.) ( V e n t a  localidades con 
cinco días.)

MARTIN. — (2316393.) ( N u e v a  
compañía revistas.) 7 y 11: Ul­
timos dias de: Me las llevo de 
calle. (Creación de Ingrid Gar­
bo.) Manolita Díaz, Venancio 
Moreno, Anlta Luna. (Colgbora- 
cióñ; Eucania Roca.)' («Ballet»

ÍSe despachan locall-
r e i n a  victoria . -  7 1045-

E s p e r t ,  en La p e r ¿ ¿  
r r w / ®  Sezuaa (de Brecht). 
(i^Mtor: Ricardo Salvat.) La- 

f especial es.
fi en taquilla, de 4.30 a

22 de marzo.) 
— 'Torre de Ma- 

^  d.) (2411389.) 7, 11: Lina Ca- 
nalejas  ̂ Sazatomil (Saza), José
noche

'2214341.) (Tempo­
rada Oficial de Teatro Lirico 
?  t  "^°topañla titular.)
' y 10,M; La chulapona (de Fe- 

y Guillermo Fer- nanaez Shaw; música del mg».; 
tro Moreno Torroba). (Direc­
ción escénica: Roberto Carpió)

UI RCO
CIMO PRICE. (Tel. 2314607.) 

irioy, despedida! del fabuloso 
programa Más difícil todavía. 
¡Ultimo de la temporada de cir. 
co!, con tres grandes funciones; 
4 tarde, 6,45 y 10,30. ¡Tony Stee- 
to- y su triple salto mortal so­
bre IM trapecios v o l a n t e s ,  
i^ os!, j Poneys ! ,  ¡Perritos!, 
¡Dos grupos de payasos!, ¡Los 
«ballets» n e g r o s  del Senegal!, 
etcétera, etcétera, Domingo de 
Resurrección: Presentación d e 
Rafael Fariña (¡el rey gitano!), 
con su alarde flamenco: Pregón 
gitaneo, y las más famosas fieu- 
ras del cante.

C I N C  I N F A N T I L
CONDE DUQUE. -  4: Dos alas. 

(Tolerada.)
MOLA. — 4; Dos alas. (Tolerada.) 
RICHMOND. — 4,30; Di mago de 

los sueños. (Color.) (Tolerada) 
TORRE DE MADRID. — 4,30; El 

mago de los sueños, (Tolerado.)

U I E S
ALBENIZ-CINERAMA.—10 45' ma

ñaña (sesión especial), 6 tarde 
y 10 noche: Gran prix (Metroco- 
lor.) (James Garner, Eva Marie 
Saint, Ives Montand). (Se ruó- 

• ga puntualidad.) 
ALCALA-PALACE.-Un millón eo mbasur..,
ALCANTARA. — 3,30: Sendero de 

odio. Un beso en el puerto.
■ ALEXANDRA.—El bebé de la dis. cordU.

AMAYA —La jauría humana.
APOI.O.—TaraSn «n Nueva Ynrí v Entre-a inrt-cd‘?.ta
ARGUELLES CINEMA. — El más

«chic», 4,30, 7, 10,30: Estado de 
alarma (Richard Widmark, Sid- 
ney Poitíer), (Tolerada.)

A8TÜR.—Dcnaid y aus amigos coii. 
«ui'tan el Oeste y Tres sargentos 
bengalles

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7 y 
10,30: ¡Qué noche. . . ,  mucha­
chos! ( M a r i s a  Mell, PhUíppe 
Lsroy), (Color. Teehni.scope.)

AZUL.—Días de vino y rosas y Mai.
nie la ladrona.

BAHIA.—El cardenal.
BARCELO. — 4,30, 7, 10,30: Los 

jueces de la Biblia (Antón Gee- 
sink, Ivo Garrani). (Tolerada.) 

BECERRA.—Rebelde con causa y Las novlai de Drécula
BECQUER.—TarzAn en Nueva York 

V Entreea inmediatB.
BENAVENTE. -  10: ¡Qué me im. 

porta el dinero! (Jerry Lewis), 
Mis seis amores (Color:) (Deb- 
bie Reynolds). (Toleradas me­
nores.)

BENLLIÜRE. — 4,30, 7, 10,30: Es­
tado de alarma (Richard Wid­
mark, Sidney Poitier). ( T o l e ­
rada.)

BELLAS ARTES.—La habitación en loroia de L
BILBAO.—Amor a la española 
BRISTOL.—Pistolero de Casa Gran­

de y La habitación en íormá de L. 
BUI;EVAR.—El cardenal.
CALIFORNIA.—La muerte- no deser­

ta y Escándalo en la playa. 
CALLAO.  — 4, 7, 10,30: Buenos 

dias, condesita (Color.) (Rocío 
Dúrcal, Vicente Parra). ( T o l e ­
rado.)

CANCILLER.—Besos para mi presi­dente,
CANDILEJAS.—Fuerte Perdido y E¡ 

bebé de la discordia.
CvVPITOL. — 4,30, 7 y 10,30: Bésa­

me y no me mates (Technico- 
lor.) (Michael Connors, Doro- 
thy ETovlne).

CARLOS III.—Consigna: Tánger 67. 
CARLTON.—El ataque viene del es- • pació. ......
CARRETAS, -=- 10 má^na:' Gran

Jugada en la Costa Azul, Cróni­
ca familiar. .

CARTAGO. — (2577023.) 5, 9- El 
profesor tíúílado ( J e r r y  Le- 

y i^minjque (Debbie Rey- 
nolds). (Tolerado.) ^

CERVANT£S,-Una ves a la semana

nantí ? Viaje alud-
COIMBRA,—Los .rurales de l'exas y 
rnr Pumanchd.COLISEVM. — 4,30, 7, 10,30: Un 

hombre y jm a  mujer (de CSau- 
de Lelouoh) ( A n o u k  Aimée y 
J e ^ . L o u l s  Trlntlgnant), (En 
eastoancolor.) (¡ ¡ u n  acontecí- 
niiento en el mundo'li

i* discordia,  ̂ ^
bh° >^U«UE.-Dos alas y La Bl-

COPACAB?Nr'’?"®‘̂ ^= Tánger 67 V ée Te-rH?iirn» jesresQ de Pumanchü.
^ Ana * ~'*^**" juego, señoras y
DOS DE MAYO. -  4,30: Las ex­

trañas mujeres de Pitt Street 
Donald y s u s  amigos conquls. 
tan el Oeste, (Tolerada)
sidMte P«-

• - ' '« p  y
para un

pirnífí» y,?"® americana.EUROPA.—Molly Brown y El reera- SO de >'umanchii.
PELlPP®T?'~í '̂ cuartel-^ cuatreros del Misslj-Si,jt y Molly Brown.
FIOAHO —El primer cuartel. 
PLORlDŷ .—Los invencibles y IDonald 

y RUS amibos conquistan el Oeste 
FÜENCAHRAL. -  4,30 7 10 30- 

Cotolay (Vicente Parra). (Cüie- 
mascope, technicolor.) ( T o l e ­
rada.)

FUNDADORES. — 4; Tarzán en 
Nueva York, Entrega inmedia­
ta (Cantintlas). (Toleradas.) 

GALILEO.—Susan Slade y El tPfcer dia.
GAYARSE.—El planeta prohlblao, 
GRANADA.—El tesoro del castillo y Cr—-n robar un millón y...

VIA.—Besos para mi presidente. miZA.—Come yo no hay dos y El 
mundo está loco, loco. loco.

IDEAL, — 4,30: Dominique (Deb­
bie Reynolds). (Color.) (Tole­
rada.) ( P a s e s :  4,30, 6,30, 8,30. 10,30.) . . . . .

de Ransas y
íttas a Be.na. 

Nueva York y

IMPERIAL. — Continua 10 maña­
na a 6 tarde. Numeradas, 7 tar­
de y 10,30 noche: Complemen­
tos y Los jueces de la B i b 1 i a 
(A.ntón Geesink, Ivo Garrani). 
(Eastmancolor.) (Tolerada.) irjTP-T.TTAg _u| carden-’l.

INFANTE.—Besos pam mi presidente. 
IMPiBto —Una tal Dulcinea v Oo. Tninique.
ZRTS.—Boeinj-Boeíng .y El PuchU de Wfiterloo.
JORGE JDAPr.—El cardenal. 
KURSAI,.—El fantasma de la Opera 

y La babiteriOn en forma de L. 
Lino.—Operación whisky.
LOPE DE VEGA. — 4,30, 7, 10,30; 

Cotolay. (Vicente Parra). (Cine, 
mascope, technicolor.) ( T o l e ­
rada.)

LUCHANA. — 4,30, 7 y 10,30: En 
ataque viene del espacio- (Tole­
rada.)

LUX.—El puente de los suspiios y Acompáñame.
MADRID. — 4,30, 7, 10,30: Un mi­

llón en la b a s u r a  (José Luis 
López Vázquez Julia Gutiérrez 
Caba). (Tolerada.)

MAGAIXANES. — 4; Los rurales 
de T e X a s y El regreso de Fu. 
Manchú. (Tolerado.)

MARVI.—Dominique. 
METROPOLITANO.—El cardenaj. 
MOLA.—Dos alas y El planeta pro hibldo.
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: El bebé de la discordia. 
MONTECARLO. — 3,30: Los tres 

invencibles (Mar P o r e s, José 
Gresi) y Donald y sus amigos 
conquistan el Oeste (Walt Dis­
ney). (Tolerado,)

MONTERA.—Una esposa Amtrlcan». 
MONUMENTAL. — 4,30: Una luz 

en el h a m p a  (Constanee To- 
wers, Anthony Elsley, Michael 
Dante).

El tesoro del castillo v Cómo robar un millón y... ' ' '
MUÑOZ SECA. _  (23I5I41.) IQ: 

El receso de Pu-Manchú y RÜ- 
rales de Texas. (Tolerado.)^

^^"8“ «  ■»
***®VAE2,—Una vez a la 

«OUlvoqué de 
tormento y el éxt- 

ODEON.—Las tres caras d«'
OPOHTn de I„GFüRTO.—Escándalo en la niav» a 
o¿5,''‘̂ totoci0n en forma de l'^  *  La tumba de un pistolBro » Acompáñame. tolero y

cartas a Berta
to

MUSICA.-4 ,30, 
í'niu adiós

Nicolás Tcherkas- 
'Tolerada,) (70 m l l l m e -

PAÍ^N°*¿r^“ ‘eníatlvB.éel castillo y Ca. mo robar un millón y... o y
Matinal. 10,45 (pase pe- 

I cuJa, 11); 5,30 y 9,30 (pase pe­
lícula 5,55 y 9,55); Doctor Zhira- 

Chapita, O rnar 
Sharlff, Juiie Christle). (7 0  ml- 
Imetros. Panavisión y metroco- 

lort) (La película de los seis 
«psear» ) (Venta anticipada con 
cinco días.)

^^^*^VER — Cómo robar un na.
PEZ.—Tarzan en Nueva York y Fu.trega Inmediata, ’PLEYEL.—1 

Como te ..
POMPEYA —..uo,
POSTAS.—Tarsán en 

Entrega inmediata.
PRINCIPE PIO,—El tesoro del castl- 
_ ’to ,y Cómo robar un mlllOn y

La habitación en forma
PROGRESO.—El padre Manolo 
PROYECCIONES. -  11,30 maña- 

ha, 4, 7, 10,30: Nacida libre, (Su- 
percinerama.) (Autorizada para 
todos los, públicos.)

5®AL CINEMA.—Romeo y Julieta, REGIO.—El padre Manolo.
R E X .  -  (2471237.) Continua de 

U mañana a 4 tarde. Numera­
das, 4,30, 7 tarde y 10,45 noche: 
El alegre m u n d o  de Laurel y 
Hardy, (Tolerada.)

RIALTO. — 4,30, 7 y 10,30: El pri­
mer cuartel (José Suárez, Glo­
ria Cámara). (Tolerada.) 

RICHMOND.-Hamlet
tormento y el éxtasis, 

ttlviEBA.—Su juego favorito v Ei tercer día. ’
ROMA,  -  (2593863.) 4,30: Amor 

en Hawai, Lady L.
planeta prohibido.

ROXY «B».—Un millón en ¡a basura 
SAINZ DE BARANDA.—El tesoro 

del castillo v Cómo robar un mi. llón y...
SAN CARLOS. — 5,45, 9,15: Tar­

zán en Nueva York y Entrega 
inmediata. (Tolerado.)

SOL. — 10 mañana: La pérgola 
de las flores y Mil caras tiene 
el amor.

TORRE DE MADRID. — (2471657.) 
6 3 ,  10: H a m l e t  (InnokenÚ 
Smoktunonskl, Anastassia Ves-  
tlnkaya). (Sovoskope.) ( Mayo­
res catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. —4 3 ,  7, 
10,30: Una lu z  en el hampa 
(Constanee Towers).

VOZ.  — (Alcalá, 184.) (2458209.) 
Continua desde las 3 ,3  (Pases:
3,30, 6,35 y 9,45.): El cardenal 
(Tom Tryon, Romy Schneider). 
(Color,)

VARI OS
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Ciganda • Tolosa; Ibero - G o í -  
coechea. Uriarte-B e g o ñ é s  VI; 
Anscrena ILGaray.  Oroz III- 
Beitia; Urtasun-Agulrrebengoa. 

TEYMA. — Tarde y noche, las me­
jores orquestas. Exito de Korita 
del Caribe y Mariska,

¿Eres capaz de leer un libro, de enterarte de las noticias del 

periódico, de escribir una carta, de redactar on telegrama, 

de hacer o leer un recibo?... Todo eso puedes aprenderlo 

en poco tiempo, asistiendo a las clases de alfabetización.
Ayuntamiento de Madrid
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TRASTEJO DE LETRAS

j

2

3
A

5
6
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Antiguamente, locura.
2-D 4-E 3-B 4-N 3-1
__________ ____ Eenuevo que nace en el tallo fle
2-J 4-1 1-F 2 0  los vegetales y produce flores.

___ Símljolo quimioo.
1-J

___________________— ------  Invite.
4- 0  5-B 2-F 8-E 5-A 2-L 2-E

_____ ;______________  Planta herbácea anual.
5- D 1-M 5-1 2-C 3 0
___________ — Provincia española.
1- H 2-M 2-H 5-U
______  Nota musical.
2- G .S-L
_ _   ___  — ___  Tela muy basta labrada de lona
3- F 3-N 3-K 5J 1-C burda.

_ _  ___  ___ ___________ ________ Puesto de guardia de ae^rldad
4- L 4-B 1-L 1-D 3-H 4-M 4-C 3-C bajo las órdenes de un jefe.

_________________________________________  Número.
4-D 3-P 5-F

___________ - ______ —  Hecho ilustre.
4-A 2-A 5-K S-G 2-N 4-0
___________________  Util y a propósito para alguna
G-P 1-G I-I 6-1 6-H cosa.
________  Número romano.
3-M 643 4-J

PROBLEMA DE AJEDREZ

Sacado de una partida real. Las 
negras tiewm que mover y ganan.

SOLUCION AL PROBLEMA 
ANTERIOR DE AJEDREZ

1... T-8D1: 2. AXP-l- (ai 2. DXD, 
AXP-H y T-1T+ +  ). 2... R-IC; 3. 

P-4A, TXP-P; 4. DxD, T (TA1XT+; 
5. R-2T, T-8T-I--1-.

S O L U C IO N  A L  C R U C IG R A M A  
A N T E R IO R

H O R I Z O N T A L E S . —l :  L.—2: 
LAS.—3: BABAS.—4: ROMEROS. 
5: SABA - TER.-6; CAPACITA­
DOS.-?: NAD • UNAS.-8: ZAPA­
TAS.—9; S E T O S .—10: ZAR.— 
I!; R.

V E R T I C A L E S .—l: C.—2: SAN.— 
3: RAPAZ.-4: BOBADAS.—5: LA- 
MAC - PEZ.-6: LABE - 1 - ATAR. 
7: SAR - TUTOR.—8: SOTANAS.— 
9:'SEDAS.-10: ROS.—11: S.

JEROGLIFICO

¿Te gustó la obra? 
S O L U C IO N  A L  AATERfOR 

Desnudos

N  E  X  O  G  R  A
Tn^xibir en los cuadTos las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sf. Palabra base: 
BEZOS.

M A
Dos letras Seis letras

H ~ r
e
z •

0 T
s

TO

Tres letras

AJO
OSO
SOR
ORA
SEA
PIO
RIN
ESO
RIO

Cuatro letras

SOLUC/OíV A l  A H T E R lO ll

ANTE
OLER
AMOR
ROTO
TOAR
ALLI
OCHO
DEDO
ASCO
ALLI
RUSO
OROS
INRI
SITA
NULA
ANIS
MORO

SONDAS
ADULAN
ALADAS
CAMADA
NUMERO
LAREDO
PARADO
PERITO
MAROMA
DIESES
AMOLAR
MARIAS
RATERO
CASINO
PEREZA
ISABEL
LORETO

Siete letras

Cinco letras

OLVIDAR
SOLERAS
CANTARO
IMAGINO
RACIMOS
AVANCES
APARECE
ANTONIO
COMERAN
PARCIAL
ASESINE
RENTOLA

REZOS
OSTRA
SOLIA
ODIOS
RENTA
DAVID
ICARO
AMITO
ODIAR
OCASO
OSASE

Ocho letras

SUMASELE 

Nueve letras

ASENTABAN 

Diez letras

MANTENIALO

P o p  K . B . Z A S

PER SONAJE OCULTO
Las tetras que figuran en el ciDndro, aunque dispersas, 

corre^oaden a ias paíabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas el nombre del personaje: el más célebre de 
’os oradores griegos. (384-322. a. de J .  C .)

1: Probar.
2: Serie de carruajes para conducir pasa­

jeros, mercancías, etc., plimal.

S O L U C IO N  A L  P E R S O N A J E  
O C U L T O  A N T E R I O R

1: REL OJ . —2: BRIGADA.—3; 
ZENIT.

Personaje:

JORGE BIZET

Tusiáiy Decsmbtr 13, (966
MAGO rtOOR

KMtxlt KMfJcK,

\ t '¡3
NfcbiWw j-f» '••J-

O u e e r A  í>e s e a r o s  *t a n ' 
S(3lo b u e n a s  n o c h e s  . 
V u e s m w s  t r o p a s  y  yo

VIGILAMOS.

gOB SRANT PARKER Y SIOHNNV HAfPT
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Ayuntamiento de Madrid
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